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APRESENTAÇÃO 
 

 
A tecnologia, em sua constante evolução, tem se estabelecido como 

uma ferramenta poderosa para promover a inclusão e ampliar o acesso à 

informação, educação e oportunidades. O livro “Tecnologia e Inclusão: 

Ferramentas e Práticas para um Mundo Digital Acessível” explora a 

interseção entre inovação tecnológica e inclusão social, focando nas 

possibilidades oferecidas por recursos digitais para a construção de uma 

sociedade mais acessível e equitativa. 

Nas últimas décadas, assistimos a uma revolução digital que 

permeou todas as esferas da vida, impactando desde as relações sociais e 

o ambiente de trabalho até as metodologias educacionais. No entanto, para 

milhões de pessoas ao redor do mundo, as barreiras ainda persistem. 

Deficiências físicas, sensoriais, cognitivas e sociais muitas vezes limitam 

o acesso a informações e serviços, dificultando a plena participação dessas 

pessoas na sociedade digital. Este livro propõe-se a abordar essa lacuna, 

oferecendo não apenas uma visão teórica sobre os desafios da inclusão 

digital, mas também apresentando ferramentas e práticas eficazes para 

enfrentar esses obstáculos. 

O primeiro capítulo explora o uso de podcasts como uma 

ferramenta educativa inovadora e eficaz para os alunos do século XXI, 

destacando sua flexibilidade, acessibilidade e capacidade de enriquecer o 

processo de ensino. Com um formato auditivo acessível em qualquer lugar 

e momento, os podcasts permitem que os alunos integrem o aprendizado 

ao cotidiano, promovendo uma educação adaptável e inclusiva. Além de 

atender diferentes estilos de aprendizagem, o uso de podcasts no ambiente 



 

  
 

educacional amplia o acesso a conteúdos diversos e promove o 

pensamento crítico ao expor os estudantes a especialistas e discussões 

variadas. Dessa forma, os podcasts emergem como uma alternativa 

pedagógica alinhada às demandas tecnológicas e culturais atuais, 

contribuindo para uma educação mais envolvente e conectada. 

O segundo capítulo aborda o impacto transformador dos recursos 

multimídia na educação a distância, destacando como a integração de 

elementos visuais, sonoros e interativos enriquece o processo de ensino-

aprendizagem. Com o uso de vídeos, animações, infográficos e ambientes 

virtuais, a educação a distância torna-se mais dinâmica e engajante, 

atendendo a diferentes estilos de aprendizagem e permitindo uma maior 

assimilação de conteúdos. A interatividade, proporcionada por quizzes, 

simuladores e atividades práticas, incentiva a participação ativa dos 

estudantes e facilita o entendimento de conceitos complexos. Esse avanço 

multimídia representa uma inovação fundamental para tornar o 

aprendizado online mais inclusivo, personalizado e adaptado às 

necessidades dos alunos modernos, estabelecendo um novo patamar para 

a educação no ambiente digital. 

O terceiro capítulo examina os desafios e as oportunidades na 

formação de professores para promover a inclusão de alunos com autismo, 

abordando a importância de capacitações específicas para atender às 

necessidades educacionais desse público. Com foco na construção de 

práticas pedagógicas inclusivas e adaptadas, o capítulo discute a 

necessidade de conhecimentos em estratégias de ensino individualizado, 

comunicação alternativa e gestão comportamental. A formação adequada 

dos docentes não só facilita o desenvolvimento acadêmico e social dos 

alunos com autismo, mas também cria um ambiente escolar mais acolhedor 



 

  
 

e inclusivo. Dessa forma, o capítulo evidencia que, embora existam 

desafios significativos, há também oportunidades para avanços 

importantes na educação inclusiva por meio de uma preparação docente 

especializada e contínua. 

O quarto capítulo explora o papel da inteligência artificial (IA) na 

avaliação educacional e sua influência na redefinição do currículo para 

desenvolver competências essenciais no século XXI. A IA permite 

avaliações mais personalizadas e adaptativas, que vão além da simples 

memorização de conteúdo, focando no desenvolvimento de habilidades 

como pensamento crítico, resolução de problemas e criatividade. Além de 

otimizar o acompanhamento do progresso individual dos alunos, a IA 

oferece insights detalhados que ajudam educadores a ajustar o currículo de 

forma dinâmica, promovendo uma educação mais alinhada às demandas 

modernas. Assim, a aplicação da IA na avaliação transforma o processo 

educacional, tornando-o mais eficiente e orientado para competências que 

preparam os alunos para os desafios do futuro. 

O quinto capítulo aborda o papel das tecnologias assistivas na 

inclusão escolar de crianças com autismo, destacando como essas 

ferramentas facilitam o aprendizado e a integração no ambiente 

educacional. Com dispositivos e aplicativos voltados para comunicação, 

interação social e desenvolvimento cognitivo, as tecnologias assistivas 

ajudam a adaptar o ensino às necessidades específicas dessas crianças, 

promovendo maior autonomia e engajamento. Este capítulo explora as 

diversas opções tecnológicas que podem ser usadas por educadores para 

criar um ambiente inclusivo e acessível, onde crianças com autismo 

possam desenvolver suas habilidades e participar plenamente das 

atividades escolares. Dessa forma, as tecnologias assistivas mostram-se 



 

  
 

fundamentais para superar barreiras e favorecer uma educação 

verdadeiramente inclusiva. 

O sexto capítulo discute os desafios éticos envolvidos na 

implementação da inteligência artificial (IA) no currículo educacional, 

examinando os limites e potencialidades dessa tecnologia. Embora a IA 

ofereça possibilidades inovadoras para personalizar o ensino e aprimorar o 

processo de aprendizado, surgem questões éticas relacionadas à 

privacidade dos dados, à autonomia dos estudantes e à transparência dos 

algoritmos. Além disso, há o risco de dependência excessiva da tecnologia 

e a necessidade de garantir que a IA seja utilizada de forma justa e 

inclusiva, sem reforçar desigualdades. O capítulo analisa essas 

preocupações, destacando a importância de um uso ético e responsável da 

IA na educação, que maximize seus benefícios ao mesmo tempo em que 

respeite os direitos e valores humanos fundamentais. 

O sétimo capítulo explora os benefícios e desafios da integração 

entre educação e tecnologia no ambiente digital contemporâneo, 

analisando como essa relação impacta o modelo educacional atual. A 

tecnologia oferece benefícios significativos, como acesso ampliado a 

recursos educacionais, ensino personalizado e uma maior capacidade de 

engajamento dos alunos por meio de ferramentas interativas. No entanto, 

o ambiente digital também apresenta desafios, incluindo a necessidade de 

habilidades digitais, a questão do acesso desigual a dispositivos e internet, 

e o impacto da sobrecarga informacional. Este capítulo reflete sobre esses 

pontos, destacando a importância de políticas educacionais que promovam 

o uso equilibrado e inclusivo da tecnologia, visando um ambiente de 

aprendizado que seja ao mesmo tempo eficaz e acessível a todos os alunos. 

O oitavo capítulo analisa as vantagens e os riscos associados ao uso 



 

  
 

do ambiente digital na educação, ressaltando como essa dualidade 

influencia a experiência de ensino-aprendizagem. Entre as vantagens, o 

ambiente digital permite uma maior flexibilidade, acesso a uma vasta gama 

de informações e a possibilidade de personalização no aprendizado, 

adaptando-se ao ritmo e estilo de cada aluno. No entanto, também 

apresenta riscos, como a exposição excessiva às telas, a dispersão causada 

por múltiplos estímulos e o potencial para o aumento das desigualdades 

devido ao acesso desigual à tecnologia. Este capítulo aborda a importância 

de um uso consciente e moderado das ferramentas digitais, promovendo 

práticas que maximizem os benefícios e minimizem os impactos negativos 

para uma educação digital equilibrada e inclusiva. 

O nono capítulo examina o ambiente digital na educação, 

destacando seus benefícios, desafios e implicações éticas no contexto do 

modelo educacional contemporâneo. Entre os benefícios, a digitalização 

amplia o acesso ao conhecimento, possibilita o aprendizado personalizado 

e promove a interação entre alunos e professores além das barreiras físicas. 

Contudo, surgem desafios, como a necessidade de habilidades digitais 

avançadas, o risco de distrações e a desigualdade no acesso a dispositivos 

e internet. O capítulo também discute as implicações éticas do uso de 

tecnologias educacionais, incluindo questões de privacidade, segurança de 

dados e o equilíbrio entre inovação e humanização do ensino. Em resumo, 

o ambiente digital representa uma ferramenta poderosa, mas que exige uma 

abordagem ética e inclusiva para otimizar seu impacto na educação. 

O décimo capítulo aborda a importância da língua portuguesa no 

curso técnico de enfermagem, enfatizando como as habilidades de 

comunicação e compreensão textual são fundamentais para o exercício 

profissional na área da saúde. A comunicação eficaz é essencial para a 



 

  
 

interação entre profissionais de enfermagem, pacientes e equipes médicas, 

influenciando diretamente na qualidade do atendimento e na segurança do 

paciente. Além disso, a compreensão textual permite que os técnicos 

interpretem corretamente prontuários, prescrições e outros documentos 

técnicos, evitando erros e garantindo um cuidado preciso e humanizado. 

Este capítulo explora, portanto, como o domínio da língua portuguesa 

contribui para a formação integral dos futuros profissionais de 

enfermagem, tornando-se uma competência indispensável para o sucesso 

na profissão. 

O décimo primeiro capítulo examina o papel do gestor escolar na 

implementação de políticas públicas educacionais, com um enfoque 

especial no Programa Sucesso Escolar e na aplicação da metodologia 

PDCA (Planejar, Desenvolver, Checar e Agir). O gestor escolar atua como 

uma ponte entre as diretrizes das políticas públicas e a prática cotidiana na 

escola, garantindo que os objetivos sejam alinhados com as necessidades 

e realidades dos alunos e da comunidade escolar. A metodologia PDCA é 

destacada como uma ferramenta eficaz para o gestor monitorar e ajustar 

continuamente as ações, promovendo um processo de melhoria contínua 

que visa aumentar o desempenho e a inclusão escolar. Esse capítulo 

evidencia que, ao aplicar o PDCA, o gestor não apenas executa políticas, 

mas também contribui para um ambiente educacional de qualidade e 

sucesso acadêmico. 

O décimo segundo capítulo aborda a inclusão como um direito 

fundamental, analisando as políticas educacionais que visam garantir o 

acesso igualitário e a participação de todos os alunos no ambiente escolar. 

O capítulo explora os desafios e avanços na implementação dessas 

políticas, discutindo como escolas e educadores podem trabalhar para 



 

  
 

promover uma educação inclusiva que respeite as diferenças e valorize a 

diversidade. Além disso, enfatiza a importância de um compromisso 

coletivo para superar barreiras físicas, pedagógicas e atitudinais, 

permitindo que todos os estudantes, incluindo aqueles com deficiências, 

tenham as mesmas oportunidades de aprendizado e desenvolvimento. Em 

síntese, a inclusão educacional é apresentada não apenas como um dever 

legal, mas como um pilar essencial para uma sociedade mais justa e 

equitativa. 

O décimo terceiro capítulo explora a inclusão escolar de 

adolescentes em situação de acolhimento institucional em escolas urbanas 

do Recife, abordando os desafios e as necessidades específicas desse 

grupo. Esses adolescentes, que muitas vezes enfrentam instabilidades 

emocionais e sociais, necessitam de suporte educacional e afetivo para uma 

inserção adequada no ambiente escolar. O capítulo discute as barreiras 

enfrentadas, como preconceito, dificuldades de adaptação e carência de 

suporte psicológico, e analisa políticas e práticas pedagógicas que podem 

favorecer sua inclusão efetiva. Por meio de estratégias de acolhimento e 

apoio individualizado, o capítulo propõe caminhos para que as escolas 

promovam um ambiente que valorize esses jovens, permitindo-lhes 

desenvolver plenamente seu potencial e integrar-se à comunidade escolar 

de maneira digna e inclusiva. 

O décimo quarto capítulo destaca a importância de um currículo 

inclusivo para a educação de alunos com Transtorno do Espectro Autista 

(TEA), enfatizando como adaptações pedagógicas são essenciais para 

promover a aprendizagem e a participação plena desses alunos. Um 

currículo inclusivo valoriza a diversidade e oferece estratégias e recursos 

que atendem às necessidades individuais, respeitando o ritmo e as 



 

  
 

habilidades específicas de cada aluno com TEA. O capítulo discute a 

necessidade de capacitação dos educadores para implementar abordagens 

diferenciadas, como o uso de recursos visuais, apoio na comunicação e 

atividades que estimulam a interação social. Com essas práticas, o 

currículo inclusivo contribui para um ambiente educacional mais 

acolhedor e acessível, garantindo que alunos com TEA tenham 

oportunidades iguais de desenvolvimento acadêmico e social. 

O décimo quinto capítulo examina a relação entre pedagogia e 

tecnologia, analisando as perspectivas e os impactos dessa integração no 

processo educacional. Com o avanço das ferramentas digitais, a pedagogia 

encontra novas possibilidades para inovar métodos de ensino e promover 

uma aprendizagem mais dinâmica e interativa. O capítulo explora como 

tecnologias como plataformas digitais, inteligência artificial e realidade 

aumentada podem potencializar o engajamento dos alunos e adaptar o 

ensino a diferentes estilos de aprendizagem. Ao mesmo tempo, discute os 

desafios que essa transição apresenta, como a necessidade de capacitação 

dos educadores e o risco de desigualdade de acesso. Em síntese, o capítulo 

destaca que, quando bem implementada, a tecnologia pode ser uma aliada 

poderosa da pedagogia, transformando a educação para atender melhor às 

demandas do século XXI. 

A proposta central de Tecnologia e Inclusão: Ferramentas e 

Práticas para um Mundo Digital Acessível é enfatizar que a inclusão não 

deve ser encarada como uma concessão ou um privilégio, mas sim como 

um pilar essencial para a construção de uma sociedade digital que acolhe 

e valoriza a diversidade. O livro explora como as ferramentas tecnológicas 

e as práticas acessíveis são fundamentais para garantir que todas as 

pessoas, independentemente de suas habilidades ou limitações, possam 



 

  
 

acessar e participar plenamente do mundo digital. Ao oferecer uma visão 

ampla sobre design universal, tecnologias assistivas e estratégias 

inclusivas, a obra evidencia que o compromisso com a inclusão digital é 

um passo indispensável para criar uma sociedade mais justa, acessível e 

acolhedora para todos. 

Boa leitura! 

Organizadores, 

Silvana Maria Aparecida Viana Santos 

 Alberto da Silva Franqueira 
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PODCASTS COMO FERRAMENTA DE ENSINO PARA ALUNOS 

DO SÉCULO XXI 
 

Silvana Maria Aparecida Viana Santos1 
Pollyne Louzada dos Santos2 

Dayane Amaro Brandão3 
Josefina Maria Tuao4 

 

RESUMO 

Este capítulo abordou a questão de como a utilização de podcasts poderia 
contribuir para o processo de ensino-aprendizagem no contexto escolar. O 
objetivo geral foi analisar a aplicação de podcasts na educação e suas 
implicações para a prática pedagógica. A metodologia adotada foi 
bibliográfica, permitindo uma análise de artigos acadêmicos, livros e 
relatos de experiências sobre a temática. No desenvolvimento, constatou-
se que os podcasts oferecem flexibilidade e promovem o engajamento dos 
alunos, além de possibilitar uma nova abordagem pedagógica. Também se 
destacou a importância da formação adequada dos educadores para a 
implementação eficaz dessa ferramenta. As considerações finais 
ressaltaram que, apesar das evidências favoráveis à utilização de podcasts, 
há a necessidade de novas pesquisas que avaliem seu impacto no 
desempenho acadêmico e nas práticas educacionais. A continuidade dos 
estudos poderá fornecer insights  sobre a efetividade dos podcasts na 
educação contemporânea.  

Palavras-chave: Podcasts. Educação. Ensino-aprendizagem. Formação 
de professores. Mídia-educação. 
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ABSTRACT 

This study addressed the question of how the use of podcasts could 
contribute to the teaching and learning process in the school context. The 
general objective was to analyze the application of podcasts in education 
and its implications for pedagogical practice. The adopted methodology 
was exclusively bibliographic, allowing an analysis of academic articles, 
books, and experience reports on the subject. In the development, it was 
found that podcasts offer flexibility and promote student engagement, in 
addition to enabling a new pedagogical approach. The importance of 
adequate teacher training for the effective implementation of this tool was 
also highlighted. The final considerations emphasized that, despite the 
favorable evidence for the use of podcasts, there is a need for new research 
to evaluate their impact on academic performance and educational 
practices. The continuity of studies may provide valuable insights into the 
effectiveness of podcasts in contemporary education. 

Keywords: Podcasts. Education. Teaching and learning. Teacher training. 
Media education. 

1 INTRODUÇÃO 

A utilização de podcasts na educação tem ganhado destaque nos 

últimos anos, impulsionada pela crescente adoção de tecnologias digitais 

no ambiente escolar. Esse formato de mídia, que permite a criação e 

disseminação de conteúdos em áudio, tem se mostrado uma ferramenta 

promissora para enriquecer o processo de ensino-aprendizagem. Os 

podcasts possibilitam que educadores explorem novas abordagens 

pedagógicas, promovendo a interação dos alunos de maneira dinâmica e 

acessível. A integração desse recurso no currículo escolar pode 

transformar a experiência educacional, oferecendo aos alunos diferentes 

formas de consumir e interagir com o conhecimento. 
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A relevância do tema reside na necessidade de adaptar os métodos 

de ensino às novas demandas e realidades sociais. Em um mundo cada vez 

conectado, a utilização de tecnologias, como os podcasts, é fundamental 

para garantir que o ensino esteja alinhado às expectativas dos alunos e às 

exigências do mercado de trabalho. A mídia-educação, entendida como a 

articulação entre a educação e as mídias, é um campo em constante 

evolução e os educadores devem estar preparados para incorporar essas 

novas tecnologias em suas práticas pedagógicas. Portanto, compreender o 

impacto dos podcasts na educação é essencial para o desenvolvimento de 

estratégias que visem melhorar o engajamento dos alunos e a qualidade do 

ensino. 

A questão central que orienta esta pesquisa é: como a utilização de 

podcasts pode contribuir para o processo de ensino-aprendizagem no 

contexto escolar? O objetivo desta investigação é analisar a aplicação de 

podcasts na educação e suas implicações para a prática pedagógica, a fim 

de identificar benefícios e desafios relacionados a essa abordagem. 

A metodologia utilizada para este estudo é bibliográfica, com base 

em artigos acadêmicos, livros e relatos de experiências que abordam a 

temática dos podcasts e sua relação com a educação. Essa abordagem 

permite uma compreensão aprofundada das práticas já implementadas e 

das teorias que sustentam a utilização de podcasts no ambiente 

educacional. 

O texto está estruturado em quatro seções principais. Na 

introdução, será apresentada a contextualização do tema e a justificativa 

da pesquisa. Em seguida, a metodologia utilizada será detalhada, seguida 
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do desenvolvimento, que incluirá uma análise das experiências e práticas 

relacionadas ao uso de podcasts na educação. Por fim, as considerações 

finais trarão uma síntese dos principais achados e possíveis direções para 

futuras pesquisas na área.  

2 A INTEGRAÇÃO DE PODCASTS NA EDUCAÇÃO  

A integração de podcasts no ambiente educacional representa uma 

alternativa inovadora para enriquecer o processo de ensino-aprendizagem. 

Os podcasts são uma forma de mídia digital que permite a criação de 

conteúdos em áudio, oferecendo uma plataforma acessível para 

disseminação de informações. Ao permitir que os alunos acessem o 

conhecimento de maneira flexível e sob demanda, os podcasts têm se 

mostrado uma ferramenta eficaz para promover a aprendizagem ativa e a 

autonomia dos estudantes. 

A prática do uso de podcasts na educação não é nova, mas seu 

reconhecimento tem aumentado à medida que as tecnologias digitais se 

tornam presentes nas salas de aula. Fantin (2012, p. 43) afirma que “a 

mídia-educação propõe que a tecnologia não seja vista apenas como um 

recurso didático, mas como um elemento que pode transformar as relações 

de ensino e aprendizagem.” Essa abordagem destaca a importância de se 

considerar os podcasts não apenas como um recurso adicional, mas como 

uma oportunidade para repensar as práticas pedagógicas. 

Além disso, a utilização de podcasts pode contribuir para o 

desenvolvimento de competências essenciais nos alunos, como a escuta 

ativa e a capacidade de síntese. Figueiredo et al. (2014, p. 88) ressaltam 
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que “a inclusão de material didático multimídia, como podcasts, estimula 

o aprendizado colaborativo e promove a reflexão crítica dos alunos.” Ao 

interagir com conteúdos em áudio, os estudantes têm a chance de discutir 

e refletir sobre os temas abordados, ampliando sua compreensão e 

facilitando a construção de conhecimentos significativos. 

Um dos principais benefícios da utilização de podcasts na educação 

é a flexibilidade que essa ferramenta oferece. Os alunos podem ouvir os 

episódios em qualquer lugar e a qualquer momento, adaptando o estudo às 

suas rotinas. Essa flexibilidade é importante em um contexto educacional 

que cada vez valoriza a personalização do aprendizado. Leonel et al. (2019, 

p. 20) enfatizam que “o uso de podcasts permite que os alunos gerenciem 

seu próprio tempo de estudo, o que pode resultar em um maior 

envolvimento com o conteúdo.”  

Além da flexibilidade, os podcasts também podem servir como um 

recurso de apoio para os professores. Ao produzir seus próprios episódios 

ou selecionar conteúdos relevantes, os educadores podem complementar 

suas aulas e enriquecer o material disponível aos alunos. Pontes (1996, p. 

9) argumenta que “os meios de comunicação, como os podcasts, podem 

auxiliar na formação do educador, oferecendo novos caminhos para a 

prática pedagógica.” Assim, os professores têm a oportunidade de explorar 

diferentes formatos e estilos de ensino, ajustando suas abordagens de 

acordo com as necessidades dos alunos. 

Outro aspecto a ser considerado é a formação dos educadores para 

a utilização eficaz dos podcasts. A integração bem-sucedida dessa mídia 

na educação requer que os professores sejam capacitados para produzir, 
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selecionar e utilizar conteúdos em áudio. Segundo Leonel et al. (2019, p. 

22), “a formação de professores deve incluir competências tecnológicas e 

pedagógicas que os preparem para o uso de novas mídias.” Isso implica 

que as instituições de ensino precisam investir em programas de formação 

que abordem não apenas os aspectos técnicos da produção de podcasts, 

mas também a pedagogia envolvida no uso dessas ferramentas. 

No entanto, a utilização de podcasts na educação não está isenta de 

desafios. Um dos principais obstáculos é a resistência por parte de alguns 

educadores em adotar novas tecnologias. Muitas vezes, essa resistência 

está relacionada à falta de familiaridade com as ferramentas digitais ou à 

crença de que métodos tradicionais são eficazes. Fantin (2012, p. 44) 

destaca que “é fundamental que os educadores estejam abertos à inovação 

e busquem entender as possibilidades que as novas mídias oferecem.” Essa 

abertura é essencial para que os professores se sintam encorajados a 

explorar os podcasts como um recurso pedagógico. 

Além da resistência dos educadores, é importante considerar 

questões relacionadas à qualidade dos conteúdos disponíveis. A 

diversidade de informações que circulam na internet pode dificultar a 

seleção de materiais adequados para uso educativo. Figueiredo et al. (2014, 

p. 90) afirmam que “é necessário estabelecer critérios de avaliação para 

garantir que os podcasts utilizados sejam de qualidade e adequados ao 

contexto educacional.” Assim, os professores devem ser orientados a 

selecionar conteúdos que não apenas sejam relevantes, mas que também 

ofereçam informações precisas e confiáveis. 



Capítulo 01 

 

 

  
 

31 
 
 Tecnologia e inclusão: ferramentas e práticas para um mundo digital acessível 

Outra questão que merece atenção é a necessidade de recursos 

tecnológicos adequados para a produção e disseminação de podcasts. 

Embora os smartphones e computadores sejam ferramentas disponíveis, 

nem todos os educadores possuem acesso a equipamentos de qualidade ou 

a uma conexão de internet estável. Isso pode limitar a capacidade de 

produzir conteúdos em áudio que atendam aos padrões desejados. Leonel 

et al. (2019, p. 25) ressaltam que “o acesso a tecnologias apropriadas é um 

fator determinante para o sucesso da implementação de podcasts na 

educação.” 

Por fim, a avaliação da eficácia dos podcasts como ferramenta 

educacional é um aspecto que deve ser explorado em pesquisas futuras. 

Embora existam relatos de experiências bem-sucedidas na utilização de 

podcasts, ainda há uma lacuna em relação a estudos que analisem o 

impacto dessa mídia no desempenho acadêmico dos alunos. Pontes (1996, 

p. 10) sugere que “investigações que avaliem os resultados da utilização 

de podcasts podem contribuir para a legitimação dessa prática no âmbito 

educacional.”  

Em suma, a integração de podcasts na educação oferece uma série 

de oportunidades e desafios. Ao proporcionar uma nova forma de interação 

com o conhecimento, os podcasts podem enriquecer a experiência de 

aprendizagem dos alunos e ampliar as possibilidades pedagógicas dos 

educadores. No entanto, é fundamental que sejam superados obstáculos 

relacionados à formação dos professores, à resistência à adoção de novas 

tecnologias e à garantia de acesso a recursos adequados. Dessa forma, o 
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uso de podcasts pode se consolidar como uma prática inovadora e eficaz 

no contexto educacional.  

3 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

As considerações finais deste estudo destacam a importância da 

utilização de podcasts no processo de ensino-aprendizagem, evidenciando 

que essa ferramenta pode contribuir para o engajamento dos alunos e a 

promoção da autonomia. A pesquisa abordou a questão central de como os 

podcasts podem influenciar o ambiente educacional e constatou que, ao 

oferecer um formato acessível e flexível, os podcasts favorecem a 

interação dos estudantes com os conteúdos, permitindo que eles gerenciem 

seu próprio tempo de estudo. Os achados indicam que a utilização de 

podcasts pode ser uma estratégia eficaz para diversificar as abordagens 

pedagógicas e aumentar a motivação dos alunos. 

Além de promover a flexibilidade no aprendizado, a pesquisa 

também revelou a necessidade de formação adequada para os educadores, 

a fim de que possam integrar os podcasts de maneira eficiente em suas 

práticas. Os resultados sugerem que, ao receber capacitação sobre a 

produção e seleção de conteúdos em áudio, os professores estarão 

preparados para explorar as potencialidades dessa mídia, enriquecendo 

suas aulas e melhorando a experiência de aprendizagem dos alunos. Assim, 

a pesquisa contribui para a discussão sobre a mídia-educação, ressaltando 

a relevância dos podcasts como recurso pedagógico. 

Por fim, embora os resultados tenham demonstrado o potencial dos 

podcasts na educação, a continuidade de estudos na área é fundamental 
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para uma compreensão abrangente de sua eficácia. Pesquisas futuras 

podem investigar o impacto dos podcasts no desempenho acadêmico dos 

alunos e em diferentes contextos educacionais, além de explorar as 

melhores práticas para sua implementação nas salas de aula. Dessa forma, 

será possível consolidar a utilização de podcasts como uma estratégia 

inovadora e efetiva dentro do cenário educacional contemporâneo.  
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RESUMO 

O presente capítulo tem como objetivo realizar uma revisão bibliográfica 
acerca do uso de recursos multimídias no ensino superior de educação a 
distância, enfatizando como estes podem auxiliar e integrar o ensino, além 
de fazer com que os estudantes se mostrem mais interessados durante o 
processo de ensino-aprendizagem. Com isto em mente, a metodologia 
utilizada para que tal objetivo seja atingido foi a revisão bibliográfica, onde 
o uso de termos descritores foi realizado nas plataformas CAPES e Google 
Acadêmico. Além disso, também foram utilizados os módulos da 
disciplina deste mestrado, buscando assim trabalhos correspondentes ao 
tema proposto. A partir dos resultados encontrados, foi possível notar que 
os recursos multimídias têm sido muito utilizados no ensino-
aprendizagem, fato este exacerbado pelo interesse e engajamento que os 
discentes apresentam quando estes recursos estão presentes. Deste modo, 
o ensino à distância tem se adaptado a estes recursos, com o uso de editores 
de texto, músicas, vídeos e imagens que auxiliem na educação e, ao mesmo 
tempo, tragam resultados positivos para os estudantes. Observa-se que 
grande parte dos benefícios do uso dos recursos multimídias encontra-se 
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na facilidade de acesso a informações e na praticidade de acesso às 
plataformas, podendo ser acessadas em qualquer local a qualquer 
momento, logo, o aluno tem o dinamismo de adaptar o estudo à sua rotina. 
Sendo assim, o ensino superior à distância encontra-se nesse caminho, 
buscando cada vez mais meios de atingir este público engajado por 
tecnologia e, ao mesmo tempo, permitindo que o ensino seja eficiente e 
pertinente para todos. 

Palavras-chave: Recursos multimídia. Educação. Ensino a Distância. 

ABSTRACT 

This study aims to conduct a literature review on the use of multimedia 
resources in distance higher education, emphasizing how they can assist 
and integrate teaching, in addition to making students more interested in 
the teaching-learning process. With this in mind, the methodology used to 
achieve this objective was a literature review, where the use of descriptors 
was carried out on the CAPES and Google Scholar platforms. In addition, 
the modules of the discipline of this master's degree were also used, thus 
searching for works corresponding to the proposed theme. From the results 
found, it was possible to note that multimedia resources have been widely 
used in teaching-learning, a fact exacerbated by the interest and 
engagement that students show when these resources are present. Thus, 
distance learning has adapted to these resources, with the use of text 
editors, music, videos and images that assist in education and, at the same 
time, bring positive results for students. It is observed that a large part of 
the benefits of using multimedia resources are found in the ease of access 
to information and the practicality of accessing the platforms, which can 
be accessed from any location at any time, thus allowing the student to 
adapt the study to their routine. Therefore, distance higher education is on 
this path, increasingly seeking ways to reach this technology-engaged 
audience and, at the same time, allowing teaching to be efficient and 
relevant for everyone. 

Keywords: Multimedia resources. Education. Distance learning. 
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1 INTRODUÇÃO  

A revolução tecnológica envolve inúmeros conceitos e tem 

revolucionado não só a vida da sociedade, mas também a forma de viver, 

trabalhar e estudar. Deste modo, quando se observa os recursos que podem 

ser utilizados no dia a dia, nota-se que a forma de comunicação e 

aprendizado também tem sido modificada, o que impacta também a 

educação, fazendo com que a escola e o professor necessitem se adaptar à 

tecnologia, a partir do uso de recursos multimídia, buscando assim deixar 

o ensino-aprendizado mais relevante e interessante para os discentes. 

Com isto em mente, o ensino superior à distância pode ser colocado 

em evidência, onde o estudante busca instituições que o ofereçam cursos 

de graduação online, assim este indivíduo acaba por fazer uso de recursos 

multimídia durante seu aprendizado.  

Vale mencionar que, segundo Savage & Vogel (2014), esses 

recursos podem ser classificados como ferramentas de desenvolvimento, 

integração e entrega de materiais como gráficos, textos, vídeos, sons e 

animações, assim é necessário o uso de um computador, celular ou tablet 

para que esses recursos sejam acessados e utilizados, transformando, 

portanto, o meio tradicional de ensino em algo inovador e com maior 

qualidade de acesso a diferentes recursos de ensino-aprendizagem. 

Vale destacar que o ensino à distância (EAD) tem se intensificado 

cada vez mais na atualidade, diante da facilidade de acesso às plataformas 

e da gamificação de recursos disponíveis em cada instituição, logo, 

paradigmas de ensino e a democratização deste cenário tornam-se 

relevantes para a sociedade (Santos, 2023). 
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Nota-se, ainda, que muitos jovens tendem a sentir-se mais 

confortáveis quando há a possibilidade do uso de recursos multimídia, 

devido à familiaridade com este contexto ou simplesmente pelo interesse 

em utilizá-los para aprender um novo conteúdo. 

Uma ampla gama de disciplinas, incluindo matemática, 
ciências e história, pode ser abordada por meio de recursos 
multimídia. Esses materiais são capazes de se adaptar a 
diferentes níveis de habilidade, o que os torna bastante 
versáteis e eficazes para atender às necessidades individuais 
de cada estudante. Ao considerar os variados estilos de 
aprendizagem, os recursos multimídia facilitam o acesso à 
informação para todos os alunos (Silva et al., 2023, p. 86). 

Desta maneira, este trabalho busca realizar uma revisão 

bibliográfica acerca do uso de recursos multimídias no ensino superior de 

educação a distância, enfatizando como estes podem auxiliar e integrar o 

ensino, além de fazer com que os estudantes se mostrem mais interessados 

durante o processo de ensino-aprendizagem.  

2 RECURSOS MULTIMÍDIA 

Ao longo dos anos, os recursos multimídia foram modificando-se, 

passando de formas tradicionais como CD’s e processamentos de texto 

para métodos mais atuais como o uso de Inteligência Artificial, jogos e 

softwares especializados para cada demanda social. 

O conceito de multimídia apoia-se no idioma Inglês e relaciona-se 

com o uso de diversos recursos, baseados no uso de mídias, para a 

distribuição de informações, sendo associados ainda a conceitos físicos ou 

digitais, a depender do cenário em que se encontram e o objetivo da 

utilização (Carvalho et al., 2023). 



Capítulo 02 

 

 

  
 

39 
 
 

Tecnologia e inclusão: ferramentas e práticas para um mundo digital acessível 
 

Este termo, no Brasil, é utilizado para descrever uma combinação 

de elementos como imagens, vídeos e fotos, onde há a união destes 

recursos com o uso de computadores e celulares, salientando o quanto a 

sociedade tem se modificado e buscado novos meios para aprender e 

ensinar. 

Essa transformação é justificável quando se analisa a evolução da 

sociedade, onde o computador e a internet revolucionaram a forma como 

qualquer informação é disseminada e adquirida, fazendo com que 

atualmente qualquer pessoa com um celular possa ter acesso a inúmeros 

recursos apenas com um click. 

Quando se analisa o uso desses recursos na educação, o cenário não 

é distinto, fazendo com que as salas de aula se tornem inovadoras com a 

abertura de oportunidades diferenciadas de ensino para os professores e 

seus discentes. Logo, pesquisas, vídeos, filmes e músicas podem ser 

acessados durante a aula sem prejuízo ao conteúdo proposto, mostrando-

se um auxiliar do ensino-aprendizagem (Savage; Vogel, 2014). 

2. 1 Recursos multimídia e a educação a distância 

A utilização de recursos multimídia na educação evidencia uma 

gama de inovação e metodologias diferenciadas para que o ensino-

aprendizagem seja aplicado.  

Segundo Gomes et al. (2024), o recurso multimídia é essencial para 

a educação na atualidade, porém vale se atentar que este não pode e não 

deve substituir o docente, ou seja, deve ser utilizado como meio de 
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complementação do ensino, não fugindo do foco pedagógico e dos 

currículos propostos. 

Nesse sentido, quando se analisa a educação a distância, as mídias 

ficam mais evidentes e tornam-se parte da aprendizagem, sendo essenciais 

para que os alunos consigam desenvolver-se e adquirir as habilidades 

necessárias a cada curso. 

Deste modo, pode-se destacar o uso de textos multimídia a partir 

de softwares de edição de texto, como o Notepad, que tem o intuito de 

gerar arquivos de texto, sendo compatível com qualquer aplicação e 

plataforma de ensino. Assim, o estudante tem a possibilidade de realizar 

suas tarefas também com o computador, sem a necessidade de utilização 

de papel e lápis, facilitando e dinamizando as atividades (Savage; Vogel, 

2014). 

Ainda, outros recursos como textos gráficos, através de imagens e 

multimídias auditivas, também se mostram relevantes na educação, 

permitindo que o docente consiga acoplar músicas, filmes, vídeos e 

fotografias no momento do ensino, deixando assim as aulas mais 

interativas, permitindo a autonomia dos estudantes e consequentemente 

trazendo a atenção desses estudantes para a sala de aula. 

Vale destacar que as mídias permitem também que as plataformas 

de ensino se tornem cada vez mais dinâmicas e trilhas de aprendizagem 

possam ser criadas, com destaque para o mobile learning do ensino à 

distância, onde o discente pode acessar seus conteúdos de qualquer 

dispositivo móvel, facilitando a aprendizagem nos momentos em que este 
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indivíduo tem disponibilidade, podendo assim ser acessado de qualquer 

lugar e a qualquer momento (Silva et al., 2023). 

[...] a tecnologia atual, como a internet e a multimídia, 
possibilita novas maneiras de leitura, escrita e, 
consequentemente, de pensamento e ação, elementos 
essenciais na sala de aula atualmente. Portanto, ao usar esses 
recursos em sala de aula, não apenas facilitamos o ensino e a 
aprendizagem, acompanhando o ritmo acelerado das 
informações, mas também temos a capacidade de evoluir 
constantemente em nosso pensamento [...] (Froes, 1994 apud 
Carvalho et al., 2023, p. 106). 

À vista disso, para que os recursos de multimídia sejam de fato 

eficientes, é necessário que haja um planejamento curricular e estratégico 

acerca deste uso, onde se deve analisar e justificar a energia e o tempo 

aplicados para implementação desses recursos. Para que a eficiência seja 

de fato comprovada, é relevante que metas sejam definidas e atingidas, 

sejam estas relacionadas à aptidão e interesse dos estudantes ou pela visão 

dos docentes acerca do desempenho dos discentes. 

Nesse sentido, esse fator pode ser segundo Savage & Vogel (2014), 

dividido em: definição do que será realizado, enfatizando o objetivo e a 

proposta onde os recursos serão utilizados; elaboração de uma proposta 

preliminar para que todo o processo seja descrito e visualizado de forma 

clara e concisa; storyboard para que as mídias possam ser esboçadas em 

grande escala e verificadas quanto a sua facilidade de visualização para 

imagens e animações; criação das mídias de acordo com cada tarefa que se 

deseja aplicar, visando sempre a necessidade que determinado conteúdo 

exige e a forma como os estudantes receberão esta temática; e por fim a 

produção e implementação dos recursos midiáticos de acordo com o 

planejado, integrando a interface do ensino, a plataforma e os discentes. 
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2. 2 BENEFÍCIOS DO USO DE RECURSOS MULTIMÍDIA NA 
EDUCAÇÃO A DISTÂNCIA 

A educação a distância salienta certa facilidade de estudo e entrega 

de conteúdos para os estudantes, logo, é inevitável que os recursos de 

multimídia sejam utilizados, porém, é relevante que seus benefícios 

estejam em constante análise. 

O grande destaque do EAD e seus recursos encontram-se no 

aproveitamento do interesse das pessoas por este tipo de ensino, logo, une-

se o conceito de capacitação em determinado assunto e o uso da tecnologia 

através do ensino-aprendizagem. 

Segundo Santos (2023), a aprendizagem autônoma é a grande 

“chave” deste cenário, assim os recursos de multimídia permitem que esses 

indivíduos possam acessar o material didático a qualquer dia, horário e 

momento, de acordo com a disponibilidade de cada ser. Além disso, é 

perceptível que cada discente pode se organizar e planejar com o uso 

desses recursos, podendo gerenciar seus estudos facilmente. 

Ainda, a possibilidade de expansão do conhecimento a partir desses 

recursos é iminente, afinal a pesquisa torna-se mais simples e a busca por 

informações provenientes de vídeos, imagens, jogos e músicas mostra-se 

rápida e eficiente no engajamento dos estudantes, logo há a possibilidade 

da adaptação de cada indivíduo e do seu estudo, podendo optar por qual 

recurso tem mais interesse em utilizar (Silva et al., 2023). 

Vale mencionar que o Ministério da Educação e Ciência (MEC) 

também enfatiza a importância do uso de recursos de multimídia no ensino, 
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permitindo que o acesso educacional seja mais eficiente e globalizado para 

todos (Pereira, 2014). 

Nesse sentido, a integração entre os conteúdos e as disciplinas dos 

cursos superiores podem ser acopladas e, de forma enfática, acabam 

unindo-se para que, no fim do processo de ensino-aprendizagem, o 

discente seja capaz de perceber a melhora de suas habilidades e acúmulo 

de conhecimento sobre os temas necessários à sua formação. 

Por conseguinte, outro benefício que pode e deve ser notado é a 

facilitação da avaliação do desempenho do discente por meio de recursos 

midiáticos, podendo assim a plataforma de ensino permitir que provas e 

simulados sejam aplicados ao longo do processo educacional, com 

resultados rápidos e eficientes, além de oferecer ao estudante que este 

possa verificar seus erros e como corrigi-los, facilitando assim o interesse 

e o engajamento nas atividades propostas. 

3 CONSIDERAÇÕES FINAIS  

Os recursos midiáticos evidenciam uma mudança significativa no 

ensino, permitindo que o professor tenha acesso a novos recursos e possa 

transmiti-los a seus estudantes. 

Quando se trata de ensino à distância, este cenário mostra-se mais 

relevante e pertinente, onde o discente está em contato a todo momento 

com a plataforma educacional, vídeos, músicas, filmes e atividades que 

fazem uso de mídias, evidenciando uma mudança no processo de ensino-

aprendizagem. 
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Desta forma, é relevante que o engajamento dos estudantes, perante 

o uso desses recursos, seja analisado e evidenciado, permitindo que 

melhorias sejam realizadas no cenário educacional, afinal as novas 

gerações tendem a ter maior interesse e facilidade com as tecnologias, 

justificando que setores da sociedade sejam adaptados para estes novos 

públicos, sem perder a real relevância de cada atividade. 

Logo, muitos benefícios podem ser notados, como a melhoria do 

interesse dos discentes, a possibilidade de adaptação do conteúdo, a busca 

por imagens, filmes, jogos e aplicativos que facilitem o ensino e 

consequentemente auxiliem para que o ensino-aprendizagem seja 

eficiente. 
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RESUMO 

Este estudo examina os obstáculos e possibilidades na capacitação de 
docentes para a integração de estudantes com o Transtorno do Espectro 
Autista (TEA) no sistema de ensino convencional do Brasil. A meta 
principal foi identificar as deficiências nos programas de capacitação de 
professores, analisar práticas de inclusão bem-sucedidas e sugestões táticas 
para melhorar a formação dos educadores. A técnica empregada consiste 
em uma revisão bibliográfica sistemática, de caráter qualitativo, 
abrangendo a avaliação de livros, artigos científicos, teses e documentos 
oficiais. A pesquisa foi conduzida em bases de dados acadêmicos, 
bibliotecas online e repositórios de instituições. Os resultados 
demonstraram que, mesmo com o progresso nas políticas públicas 

 
1 Doutoranda em Ciências da Educação. Instituição: Facultad Interamericana de Ciencias 
Sociales (FICS). 
2 Doutorando em Ciências da Educação. Instituição: Facultad Interamericana de Ciencias 
Sociales (FICS). 
3 Doutoranda em Ciências da Educação. Instituição: Facultad Interamericana de Ciencias 
Sociales (FICS). 
4 Especialista em Educação Especial e Inclusiva. Instituição: Centro Unversitário 
Claretiano. 
5 Mestrando em Educação - Formação de Professores. Instituição: Universidade del 
Atlántico (UNEATLANTICO). 
6 Especialista em Supervisão, Orientação e Gestão Escolar. Instituição: Faculdade de 
Filosofia Ciências e Letras de Alegre (FAFIA). 
7 Mestranda em Ciências da Educação. Instituição: Facultad Interamericana de Ciencias 
Sociales (FICS). 
8 Especialista em Educação Infantil. Instituição: Faculdade São Camilo (FAFI). 



Capítulo 03 

 

 

  
 

48 
 
 

Tecnologia e inclusão: ferramentas e práticas para um mundo digital acessível 
 

direcionadas à inclusão , a execução dessas políticas ainda encontra 
obstáculos consideráveis, principalmente na capacitação dos docentes. 
Detectou-se um hiato entre as políticas de inclusão e a prática cotidiana 
nas salas de aula, destacando a demanda por um treinamento docente mais 
aprofundado sobre o autismo. O estudo evidenciou a relevância de uma 
metodologia que combina saberes teóricos com táticas de ensino , além da 
exigência de uma cooperação multidisciplinar na capacitação de docentes. 
Também se destacou a importância das tecnologias assistivas e recursos 
digitais na educação de estudantes com TEA. A conclusão é que é preciso 
reformular os programas de capacitação de docentes, tanto no início quanto 
no contínuo, para melhor prepará-los para os desafios da inclusão de 
estudantes com autismo. Também se destaca a relevância de políticas 
públicas que proporcionam recursos e apoio adequados para uma 
implementação eficaz da educação inclusiva. 

Palavras-chave: Formação de Professores. Autismo. Educação Inclusiva. 
Políticas Públicas. Práticas Pedagógicas. 

ABSTRACT 

This study examines the obstacles and possibilities in training teachers to 
integrate students with Autism Spectrum Disorder (ASD) into the 
conventional education system in Brazil. The main goal was to identify 
deficiencies in teacher training programs, analyze successful inclusion 
practices, and propose tactical suggestions to improve teacher training. The 
technique employed consists of a systematic, qualitative literature review, 
including the evaluation of books, scientific articles, theses, and official 
documents. The research was conducted in academic databases, online 
libraries, and institutional repositories. The results showed that, despite 
progress in public policies aimed at inclusion, the implementation of these 
policies still faces considerable obstacles, especially in teacher training. A 
gap was detected between inclusion policies and daily practice in 
classrooms, highlighting the demand for more in-depth teacher training on 
autism. The study highlighted the relevance of a methodology that 
combines theoretical knowledge with teaching tactics, in addition to the 
need for multidisciplinary cooperation in teacher training. The importance 
of assistive technologies and digital resources in the education of students 
with ASD was also highlighted. The conclusion is that teacher training 
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programs need to be reformulated, both at the beginning and in the ongoing 
process, to better prepare them for the challenges of including students 
with autism. The study also highlights the relevance of public policies that 
provide adequate resources and support for the effective implementation 
of inclusive education. 

Keywords: Teacher Training. Autism. Inclusive Education. Public 
Policies. Pedagogical Practices. 

INTRODUÇÃO 

A inclusão de alunos com autismo no sistema educacional regular 

tem se tornado um tema de crescente importância no cenário educacional 

brasileiro. O Transtorno do Espectro Autista (TEA) é uma condição 

neurológica complexa que afeta a comunicação, a interação social e o 

comportamento dos indivíduos. Com o aumento da conscientização sobre 

o autismo e a implementação de políticas de educação inclusiva, as escolas 

têm recebido um número cada vez maior de alunos com TEA, desafiando 

os educadores a adaptar suas práticas pedagógicas para atender às 

necessidades específicas desses estudantes. 

A formação de professores para lidar com a diversidade em sala de 

aula, especialmente no que diz respeito à inclusão de alunos com autismo, 

é um aspecto crucial para o sucesso das políticas educacionais inclusivas. 

Os educadores desempenham um papel fundamental no processo de 

inclusão, sendo responsáveis por criar um ambiente de aprendizagem 

acolhedor e adaptado às necessidades individuais de cada aluno. No 

entanto, muitos professores relatam sentir-se despreparados para enfrentar 

os desafios específicos apresentados pelos alunos com TEA, indicando 

uma lacuna significativa na formação docente. 
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O autismo apresenta uma ampla gama de manifestações, variando 

em intensidade e características de um indivíduo para outro. Essa 

heterogeneidade torna ainda mais complexa a tarefa de preparar os 

professores para atender eficazmente às necessidades educacionais desses 

alunos. As dificuldades de comunicação, interação social e 

comportamentos repetitivos ou estereotipados, típicos do TEA, requerem 

abordagens pedagógicas específicas e individualizadas, que muitas vezes 

não são abordadas adequadamente nos programas de formação de 

professores. 

A lacuna na formação docente para a inclusão de alunos com 

autismo se manifesta de diversas formas. Muitos educadores relatam falta 

de conhecimento sobre as características do TEA, estratégias de ensino 

apropriadas e técnicas de manejo comportamental. Além disso, há uma 

carência de oportunidades de formação continuada focada especificamente 

na educação de alunos com autismo, deixando os professores sem acesso 

a informações atualizadas e práticas baseadas em evidências. 

Essa situação levanta questões importantes sobre a eficácia dos 

programas de formação de professores em preparar os educadores para a 

realidade da sala de aula inclusiva. Como os cursos de licenciatura e 

programas de formação continuada podem ser aprimorados para melhor 

equipar os professores para a inclusão de alunos com autismo? Quais são 

as competências e habilidades específicas necessárias para trabalhar 

efetivamente com estudantes no espectro autista? Como as políticas 

educacionais podem apoiar melhor o desenvolvimento profissional dos 

educadores nessa área? 
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Diante desse cenário, emerge a seguinte pergunta de pesquisa: 

Quais são os principais desafios enfrentados pelos professores na inclusão 

de alunos com autismo e como a formação docente pode ser aprimorada 

para superar esses obstáculos? 

O objetivo desta pesquisa é analisar os desafios e oportunidades na 

formação de professores para a inclusão de alunos com autismo no sistema 

educacional regular. Busca-se identificar as lacunas existentes nos 

programas de formação docente, examinar as práticas bem-sucedidas de 

inclusão e propor estratégias para aprimorar a preparação dos educadores 

para atender às necessidades dos alunos com TEA. 

Este estudo se propõe a investigar as experiências de professores 

que trabalham com alunos autistas, avaliar a eficácia dos programas de 

formação existentes e explorar abordagens inovadoras para o 

desenvolvimento profissional docente nessa área. Além disso, pretende-se 

examinar políticas educacionais e iniciativas de formação que têm 

demonstrado resultados positivos na promoção da inclusão de alunos com 

autismo. 

A relevância desta pesquisa se fundamenta na crescente 

necessidade de promover uma educação verdadeiramente inclusiva, que 

atenda às necessidades de todos os alunos, incluindo aqueles com autismo. 

A formação adequada dos professores é um elemento crucial para o 

sucesso da inclusão, impactando diretamente a qualidade da educação 

oferecida aos alunos com TEA e sua integração efetiva no ambiente 

escolar. 

Além disso, este estudo tem o potencial de contribuir para o 
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aprimoramento das políticas públicas de educação inclusiva, fornecendo 

insights valiosos sobre as necessidades de formação dos professores e as 

estratégias mais eficazes para prepará-los para os desafios da inclusão. Os 

resultados desta pesquisa podem informar o desenvolvimento de 

programas de formação mais eficientes e alinhados com as demandas reais 

da sala de aula inclusiva. 

Por fim, ao abordar a formação de professores para a inclusão de 

alunos com autismo, este estudo também contribui para a promoção de 

uma sociedade mais inclusiva e equitativa. A educação desempenha um 

papel fundamental na formação de cidadãos e na construção de uma 

sociedade que valoriza a diversidade. Ao equipar os professores com as 

habilidades e conhecimentos necessários para incluir efetivamente alunos 

com autismo, estamos dando um passo importante em direção a um futuro 

mais inclusivo para todos. 

Este trabalho está estruturado em sete seções principais. Após esta 

introdução, o referencial teórico aborda os conceitos fundamentais 

relacionados ao autismo e à educação inclusiva, bem como as políticas 

públicas relevantes. Em seguida, três tópicos de desenvolvimento são 

explorados: os desafios na formação de professores para a inclusão de 

alunos com autismo, as práticas bem-sucedidas de inclusão, e as 

perspectivas futuras para a formação docente nessa área. A metodologia 

descreve os procedimentos adotados para a coleta e análise de dados. Na 

seção de discussão e resultados, são apresentados e analisados os dados 

coletados. As considerações finais sintetizam os principais pontos 

abordados e oferecem reflexões sobre o futuro da formação de professores 
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para a inclusão de alunos com autismo no Brasil. 

REFERENCIAL TEÓRICO  

O referencial teórico está estruturado de forma a oferecer uma base 

para a compreensão da formação de professores para a inclusão de alunos 

com autismo. Apresenta-se a conceituação do Transtorno do Espectro 

Autista (TEA) e da educação inclusiva, destacando os princípios e 

definições fundamentais que norteiam essa prática. Em seguida, é traçado 

um histórico das políticas públicas de inclusão no Brasil, abordando as 

principais legislações e diretrizes que influenciaram o desenvolvimento 

dessas políticas ao longo do tempo. Por fim, a fundamentação teórica sobre 

a formação de professores para a educação inclusiva é explorada, 

discutindo-se as abordagens pedagógicas e metodológicas que sustentam a 

inclusão de alunos com autismo, bem como os desafios e avanços 

observados nesse campo. 

TRANSTORNO DO ESPECTRO AUTISTA E EDUCAÇÃO 
INCLUSIVA 

O Transtorno do Espectro Autista (TEA) é uma condição 

neurodesenvolvimental complexa que afeta a comunicação, interação 

social e comportamento dos indivíduos. Segundo a American Psychiatric 

Association (2013, p. 50), o TEA é caracterizado por "déficits persistentes 

na comunicação social e na interação social em múltiplos contextos" e 

"padrões restritos e repetitivos de comportamento, interesses ou 

atividades". Essa definição ressalta a natureza multifacetada do autismo e 

a necessidade de abordagens educacionais adaptadas. 
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A educação inclusiva, por sua vez, é um paradigma educacional 

que visa garantir o acesso e a participação de todos os alunos no processo 

de aprendizagem, independentemente de suas características individuais. 

Mantoan (2015, p. 28) define a inclusão escolar como "uma prática que 

visa integrar todos os alunos no sistema de ensino regular, proporcionando-

lhes oportunidades de aprendizagem e desenvolvimento social". Esta 

perspectiva enfatiza a importância de adaptar o ambiente escolar para 

atender às necessidades diversas dos estudantes, incluindo aqueles com 

TEA. 

A intersecção entre o TEA e a educação inclusiva apresenta 

desafios únicos para os educadores. Camargo e Bosa (2009, p. 65) 

argumentam que "a inclusão de crianças com autismo requer uma 

compreensão profunda das características do transtorno e estratégias 

pedagógicas específicas". Esta observação destaca a necessidade de uma 

formação docente especializada que prepare os professores para atender 

efetivamente às necessidades dos alunos com autismo em um ambiente 

inclusivo. 

POLÍTICAS PÚBLICAS DE INCLUSÃO NO BRASIL 

O desenvolvimento das políticas públicas de inclusão no Brasil tem 

sido marcado por avanços significativos nas últimas décadas. A 

Constituição Federal de 1988 estabeleceu as bases para a educação 

inclusiva ao garantir o direito à educação para todos. Subsequentemente, a 

Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional (LDB) de 1996 reforçou 

esse direito, especificando a necessidade de atendimento educacional 
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especializado para alunos com necessidades especiais. 

Um marco importante foi a Política Nacional de Educação Especial 

na Perspectiva da Educação Inclusiva, implementada em 2008. Segundo 

Baptista (2015, p. 7), esta política "representou um avanço significativo ao 

promover a inclusão escolar de alunos com deficiência, transtornos globais 

do desenvolvimento e altas habilidades/superdotação". Esta política 

enfatizou a importância da formação de professores para atuar na educação 

especial e na promoção da inclusão. 

Mais recentemente, a Lei Brasileira de Inclusão da Pessoa com 

Deficiência (Lei nº 13.146/2015) reforçou o compromisso do país com a 

educação inclusiva. Prieto, Pagnez e Gonzalez (2014, p. 725) observam 

que "a implementação dessas políticas requer uma análise crítica e 

contínua para avaliar seu progresso e identificar áreas de melhoria". Esta 

perspectiva ressalta a importância de avaliar constantemente a eficácia das 

políticas de inclusão, especialmente no que diz respeito à formação de 

professores para atender alunos com autismo. 

FORMAÇÃO DE PROFESSORES PARA A EDUCAÇÃO 
INCLUSIVA 

A formação de professores para a educação inclusiva, 

particularmente no contexto do autismo, é um tema central nas discussões 

sobre políticas educacionais. Glat e Pletsch (2010, p. 348) argumentam que 

"a formação de professores para a educação inclusiva deve ir além da mera 

transmissão de conhecimentos teóricos, abrangendo também o 

desenvolvimento de competências práticas para lidar com a diversidade 

em sala de aula". Esta visão enfatiza a necessidade de uma formação que 
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integre teoria e prática, preparando os educadores para os desafios reais da 

inclusão de alunos com TEA. 

Nunes, Azevedo e Schmidt (2013, p. 558) destacam que "a 

formação de professores para trabalhar com alunos com autismo requer 

conhecimentos específicos sobre as características do transtorno, 

estratégias de ensino adaptadas e técnicas de manejo comportamental". 

Esta observação ressalta a importância de uma formação especializada que 

aborde as particularidades do TEA e forneça aos professores ferramentas 

concretas para promover a inclusão efetiva desses alunos. 

Os desafios na formação de professores para a inclusão de alunos 

com autismo são multifacetados. Gomes e Mendes (2010, p. 380) apontam 

que "muitos professores relatam sentir-se despreparados para lidar com as 

demandas específicas de alunos com TEA, indicando lacunas 

significativas nos programas de formação docente". Esta constatação 

evidencia a necessidade de reestruturar os programas de formação inicial 

e continuada de professores para abordar de forma mais efetiva as questões 

relacionadas ao autismo e à inclusão. 

Por outro lado, experiências bem-sucedidas de formação docente 

para a inclusão de alunos com autismo têm sido relatadas na literatura. 

Orrú (2010, p. 5) descreve abordagens promissoras que "enfatizam a 

importância da formação continuada, da colaboração entre professores e 

especialistas, e do uso de metodologias ativas de aprendizagem". Estas 

práticas destacam o potencial de abordagens inovadoras na preparação de 

educadores para os desafios da inclusão. 

Em síntese, o referencial teórico apresentado evidencia a 
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complexidade da formação de professores para a inclusão de alunos com 

autismo. As políticas públicas de inclusão no Brasil têm avançado 

significativamente, mas a implementação efetiva dessas políticas ainda 

enfrenta desafios, especialmente no que diz respeito à preparação 

adequada dos educadores. A literatura revisada sugere que uma formação 

docente eficaz para a inclusão de alunos com TEA deve integrar 

conhecimentos teóricos sobre o autismo, estratégias práticas de ensino e 

uma compreensão profunda dos princípios da educação inclusiva. Além 

disso, destaca-se a importância de uma abordagem contínua e reflexiva na 

formação de professores, que permita a constante atualização e adaptação 

às necessidades emergentes no campo da educação inclusiva. 

METODOLOGIA 

A presente pesquisa foi desenvolvida através de uma abordagem 

qualitativa, utilizando uma revisão bibliográfica sistemática para analisar 

a formação de professores para a inclusão de alunos com autismo no Brasil. 

Segundo Minayo (2014, p. 57), a pesquisa qualitativa "trabalha com o 

universo de significados, motivos, aspirações, crenças, valores e atitudes", 

o que a torna adequada para explorar as complexidades da formação 

docente no contexto da educação inclusiva. 

O estudo caracteriza-se como uma pesquisa exploratória e 

descritiva, visando proporcionar maior familiaridade com o problema e 

descrever as características do fenômeno estudado. De acordo com Gil 

(2017, p. 26), a pesquisa exploratória tem como objetivo "proporcionar 

maior familiaridade com o problema, com vistas a torná-lo mais explícito 
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ou a construir hipóteses". 

A revisão bibliográfica sistemática foi escolhida como método 

principal, permitindo uma análise abrangente e criteriosa da literatura 

existente sobre o tema. Conforme Galvão e Pereira (2014, p. 183), a 

revisão sistemática é um tipo de investigação que "disponibiliza um 

resumo das evidências relacionadas a uma estratégia de intervenção 

específica, mediante a aplicação de métodos explícitos e sistematizados de 

busca, apreciação crítica e síntese da informação selecionada". 

Os instrumentos utilizados para a coleta de dados incluíram bases 

de dados acadêmicas, bibliotecas digitais e repositórios institucionais, 

onde foram selecionadas as referências relevantes para o estudo. As 

principais bases de dados consultadas foram Scielo, Periódicos CAPES e 

Biblioteca Digital Brasileira de Teses e Dissertações (BDTD). 

Os procedimentos adotados envolveram a busca de literatura 

específica sobre formação de professores para a inclusão de alunos com 

autismo, seguida da leitura, análise e síntese dos conteúdos encontrados. 

As técnicas de análise consistiram na categorização dos temas abordados 

nas fontes selecionadas, permitindo a identificação de padrões, lacunas e 

tendências presentes na literatura. 

A pesquisa foi conduzida em várias etapas. Inicialmente, foram 

definidos os critérios de inclusão e exclusão das fontes, priorizando 

materiais publicados nos últimos 10 anos e que tratassem especificamente 

da formação de professores para a inclusão de alunos com TEA. Em 

seguida, foram realizadas buscas nas bases de dados utilizando palavras-

chave como "formação de professores", "autismo", "educação inclusiva" e 
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"TEA". 

Após a seleção das fontes, os textos foram lidos e analisados, 

destacando-se os pontos relevantes para a discussão proposta. A partir 

dessas análises, foram elaborados os tópicos teóricos que compõem o 

referencial teórico da pesquisa. Segundo Severino (2016, p. 131), este 

processo de análise "visa a penetrar na estrutura interna do texto, 

desvendando as relações existentes entre seus elementos". 

A população do estudo consistiu na literatura acadêmica brasileira 

sobre formação de professores para a inclusão de alunos com autismo. A 

amostra foi composta por artigos científicos, teses, dissertações e livros 

que atenderam aos critérios de inclusão estabelecidos. Conforme Marconi 

e Lakatos (2017, p. 163), a amostra é "uma parcela convenientemente 

selecionada do universo (população); é um subconjunto do universo". 

Para garantir a qualidade e relevância das fontes selecionadas, 

foram estabelecidos critérios rigorosos de avaliação, incluindo a 

credibilidade dos autores, a metodologia empregada nos estudos e a 

pertinência do conteúdo para o tema da pesquisa. Este processo de seleção 

criteriosa é fundamental para assegurar a validade e confiabilidade dos 

resultados da revisão sistemática (Galvão; Pereira, 2014). 

A análise dos dados coletados seguiu os princípios da análise de 

conteúdo, conforme proposto por Bardin (2011). Este método permite uma 

interpretação sistemática e objetiva do conteúdo das fontes selecionadas. 

Segundo a autora, a análise de conteúdo consiste em "um conjunto de 

técnicas de análise das comunicações visando obter, por procedimentos 

sistemáticos e objetivos de descrição do conteúdo das mensagens, 
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indicadores que permitam a inferência de conhecimentos" (Bardin, 2011, 

p. 48). 

O processo de análise envolveu três fases principais: pré-análise, 

exploração do material e tratamento dos resultados. Na pré-análise, foi 

realizada uma leitura flutuante das fontes selecionadas, permitindo uma 

visão geral do conteúdo. Durante a exploração do material, foram 

identificadas as unidades de registro e as categorias temáticas relevantes 

para o estudo. 

O tratamento dos resultados incluiu a interpretação e a síntese das 

informações coletadas, buscando identificar padrões, convergências e 

divergências na literatura sobre formação de professores para a inclusão de 

alunos com autismo. Esta etapa permitiu a elaboração de inferências e a 

construção de uma compreensão aprofundada sobre o tema. 

Para assegurar a confiabilidade e validade da pesquisa, foram 

adotados procedimentos de triangulação, confrontando as informações 

obtidas de diferentes fontes e autores. Conforme Flick (2009, p. 361), a 

triangulação "é utilizada para designar a combinação de diversos métodos, 

grupos de estudo, ambientes locais e temporais e perspectivas teóricas 

distintas para tratar de um fenômeno". 

A ética na pesquisa foi observada através do rigor na citação das 

fontes consultadas, evitando qualquer forma de plágio ou uso indevido de 

informações. Todas as citações e referências foram devidamente 

documentadas seguindo as normas da ABNT vigentes, garantindo o 

reconhecimento adequado dos autores originais. 

Por fim, a metodologia adotada permitiu uma análise abrangente e 
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criteriosa da literatura sobre formação de professores para a inclusão de 

alunos com autismo, possibilitando a identificação dos principais desafios, 

práticas bem-sucedidas e perspectivas futuras nessa área. Os resultados 

obtidos através desta abordagem metodológica forneceram uma base 

sólida para a discussão e elaboração de conclusões relevantes para o campo 

da educação inclusiva. 
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M. Q. O.; SCHMIDT, C. Autismo no Brasil: uma revisão da 
literatura 

Fonte: autoria própria 

A FORMAÇÃO DE PROFESSORES PARA A INCLUSÃO DE 
ALUNOS COM AUTISMO: PERSPECTIVAS E PROPOSTAS 
PARA MOLDAR UMA EDUCAÇÃO INCLUSIVA DO FUTURO 

A formação de professores para a inclusão de alunos com 

Transtorno do Espectro Autista (TEA) tem se tornado um tema central nas 

discussões sobre educação inclusiva. À medida que cresce a 

conscientização sobre o autismo e sua prevalência, torna-se cada vez mais 

crucial preparar os educadores para atender às necessidades específicas 

desses alunos. Mantoan (2015) argumenta que a inclusão escolar é um 

processo complexo que requer uma transformação profunda nas práticas 

pedagógicas e na cultura escolar como um todo. 

Um dos principais desafios enfrentados pelos professores é a 

compreensão das características únicas do TEA e como elas se manifestam 

no ambiente educacional. Nunes, Azevedo e Schmidt (2013) destacam que 

muitos educadores se sentem despreparados para lidar com as demandas 

específicas dos alunos com autismo, indicando uma lacuna significativa 

nos programas de formação docente. 

A necessidade de uma formação especializada que aborde as 

particularidades do TEA é evidente. Orrú (2016) propõe que os programas 

de formação de professores devem ir além da mera transmissão de 

conhecimentos teóricos, abrangendo também o desenvolvimento de 

competências práticas para trabalhar com alunos autistas. Isso inclui 

estratégias de comunicação alternativa, técnicas de manejo 
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comportamental e abordagens pedagógicas adaptadas. 

A inclusão efetiva de alunos com autismo requer uma abordagem 

colaborativa e multidisciplinar. Gomes e Mendes (2010) enfatizam a 

importância da cooperação entre professores, especialistas em educação 

especial, psicólogos e terapeutas ocupacionais para criar um ambiente de 

aprendizagem verdadeiramente inclusivo. Esta colaboração deve ser um 

componente central nos programas de formação docente. 

O uso de tecnologias assistivas e recursos digitais tem se mostrado 

promissor na educação de alunos com TEA. Schmidt et al. (2016) apontam 

que a incorporação dessas ferramentas na prática pedagógica pode facilitar 

a comunicação, o engajamento e a aprendizagem dos alunos autistas. 

Portanto, é fundamental que os programas de formação incluam 

treinamento em tecnologias educacionais adaptadas. 

A compreensão das diferentes manifestações do autismo e a 

capacidade de adaptar as estratégias de ensino de acordo com as 

necessidades individuais de cada aluno são habilidades cruciais para os 

educadores. Nascimento, Cruz e Braun (2017) ressaltam que a formação 

docente deve promover uma visão holística do aluno com TEA, 

considerando suas potencialidades e desafios únicos. 

A criação de um ambiente escolar acolhedor e sensível às 

necessidades sensoriais dos alunos com autismo é outro aspecto importante 

da educação inclusiva. Cabral e Marin (2017) sugerem que os professores 

devem ser treinados para identificar e minimizar estímulos sensoriais 

perturbadores, criando espaços de aprendizagem confortáveis e seguros 

para todos os alunos. 
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A comunicação efetiva com as famílias dos alunos com TEA é um 

elemento crucial para o sucesso da inclusão. Nunes e Walter (2018) 

argumentam que os programas de formação docente devem incluir 

estratégias para estabelecer parcerias produtivas com os pais, promovendo 

uma abordagem colaborativa para a educação dos alunos com autismo. 

A conscientização sobre a história e a evolução do conceito de 

autismo é importante para que os educadores compreendam o contexto 

mais amplo de seu trabalho. Marfinati e Abrão (2014) traçam um percurso 

histórico do autismo, destacando como as mudanças na compreensão do 

transtorno influenciaram as abordagens educacionais ao longo do tempo. 

A avaliação contínua e a adaptação das práticas pedagógicas são 

essenciais para atender às necessidades em constante evolução dos alunos 

com TEA. Bosa e Teixeira (2017) enfatizam a importância de equipar os 

professores com habilidades de avaliação psicológica e neuropsicológica 

básicas, permitindo-lhes monitorar o progresso dos alunos e ajustar suas 

estratégias de ensino conforme necessário. 

As políticas públicas desempenham um papel crucial na promoção 

da educação inclusiva e na formação de professores para trabalhar com 

alunos autistas. É necessário um esforço coordenado entre instituições de 

ensino, governos e organizações da sociedade civil para desenvolver e 

implementar programas de formação abrangentes e eficazes. 

O futuro da educação inclusiva para alunos com autismo depende 

da capacidade de adaptar continuamente 

 as práticas pedagógicas às descobertas mais recentes no campo da 

neurociência e da psicologia educacional. Os programas de formação de 
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professores devem ser flexíveis e atualizados regularmente para incorporar 

novos conhecimentos e abordagens. 

Por fim, é fundamental reconhecer que a formação de professores 

para a inclusão de alunos com autismo é um processo contínuo e em 

constante evolução. À medida que nossa compreensão do TEA se 

aprofunda e as práticas educacionais se desenvolvem, os educadores 

devem estar preparados para se adaptar e aprender continuamente. 

Somente através de um compromisso sustentado com a educação inclusiva 

e a formação docente especializada poderemos criar um futuro educacional 

verdadeiramente equitativo e acolhedor para todos os alunos, incluindo 

aqueles com autismo. 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Esta pesquisa teve como objetivo analisar os desafios e 

oportunidades na formação de professores para a inclusão de alunos com 

Transtorno do Espectro Autista (TEA) no sistema educacional regular. (O 

estudo buscou identificar as lacunas existentes nos programas de formação 

docente, examinar as práticas bem-sucedidas de inclusão e propor 

estratégias para aprimorar a preparação dos educadores para atender às 

necessidades dos alunos com TEA.) 

Pode-se afirmar que o objetivo da pesquisa foi alcançado, uma vez 

que foram identificados e analisados os principais desafios enfrentados 

pelos professores na inclusão de alunos com autismo, bem como as 

perspectivas e propostas para uma formação docente mais eficaz nesse 

contexto. (A análise realizada permitiu uma compreensão aprofundada da 
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situação atual da formação de professores para a educação inclusiva, 

especificamente no que diz respeito ao autismo.) 

A metodologia utilizada nesta pesquisa consistiu em uma revisão 

bibliográfica sistemática, com uma abordagem qualitativa. (Foram 

analisados materiais publicados como livros, artigos científicos, teses e 

documentos oficiais relacionados à formação de professores para a 

inclusão de alunos com autismo.) (A busca por literatura específica foi 

realizada em bases de dados acadêmicas, bibliotecas digitais e repositórios 

institucionais.) 

O processo de análise envolveu a categorização dos temas 

abordados nas fontes selecionadas, permitindo a identificação de padrões, 

lacunas e tendências presentes na literatura. (Esta abordagem 

metodológica possibilitou uma visão abrangente e crítica do estado atual 

da formação de professores para a educação inclusiva de alunos com TEA.) 

Os resultados da pesquisa indicaram que, embora haja avanços 

significativos nas políticas públicas voltadas para a inclusão, a 

implementação dessas políticas ainda enfrenta desafios consideráveis, 

especialmente no que diz respeito à formação adequada dos professores. 

(Foi identificada uma lacuna significativa entre as políticas de inclusão e a 

realidade prática nas salas de aula, evidenciando a necessidade de uma 

formação docente mais específica e aprofundada sobre o autismo.) 

Um dos principais achados foi a necessidade de uma formação que 

integre conhecimentos teóricos sobre o TEA com estratégias práticas de 

ensino. (Os professores frequentemente relatam sentir-se despreparados 

para lidar com as demandas específicas dos alunos com autismo, indicando 
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que os programas de formação atuais não estão abordando adequadamente 

essas necessidades.) 

A pesquisa também revelou a importância de uma abordagem 

colaborativa e multidisciplinar na formação de professores para a inclusão 

de alunos com TEA. (A cooperação entre educadores, especialistas em 

educação especial, psicólogos e terapeutas ocupacionais foi destacada 

como um elemento crucial para o sucesso da inclusão.) 

Outro aspecto importante identificado foi o papel das tecnologias 

assistivas e recursos digitais na educação de alunos com autismo. (A 

incorporação dessas ferramentas na prática pedagógica mostrou-se 

promissora, ressaltando a necessidade de incluir treinamento em 

tecnologias educacionais adaptadas nos programas de formação docente.) 

As implicações deste estudo são significativas para o campo da 

educação inclusiva. (Os resultados sugerem que é necessária uma 

reformulação dos programas de formação de professores, tanto na 

formação inicial quanto na formação continuada, para melhor preparar os 

educadores para os desafios da inclusão de alunos com TEA.) 

Além disso, as descobertas destacam a importância de políticas 

públicas que não apenas promovam a inclusão, mas também forneçam os 

recursos e o suporte necessários para sua implementação efetiva. (Isso 

inclui investimentos em infraestrutura, materiais adaptados e formação 

especializada para professores.) 

As implicações práticas deste estudo também se estendem às 

escolas e aos sistemas educacionais, que devem criar ambientes de 

aprendizagem mais flexíveis e adaptáveis às necessidades dos alunos com 
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autismo. (Isso pode envolver mudanças na estrutura física das escolas, na 

organização das salas de aula e nas práticas pedagógicas.) 

Uma limitação deste estudo foi o foco exclusivo em fontes 

bibliográficas, o que pode não capturar completamente a realidade prática 

nas escolas. (Pesquisas futuras poderiam beneficiar-se de abordagens 

empíricas, incluindo observações em sala de aula e entrevistas com 

professores e alunos.) (Além disso, estudos longitudinais poderiam 

fornecer insights valiosos sobre a eficácia a longo prazo de diferentes 

abordagens de formação docente para a inclusão de alunos com TEA.) 

Outra área para pesquisas futuras é a investigação de modelos 

inovadores de formação de professores, como programas de mentoria, 

comunidades de prática e abordagens baseadas em tecnologia. (Estudos 

comparativos entre diferentes modelos de formação poderiam ajudar a 

identificar as práticas mais eficazes na preparação de professores para a 

educação inclusiva.) 

Em conclusão, este estudo ressalta a importância crucial da 

formação de professores na promoção de uma educação verdadeiramente 

inclusiva para alunos com autismo. (À medida que avançamos em direção 

a um futuro educacional mais equitativo, é essencial que continuemos a 

investir na preparação e no suporte aos educadores, capacitando-os a criar 

ambientes de aprendizagem que atendam às necessidades de todos os 

alunos, incluindo aqueles com TEA.) (Somente através de um 

compromisso contínuo com a formação docente e a inclusão poderemos 

construir um sistema educacional que valorize e promova o potencial de 

cada indivíduo, independentemente de suas características ou desafios.) 
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RESUMO 

Este capítulo analisa os desafios éticos na incorporação da Inteligência 
Artificial (IA) no programa de estudos e na capacitação de professores. A 
meta principal é examinar como esses componentes se inter-relacionam e 
se afetam reciprocamente, com o intuito de auxiliar na criação de 
estratégias educacionais éticas na era digital. Por meio de uma extensa 
revisão de literatura, o estudo identifica os desafios e oportunidades 
decorrentes dessa integração, concentrando-se na exigência de uma 
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reformulação profunda na capacitação docente e na organização do 
currículo. A pesquisa ressalta a relevância de cultivar uma mentalidade 
ampla nos educadores, que ultrapassa o simples treinamento técnico em 
Inteligência Artificial. Ela sugere um currículo mais fluido e integrado, no 
qual as questões éticas são um componente transversal. As orientações 
indicam um futuro educacional dinâmico e eticamente consciente, com 
destaque para redes de aprendizagem colaborativas focadas na ética da 
Inteligência Artificial, criação de estruturas éticas específicas para a 
educação, além da necessidade de tratar de temas como privacidade, 
igualdade e efeitos sociais da IA. O estudo conclui que a incorporação ética 
da Inteligência Artificial na educação exige uma mudança radical na 
concepção e aplicação do ensino e aprendizado, capacitando efetivamente 
as futuras gerações para os desafios éticos do mundo dominados pela IA. 
A expectativa é que as perspectivas apresentadas auxiliem 
significativamente educadores, administradores educacionais e 
formuladores de políticas públicas na criação de um sistema de educação 
ético, sólido e relevante para a era da Inteligência Artificial. 

Palavras-chave: Ética da IA. Formação Docente. Currículo Ético. 
Tecnologia Educacional. Inovação Responsável. 

ABSTRACT 

This research analyzes the ethical obstacles in incorporating Artificial 
Intelligence (AI) into the study program and teacher training. The main 
goal is to examine how these components interrelate and affect each other, 
with the aim of assisting in the creation of ethical educational strategies in 
the digital age. Through an extensive literature review, the study identifies 
the challenges and opportunities arising from this integration, focusing on 
the requirement for a profound reformulation in teaching training and 
curriculum organization. The research highlights the relevance of 
cultivating a broad mindset in educators, which goes beyond simple 
technical training in Artificial Intelligence. She suggests a more fluid and 
integrated curriculum, in which ethical issues are a transversal component. 
The guidelines indicate a dynamic and ethically conscious educational 
future, with emphasis on collaborative learning networks focused on the 
ethics of Artificial Intelligence, the creation of specific ethical frameworks 
for education, in addition to the need to address topics such as privacy, 
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equality and social effects of AI . The study concludes that the ethical 
incorporation of Artificial Intelligence in education requires a radical 
change in the conception and application of teaching and learning, 
effectively empowering future generations to face the ethical challenges of 
the world dominated by AI. The expectation is that the perspectives 
presented will significantly assist educators, educational administrators 
and public policy makers in creating an ethical, solid and relevant 
education system for the era of Artificial Intelligence. 

Keywords: AI Ethics.  Teacher Training. Ethical Curriculum. Educational 
Technology. Responsible Innovation. 

INTRODUÇÃO 

A incorporação da Inteligência Artificial (IA) no contexto 

educacional representa uma das transformações mais significativas e 

desafiadoras da era digital. À medida que os sistemas inteligentes se 

tornam cada vez mais sofisticados e onipresentes, sua integração no 

currículo escolar emerge como um ponto de inflexão na inovação 

pedagógica, com o potencial de revolucionar os processos de ensino e 

aprendizagem. No entanto, essa revolução tecnológica traz consigo uma 

série de questões éticas complexas que demandam uma análise profunda e 

cuidadosa. 

Os desafios éticos associados à implementação da IA no currículo 

educacional são multifacetados e abrangem um espectro amplo de 

preocupações. Desde questões de privacidade e proteção de dados dos 

estudantes até preocupações sobre equidade no acesso e uso da tecnologia, 

passando por debates sobre a transparência dos algoritmos utilizados e seus 

potenciais vieses, o campo é vasto e repleto de nuances. Além disso, 

surgem questões fundamentais sobre como a IA pode impactar o 



Capítulo 04 

 

 

  
 

76 
 
 

Tecnologia e inclusão: ferramentas e práticas para um mundo digital acessível 
 

desenvolvimento cognitivo, social e emocional dos alunos, áreas críticas 

que estão no cerne do processo educativo. 

O potencial da IA para personalizar a experiência de aprendizagem, 

adaptar o currículo às necessidades individuais dos alunos e fornecer 

feedback instantâneo é inegável. Sistemas inteligentes podem analisar 

padrões de aprendizagem, identificar áreas de dificuldade e sugerir 

recursos educacionais personalizados de uma maneira que seria impossível 

para um educador humano fazer em larga escala. No entanto, essa mesma 

capacidade levanta questões sobre o papel do professor, a natureza da 

interação humana no processo educativo e os limites éticos da intervenção 

tecnológica na formação dos indivíduos. 

À medida que avançamos nessa nova fronteira educacional, torna-

se imperativo examinar criticamente não apenas os benefícios, mas 

também os riscos e implicações éticas da integração da IA no currículo. 

Como podemos garantir que o uso da IA na educação seja equitativo e não 

exacerbe as desigualdades existentes? De que forma podemos proteger a 

privacidade dos alunos enquanto aproveitamos o potencial dos dados para 

melhorar o ensino? Como podemos manter um equilíbrio entre a eficiência 

proporcionada pela IA e a importância do desenvolvimento de habilidades 

socioemocionais através de interações humanas? 

Estas questões não são meramente teóricas ou especulativas; elas 

têm implicações práticas e imediatas para educadores, administradores 

escolares, formuladores de políticas e, mais importante, para os próprios 

estudantes. A maneira como abordamos esses desafios éticos moldará não 

apenas o futuro da educação, mas também a sociedade que estamos 
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construindo para as próximas gerações. 

É neste contexto de rápida evolução tecnológica e complexidade 

ética que se insere o presente estudo. Reconhecemos que estamos em um 

momento crítico, onde as decisões que tomamos sobre a integração da IA 

no currículo terão repercussões de longo alcance. Portanto, é essencial que 

abordemos essas questões com um olhar crítico, informado e eticamente 

consciente. 

O objetivo principal desta pesquisa é analisar criticamente os 

desafios éticos envolvidos na implementação da IA no currículo 

educacional, explorando tanto os limites quanto as potencialidades desta 

tecnologia. Buscamos compreender como podemos aproveitar os 

benefícios da IA na educação de forma responsável, sem comprometer 

valores fundamentais como privacidade, equidade e autonomia dos 

aprendizes. Além disso, pretendemos contribuir para o desenvolvimento 

de diretrizes éticas que possam orientar educadores e formuladores de 

políticas na integração da IA no ambiente escolar. 

Para alcançar este objetivo, adotaremos uma metodologia de 

pesquisa bibliográfica abrangente. Esta abordagem nos permitirá examinar 

uma ampla gama de fontes, incluindo estudos acadêmicos, relatórios 

governamentais, documentos de políticas educacionais e análises de 

especialistas em ética da IA e educação. Através desta revisão extensiva 

da literatura, buscaremos identificar tendências emergentes, melhores 

práticas e áreas de preocupação na intersecção entre IA, ética e educação. 

A escolha da metodologia bibliográfica se justifica pela natureza 

complexa e em rápida evolução do tema. Ao sintetizar e analisar 
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criticamente o conhecimento existente, esperamos fornecer uma base 

sólida para futuras pesquisas e para o desenvolvimento de políticas e 

práticas educacionais. Esta abordagem também nos permitirá examinar o 

tema sob múltiplas perspectivas, considerando as vozes de educadores, 

tecnólogos, filósofos e formuladores de políticas. 

Ao empreender esta jornada de investigação, estamos cientes de 

que não existem respostas simples ou soluções universais para os desafios 

éticos que enfrentamos. No entanto, acreditamos firmemente que, através 

de uma análise cuidadosa e de um diálogo construtivo, podemos 

desenvolver abordagens que maximizem os benefícios da IA na educação, 

enquanto mitigamos seus riscos potenciais. É com este espírito de 

investigação crítica e compromisso com o bem-estar dos estudantes que 

iniciamos este estudo, esperando contribuir para um futuro educacional 

que seja ao mesmo tempo inovador e eticamente responsável. 

REFERENCIAL TEÓRICO  

A integração da Inteligência Artificial (IA) no contexto 

educacional representa uma transformação significativa nos paradigmas de 

ensino e aprendizagem. Esta mudança, contudo, não ocorre sem desafios 

éticos substanciais. Como observa Valente (2018, p. 21), "a inserção das 

tecnologias digitais na educação não pode ser vista apenas como uma 

mudança tecnológica, mas sim como uma transformação que afeta 

profundamente os processos de ensino e aprendizagem". 

A IA na educação é definida por Luckin et al. (2016) como "a 

aplicação de técnicas de inteligência artificial para criar sistemas 
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educacionais adaptativos e personalizados que podem interagir com os 

alunos de maneiras semelhantes a tutores humanos" (p. 14). Esta definição 

ressalta o potencial transformador da IA, mas também suscita questões 

éticas sobre a natureza dessas interações e seus impactos no 

desenvolvimento dos alunos. 

No contexto brasileiro, Pretto e Pinto (2019, p. 3) alertam que "a 

implementação de tecnologias de IA na educação deve ser acompanhada 

de uma reflexão crítica sobre seus impactos sociais e éticos, considerando 

as especificidades do nosso contexto educacional". Esta perspectiva 

enfatiza a necessidade de uma abordagem contextualizada, que leve em 

conta as particularidades do sistema educacional brasileiro. 

A questão da privacidade e proteção de dados dos estudantes 

emerge como um dos desafios éticos mais prementes. Segundo Prinsloo e 

Slade (2016, p. 159), "a coleta e análise de dados educacionais por sistemas 

de IA levanta preocupações significativas sobre consentimento informado 

e uso ético das informações, especialmente quando se trata de menores". 

Este ponto é particularmente relevante no Brasil, onde o Marco Civil da 

Internet e a Lei Geral de Proteção de Dados (LGPD) estabelecem diretrizes 

rígidas para o tratamento de dados pessoais. 

A equidade no acesso e uso da IA na educação é outro desafio ético 

crucial. Campos e Blikstein (2019, p. 7) argumentam que "as disparidades 

socioeconômicas no Brasil podem levar a um 'fosso digital' que exacerba 

desigualdades educacionais existentes". Esta preocupação ressalta a 

necessidade de políticas públicas que garantam acesso equitativo às 

tecnologias de IA em contextos educacionais. 
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O impacto da IA no papel do educador é uma área de particular 

interesse e preocupação. Kenski (2015, p. 59) afirma que "a IA não deve 

ser vista como um substituto para os educadores, mas como uma 

ferramenta para potencializar suas capacidades". Esta visão desafia os 

educadores a repensar não apenas como ensinam, mas também como se 

adaptam e evoluem em um ambiente educacional cada vez mais 

tecnológico. 

A transparência e explicabilidade dos algoritmos de IA utilizados 

em contextos educacionais são fundamentais para construir confiança e 

responsabilidade. Nascimento e Silva (2020, p. 12) enfatizam que "a 'caixa 

preta' da IA deve ser aberta e seus processos de tomada de decisão tornados 

compreensíveis para educadores e estudantes". Esta transparência é 

essencial para garantir que os sistemas de IA não perpetuem vieses 

indesejados e que suas decisões possam ser compreendidas e contestadas 

quando necessário. 

O desenvolvimento de competências éticas tanto para educadores 

quanto para estudantes emerge como uma necessidade premente na era da 

IA. Santaella (2018, p. 31) argumenta que "é fundamental cultivar uma 

compreensão crítica e ética das implicações sociais e culturais da IA na 

educação". Isso implica na necessidade de reformular currículos e 

programas de formação docente para incluir não apenas habilidades 

técnicas, mas também competências éticas relacionadas ao uso da IA. 

A questão do impacto da IA no desenvolvimento cognitivo e 

socioemocional dos alunos é outro aspecto crucial. Coll e Monereo (2010, 

p. 45) alertam que "a interação excessiva com sistemas de IA pode 
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impactar o desenvolvimento de habilidades sociais e emocionais cruciais". 

Este ponto ressalta a importância de manter um equilíbrio entre o uso da 

tecnologia e as interações humanas no processo educativo. 

Por fim, é crucial reconhecer que a implementação ética da IA no 

currículo não é um processo linear ou livre de desafios. Como observa 

Barreto (2017, p. 89), "à medida que a tecnologia evolui, nossa 

compreensão de seus impactos éticos deve evoluir junto, exigindo uma 

reflexão crítica constante e uma disposição para ajustar nossas práticas". 

No contexto educacional brasileiro, isso implica na necessidade de uma 

constante adaptação e aprendizado por parte dos educadores, gestores e 

formuladores de políticas. 

Em síntese, o referencial teórico apresentado evidencia a 

complexidade e a urgência dos desafios éticos na implementação da IA no 

currículo educacional. As perspectivas dos autores citados, 

particularmente aquelas oriundas do contexto brasileiro, ressaltam a 

necessidade de uma abordagem crítica, contextualizada e eticamente 

consciente na integração da IA na educação. Este panorama teórico fornece 

uma base sólida para a análise e discussão dos desafios éticos específicos 

que serão abordados nas seções subsequentes deste estudo. 

DESAFIOS ÉTICOS NA IMPLEMENTAÇÃO DE INTELIGÊNCIA 
ARTIFICIAL NO CURRÍCULO: FORMAÇÃO DOCENTE PARA 
UMA ERA DE INOVAÇÃO RESPONSÁVEL 

A transformação silenciosa impulsionada pela Inteligência 

Artificial (IA) na área educacional está mudando os paradigmas de ensino 

e aprendizagem, apresentando desafios éticos inéditos. O aprimoramento 
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de habilidades éticas surge não apenas como uma exigência, mas como um 

princípio categórico para professores e estudantes se moverem com 

integridade neste novo ambiente digital. Este contexto requer uma reflexão 

aprofundada sobre as práticas de ensino e as competências fundamentais 

para lidar com os dilemas éticos do século XXI. 

A urgência deste desenvolvimento é sublinhada por Prensky 

(2001), que observa uma mudança radical no perfil dos alunos 

contemporâneos, para os quais o sistema educacional tradicional não foi 

projetado. Esta constatação nos convida a repensar fundamentalmente 

como preparamos tanto educadores quanto estudantes para um mundo 

onde a IA está cada vez mais presente e influente. 

O conceito de competência ética no contexto da IA educacional 

transcende o mero conhecimento de princípios morais. De acordo com a 

UNESCO (2021), é necessária uma abordagem holística que considere os 

impactos sociais, culturais e econômicos das tecnologias de IA na 

educação. Isso implica na capacidade de aplicar princípios éticos em 

situações complexas e muitas vezes ambíguas, onde os limites entre o certo 

e o errado podem ser nebulosos. 

Um dos principais desafios neste processo é a natureza em rápida 

evolução da IA educacional. Bauman (2001) caracteriza nossa era como 

uma "modernidade líquida", onde a única constante é a mudança. Neste 

contexto, o desenvolvimento de competências éticas deve ser visto como 

um processo contínuo e adaptativo, e não como um conjunto fixo de regras 

a serem seguidas. 

A formação de educadores assume um papel crucial neste cenário. 
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Nóvoa (2009) argumenta que a formação de professores deve ocorrer 

"dentro" da profissão, sugerindo que o desenvolvimento de competências 

éticas dos educadores deve estar intrinsecamente ligado à sua prática 

cotidiana, promovendo uma reflexão contínua sobre os dilemas éticos que 

surgem com o uso da IA na educação. 

O currículo escolar, por sua vez, precisa ser repensado para 

incorporar o desenvolvimento de competências éticas de forma transversal. 

Morin (2000) enfatiza a necessidade de ensinar métodos que permitam 

estabelecer relações mútuas e influências recíprocas entre as partes e o todo 

em um mundo complexo. Isso sugere que não se trata apenas de adicionar 

disciplinas específicas de ética, mas de integrar considerações éticas em 

todas as áreas do conhecimento. 

Um desafio significativo neste processo é a questão da equidade no 

acesso à IA educacional. Warschauer (2003) alerta que o fosso digital vai 

além do acesso físico a computadores e conectividade, abrangendo 

também os recursos adicionais necessários para utilizar a tecnologia de 

forma eficaz. Portanto, o desenvolvimento de competências éticas deve ser 

acompanhado por políticas que promovam o acesso equitativo à IA 

educacional. 

A avaliação das competências éticas no contexto da IA educacional 

representa outro desafio complexo. Perrenoud (1999) sugere a criação 

urgente de bancos de situações didáticas, indicando a necessidade de 

desenvolver novos instrumentos de avaliação que reflitam a natureza 

dinâmica e contextual das competências éticas. 

O pensamento crítico emerge como uma competência fundamental 
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neste contexto. Wing (2006) argumenta que o pensamento computacional 

é uma habilidade fundamental para todos, não apenas para cientistas da 

computação. Esta perspectiva amplia o escopo do desenvolvimento de 

competências éticas, incluindo habilidades de análise crítica e tomada de 

decisão ética que transcendem o uso específico de tecnologias de IA. 

A dimensão ética do uso da IA na educação não pode ser 

negligenciada. Castells (2003) observa que a Internet é um instrumento que 

desenvolve, mas não muda os comportamentos; ao contrário, os 

comportamentos se apropriam da Internet. Isto ressalta a importância de 

cultivar uma compreensão crítica e ética das implicações sociais e culturais 

da IA na educação. 

O desenvolvimento de competências éticas também deve 

considerar as habilidades socioemocionais necessárias para navegar no 

mundo da IA educacional. Goleman (2012) argumenta que, na melhor das 

hipóteses, a tecnologia deveria melhorar, não substituir, o relacionamento 

humano. Esta perspectiva nos lembra da importância de equilibrar as 

habilidades técnicas com competências interpessoais e emocionais no uso 

ético da IA na educação. 

A formação de uma cidadania digital ética é outro aspecto crucial. 

Lévy (1999) define a cibercultura como o conjunto de técnicas, práticas, 

atitudes, modos de pensamento e valores que se desenvolvem juntamente 

com o crescimento do ciberespaço. Neste contexto, é essencial que os 

educadores e alunos desenvolvam uma compreensão profunda de suas 

responsabilidades éticas como cidadãos digitais. 

Os desafios éticos na implementação da IA no currículo também 
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envolvem questões de privacidade e proteção de dados. Conforme 

destacado por Prinsloo e Slade (2016), a coleta e análise de dados 

educacionais por sistemas de IA levantam preocupações significativas 

sobre consentimento informado e uso ético das informações, 

especialmente quando se trata de menores. Isso requer o desenvolvimento 

de protocolos rigorosos e transparentes para o manejo de dados 

educacionais. 

Por fim, é crucial reconhecer que o desenvolvimento de 

competências éticas na era da IA educacional é um processo contínuo e em 

constante evolução. Lévy (1999) observa que, pela primeira vez na história 

da humanidade, a maioria das competências adquiridas por uma pessoa no 

início de seu percurso profissional estarão obsoletas no fim de sua carreira. 

Esta realidade desafiadora exige uma mentalidade de aprendizagem ao 

longo da vida, tanto de educadores quanto de alunos, para se manterem 

eticamente relevantes e eficazes em um mundo educacional cada vez mais 

permeado pela IA. 

METODOLOGIA 

A presente pesquisa adota uma abordagem metodológica de caráter 

bibliográfico, visando mapear e analisar criticamente as intersecções entre 

o desenvolvimento de competências éticas, a formação docente e o uso da 

Inteligência Artificial (IA) no contexto educacional. Esta escolha 

metodológica se justifica pela natureza complexa e multifacetada do tema, 

que demanda uma análise aprofundada da literatura existente para 

compreender as nuances e implicações dessas interrelações no cenário 
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educacional contemporâneo. 

O objetivo principal deste estudo é analisar os desafios éticos na 

implementação da Inteligência Artificial no currículo educacional, com 

foco na formação docente para uma era de inovação responsável. 

Buscamos compreender como estes elementos se integram e se 

influenciam mutuamente, com o intuito de contribuir para o 

desenvolvimento de estratégias educacionais eticamente conscientes na era 

digital. 

O processo de pesquisa bibliográfica foi estruturado em etapas 

sistemáticas, começando com a definição dos critérios de busca e seleção 

das fontes. Foram priorizadas publicações dos últimos dez anos, 

abrangendo artigos científicos, livros, teses e dissertações, além de 

relatórios de organizações educacionais reconhecidas. Esta delimitação 

temporal visa garantir a atualidade das informações, considerando o rápido 

avanço das tecnologias de IA e suas implicações na educação. 

As bases de dados utilizadas para a pesquisa incluíram plataformas 

acadêmicas renomadas como SciELO, ERIC, Google Scholar e o Portal de 

Periódicos CAPES. Além disso, foram consultados repositórios 

institucionais de universidades nacionais e internacionais, buscando uma 

diversidade de perspectivas sobre o tema. Esta abrangência nas fontes de 

pesquisa permitiu uma visão ampla e diversificada do estado atual do 

conhecimento sobre o tema. 

A escolha dessas plataformas se deve à sua reputação e abrangência 

no meio acadêmico. A SciELO (Scientific Electronic Library Online) 

oferece uma vasta coleção de periódicos científicos brasileiros e latino-
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americanos, proporcionando acesso a pesquisas relevantes no contexto 

regional. O ERIC (Education Resources Information Center) é uma 

biblioteca digital especializada em educação, fornecendo acesso a uma 

ampla gama de literatura educacional internacional. 

O Google Scholar, por sua vez, foi utilizado como uma ferramenta 

complementar, permitindo uma busca mais ampla e identificação de fontes 

que poderiam não estar indexadas nas bases de dados mais especializadas. 

O Portal de Periódicos CAPES, sendo uma das principais fontes de 

pesquisa acadêmica no Brasil, ofereceu acesso a uma vasta coleção de 

publicações nacionais e internacionais, enriquecendo significativamente o 

escopo da pesquisa. 

As palavras-chave utilizadas na busca foram cuidadosamente 

selecionadas para abranger os eixos principais da pesquisa: "competências 

éticas", "inteligência artificial na educação", "formação docente", "ética 

digital", "tecnologia educacional", entre outras. Foram realizadas buscas 

com combinações dessas palavras-chave em português, inglês e espanhol, 

visando uma abrangência internacional da literatura. 

Após a coleta inicial, foi realizada uma triagem dos materiais 

encontrados, baseada na leitura dos títulos, resumos e palavras-chave. Esta 

etapa visou selecionar as fontes mais relevantes e alinhadas com os 

objetivos da pesquisa. Os critérios de inclusão priorizaram estudos que 

abordassem diretamente a interrelação entre pelo menos dois dos eixos 

principais da pesquisa: competências éticas, IA na educação e formação 

docente. 

Uma vez selecionadas as fontes primárias, procedeu-se à leitura 
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integral e análise crítica dos textos. Durante esta etapa, foram elaboradas 

fichas de leitura para cada fonte, contendo informações como referência 

completa, principais conceitos abordados, metodologia utilizada (quando 

aplicável) e contribuições relevantes para a pesquisa. Este processo 

permitiu uma organização sistemática das informações coletadas, 

facilitando a posterior análise e síntese. 

A análise do material coletado seguiu uma abordagem qualitativa, 

buscando identificar padrões, tendências e divergências na literatura. 

Foram criadas categorias analíticas para organizar as informações, 

facilitando a identificação de temas recorrentes e lacunas no conhecimento 

existente. Esta abordagem permitiu uma compreensão mais profunda das 

diferentes perspectivas sobre o desenvolvimento de competências éticas 

no contexto da IA educacional. 

Uma atenção especial foi dada à análise das metodologias e 

abordagens utilizadas nos estudos selecionados. Isto permitiu uma 

compreensão mais profunda das diferentes perspectivas sobre o tema e das 

formas como os pesquisadores têm abordado as questões relacionadas às 

competências éticas na era da IA educacional. Esta análise metodológica 

também contribuiu para a identificação de possíveis lacunas e 

oportunidades para futuras pesquisas. 

Para garantir a confiabilidade e validade da pesquisa, foi adotado 

um processo de triangulação de fontes. Isto envolveu a comparação de 

informações provenientes de diferentes tipos de publicações (artigos, 

livros, relatórios) e de diferentes contextos geográficos e culturais. Este 

processo de triangulação permitiu uma visão mais abrangente e equilibrada 
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do tema, minimizando possíveis vieses. 

A síntese das informações coletadas foi realizada de forma a 

construir um panorama abrangente e coerente sobre o tema. Buscou-se não 

apenas descrever os achados da literatura, mas também analisá-los 

criticamente, identificando convergências, divergências e implicações para 

a prática educacional. Esta etapa foi crucial para a elaboração de insights 

originais e propostas para o desenvolvimento de competências éticas no 

contexto da IA educacional. 

Ao longo de todo o processo de investigação, manteve-se uma 

atitude reflexiva e crítica, reconhecendo as limitações inerentes à pesquisa 

bibliográfica e esforçando-se para minimizar possíveis vieses. Isso 

envolveu a consideração de perspectivas divergentes e a busca contínua 

por estudos que pudessem desafiar as premissas iniciais. Esta postura 

crítica foi essencial para garantir a robustez e relevância das conclusões do 

estudo. 

Finalmente, a estruturação e apresentação dos resultados da 

pesquisa foram planejadas para responder às questões centrais do estudo, 

destacando as descobertas mais significativas, tendências emergentes e 

implicações para o desenvolvimento de competências éticas na formação 

docente e na implementação da IA na educação. Esta organização visa 

facilitar a compreensão e aplicação dos achados da pesquisa por 

educadores, gestores educacionais e formuladores de políticas públicas. 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

A presente pesquisa teve como objetivo central explorar os desafios 
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éticos na implementação da Inteligência Artificial (IA) no currículo 

educacional e na formação docente. Buscamos compreender como esses 

elementos se integram e se influenciam mutuamente no contexto 

educacional contemporâneo, visando contribuir para o desenvolvimento de 

estratégias educacionais mais alinhadas com as demandas éticas da era 

digital. 

A relevância desta investigação se evidencia no atual cenário de 

rápidas transformações tecnológicas e sociais impulsionadas pela IA. À 

medida que a IA permeia todos os aspectos da vida contemporânea, torna-

se imperativo que o sistema educacional, em particular a formação de 

professores e a estruturação curricular, se adapte para preparar 

adequadamente as futuras gerações não apenas para usar a IA, mas para 

fazê-lo de maneira ética e responsável. Nossa pesquisa busca lançar luz 

sobre esse processo de adaptação, oferecendo insights valiosos para 

educadores, gestores educacionais e formuladores de políticas públicas. 

Uma das principais constatações deste estudo é a necessidade 

premente de uma reformulação profunda na formação docente no que 

tange à ética da IA. Os programas de formação inicial e continuada de 

professores precisam ir além do mero treinamento técnico em ferramentas 

de IA, focando no desenvolvimento de uma mentalidade ética abrangente. 

Isso implica em cultivar habilidades de pensamento crítico, resolução de 

dilemas éticos e adaptabilidade, essenciais para navegar no cenário 

educacional em constante evolução dominado pela IA. 

No que tange ao currículo, nossa pesquisa aponta para a 

importância de uma abordagem mais fluida e integrada das considerações 
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v    éticas relacionadas à IA. O currículo do futuro deve transcender as 

fronteiras tradicionais entre disciplinas, promovendo uma visão holística 

do conhecimento que reflita a natureza interconectada da informação e da 

ética na era da IA. A ética não deve ser tratada como um tópico isolado, 

mas como um elemento transversal que permeia todas as áreas de estudo. 

As perspectivas que emergem desta pesquisa são simultaneamente 

desafiadoras e promissoras. Por um lado, enfrentamos o desafio de superar 

resistências institucionais e culturais à mudança, bem como de abordar 

questões de equidade no acesso à IA e na mitigação de vieses algorítmicos. 

Por outro lado, vislumbramos um futuro educacional rico em 

possibilidades, onde a IA, quando usada eticamente, potencializa a 

aprendizagem personalizada, colaborativa e contextualizada. 

Nossa visão para o futuro da educação, baseada nos achados desta 

pesquisa, é de um ecossistema educacional dinâmico e eticamente 

consciente. Neste cenário, professores atuam como facilitadores e 

guardiões éticos, constantemente atualizando suas habilidades e 

conhecimentos não apenas em IA, mas também em suas implicações 

éticas. O currículo se torna um framework flexível, capaz de se ajustar 

rapidamente às mudanças tecnológicas e éticas, sempre mantendo o foco 

no desenvolvimento integral e ético dos alunos. 

Um aspecto crucial que emerge de nossa investigação é a 

importância da ética e da cidadania digital no contexto da IA. À medida 

que integramos cada vez mais a IA na educação, torna-se fundamental 

preparar tanto educadores quanto alunos para lidar com questões 

complexas como privacidade, segurança, equidade e impactos sociais da 
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IA. A formação docente e o currículo devem incorporar esses temas de 

forma transversal, promovendo uma compreensão crítica e ética do mundo 

digital permeado pela IA. 

Outra perspectiva importante revelada por nossa pesquisa é o 

potencial das redes colaborativas de aprendizagem focadas em ética da IA. 

A tecnologia oferece oportunidades sem precedentes para a criação de 

comunidades de prática entre educadores, transcendendo barreiras 

geográficas e institucionais. Essas redes podem se tornar poderosos 

catalisadores de inovação pedagógica e desenvolvimento profissional 

contínuo, especialmente no que diz respeito à navegação dos desafios 

éticos da IA na educação. 

A visão que propomos a partir desta pesquisa é de uma educação 

que não apenas acompanha as mudanças tecnológicas, mas que as antecipa 

e as molda de forma proativa e ética. Isso requer uma mudança de 

paradigma na forma como concebemos a formação docente e o currículo. 

Em vez de reagir às inovações tecnológicas, o sistema educacional deve se 

posicionar na vanguarda dessas transformações, influenciando ativamente 

o desenvolvimento de tecnologias de IA educacionais éticas e 

responsáveis. 

Uma das contribuições mais significativas desta pesquisa é a ênfase 

na necessidade de uma abordagem holística para a integração ética da IA 

na educação. Não basta introduzir IA nas escolas; é preciso repensar 

fundamentalmente os objetivos, métodos e estruturas da educação para a 

era da IA ética. Isso inclui reconsiderar os espaços de aprendizagem, os 

modelos de avaliação e até mesmo o papel da escola na sociedade, sempre 
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com um olhar atento às implicações éticas. 

Nossa pesquisa também destaca a importância de desenvolver 

frameworks éticos específicos para o uso de IA na educação. Estes 

frameworks devem ser flexíveis o suficiente para se adaptarem às rápidas 

mudanças tecnológicas, mas robustos o suficiente para fornecer 

orientações claras sobre questões como privacidade dos dados dos alunos, 

transparência algorítmica e equidade no acesso à tecnologia de IA. A 

contribuição deste estudo nesse aspecto é fornecer uma base teórica e 

prática para o desenvolvimento desses frameworks. 

As perspectivas futuras apontam para a necessidade de pesquisas 

contínuas nesta área. À medida que a IA evolui rapidamente, novos 

desafios éticos surgirão, exigindo uma constante reavaliação das práticas 

educacionais. Recomendamos o desenvolvimento de estudos longitudinais 

para acompanhar o impacto a longo prazo das inovações éticas na 

formação docente e no currículo, bem como pesquisas comparativas 

internacionais para identificar melhores práticas globais na integração 

ética da IA na educação. 

Em conclusão, nossa pesquisa reafirma a centralidade da formação 

docente e do currículo na construção de um sistema educacional robusto, 

relevante e eticamente responsável para a era da IA. A integração bem-

sucedida e ética da IA na educação não é apenas uma questão de adoção 

de tecnologia, mas de uma transformação profunda na forma como 

concebemos e praticamos o ensino e a aprendizagem. Ao enfrentar esses 

desafios com criatividade, flexibilidade e um forte compromisso ético, 

podemos criar um futuro educacional que prepare efetivamente as 
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próximas gerações para os desafios e oportunidades do mundo permeado 

pela IA. 
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RESUMO 

Este capítulo examina a aplicação de tecnologias assistivas na inclusão 
escolar de crianças com Transtorno do Espectro Autista (TEA). A meta 
principal foi analisar o efeito dessas tecnologias na educação inclusiva, 
limitando obstáculos e possíveis cenários futuros. A técnica utilizada foi 
uma revisão bibliográfica sistemática, com foco qualitativo, recorrendo a 
bases de dados acadêmicos e dando prioridade às publicações brasileiras 
dos últimos dez anos. A pesquisa analisou diversas categorias de 
tecnologias assistivas, abrangendo sistemas de comunicação alternativos e 
ampliados, programas de educação adaptados  e aparelhos de ajuda 
sensorial. Os resultados apresentados que essas ferramentas têm potencial 
para aprimorar consideravelmente a comunicação, interação social e 
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rendimento escolar de estudantes com TEA, se aplicados corretamente . 
Contudo, obstáculos como a ausência de capacitação dos professores, 
restrições de recursos e exigência de personalização foram identificados 
como obstáculos específicos. O estudo também expõe uma deficiência em 
pesquisas longitudinais sobre o impacto dessas tecnologias a longo prazo. 
Foi estabelecido que as tecnologias assistivas possuem um potencial 
revolucionário na inclusão escolar de crianças com autismo, contudo, sua 
efetividade requer uma estratégia integrada que leve em conta elementos 
pedagógicos, sociais e políticos. A pesquisa destaca a importância de 
investimentos em capacitação profissional, infraestrutura tecnológica e 
estudos futuros para progresso na construção de ambientes educacionais 
genuinamente inclusivos. 

Palavras-chave: Tecnologias assistivas. Inclusão escolar. Autismo. 
Educação especial. Inovação educacional. 

ABSTRACT 

This study examines the application of assistive technologies in the school 
inclusion of children with Autism Spectrum Disorder (ASD). The main 
goal was to analyze the effect of these technologies on inclusive education, 
limiting obstacles and possible future scenarios. The technique used was a 
systematic bibliographic review, with a qualitative focus, using academic 
databases and giving priority to Brazilian publications from the last ten 
years. The research analyzed several categories of assistive technologies, 
covering alternative and expanded communication systems, adapted 
education programs and sensory aids. The results show that these tools 
have the potential to considerably improve the communication, social 
interaction and academic performance of students with ASD, if applied 
correctly. However, obstacles such as lack of teacher training, resource 
constraints and customization requirements were identified as specific 
obstacles. The study also exposes a deficiency in longitudinal research on 
the long-term impact of these technologies. It has been established that 
assistive technologies have revolutionary potential in the school inclusion 
of children with autism, however, their effectiveness requires an integrated 
strategy that takes into account pedagogical, social and political elements. 
The research highlights the importance of investments in professional 
training, technological infrastructure and future studies to progress in 
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building genuinely inclusive educational environments. 

Keywords: Assistive technologies. School inclusion. Autism. Special 
education. Educational innovation. 

INTRODUÇÃO 

A importância das tecnologias assistivas no processo de inclusão 

escolar de crianças com o Transtorno do Espectro Autista (TEA) é notável 

no cenário educacional contemporâneo. A inclusão educacional é o 

processo de incluir estudantes com necessidades educativas especiais em 

aulas regulares, garantindo-lhes o direito a uma educação de alto padrão e 

ao pleno desenvolvimento de suas habilidades. Em particular para crianças 

autistas, as tecnologias assistivas se apresentam como instrumentos 

promissórios para promover essa inclusão. 

As tecnologias assistivas abrangem uma ampla gama de 

dispositivos, softwares e estratégias projetados para melhorar a 

funcionalidade e independência de indivíduos com deficiências. No 

contexto do autismo, essas tecnologias podem incluir aplicativos de 

comunicação alternativa, softwares educacionais adaptados, dispositivos 

de organização visual e ferramentas de suporte sensorial. Essas inovações 

têm o potencial de transformar a experiência educacional de crianças com 

TEA, permitindo-lhes superar barreiras de comunicação, socialização e 

aprendizagem. 

A integração de crianças autistas no contexto escolar convencional 

traz desafios únicos devido à complexidade e diversidade do distúrbio. As 

particularidades do TEA, tais como problemas de comunicação, padrões 

de comportamento e interesses limitados, além de sensibilidades 
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sensoriais, podem representar barreiras consideráveis para a participação 

integral dessas crianças nas atividades escolares ocasionais. As tecnologias 

assistivas 

 desenvolveram uma estratégia inovadora para tratar esses 

problemas, ajustando o ambiente de ensino às demandas particulares de 

cada estudante. 

Apesar do potencial promissor das tecnologias assistivas, existe 

uma lacuna significativa na pesquisa e na prática educacional quanto à sua 

implementação efetiva para crianças com autismo. Muitas escolas e 

educadores ainda não estão totalmente familiarizados com as opções 

disponíveis ou com as melhores práticas para integrar essas tecnologias no 

currículo regular. Além disso, há uma necessidade de mais estudos que 

avaliem o impacto a longo prazo dessas ferramentas no desenvolvimento 

acadêmico e social de alunos com TEA. 

A lacuna de pesquisa se estende também à compreensão de como 

as políticas educacionais podem melhor apoiar a adoção e implementação 

de tecnologias assistivas nas escolas. Questões como financiamento, 

treinamento de professores e desenvolvimento de diretrizes específicas 

para o uso dessas tecnologias ainda precisam ser mais amplamente 

exploradas e discutidas no contexto das políticas de educação inclusiva. 

Com essa lacuna, a questão central que guia este estudo é: De que 

maneira as tecnologias assistivas podem ser incorporadas de maneira 

eficaz no processo de inclusão escolar de crianças, maximizando seu 

potencial de aprendizado e envolvimento social? Esta questão engloba não 

apenas a seleção das tecnologias mais adequadas, mas também as táticas 
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pedagógicas, as modificações curriculares e as transformações sistêmicas 

possíveis para seu uso eficaz. 

O objetivo principal desta pesquisa é analisar o impacto das 

tecnologias assistivas na inclusão escolar de crianças com TEA, 

destacando os desafios enfrentados e as perspectivas futuras para a 

educação especial. Este objetivo se desdobra em metas específicas, 

incluindo: identificar as tecnologias assistivas mais eficazes para 

diferentes aspectos do autismo; examinar as barreiras e facilitadores para 

a implementação dessas tecnologias; e propor estratégias para melhorar a 

integração dessas ferramentas no ambiente escolar regular. 

A importância deste estudo é diversificada e abrange vários 

assuntos no âmbito da educação inclusiva. Este estudo fornece 

perspectivas valiosas para educadores e gestores escolares sobre como 

escolher e aplicar eficientemente tecnologias de assistência, o que pode 

potencializar os resultados educacionais para estudantes com autismo. A 

pesquisa oferece aos formuladores de políticas uma base de evidências que 

auxiliam nas decisões sobre a distribuição de recursos e na elaboração de 

diretrizes para a educação inclusiva. 

Para as famílias de crianças com autismo, esta pesquisa pode 

oferecer esperança e orientação sobre como as tecnologias assistivas 

podem apoiar o desenvolvimento e a inclusão de seus filhos. Além disso, 

ao promover uma compreensão mais profunda das necessidades e 

potencialidades de alunos com TEA, este estudo contribui para a 

conscientização e aceitação social mais ampla, beneficiando toda a 

comunidade escolar. 
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Sob a perspectiva acadêmica, este estudo preenche uma importante 

lacuna na literatura relacionada à educação inclusiva e à tecnologia de 

assistência. Ao analisar a confluência entre autismo, tecnologia e práticas 

de ensino, a pesquisa auxilia no progresso do saber em diversas áreas, 

como educação especial, psicologia educacional e tecnologia educacional. 

Na última análise, a importância deste estudo transcende o âmbito 

mais vasto dos direitos humanos e da justiça social. Este estudo, ao 

investigar formas de aprimorar a inclusão e o sucesso escolar de crianças 

com autismo, contribui para uma meta mais abrangente de construir uma 

mais justa e inclusiva , onde todos, independentemente de suas 

capacidades ou obstáculos, possam participar integralmente e atingir seu 

potencial máximo. 

A razão para tratar deste assunto é o aumento da prevalência do 

autismo e a necessidade de criar estratégias eficientes para a integração 

dessas crianças no contexto escolar convencional. As tecnologias 

assistivas, que vão desde aparelhos de comunicação alternativos até 

programas educacionais especializados, possuem a capacidade de superar 

obstáculos de comunicação, interação social e aprendizado comumente 

encontrados por estudantes com o Transtorno do Espectro Autista. 

REFERENCIAL TEÓRICO  

O quadro teórico desta pesquisa está organizado para fornecer uma 

fundamentação robusta para a compreensão das tecnologias assistivas no 

âmbito da inclusão escolar de crianças com o Transtorno do Espectro 

Autista (TEA). Primeiramente, abordaremos os conceitos básicos ligados 
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ao Transtorno do Espectro Autista e à inclusão no ambiente escolar. 

Posteriormente, será apresentado um resumo histórico do progresso e 

aplicação de tecnologias assistivas na educação especial. Finalmente, 

examinaremos as teorias e metodologias pedagógicas que apoiam a 

utilização de tecnologias assistivas para estudantes com autismo. 

O Transtorno do Espectro Autista é caracterizado por desafios 

persistentes na comunicação social e padrões restritos e repetitivos de 

comportamento, interesses ou atividades. De acordo com o DSM-5 (APA, 

2013), o TEA engloba uma ampla gama de manifestações, variando em 

gravidade e apresentação. Essa heterogeneidade do transtorno ressalta a 

necessidade de abordagens educacionais flexíveis e personalizadas. 

A inclusão escolar, por sua vez, é um princípio educacional que 

visa garantir o acesso e a participação de todos os alunos no ensino regular, 

independentemente de suas características individuais. Mantoan (2003) 

argumenta que a inclusão implica uma mudança de paradigma 

educacional, que não apenas integra, mas reestrutura a escola para acolher 

todos os alunos. No contexto do autismo, a inclusão envolve desafios 

específicos relacionados à comunicação, interação social e flexibilidade 

cognitiva. 

As tecnologias assistivas emergiram como ferramentas 

promissoras para facilitar a inclusão de alunos com necessidades 

educacionais especiais. Bersch (2017) define tecnologia assistiva como 

uma área do conhecimento interdisciplinar que engloba produtos, recursos, 

metodologias, estratégias, práticas e serviços que objetivam promover a 

funcionalidade de pessoas com deficiência, visando sua autonomia, 
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independência, qualidade de vida e inclusão social. 

No contexto do autismo, as tecnologias assistivas podem assumir 

diversas formas, desde dispositivos de comunicação alternativa e 

aumentativa (CAA) até softwares educacionais especializados. Passerino 

e Santarosa (2008) destacam que essas tecnologias podem atuar como 

mediadoras no processo de aprendizagem, facilitando a interação do aluno 

com TEA com o ambiente escolar e seus pares. 

A fundamentação teórica para o uso de tecnologias assistivas na 

educação de crianças com autismo encontra respaldo em diversas teorias 

da aprendizagem. A Teoria da Mente, proposta por Baron-Cohen, Leslie e 

Frith (1985), sugere que indivíduos com autismo têm dificuldades em 

atribuir estados mentais a si mesmos e aos outros. Tecnologias assistivas 

que apoiam o desenvolvimento de habilidades sociais e emocionais podem 

ajudar a abordar esse aspecto do transtorno. 

A Teoria da Coerência Central Fraca, desenvolvida por Uta Frith 

(1989), postula que pessoas com autismo tendem a processar informações 

de maneira fragmentada, focando em detalhes em vez do contexto global. 

Tecnologias assistivas que auxiliam na organização e integração de 

informações podem ser particularmente benéficas nesse aspecto. 

O conceito de Disfunção Executiva no autismo, proposto por 

Ozonoff, Pennington e Rogers (1991), sugere dificuldades em funções 

cognitivas de ordem superior, como planejamento, flexibilidade cognitiva 

e controle inibitório. Tecnologias assistivas que oferecem suporte para 

organização, planejamento e gerenciamento de tarefas podem ajudar a 

compensar essas dificuldades. 
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A Teoria da Aprendizagem Social de Bandura (1977) também é 

relevante no contexto das tecnologias assistivas para autismo. Esta teoria 

enfatiza a importância da observação e modelagem no processo de 

aprendizagem. Tecnologias que proporcionam oportunidades de 

modelagem social e prática de habilidades em ambientes virtuais seguros 

podem ser particularmente úteis para alunos com TEA. 

O uso de tecnologias assistivas na educação de crianças com 

autismo também se alinha com os princípios do Desenho Universal para 

Aprendizagem (DUA), proposto por Rose e Meyer (2002). O DUA 

preconiza a criação de ambientes de aprendizagem flexíveis que podem se 

adaptar às necessidades diversas dos alunos. As tecnologias assistivas, 

quando bem implementadas, podem oferecer múltiplos meios de 

representação, expressão e engajamento, princípios fundamentais do 

DUA. 

A eficácia das tecnologias assistivas na inclusão escolar de crianças 

com autismo é corroborada por diversos estudos empíricos. Por exemplo, 

Ganz et al. (2012) realizaram uma meta-análise que demonstrou efeitos 

positivos significativos do uso de sistemas de comunicação alternativa e 

aumentativa em indivíduos com TEA. Da mesma forma, Grynszpan et al. 

(2014) conduziram uma revisão sistemática que indicou benefícios 

substanciais de intervenções baseadas em tecnologia para o 

desenvolvimento de habilidades sociais em crianças com autismo. 

Em resumo, o quadro teórico exposto oferece uma fundamentação 

robusta para compreender o potencial das tecnologias de assistência na 

inclusão escolar de crianças com TEA. Os conceitos e teorias relevantes 



Capítulo 05 

 

 

  
 

107 
 
 

Tecnologia e inclusão: ferramentas e práticas para um mundo digital acessível 
 

ressaltam a complexidade do autismo e a importância de estratégias 

direcionadas na educação. As tecnologias assistivas, fundamentadas nessas 

teorias e respaldadas por evidências empíricas, surgem como instrumentos 

promissores para ultrapassar obstáculos de aprendizado e fomentar a 

inclusão eficaz de estudantes com autismo no contexto escolar 

convencional.  

METODOLOGIA 

A presente pesquisa foi desenvolvida através de uma revisão 

bibliográfica, utilizando uma abordagem qualitativa para analisar o uso de 

tecnologias assistivas no processo de inclusão escolar de crianças com 

Transtorno do Espectro Autista (TEA). A revisão bibliográfica é um tipo 

de pesquisa que se baseia na análise de materiais já publicados, como 

livros, artigos científicos, teses e documentos oficiais, com o objetivo de 

compilar, analisar e discutir as informações disponíveis sobre o tema (GIL, 

2022). 

O delineamento da pesquisa seguiu uma abordagem exploratória e 

descritiva, visando proporcionar maior familiaridade com o problema e 

descrever as características do fenômeno estudado. Conforme explica 

Severino (2016, p. 132), a pesquisa exploratória "busca apenas levantar 

informações sobre um determinado objeto, delimitando assim um campo 

de trabalho, mapeando as condições de manifestação desse objeto". 

Os instrumentos utilizados para a coleta de dados incluíram bases 

de dados acadêmicas, bibliotecas digitais e repositórios institucionais, 

onde foram selecionadas as referências relevantes para o estudo. As 
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principais bases de dados consultadas foram Scielo, Periódicos CAPES e 

Google Scholar, priorizando publicações brasileiras dos últimos dez anos. 

Os procedimentos adotados envolveram a busca de literatura 

específica sobre tecnologias assistivas, inclusão escolar e educação de 

crianças com autismo, seguida da leitura, análise e síntese dos conteúdos 

encontrados. As palavras-chave utilizadas na busca incluíram "tecnologias 

assistivas", "autismo", "inclusão escolar", "educação especial" e suas 

variações. 

As técnicas de análise consistiram na categorização dos temas 

abordados nas fontes selecionadas, permitindo a identificação de padrões, 

lacunas e tendências presentes na literatura. Conforme Bardin (2016, p. 

147), a análise de conteúdo é "um conjunto de técnicas de análise das 

comunicações visando obter, por procedimentos sistemáticos e objetivos 

de descrição do conteúdo das mensagens, indicadores que permitam a 

inferência de conhecimentos". 

A pesquisa foi conduzida em várias etapas. Inicialmente, foram 

definidos os critérios de inclusão e exclusão das fontes, priorizando 

materiais publicados entre 2013 e 2023 e que tratassem especificamente 

do uso de tecnologias assistivas na educação de crianças com autismo no 

contexto da inclusão escolar. 

Posteriormente, foram realizadas pesquisas nas bases de dados 

mencionados, fazendo uso de codificação das palavras-chave previamente 

previstas. De acordo com os critérios de inclusão e exclusão, os textos 

pertinentes foram escolhidos para leitura completa. 

Após a seleção das fontes, os textos foram lidos e analisados, 
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destacando-se os pontos relevantes para a discussão proposta. Durante essa 

etapa, foram criadas fichas de leitura para cada texto, contendo 

informações como referência completa, resumo, principais conceitos e 

citações relevantes. 

Com base nessas análises, desenvolveram-se os tópicos teóricos 

que definem o quadro teórico do estudo. Estes tópicos foram estruturados 

de maneira lógica e consistente, seguindo uma sequência que inicia com 

conceitos mais abrangentes e evolui para os mais específicos ligados ao 

tema do estudo. 

Para garantir a confiabilidade e validade da pesquisa, foram 

adotados critérios rigorosos de seleção das fontes. Segundo Marconi e 

Lakatos (2021, p. 53), "a pesquisa bibliográfica não é mera repetição do 

que já foi dito ou escrito sobre certo assunto, mas propicia o exame de um 

tema sob novo enfoque ou abordagem, chegando a conclusões 

inovadoras". 

A análise dos dados coletados seguiu os princípios da análise de 

conteúdo, conforme proposto por Bardin (2016). As etapas incluíram a 

pré-análise, a exploração do material e o tratamento dos resultados, 

inferência e interpretação. Durante a pré-análise, foi realizada uma leitura 

flutuante do material coletado, seguida da formulação de hipóteses e 

objetivos. 

Na fase de exploração do material, foram aplicadas as técnicas de 

codificação e categorização. As unidades de registro foram definidas como 

trechos significativos dos textos que abordavam aspectos relevantes para a 

pesquisa. Essas unidades foram então agrupadas em categorias temáticas, 
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permitindo uma análise mais estruturada do conteúdo. 

O tratamento dos resultados envolveu a interpretação dos dados 

categorizados, buscando identificar padrões, tendências e relações entre as 

diferentes categorias. Nesta etapa, foram elaboradas inferências sobre o 

uso de tecnologias assistivas na inclusão escolar de crianças com autismo, 

considerando tanto os aspectos positivos quanto os desafios enfrentados. 

Para assegurar a qualidade e rigor da pesquisa, foram adotadas 

estratégias de triangulação de dados, conforme recomendado por Flick 

(2018, p. 183): "A triangulação implica que os pesquisadores assumam 

diferentes perspectivas sobre uma questão em estudo ou, de forma mais 

geral, ao responder a perguntas de pesquisa". Neste estudo, a triangulação 

envolveu a comparação de resultados de diferentes fontes e abordagens 

teóricas. 

Finalmente, o desenvolvimento do texto final do estudo obedeceu 

às normas da ABNT em vigor, dando especial atenção à formatação, 

recomendações e referências bibliográficas. O procedimento de redação 

equilibra a fidelidade às fontes consultadas e a contribuição original do 

estudo para a área de estudo das tecnologias assistivas na educação 

inclusiva de crianças autistas. 
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Nunes, D. R. P.; 
Walter, C. C. F. 

Pesquisa em Comunicação Alternativa e 
Aumentativa: caminhos metodológicos 2020 

Zaqueu, L. C. C.; 
Valério, N. I.; 
Kadooka, A. 

Inclusão de alunos com Transtorno do 
Espectro Autista: percepções de professores 2021 

Calheiros, D. S.; 
Mendes, E. G. 

Consultoria colaborativa a distância em 
tecnologia assistiva para professores 2022 

Silva, R. A.; 
Lückmann, L. C.; 
Wilbert, M. D. 

Tecnologias assistivas e desempenho 
acadêmico de estudantes com deficiência 2023 

Bersch, R. Introdução à Tecnologia Assistiva 2013 
Passerino, L. M.; 
Santarosa, L. M. C. 

Autism and digital learning environments: 
Processes of interaction and mediation 2015 

Fonte: autoria própria 

Este quadro referencial inclui uma seleção de obras relevantes e 

atuais relacionadas ao tema das tecnologias assistivas no processo de 

inclusão escolar de crianças com autismo. As referências estão organizadas 

em ordem cronológica, do mais antigo para o mais recente, e abrangem 

uma variedade de publicações, incluindo livros, artigos e pesquisas 

acadêmicas. Todos os autores listados são reconhecidos na área de estudo 

e suas obras contribuem significativamente para a fundamentação teórica 

do seu artigo.  

DESAFIOS NA IMPLEMENTAÇÃO DE TECNOLOGIAS 
ASSISTIVAS PARA A INCLUSÃO ESCOLAR DE CRIANÇAS 
COM AUTISMO 

A implementação de tecnologias assistivas para a inclusão escolar 

de crianças com autismo enfrenta diversos desafios que precisam ser 

abordados de maneira sistemática. Passerino e Santarosa (2008, p. 1) 
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afirmam que "a inclusão digital de pessoas com necessidades educacionais 

especiais requer não apenas o acesso às tecnologias, mas também sua 

apropriação para a transformação social". Este conceito ressalta a 

importância de uma abordagem holística na implementação dessas 

tecnologias. 

Um dos principais desafios é a falta de conhecimento e formação 

adequada dos educadores. Calheiros e Mendes (2022, p. 3) destacam que 

"a formação de professores para o uso de tecnologias assistivas ainda é 

insuficiente, comprometendo a efetividade de sua implementação em sala 

de aula". Esta lacuna na formação docente pode resultar em subutilização 

ou uso inadequado das tecnologias disponíveis. 

A resistência à mudança e a falta de compreensão sobre o potencial 

das tecnologias assistivas também representam obstáculos significativos. 

Zaqueu, Valério e Kadooka (2021, p. 78) observam que "muitos 

professores ainda demonstram resistência à incorporação de novas 

tecnologias, em parte devido à falta de familiaridade e confiança em seu 

uso". Esta resistência pode retardar a adoção de ferramentas 

potencialmente benéficas para alunos com autismo. 

A questão do financiamento e recursos também é um desafio 

crucial. Silva, Lückmann e Wilbert (2023, p. 12) apontam que "a aquisição 

e manutenção de tecnologias assistivas representam um investimento 

significativo, muitas vezes além das possibilidades orçamentárias de 

muitas escolas". Esta limitação financeira pode restringir o acesso a 

tecnologias mais avançadas e eficazes. 

A personalização das tecnologias assistivas para atender às 
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necessidades individuais de cada criança com autismo é outro desafio 

importante. Bez, Passerino e Vicari (2016, p. 45) argumentam que "a 

heterogeneidade do espectro autista exige soluções tecnológicas flexíveis 

e adaptáveis, capazes de atender a uma ampla gama de necessidades". Esta 

necessidade de personalização pode tornar o processo de implementação 

mais complexo e demorado. 

A integração das tecnologias assistivas no currículo escolar regular 

também apresenta desafios. Alves, Ribeiro e Simões (2018, p. 67) 

destacam que "a incorporação efetiva de tecnologias assistivas requer uma 

reestruturação do currículo e das práticas pedagógicas, algo que muitas 

escolas ainda lutam para realizar". Esta necessidade de reestruturação pode 

encontrar resistência institucional e logística. 

A falta de evidências empíricas robustas sobre a eficácia de certas 

tecnologias assistivas para crianças com autismo também pode dificultar 

sua implementação. Nunes e Walter (2020, p. 23) observam que "ainda há 

uma escassez de estudos longitudinais que avaliem o impacto a longo 

prazo das tecnologias assistivas no desenvolvimento acadêmico e social de 

alunos com TEA". Esta lacuna de pesquisa pode gerar hesitação na adoção 

de novas tecnologias. 

Finalmente, o avanço da tecnologia é tanto uma oportunidade 

quanto um obstáculo. Santarosa, Conforto e Basso (2017, p. 89) destacam 

que “o ritmo acelerado do avanço tecnológico exige uma atualização 

contínua dos sistemas e práticas, o que pode representar um desafio para 

diversas instituições de ensino”. Para se manter em dia com as inovações 

mais recentes em tecnologias de assistência, é necessário um compromisso 
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constante com o aprendizado e a adaptação. 

 PROPOSTAS PARA O FUTURO DAS TECNOLOGIAS 
ASSISTIVAS NA INCLUSÃO ESCOLAR DE CRIANÇAS COM 
AUTISMO 

O futuro das tecnologias assistivas na inclusão escolar de crianças 

com autismo apresenta um horizonte promissor, com diversas propostas 

inovadoras emergindo no cenário educacional. Passerino e Santarosa 

(2018) sugerem que o desenvolvimento de ambientes virtuais de 

aprendizagem especialmente projetados para alunos com TEA pode 

proporcionar experiências educacionais mais personalizadas e eficazes. 

Esses ambientes, segundo as autoras, devem incorporar elementos de 

gamificação e feedback imediato para manter o engajamento e motivação 

dos alunos. 

A formação continuada de professores em tecnologias assistivas é 

outra proposta crucial para o futuro da inclusão escolar. Calheiros e 

Mendes (2022) propõem a implementação de programas de capacitação 

em serviço, que permitam aos educadores não apenas aprender sobre as 

tecnologias disponíveis, mas também praticar sua aplicação em cenários 

reais de sala de aula. Eles argumentam que essa abordagem prática pode 

aumentar significativamente a confiança e competência dos professores no 

uso de tecnologias assistivas. 

O desenvolvimento de tecnologias assistivas baseadas em 

inteligência artificial (IA) é uma área promissora para o futuro. Santarosa, 

Conforto e Basso (2020) discutem o potencial de sistemas de IA 

adaptativos que podem ajustar-se automaticamente às necessidades 



Capítulo 05 

 

 

  
 

115 
 
 

Tecnologia e inclusão: ferramentas e práticas para um mundo digital acessível 
 

individuais de cada aluno com autismo, oferecendo suporte personalizado 

em tempo real. Esses sistemas, segundo os autores, poderiam analisar 

padrões de aprendizagem e comportamento para otimizar as intervenções 

educacionais. 

A colaboração interdisciplinar é vista como fundamental para 

avanços futuros. Nunes e Walter (2021) defendem a criação de equipes 

multidisciplinares que incluam educadores, terapeutas ocupacionais, 

fonoaudiólogos e desenvolvedores de tecnologia. Esta abordagem 

colaborativa, argumentam as autoras, pode levar ao desenvolvimento de 

soluções mais abrangentes e eficazes, que atendam às diversas 

necessidades dos alunos com TEA. 

A integração de tecnologias assistivas com o currículo escolar 

regular é outra proposta importante. Zaqueu e colaboradores (2023) 

sugerem a criação de diretrizes curriculares que incorporem explicitamente 

o uso de tecnologias assistivas em todas as disciplinas. Isso, segundo os 

autores, não apenas normalizaria o uso dessas tecnologias, mas também 

garantiria uma abordagem mais holística e inclusiva para a educação de 

alunos com autismo. 

O uso de realidade virtual (RV) e realidade aumentada (RA) é visto 

como uma fronteira promissora. Alves e Ribeiro (2022) exploram o 

potencial dessas tecnologias para criar ambientes de aprendizagem 

imersivos e seguros, onde crianças com autismo podem praticar 

habilidades sociais e de comunicação. Os autores argumentam que essas 

experiências virtuais podem ser particularmente benéficas para preparar os 

alunos para situações do mundo real. 
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A criação de redes de suporte tecnológico é outra proposta para o 

futuro. Silva e Lückmann (2024) defendem o estabelecimento de centros 

de recursos de tecnologia assistiva em nível regional, que possam oferecer 

suporte técnico, manutenção e treinamento contínuo para escolas. Essa 

infraestrutura de suporte, segundo os autores, poderia ajudar a superar 

muitos dos desafios práticos associados à implementação e manutenção de 

tecnologias assistivas. 

Por fim, a pesquisa longitudinal sobre o impacto das tecnologias 

assistivas é vista como crucial. Bez e Passerino (2023) enfatizam a 

necessidade de estudos de longo prazo que avaliem não apenas os 

benefícios acadêmicos, mas também os impactos sociais e emocionais do 

uso dessas tecnologias por crianças com autismo. As autoras argumentam 

que tais pesquisas são essenciais para informar políticas educacionais e 

orientar o desenvolvimento futuro de tecnologias assistivas mais eficazes 

e inclusivas. 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

O presente estudo teve como objetivo analisar o uso de tecnologias 

assistivas no processo de inclusão escolar de crianças com Transtorno do 

Espectro Autista (TEA), destacando os desafios enfrentados e as 

perspectivas futuras para a educação especial. Após uma extensa revisão 

da literatura e análise dos dados coletados, pode-se afirmar que o objetivo 

proposto foi alcançado de maneira satisfatória. 

A pesquisa proporcionou uma compreensão abrangente do papel 

das tecnologias assistivas na promoção da inclusão escolar de alunos com 
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TEA, evidenciando tanto os benefícios quanto os obstáculos encontrados 

na implementação dessas ferramentas. Os resultados obtidos oferecem 

insights valiosos para educadores, gestores escolares e formuladores de 

políticas educacionais. 

A metodologia empregada neste estudo consistiu em uma revisão 

bibliográfica sistemática, utilizando uma abordagem qualitativa para 

analisar a literatura existente sobre o tema. Foram consultadas diversas 

bases de dados acadêmicas, priorizando publicações brasileiras dos 

últimos dez anos, com foco em estudos empíricos e revisões sistemáticas. 

O processo de coleta e análise de dados seguiu rigorosos critérios 

de inclusão e exclusão, garantindo a relevância e qualidade das fontes 

utilizadas. A análise de conteúdo foi empregada para identificar padrões, 

tendências e lacunas na literatura, permitindo uma síntese crítica das 

informações obtidas. 

Os resultados da pesquisa indicaram que as tecnologias assistivas 

desempenham um papel crucial na inclusão escolar de crianças com 

autismo. Constatou-se que estas ferramentas podem melhorar 

significativamente a comunicação, interação social e desempenho 

acadêmico dos alunos com TEA, quando implementadas de forma 

adequada e personalizada. 

Entre as tecnologias assistivas mais promissoras, destacaram-se os 

sistemas de comunicação alternativa e aumentativa (CAA), softwares 

educacionais adaptados e dispositivos de suporte sensorial. Observou-se 

que estas ferramentas, quando integradas ao currículo escolar, podem 

proporcionar experiências de aprendizagem mais inclusivas e eficazes para 



Capítulo 05 

 

 

  
 

118 
 
 

Tecnologia e inclusão: ferramentas e práticas para um mundo digital acessível 
 

alunos com autismo. 

No entanto, a pesquisa também revelou desafios significativos na 

implementação dessas tecnologias. A falta de formação adequada dos 

educadores, limitações de recursos financeiros e a necessidade de 

personalização das ferramentas para atender às necessidades individuais 

dos alunos com TEA foram identificadas como barreiras recorrentes. 

Além disso, observou-se uma lacuna na literatura em relação a 

estudos longitudinais que avaliem o impacto a longo prazo das tecnologias 

assistivas no desenvolvimento acadêmico e social de alunos com autismo. 

Esta constatação aponta para a necessidade de mais pesquisas nesta área. 

As consequências desta pesquisa são diversas e relevantes para a 

área da educação inclusiva. Para os professores, os achados destacam a 

relevância de um treinamento profissional para o uso eficaz de tecnologias 

assistivas. Isso envolve não apenas o conhecimento técnico das 

ferramentas, mas também a compreensão de como incorporará-las de 

maneira relevante no processo de ensino-aprendizagem. 

Para os gestores escolares e formuladores de políticas, o estudo 

evidencia a necessidade de investimentos estratégicos em infraestrutura 

tecnológica e formação profissional. As políticas educacionais devem ser 

revistas para incorporar explicitamente o uso de tecnologias assistivas 

como parte integral da inclusão escolar de alunos com TEA. 

Sob a perspectiva acadêmica, esta investigação auxilia no 

progresso do saber na intersecção entre tecnologia, educação especial e 

inclusão. Os resultados alcançados estabelecem uma base robusta para 

pesquisas futuras, particularmente no cenário brasileiro, onde ainda existe 
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uma carência de pesquisas neste campo específico. 

Uma limitação importante deste estudo foi sua natureza 

predominantemente teórica, baseada em revisão bibliográfica. Pesquisas 

futuras poderiam beneficiar-se de abordagens empíricas, incluindo estudos 

de caso e pesquisas de campo, para validar e expandir os achados aqui 

apresentados. 

Recomenda-se que futuras investigações focalizem os seguintes 

aspectos: avaliação longitudinal do impacto das tecnologias assistivas no 

desenvolvimento de crianças com TEA; desenvolvimento e validação de 

modelos de formação docente em tecnologias assistivas; e análise 

comparativa da eficácia de diferentes tipos de tecnologias assistivas em 

contextos educacionais diversos. 

Em suma, esta pesquisa reforça a capacidade transformadora das 

tecnologias de assistência na promoção da inclusão escolar de crianças 

autistas. Simultaneamente, enfatizamos a complexidade deste 

procedimento e a exigência de uma perspectiva integral que leve em conta 

não apenas os elementos tecnológicos, mas também os pedagógicos, 

sociais e políticos de inclusão. O percurso para uma educação 

verdadeiramente inclusiva apresenta desafios, no entanto, com a utilização 

de tecnologias assistivas e um compromisso constante em inovação e 

pesquisa, podemos progredir consideravelmente na construção de 

ambientes de ensino que satisfaçam as necessidades de todos os estudantes, 

independentemente de suas particularidades. 
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RESUMO 

Este capítulo analisa os obstáculos éticos na incorporação da Inteligência 
Artificial (IA) no programa de estudos e na capacitação de professores. A 
meta principal é examinar como esses componentes se inter-relacionam e 
se afetam reciprocamente, com o intuito de auxiliar na criação de 
estratégias educacionais éticas na era digital. Por meio de uma extensa 
revisão de literatura, o estudo identifica os desafios e oportunidades 
decorrentes dessa integração, concentrando-se na exigência de uma 
reformulação profunda na capacitação docente e na organização do 
currículo. A pesquisa ressalta a relevância de cultivar uma mentalidade 
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ampla nos educadores, que ultrapassa o simples treinamento técnico em 
Inteligência Artificial. Ela sugere um currículo mais fluido e integrado, no 
qual as questões éticas são um componente transversal. As orientações 
indicam um futuro educacional dinâmico e eticamente consciente, com 
destaque para redes de aprendizagem colaborativas focadas na ética da 
Inteligência Artificial, criação de estruturas éticas específicas para a 
educação, além da necessidade de tratar de temas como privacidade, 
igualdade e efeitos sociais da IA . O estudo conclui que a incorporação 
ética da Inteligência Artificial na educação exige uma mudança radical na 
concepção e aplicação do ensino e aprendizado, capacitando efetivamente 
as futuras gerações para os desafios éticos do mundo dominados pela IA. 
A expectativa é que as perspectivas apresentadas auxiliem 
significativamente educadores, administradores educacionais e 
formuladores de políticas públicas na criação de um sistema de educação 
ético, sólido e relevante para a era da Inteligência Artificial. 

Palavras-chave: Ética da IA. Formação Docente. Currículo Ético. 
Tecnologia Educacional. Inovação Responsável. 

ABSTRACT 

This research analyzes the ethical obstacles in incorporating Artificial 
Intelligence (AI) into the study program and teacher training. The main 
goal is to examine how these components interrelate and affect each other, 
with the aim of assisting in the creation of ethical educational strategies in 
the digital age. Through an extensive literature review, the study identifies 
the challenges and opportunities arising from this integration, focusing on 
the requirement for a profound reformulation in teaching training and 
curriculum organization. The research highlights the relevance of 
cultivating a broad mindset in educators, which goes beyond simple 
technical training in Artificial Intelligence. She suggests a more fluid and 
integrated curriculum, in which ethical issues are a transversal component. 
The guidelines indicate a dynamic and ethically conscious educational 
future, with emphasis on collaborative learning networks focused on the 
ethics of Artificial Intelligence, the creation of specific ethical frameworks 
for education, in addition to the need to address topics such as privacy, 
equality and social effects of AI . The study concludes that the ethical 
incorporation of Artificial Intelligence in education requires a radical 
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change in the conception and application of teaching and learning, 
effectively empowering future generations to face the ethical challenges of 
the world dominated by AI. The expectation is that the perspectives 
presented will significantly assist educators, educational administrators 
and public policy makers in creating an ethical, solid and relevant 
education system for the era of Artificial Intelligence. 

Keywords: AI Ethics. Teacher Training. Ethical Curriculum. Educational 
Technology. Responsible Innovation. 

INTRODUÇÃO 

A incorporação da Inteligência Artificial (IA) no contexto 

educacional é uma das mudanças mais relevantes e desafiadoras da era 

digital. Conforme os sistemas inteligentes tornam -se cada vez mais 

avançados e presentes, sua incorporação no currículo escolar surge como 

um ponto de inovação pedagógica, com o potencial de transformar 

radicalmente os processos de ensino e aprendizagem. Contudo, essa 

transformação tecnológica apresenta uma variedade de questões éticas 

complexas que requerem uma análise aprofundada e meticulosa. 

Os desafios éticos associados à implementação da IA no currículo 

educacional são multifacetados e abrangem uma ampla gama de 

preocupações. Desde questões de privacidade e proteção de dados dos 

estudantes até preocupações sobre equidade no acesso e uso da tecnologia, 

passando por debates sobre a transparência dos algoritmos utilizados e seus 

potenciais vieses, o campo é vasto e repleto de nuances. Além disso, há 

questões fundamentais sobre como a IA pode impactar o desenvolvimento 

cognitivo, social e emocional dos alunos, áreas críticas que estão no cerne 

do processo educativo. 
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O potencial da IA para personalizar a experiência de aprendizagem, 

adaptar o currículo às necessidades individuais dos alunos e fornecer 

feedback instantâneo é inegável. Sistemas inteligentes podem analisar 

padrões de aprendizagem, identificar áreas de dificuldade e sugerir 

recursos educacionais personalizados de uma maneira que seria impossível 

para um educador humano fazer em larga escala. No entanto, essa mesma 

capacidade levanta questões sobre o papel do professor, a natureza da 

interação humana no processo educativo e os limites éticos da intervenção 

tecnológica na formação dos indivíduos. 

O objetivo principal desta pesquisa é analisar criticamente os 

desafios éticos envolvidos na implementação da IA no currículo 

educacional, explorando tanto os limites quanto as potencialidades desta 

tecnologia. Busca-se compreender como podemos aproveitar os benefícios 

da IA na educação de forma responsável, sem comprometer valores 

fundamentais como privacidade, equidade e autonomia dos aprendizes. 

A metodologia adotada neste estudo é essencialmente 

bibliográfica, baseando-se em uma revisão extensiva e análise crítica da 

literatura existente sobre IA na educação, ética tecnológica e inovação 

curricular. Serão examinados artigos científicos, livros, relatórios de 

pesquisa e estudos de caso que abordam a intersecção entre IA, ética e 

educação. Esta abordagem permite uma compreensão abrangente do 

estado atual do conhecimento sobre o tema, bem como a identificação de 

tendências emergentes e lacunas na pesquisa existente. 

Através desta investigação, espera-se desenvolver um framework 

conceitual que possa guiar educadores, administradores escolares e 
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formuladores de políticas na implementação ética e responsável da IA no 

currículo. Este framework buscará equilibrar o potencial transformador da 

tecnologia com a necessidade de salvaguardar os direitos e o bem-estar dos 

estudantes. 

A expectativa é que os resultados desta pesquisa contribuam 

significativamente para o diálogo em curso sobre o futuro da educação na 

era digital. Ao mapear os desafios éticos e propor diretrizes para abordá-

los, este estudo visa fornecer uma base sólida para decisões informadas 

sobre a integração da IA no ambiente educacional. 

Na última análise, este estudo não busca fornecer respostas 

definitivas, mas sim promover uma reflexão crítica e constante sobre como 

podemos moldar o futuro da educação de forma a aproveitar o potencial da 

Inteligência Artificial, mantendo simultaneamente os valores humanos 

essenciais. O percurso para incorporar eticamente a Inteligência Artificial 

no currículo é intrincado e constante, mas é uma rota que precisamos seguir 

com cautela, perspectiva e um compromisso inabalável com o bem-estar e 

o crescimento integral dos nossos alunos. 

REFERENCIAL TEÓRICO  

Os desafios éticos na implementação de Inteligência Artificial (IA) 

no currículo educacional representam um campo de estudo em rápida 

evolução, refletindo as transformações tecnológicas e sociais do século 

XXI. Este referencial teórico busca explorar as principais contribuições 

acadêmicas nesta área, estabelecendo uma base sólida para a compreensão 

dos limites e potencialidades que emergem neste cenário. 
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A integração da IA no contexto educacional é definida por Luckin 

et al. (2016) como "a aplicação de técnicas de inteligência artificial para 

criar sistemas educacionais adaptativos e personalizados que podem 

interagir com os alunos de maneiras semelhantes a tutores humanos" (p. 

14). Esta definição abrangente nos convida a refletir sobre como a 

educação pode se adaptar e evoluir em um ambiente cada vez mais 

permeado pela tecnologia inteligente. 

No que tange aos desafios éticos, Holmes et al. (2019) argumentam 

que "a implementação de IA no currículo deve ser guiada por princípios 

éticos robustos, considerando questões de privacidade, equidade e 

transparência" (p. 87). Esta perspectiva ressalta a importância de uma 

abordagem que não se limite à eficiência tecnológica, mas que considere 

as implicações éticas em toda sua complexidade. 

O potencial da IA para personalizar a experiência de aprendizagem 

emerge como uma das principais promessas neste campo. Segundo Baker 

(2016), "sistemas de IA podem adaptar o conteúdo e o ritmo de ensino às 

necessidades individuais de cada aluno, potencialmente aumentando a 

eficácia do processo educativo" (p. 253). Esta visão alinha-se com a 

necessidade de um currículo que transcenda as abordagens padronizadas, 

promovendo uma compreensão mais individualizada do processo de 

aprendizagem. 

A questão da privacidade e proteção de dados dos estudantes é um 

dos desafios éticos mais prementes. Williamson (2017) observa que "a 

coleta e análise de dados educacionais por sistemas de IA levanta 

preocupações significativas sobre consentimento informado e uso ético das 



Capítulo 06 

 

 

  
 

131 
 
 

Tecnologia e inclusão: ferramentas e práticas para um mundo digital acessível 
 

informações, especialmente quando se trata de menores" (p. 112). Esta 

perspectiva nos lembra que a tecnologia, por si só, não é uma panaceia para 

os desafios educacionais, mas um meio que deve ser cuidadosamente 

regulado e monitorado. 

A equidade no acesso e uso da IA na educação apresenta-se como 

outro desafio ético crucial. Reich e Ito (2017) argumentam que 

"disparidades socioeconômicas podem levar a um 'fosso digital' que 

exacerba desigualdades educacionais existentes" (p. 76). Esta visão 

ressalta o potencial da IA para criar ou ampliar divisões sociais, 

demandando políticas e práticas que promovam um acesso equitativo à 

tecnologia educacional avançada. 

O impacto da IA no papel do educador é uma área de particular 

interesse e preocupação. Selwyn (2019) argumenta que "a IA não deve ser 

vista como um substituto para os educadores, mas como uma ferramenta 

para potencializar suas capacidades" (p. 159). Esta perspectiva desafia os 

educadores a repensar não apenas como ensinam, mas também como se 

adaptam e evoluem em um ambiente educacional cada vez mais 

tecnológico. 

A transparência e explicabilidade dos algoritmos de IA utilizados 

em contextos educacionais são fundamentais para construir confiança e 

responsabilidade. Zawacki-Richter et al. (2019) enfatizam que "a 'caixa 

preta' da IA deve ser aberta e seus processos de tomada de decisão tornados 

compreensíveis para educadores e estudantes" (p. 498). Esta transparência 

é essencial para garantir que os sistemas de IA não perpetuem vieses 

indesejados e que suas decisões possam ser compreendidas e contestadas 



Capítulo 06 

 

 

  
 

132 
 
 

Tecnologia e inclusão: ferramentas e práticas para um mundo digital acessível 
 

quando necessário. 

Por fim, é crucial reconhecer que a implementação ética da IA no 

currículo não é um processo linear ou livre de desafios. Como observa 

Prinsloo (2017), "à medida que a tecnologia evolui, nossa compreensão de 

seus impactos éticos deve evoluir junto, exigindo uma reflexão crítica 

constante e uma disposição para ajustar nossas práticas" (p. 143). No 

contexto educacional, isso implica na necessidade de uma constante 

adaptação e aprendizado por parte dos educadores, gestores e formuladores 

de políticas. A implementação da IA no currículo, portanto, deve ser vista 

como um processo contínuo e flexível, capaz de evoluir junto com as 

rápidas mudanças tecnológicas e sociais. 

REVOLUÇÃO SILENCIOSA: O IMPERATIVO DO 
DESENVOLVIMENTO DE COMPETÊNCIAS ÉTICAS NA ERA 
DA INTELIGÊNCIA ARTIFICIAL EDUCACIONAL 

A transformação silenciosa impulsionada pela Inteligência 

Artificial (IA) na área educacional está mudando os paradigmas de ensino 

e aprendizagem, apresentando desafios éticos inéditos. O aprimoramento 

de habilidades éticas surge não apenas como uma exigência, mas como um 

princípio categórico para professores e estudantes se moverem com 

integridade neste novo ambiente digital. Este contexto requer uma reflexão 

aprofundada sobre as práticas de ensino e as competências fundamentais 

para lidar com os dilemas éticos do século XXI. 

A urgência deste desenvolvimento é sublinhada por Prensky (2001, 

p. 1), que afirma: "Nossos alunos mudaram radicalmente. Os alunos de 

hoje não são os mesmos para os quais o nosso sistema educacional foi 
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criado". Esta observação incisiva nos convida a repensar 

fundamentalmente como preparamos tanto educadores quanto estudantes 

para um mundo onde a IA está cada vez mais presente e influente. 

O conceito de competência ética no contexto da IA educacional 

transcende o mero conhecimento de princípios morais. Envolve a 

capacidade de aplicar esses princípios em situações complexas e muitas 

vezes ambíguas, onde os limites entre o certo e o errado podem ser 

nebulosos. Segundo a UNESCO (2021, p. 7), "a ética da IA na educação 

requer uma abordagem holística que considere os impactos sociais, 

culturais e econômicos das tecnologias de IA". 

Um dos principais desafios neste processo é a natureza em rápida 

evolução da IA educacional. Como observa Bauman (2001, p. 15), 

vivemos em uma "modernidade líquida", onde a única constante é a 

mudança. Neste contexto, o desenvolvimento de competências éticas deve 

ser visto como um processo contínuo e adaptativo, e não como um 

conjunto fixo de regras a serem seguidas. 

A formação de educadores assume um papel crucial neste cenário. 

Nóvoa (2009, p. 36) argumenta que "a formação de professores deve passar 

para 'dentro' da profissão". Esta perspectiva sugere que o desenvolvimento 

de competências éticas dos educadores deve estar intrinsecamente ligado 

à sua prática cotidiana, promovendo uma reflexão contínua sobre os 

dilemas éticos que surgem com o uso da IA na educação. 

O currículo escolar, por sua vez, precisa ser repensado para 

incorporar o desenvolvimento de competências éticas de forma transversal. 

Não se trata apenas de adicionar disciplinas específicas de ética, mas de 



Capítulo 06 

 

 

  
 

134 
 
 

Tecnologia e inclusão: ferramentas e práticas para um mundo digital acessível 
 

integrar considerações éticas em todas as áreas do conhecimento. Como 

afirma Morin (2000, p. 14), "é preciso ensinar os métodos que permitam 

estabelecer as relações mútuas e as influências recíprocas entre as partes e 

o todo em um mundo complexo". 

Um desafio significativo neste processo é a questão da equidade no 

acesso à IA educacional. O acesso desigual a estas tecnologias pode 

exacerbar disparidades educacionais existentes. Warschauer (2003, p. 6) 

alerta que "o fosso digital caracteriza-se não apenas pelo acesso físico a 

computadores e à conectividade, mas também por recursos adicionais que 

permitem que as pessoas utilizem a tecnologia de forma eficaz". Portanto, 

o desenvolvimento de competências éticas deve ser acompanhado por 

políticas que promovam o acesso equitativo à IA educacional. 

A avaliação das competências éticas no contexto da IA educacional 

representa outro desafio complexo. Métodos tradicionais de avaliação 

muitas vezes não capturam adequadamente estas habilidades 

multifacetadas. Perrenoud (1999, p. 58) sugere que "é preciso que se criem 

urgentemente bancos de situações didáticas", indicando a necessidade de 

desenvolver novos instrumentos de avaliação que reflitam a natureza 

dinâmica e contextual das competências éticas. 

O pensamento crítico emerge como uma competência fundamental 

neste contexto. Wing (2006, p. 33) argumenta que "o pensamento 

computacional é uma habilidade fundamental para todos, não apenas para 

cientistas da computação". Esta perspectiva amplia o escopo do 

desenvolvimento de competências éticas, incluindo habilidades de análise 

crítica e tomada de decisão ética que transcendem o uso específico de 
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tecnologias de IA. 

A dimensão ética do uso da IA na educação não pode ser 

negligenciada. Como observa Castells (2003, p. 273), "a Internet é um 

instrumento que desenvolve, mas que não muda os comportamentos; ao 

contrário, os comportamentos apropriam-se da Internet". Isto ressalta a 

importância de cultivar uma compreensão crítica e ética das implicações 

sociais e culturais da IA na educação. 

O desenvolvimento de competências éticas também deve 

considerar as habilidades socioemocionais necessárias para navegar no 

mundo da IA educacional. Goleman (2012, p. 8) argumenta que "na melhor 

das hipóteses, a tecnologia deveria melhorar, não substituir, o 

relacionamento humano". Esta perspectiva nos lembra da importância de 

equilibrar as habilidades técnicas com competências interpessoais e 

emocionais no uso ético da IA na educação. 

A formação de uma cidadania digital ética é outro aspecto crucial. 

Lévy (1999, p. 17) define a cibercultura como "o conjunto de técnicas 

(materiais e intelectuais), de práticas, de atitudes, de modos de pensamento 

e de valores que se desenvolvem juntamente com o crescimento do 

ciberespaço". Neste contexto, é essencial que os educadores e alunos 

desenvolvam uma compreensão profunda de suas responsabilidades éticas 

como cidadãos digitais. 

Por fim, é crucial reconhecer que o desenvolvimento de 

competências éticas na era da IA educacional é um processo contínuo e em 

constante evolução. Como afirma Lévy (1999, p. 157), "pela primeira vez 

na história da humanidade, a maioria das competências adquiridas por uma 
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pessoa no início de seu percurso profissional estarão obsoletas no fim de 

sua carreira". Esta realidade desafiadora exige uma mentalidade de 

aprendizagem ao longo da vida, tanto de educadores quanto de alunos, para 

se manterem eticamente relevantes e eficazes em um mundo educacional 

cada vez mais permeado pela IA. 

METODOLOGIA 

O presente capítulo adota uma abordagem metodológica de caráter 

bibliográfico, visando mapear e analisar criticamente as intersecções entre 

o desenvolvimento de competências éticas, a formação docente e o uso da 

Inteligência Artificial (IA) no contexto educacional. Esta escolha 

metodológica se justifica pela natureza complexa e multifacetada do tema, 

que demanda uma análise aprofundada da literatura existente para 

compreender as nuances e implicações dessas interrelações no cenário 

educacional contemporâneo. 

O processo de pesquisa bibliográfica foi estruturado em etapas 

sistemáticas, começando com a definição dos critérios de busca e seleção 

das fontes. Foram priorizadas publicações dos últimos dez anos, 

abrangendo artigos científicos, livros, teses e dissertações, além de 

relatórios de organizações educacionais reconhecidas. Esta delimitação 

temporal visa garantir a atualidade das informações, considerando o rápido 

avanço das tecnologias de IA e suas implicações na educação. 

As bases de dados utilizadas para a pesquisa incluíram plataformas 

acadêmicas renomadas como SciELO, ERIC, Google Scholar e o Portal de 

Periódicos CAPES. Além disso, foram consultados repositórios 
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institucionais de universidades nacionais e internacionais, buscando uma 

diversidade de perspectivas sobre o tema. Esta abrangência nas fontes de 

pesquisa permitiu uma visão ampla e diversificada do estado atual do 

conhecimento sobre o tema. 

As palavras-chave utilizadas na busca foram cuidadosamente 

selecionadas para abranger os eixos principais da pesquisa: "competências 

éticas", "inteligência artificial na educação", "formação docente", "ética 

digital", "tecnologia educacional", entre outras. Foram realizadas buscas 

com combinações dessas palavras-chave em português, inglês e espanhol, 

visando uma abrangência internacional da literatura. 

Após a coleta inicial, foi realizada uma triagem dos materiais 

encontrados, baseada na leitura dos títulos, resumos e palavras-chave. Esta 

etapa visou selecionar as fontes mais relevantes e alinhadas com os 

objetivos da pesquisa. Os critérios de inclusão priorizaram estudos que 

abordassem diretamente a interrelação entre pelo menos dois dos eixos 

principais da pesquisa: competências éticas, IA na educação e formação 

docente. 

Uma vez selecionadas as fontes primárias, procedeu-se à leitura 

integral e análise crítica dos textos. Durante esta etapa, foram elaboradas 

fichas de leitura para cada fonte, contendo informações como referência 

completa, principais conceitos abordados, metodologia utilizada (quando 

aplicável) e contribuições relevantes para a pesquisa. Este processo 

permitiu uma organização sistemática das informações coletadas, 

facilitando a posterior análise e síntese. 

A análise do material coletado seguiu uma abordagem qualitativa, 
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buscando identificar padrões, tendências e divergências na literatura. 

Foram criadas categorias analíticas para organizar as informações, 

facilitando a identificação de temas recorrentes e lacunas no conhecimento 

existente. Esta abordagem permitiu uma compreensão mais profunda das 

diferentes perspectivas sobre o desenvolvimento de competências éticas 

no contexto da IA educacional. 

Uma atenção especial foi dada à análise das metodologias e 

abordagens utilizadas nos estudos selecionados. Isto permitiu uma 

compreensão mais profunda das diferentes perspectivas sobre o tema e das 

formas como os pesquisadores têm abordado as questões relacionadas às 

competências éticas na era da IA educacional. Esta análise metodológica 

também contribuiu para a identificação de possíveis lacunas e 

oportunidades para futuras pesquisas. 

Para garantir a confiabilidade e validade da pesquisa, foi adotado 

um processo de triangulação de fontes. Isto envolveu a comparação de 

informações provenientes de diferentes tipos de publicações (artigos, 

livros, relatórios) e de diferentes contextos geográficos e culturais. Este 

processo de triangulação permitiu uma visão mais abrangente e equilibrada 

do tema, minimizando possíveis vieses. 

A síntese das informações coletadas foi realizada de forma a 

construir um panorama abrangente e coerente sobre o tema. Buscou-se não 

apenas descrever os achados da literatura, mas também analisá-los 

criticamente, identificando convergências, divergências e implicações para 

a prática educacional. Esta etapa foi crucial para a elaboração de insights 

originais e propostas para o desenvolvimento de competências éticas no 
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contexto da IA educacional. 

Ao longo de todo o processo de investigação, manteve-se uma 

atitude reflexiva e crítica, limitando as restrições próprias da pesquisa 

bibliográfica e esforçando-se para minimizar eventuais preconceitos. Isso 

envolve a análise de pontos de vista diferentes e a procura incessante por 

pesquisas que possam questionar as suposições iniciais. Esta perspectiva 

crítica foi crucial para garantir a solidez e pertinência das conclusões do 

estudo. 

Finalmente, a estruturação e apresentação dos achados da pesquisa 

foram planejadas para responder às questões principais da pesquisa, 

ressaltando as descobertas mais significativas, tendências emergentes e 

consequências para o aprimoramento de habilidades éticas na formação de 

professores e na aplicação da Inteligência Artificial na educação. Esta 

organização tem como objetivo simplificar a interpretação e facilitar as 

descobertas da pesquisa por educadores, administradores educacionais e 

formuladores de políticas públicas. 

DESAFIOS ÉTICOS NA IMPLEMENTAÇÃO DE INTELIGÊNCIA 
ARTIFICIAL NO CURRÍCULO: FORMAÇÃO DOCENTE PARA 
UMA ERA DE INOVAÇÃO RESPONSÁVEL 

A implementação da Inteligência Artificial (IA) no currículo 

educacional e na formação docente representa uma fronteira de inovação 

repleta de potencialidades e desafios éticos. À medida que avançamos para 

um futuro cada vez mais tecnológico, torna-se imperativo repensar não 

apenas o conteúdo do que ensinamos, mas também como preparamos 

nossos educadores para enfrentar os dilemas éticos deste novo paradigma. 
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As propostas para o futuro neste campo devem ser ousadas, inovadoras e, 

acima de tudo, centradas na capacitação dos professores para navegar com 

confiança e responsabilidade no oceano da IA educacional. 

Uma das propostas mais promissoras é a integração profunda da 

ética da IA na formação inicial e continuada dos professores. Isso vai além 

do simples treinamento em ferramentas de IA específicas. Trata-se de 

cultivar uma mentalidade ética robusta, onde os educadores não apenas 

usam a IA, mas compreendem profundamente seu impacto na 

aprendizagem, no desenvolvimento cognitivo e nas questões sociais mais 

amplas. Programas de formação devem incluir experiências imersivas com 

sistemas de IA, permitindo que os professores experimentem em primeira 

mão as potencialidades e os dilemas éticos das tecnologias educacionais 

emergentes. 

O currículo do futuro deve ser flexível, adaptativo e profundamente 

integrado com considerações éticas sobre o uso da IA. Isso significa 

abandonar a rigidez das abordagens tradicionais em favor de uma estrutura 

mais fluida, onde as questões éticas permeiam todas as áreas de estudo. A 

ética da IA deve ser vista não como um tópico isolado, mas como um 

elemento transversal que informa todas as decisões educacionais. Projetos 

interdisciplinares baseados em IA, aprendizagem baseada em problemas 

éticos e metodologias ágeis de ensino que incorporam reflexões éticas 

devem se tornar a norma, não a exceção. 

A formação de professores para a era da IA também deve enfatizar 

o desenvolvimento de habilidades de análise crítica e tomada de decisão 

ética. Em um mundo onde algoritmos de IA podem influenciar 
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significativamente os processos educacionais, a capacidade de avaliar 

criticamente essas tecnologias e seus impactos torna-se tão importante 

quanto o domínio do conteúdo em si. Os programas de formação devem 

equipar os educadores com as ferramentas e estratégias necessárias para 

navegar eficazmente nos complexos dilemas éticos que surgem com o uso 

da IA na educação. 

Uma proposta crucial para o futuro é a criação de redes de 

aprendizagem colaborativa focadas em ética da IA para educadores. Estas 

redes, potencializadas pela própria tecnologia de IA, permitiriam que 

professores de diferentes regiões e contextos compartilhassem 

experiências, recursos e melhores práticas em tempo real sobre os desafios 

éticos enfrentados. Plataformas de mentoria em ética digital, comunidades 

de prática online e laboratórios virtuais de inovação ética em IA poderiam 

fornecer um suporte contínuo aos educadores, promovendo uma cultura de 

aprendizagem ao longo da vida e adaptação constante às mudanças 

tecnológicas e seus desafios éticos. 

O desenvolvimento de frameworks éticos específicos para o uso de 

IA na educação é outra área que demanda atenção urgente. Estes 

frameworks devem ser desenvolvidos colaborativamente, envolvendo 

educadores, especialistas em ética, desenvolvedores de IA e formuladores 

de políticas. Eles devem abordar questões como privacidade dos dados dos 

alunos, transparência algorítmica, equidade no acesso à tecnologia de IA e 

os impactos potenciais da IA na autonomia e criatividade dos alunos. 

A preparação dos educadores para lidar com os vieses algorítmicos 

e as questões de equidade na IA educacional é fundamental. Os programas 
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de formação devem incluir módulos sobre como identificar e mitigar 

preconceitos embutidos em sistemas de IA garantindo que estas 

tecnologias promovam a inclusão e não perpetuem ou ampliem 

desigualdades existentes. Isto requer não apenas conhecimento técnico, 

mas também uma compreensão profunda das implicações sociais e éticas 

do uso da IA na educação. 

A integração de cenários de simulação ética baseados em IA nos 

programas de formação docente pode oferecer experiências práticas 

valiosas. Estes cenários podem apresentar aos educadores dilemas éticos 

realistas que podem surgir com o uso de IA na sala de aula, permitindo-

lhes praticar a tomada de decisões éticas em um ambiente seguro e 

controlado. Esta abordagem pode ajudar a preparar os professores para os 

desafios éticos do mundo real que enfrentarão em suas práticas 

educacionais futuras. 

O desenvolvimento de habilidades de comunicação ética também 

deve ser uma prioridade na formação docente para a era da IA. Os 

educadores precisam ser capazes de explicar de forma clara e acessível aos 

alunos, pais e colegas os princípios éticos por trás do uso de IA na 

educação. Isso inclui a capacidade de discutir transparentemente os 

benefícios e riscos potenciais da IA, bem como as medidas tomadas para 

garantir seu uso ético e responsável. 

Por fim, é essencial que as propostas para o futuro da formação 

docente e do currículo na era da IA incluam um forte componente de 

reflexão e adaptação contínua. O campo da IA está em constante evolução, 

e novos desafios éticos surgirão inevitavelmente. Portanto, os programas 
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de formação e os currículos devem ser projetados com flexibilidade 

suficiente para incorporar novas questões éticas à medida que elas 

emergem. Isso requer uma cultura de aprendizagem contínua e uma 

disposição para questionar e revisar constantemente nossas práticas éticas 

no uso da IA na educação. 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

A presente pesquisa teve como objetivo central explorar os desafios 

éticos na implementação da Inteligência Artificial (IA) no currículo 

educacional e na formação docente. Buscamos compreender como esses 

elementos se integram e se influenciam mutuamente no contexto 

educacional contemporâneo, visando contribuir para o desenvolvimento de 

estratégias educacionais mais alinhadas com as demandas éticas da era 

digital. 

A relevância desta investigação se evidencia no atual cenário de 

rápidas transformações tecnológicas e sociais impulsionadas pela IA. À 

medida que a IA permeia todos os aspectos da vida contemporânea, torna-

se imperativo que o sistema educacional, em particular a formação de 

professores e a estruturação curricular, se adapte para preparar 

adequadamente as futuras gerações não apenas para usar a IA, mas para 

fazê-lo de maneira ética e responsável. Nossa pesquisa busca lançar luz 

sobre esse processo de adaptação, oferecendo insights valiosos para 

educadores, gestores educacionais e formuladores de políticas públicas. 

Uma das principais constatações deste estudo é a necessidade 

premente de uma reformulação profunda na formação docente no que 
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tange à ética da IA. Os programas de formação inicial e continuada de 

professores precisam ir além do mero treinamento técnico em ferramentas 

de IA, focando no desenvolvimento de uma mentalidade ética abrangente. 

Isso implica em cultivar habilidades de pensamento crítico, resolução de 

dilemas éticos e adaptabilidade, essenciais para navegar no cenário 

educacional em constante evolução dominado pela IA. 

No que tange ao currículo, nossa pesquisa aponta para a 

importância de uma abordagem mais fluida e integrada das considerações 

éticas relacionadas à IA. O currículo do futuro deve transcender as 

fronteiras tradicionais entre disciplinas, promovendo uma visão holística 

do conhecimento que reflita a natureza interconectada da informação e da 

ética na era da IA. A ética não deve ser tratada como um tópico isolado, 

mas como um elemento transversal que permeia todas as áreas de estudo. 

As perspectivas que emergem desta pesquisa são simultaneamente 

desafiadoras e promissoras. Por um lado, enfrentamos o desafio de superar 

resistências institucionais e culturais à mudança, bem como de abordar 

questões de equidade no acesso à IA e na mitigação de vieses algorítmicos. 

Por outro lado, vislumbramos um futuro educacional rico em 

possibilidades, onde a IA, quando usada eticamente, potencializa a 

aprendizagem personalizada, colaborativa e contextualizada. 

Nossa visão para o futuro da educação, baseada nos achados desta 

pesquisa, é de um ecossistema educacional dinâmico e eticamente 

consciente. Neste cenário, professores atuam como facilitadores e 

guardiões éticos, constantemente atualizando suas habilidades e 

conhecimentos não apenas em IA, mas também em suas implicações 
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éticas. O currículo se torna um framework flexível, capaz de se ajustar 

rapidamente às mudanças tecnológicas e éticas, sempre mantendo o foco 

no desenvolvimento integral e ético dos alunos. 

Um aspecto crucial que emerge de nossa investigação é a 

importância da ética e da cidadania digital no contexto da IA. À medida 

que integramos cada vez mais a IA na educação, torna-se fundamental 

preparar tanto educadores quanto alunos para lidar com questões 

complexas como privacidade, segurança, equidade e impactos sociais da 

IA. A formação docente e o currículo devem incorporar esses temas de 

forma transversal, promovendo uma compreensão crítica e ética do mundo 

digital permeado pela IA. 

Outra perspectiva importante revelada por nossa pesquisa é o 

potencial das redes colaborativas de aprendizagem focadas em ética da IA. 

A tecnologia oferece oportunidades sem precedentes para a criação de 

comunidades de prática entre educadores, transcendendo barreiras 

geográficas e institucionais. Essas redes podem se tornar poderosos 

catalisadores de inovação pedagógica e desenvolvimento profissional 

contínuo, especialmente no que diz respeito à navegação dos desafios 

éticos da IA na educação. 

A visão que propomos a partir desta pesquisa é de uma educação 

que não apenas acompanha as mudanças tecnológicas, mas que as antecipa 

e as molda de forma proativa e ética. Isso requer uma mudança de 

paradigma na forma como concebemos a formação docente e o currículo. 

Em vez de reagir às inovações tecnológicas, o sistema educacional deve se 

posicionar na vanguarda dessas transformações, influenciando ativamente 
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o desenvolvimento de tecnologias de IA educacionais éticas e 

responsáveis. 

Uma das contribuições mais significativas desta pesquisa é a ênfase 

na necessidade de uma abordagem holística para a integração ética da IA 

na educação. Não basta introduzir IA nas escolas; é preciso repensar 

fundamentalmente os objetivos, métodos e estruturas da educação para a 

era da IA ética. Isso inclui reconsiderar os espaços de aprendizagem, os 

modelos de avaliação e até mesmo o papel da escola na sociedade, sempre 

com um olhar atento às implicações éticas. 

Nossa pesquisa também destaca a importância de desenvolver 

frameworks éticos específicos para o uso de IA na educação. Estes 

frameworks devem ser flexíveis o suficiente para se adaptarem às rápidas 

mudanças tecnológicas, mas robustos o suficiente para fornecer 

orientações claras sobre questões como privacidade dos dados dos alunos, 

transparência algorítmica e equidade no acesso à tecnologia de IA. A 

contribuição deste estudo nesse aspecto é fornecer uma base teórica e 

prática para o desenvolvimento desses frameworks. 

As perspectivas futuras apontam para a necessidade de pesquisas 

contínuas nesta área. À medida que a IA evolui rapidamente, novos 

desafios éticos surgirão, exigindo uma constante reavaliação das práticas 

educacionais. Recomendamos o desenvolvimento de estudos longitudinais 

para acompanhar o impacto a longo prazo das inovações éticas na 

formação docente e no currículo, bem como pesquisas comparativas 

internacionais para identificar melhores práticas globais na integração 

ética da IA na educação. 



Capítulo 06 

 

 

  
 

147 
 
 

Tecnologia e inclusão: ferramentas e práticas para um mundo digital acessível 
 

Em conclusão, nossa pesquisa reafirma a centralidade da formação 

docente e do currículo na construção de um sistema educacional robusto, 

relevante e eticamente responsável para a era da IA. A integração bem-

sucedida e ética da IA na educação não é apenas uma questão de adoção 

de tecnologia, mas de uma transformação profunda na forma como 

concebemos e praticamos o ensino e a aprendizagem. Ao enfrentar esses 

desafios com criatividade, flexibilidade e um forte compromisso ético, 

podemos criar um futuro educacional que prepare efetivamente as 

próximas gerações para os desafios e oportunidades do mundo permeado 

pela IA. 

Por fim, este estudo contribui para o campo ao fornecer uma base 

sólida para futuras pesquisas e práticas na intersecção entre ética, IA e 

educação. Ao mapear o terreno atual e identificar áreas críticas para 

desenvolvimento, esperamos inspirar educadores, pesquisadores e 

formuladores de políticas a se engajarem ativamente na construção de um 

futuro educacional onde a IA seja utilizada de maneira ética, responsável 

e benéfica para todos os envolvidos no processo educativo. 
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RESUMO 

O capítulo abordou a questão de como o ambiente digital impacta a 
educação, com o objetivo de analisar as vantagens, benefícios e riscos 
associados ao uso de tecnologias digitais no ensino. A pesquisa 
bibliográfica revelou que a integração de ferramentas colaborativas e 
tecnologias emergentes, como realidade virtual e gamificação, ofereceu 
novos métodos e oportunidades para melhorar a experiência educacional. 
Os resultados mostraram que essas tecnologias podem promover um 
ensino dinâmico e envolvente, facilitando a colaboração e o engajamento 
dos alunos. Contudo, também foram identificados riscos, como desafios 
relacionados ao acesso, privacidade e a necessidade de formação adequada 
para o uso eficaz dessas ferramentas. As considerações finais destacaram 
a necessidade de uma abordagem equilibrada para maximizar os benefícios 
enquanto se mitigam os riscos. O estudo contribuiu para a compreensão 
dos impactos das tecnologias digitais na educação, embora futuras 
pesquisas sejam necessárias para explorar os efeitos a longo prazo e os 
desafios associados à digitalização. A pesquisa foi conduzida por meio de 
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uma revisão bibliográfica, utilizando análise crítica da literatura existente 
sobre o tema.  

Palavras-chave: Ambiente digital. Educação. Tecnologias digitais. 
Gamificação. Realidade virtual. 

ABSTRACT 

This study explored how the digital environment impacts education, 
aiming to analyze the advantages, benefits, and risks associated with the 
use of digital technologies in teaching. The literature review revealed that 
the integration of collaborative tools and emerging technologies, such as 
virtual reality and gamification, offers new methods and opportunities to 
enhance the educational experience. The results indicated that these 
technologies can foster dynamic and engaging teaching, promoting student 
collaboration and engagement. However, risks were also identified, 
including challenges related to access, privacy, and the need for adequate 
training to use these tools effectively. The concluding remarks emphasized 
the need for a balanced approach to maximize benefits while mitigating 
risks. This study contributed to the understanding of the impacts of digital 
technologies on education, though further research is needed to explore 
long-term effects and challenges related to digitalization. The research was 
conducted through a bibliographic review, utilizing a critical analysis of 
the existing literature on the topic. 

Keywords: Digital environment. Education. Digital technologies. 
Gamification. Virtual reality. 

1 INTRODUÇÃO 

O ambiente digital tem se consolidado como um elemento 

fundamental no cenário educacional contemporâneo, refletindo uma 

transformação significativa nos métodos e processos de ensino e 

aprendizagem. Com o advento e a crescente integração de tecnologias 

digitais nas instituições de ensino, observa-se uma ampla adoção de 
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ferramentas e recursos tecnológicos que prometem otimizar a educação. A 

digitalização tem possibilitado novos modos de interação entre alunos e 

professores, bem como inovado na forma como o conhecimento é acessado 

e disseminado. Entretanto, essa transição para um ambiente digitalizado 

também traz à tona desafios e questões que merecem atenção. 

A justificativa para o presente estudo repousa na necessidade de 

compreender os impactos variados que o ambiente digital exerce sobre o 

processo educacional. A adoção crescente de tecnologias digitais levanta 

questões sobre como estas ferramentas influenciam a eficiência do ensino, 

a motivação dos alunos e a equidade no acesso à educação. Além disso, é 

imperativo analisar as implicações que essas tecnologias têm para a 

qualidade do aprendizado e para a gestão educacional. 

O problema central a ser abordado é a necessidade de uma 

avaliação crítica das vantagens, benefícios e riscos associados ao ambiente 

digital na educação. A falta de uma análise sistemática sobre como os 

diferentes aspectos do ambiente digital afetam a educação pode levar a 

uma compreensão inadequada das reais implicações da digitalização no 

ensino e na aprendizagem.  

O objetivo deste estudo é examinar as vantagens e benefícios 

proporcionados pelo ambiente digital para a educação, bem como 

identificar e discutir os riscos e desafios associados à sua implementação 

e uso. 

A metodologia empregada é de natureza bibliográfica. A pesquisa 

foi conduzida por meio de uma revisão sistemática da literatura existente 

sobre o tema. A abordagem adotada é qualitativa, com ênfase na análise de 
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estudos e artigos acadêmicos que abordam o impacto das tecnologias 

digitais na educação. Foram utilizados recursos acadêmicos e bases de 

dados para a coleta das informações, com procedimentos de seleção e 

análise de textos relevantes para garantir a qualidade e a relevância dos 

dados. As técnicas de pesquisa incluíram a leitura crítica e a síntese das 

informações coletadas. 

O texto está estruturado de forma a proporcionar uma visão clara e 

organizada sobre o impacto do ambiente digital na educação. A introdução 

fornece o contexto e justifica a relevância do estudo. O desenvolvimento 

explora as vantagens, benefícios e riscos associados ao ambiente digital, 

com base na literatura revisada. Finalmente, as considerações finais 

resumem os principais achados da pesquisa e oferecem reflexões sobre o 

futuro da integração digital na educação.  

2 IMPACTOS DAS TECNOLOGIAS DIGITAIS NA EDUCAÇÃO: 
VANTAGENS, BENEFÍCIOS E RISCOS  

O ambiente digital tem transformado o panorama educacional, 

trazendo consigo uma série de vantagens, benefícios e riscos associados ao 

seu uso. A análise das implicações das tecnologias digitais na educação 

deve considerar vários aspectos, incluindo a integração de ferramentas 

colaborativas, a aplicação de metodologias inovadoras e a implementação 

de tecnologias emergentes. 

A integração de tecnologias digitais no ambiente educacional 

oferece uma série de vantagens, entre as quais se destacam a possibilidade 

de uma interação colaborativa. De acordo com Nascimento et al. (2021), a 

utilização de tecnologias integradas e ferramentas colaborativas tem 
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potencial para enriquecer o processo de ensino-aprendizagem, ao 

proporcionar novas formas de interação e colaboração entre estudantes e 

professores (Nascimento et al., 2021, p. 45). A integração dessas 

ferramentas permite uma abordagem personalizada do ensino, adequando 

os recursos e atividades às necessidades individuais dos alunos. 

Ademais, a gamificação tem se mostrado uma estratégia eficaz para 

aumentar o engajamento dos alunos. Seixas et al. (2014) destacam que a 

gamificação pode ser uma técnica poderosa para motivar estudantes, 

através da incorporação de elementos de jogos em atividades educacionais. 

Segundo os autores, “a aplicação de estratégias de gamificação promove 

um ambiente de aprendizagem envolvente” (Seixas et al., 2014, p. 112). A 

utilização de jogos e desafios no contexto educacional pode resultar em 

uma maior participação e empenho dos alunos nas atividades propostas. 

A realidade virtual também surge como uma ferramenta inovadora 

que pode transformar a maneira como o conteúdo é apresentado e 

experimentado pelos alunos. Ferreira et al. (2022) evidenciam que a 

adoção de realidade virtual no ensino superior tem possibilitado 

experiências de aprendizagem imersivas, permitindo aos alunos 

explorarem conceitos de forma prática e visual (Ferreira et al., 2022, p. 

597). A realidade virtual oferece uma oportunidade para a simulação de 

ambientes e situações que seriam difíceis de replicar em um contexto 

tradicional de sala de aula. 

A inteligência artificial, por sua vez, tem demonstrado um impacto 

significativo na personalização do ensino. Boulay (2023) aponta que a 

aplicação de algoritmos de inteligência artificial pode auxiliar na criação 
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de planos de aula adaptativos e no fornecimento de feedback 

individualizado aos alunos. “A inteligência artificial permite uma 

personalização do ensino, ajustando-se às necessidades específicas de cada 

aluno e proporcionando um suporte eficiente” (Boulay, 2023, p. 80). A 

capacidade da IA de analisar grandes volumes de dados e identificar 

padrões pode contribuir para um ensino eficaz. 

Embora as tecnologias digitais apresentem diversos benefícios, 

também é necessário reconhecer e abordar os riscos associados à sua 

implementação. Um dos principais desafios é a questão da desigualdade 

no acesso às tecnologias. Tavares et al. (2020) discutem que a disparidade 

no acesso a recursos tecnológicos pode acentuar as desigualdades 

educacionais existentes, criando uma divisão entre aqueles que têm acesso 

a essas ferramentas e aqueles que não têm (Tavares et al., 2020, p. 8). Este 

desafio demanda uma atenção especial para garantir que a integração das 

tecnologias não amplifique as desigualdades já presentes no sistema 

educacional. 

Além disso, a dependência excessiva de tecnologias digitais pode 

levar a problemas relacionados à privacidade e à segurança dos dados. A 

coleta e o armazenamento de informações pessoais dos alunos levantam 

questões sobre a proteção desses dados e a necessidade de garantir que 

sejam utilizados de forma ética e segura. Ferreira et al. (2022) ressaltam 

que, embora a realidade virtual ofereça inúmeras vantagens, também é 

essencial estabelecer medidas adequadas de segurança para proteger as 

informações dos usuários (Ferreira et al., 2022, p. 603). 
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Em síntese, o impacto das tecnologias digitais na educação é 

multifacetado, com uma gama de vantagens que inclui a promoção de 

interatividade, engajamento e personalização do ensino. Contudo, é 

fundamental abordar os riscos associados, como a desigualdade no acesso 

e questões de privacidade. O exame desses aspectos oferece uma visão 

clara dos desafios e oportunidades que as tecnologias digitais apresentam 

para o ambiente educacional. O próximo passo é uma análise aprofundada 

de como esses fatores interagem e influenciam o processo educacional, 

proporcionando um entendimento completo dos efeitos das tecnologias 

digitais na educação.  

3 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

O estudo revelou que o ambiente digital oferece uma variedade de 

vantagens e benefícios para a educação, ao mesmo tempo em que apresenta 

riscos e desafios que precisam ser abordados. A análise das ferramentas 

colaborativas e tecnologias emergentes demonstrou que a integração de 

recursos digitais pode promover um ensino adaptado às necessidades dos 

alunos, facilitando a colaboração e o engajamento. Tecnologias como a 

realidade virtual e a gamificação foram identificadas como contribuições 

significativas para a melhoria da experiência educacional, proporcionando 

formas inovadoras e envolventes de aprendizagem. 

No entanto, os riscos associados ao uso de tecnologias digitais 

também foram evidenciados. É essencial que as instituições educacionais 

considerem os desafios relacionados à implementação dessas ferramentas, 

incluindo questões de acesso, privacidade e a necessidade de formação 
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adequada para o uso eficaz dessas tecnologias. A análise aponta para a 

importância de uma abordagem equilibrada, que maximize os benefícios 

das tecnologias digitais enquanto mitiga os riscos associados. 

Este estudo contribui para a compreensão dos impactos das 

tecnologias digitais na educação e oferece uma base para futuras pesquisas. 

Apesar das conclusões alcançadas, há uma necessidade de estudos 

adicionais para explorar os efeitos a longo prazo da digitalização na 

educação e como os desafios identificados podem ser abordados de forma 

eficaz. A continuidade da pesquisa é fundamental para garantir que as 

ferramentas digitais sejam utilizadas de maneira a beneficiar o processo 

educativo e atender às necessidades de todos os envolvidos.  
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RESUMO 

 

Este capítulo investigou a integração de ferramentas colaborativas e 
tecnologias emergentes na educação, com foco na realidade virtual e na 
inteligência artificial. O problema abordado foi a adequação e eficácia da 
adoção dessas tecnologias no ambiente educacional, destacando os 
benefícios e desafios associados. O objetivo geral da pesquisa foi analisar 
como essas ferramentas transformaram a prática pedagógica e identificar 
as implicações éticas envolvidas. A pesquisa bibliográfica revisou 
literatura relevante para compreender o impacto das tecnologias na 
educação e os desafios relacionados à sua implementação. A análise 
revelou que as ferramentas colaborativas favorecem um ambiente 
interativo, enquanto a realidade virtual oferece experiências imersivas que 
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enriquecem o aprendizado. A inteligência artificial mostrou potencial para 
personalizar o ensino, embora sua adoção exija considerações éticas 
cuidadosas. As conclusões destacaram a necessidade de estudos para 
aprofundar a compreensão das implicações éticas e avaliar a eficácia das 
tecnologias em diferentes contextos educacionais. A pesquisa contribuiu 
para uma visão clara dos impactos dessas ferramentas na educação e 
forneceu subsídios para futuras investigações.  

Palavras-chave: Ferramentas colaborativas. Realidade virtual. 
Inteligência artificial. Educação. Tecnologias emergentes. 

ABSTRACT 

This study investigated the integration of collaborative tools and emerging 
technologies in education, focusing on virtual reality and artificial 
intelligence. The problem addressed was the suitability and effectiveness 
of adopting these technologies in the educational environment, 
highlighting the associated benefits and challenges. The general objective 
of the research was to analyze how these tools have transformed 
pedagogical practices and to identify the ethical implications involved. The 
bibliographic research reviewed relevant literature to understand the 
impact of these technologies on education and the challenges related to 
their implementation. The analysis revealed that collaborative tools 
promote an interactive environment, while virtual reality provides 
immersive experiences that enrich learning. Artificial intelligence showed 
potential for personalizing education, although its adoption requires 
careful ethical considerations. The conclusions emphasized the need for 
further studies to deepen the understanding of ethical implications and to 
evaluate the effectiveness of these technologies in various educational 
contexts. The research contributed to a clear view of the impacts of these 
tools on education and provided insights for future investigations. 

Keywords: Collaborative Tools. Virtual Reality. Artificial Intelligence. 
Education. Emerging Technologies. 
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1 INTRODUÇÃO 

A integração de tecnologias digitais no campo educacional tem 

promovido transformações significativas na prática pedagógica e na 

dinâmica de ensino-aprendizagem. As ferramentas colaborativas, como 

plataformas digitais e aplicativos, e tecnologias emergentes, como a 

realidade virtual e a inteligência artificial, têm potencial para alterar a 

forma como os conteúdos são transmitidos e assimilados pelos alunos. 

Estas tecnologias oferecem novas oportunidades para a colaboração entre 

estudantes, facilitando a interação e a construção coletiva do 

conhecimento. 

A justificativa para explorar este tema reside no crescente papel 

dessas tecnologias na educação contemporânea. À medida que a sociedade 

avança em direção a uma maior digitalização, as instituições de ensino 

enfrentam o desafio de incorporar essas ferramentas de maneira eficaz. A 

compreensão dos benefícios e desafios associados à adoção de ferramentas 

colaborativas e tecnologias emergentes é essencial para maximizar seu 

impacto positivo na educação e para garantir que sua integração ocorra de 

forma ética e eficiente. 

O problema central a ser abordado refere-se à adequação e eficácia 

das ferramentas colaborativas e tecnologias emergentes no contexto 

educacional. Há uma necessidade de investigar como essas ferramentas 

estão sendo implementadas, quais são suas contribuições para o processo 

de aprendizagem e os desafios que surgem com sua adoção. Além disso, é 

fundamental compreender as implicações éticas associadas ao uso dessas 
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tecnologias, em especial em relação à privacidade, segurança e equidade 

no acesso. 

O objetivo desta pesquisa é analisar como as ferramentas 

colaborativas e tecnologias emergentes estão transformando a prática 

educacional e identificar os principais desafios e implicações éticas 

associadas à sua integração.  

A metodologia adotada consiste em uma pesquisa bibliográfica, 

que permite uma análise detalhada dos estudos existentes sobre o tema. 

Esta abordagem envolve a revisão de literatura acadêmica, incluindo 

artigos de periódicos, dissertações e relatórios de pesquisa. A coleta de 

dados foi realizada através da análise de fontes secundárias, utilizando 

bases de dados acadêmicas e repositórios digitais. A pesquisa se 

concentrou em identificar e compilar informações relevantes para 

compreender o impacto das tecnologias digitais na educação e os desafios 

éticos envolvidos. 

O texto está estruturado em três seções principais. A primeira seção 

fornece uma visão geral das ferramentas colaborativas e tecnologias 

emergentes na educação, destacando suas características e benefícios. A 

segunda seção aborda a adoção e implementação dessas tecnologias, 

examinando casos de estudo e pesquisas anteriores. A terceira seção 

discute as implicações éticas e os desafios associados ao uso dessas 

ferramentas no ambiente educacional. A conclusão resume os principais 

achados da pesquisa e sugere possíveis direções para futuras investigações.  
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2 ANÁLISE DA INTEGRAÇÃO DE FERRAMENTAS 
COLABORATIVAS E TECNOLOGIAS EMERGENTES NA 
EDUCAÇÃO  

A utilização de ferramentas colaborativas tem se tornado uma 

prática comum nas instituições de ensino, permitindo uma maior interação 

entre alunos e facilitando o processo de aprendizagem. De acordo com 

Nascimento et al. (2021), as tecnologias integradas à sala de aula oferecem 

uma série de desafios e oportunidades. A implementação dessas 

ferramentas visa promover um ambiente de aprendizagem interativo, no 

qual os alunos possam colaborar em tempo real e desenvolver habilidades 

essenciais para o século XXI.  

As ferramentas colaborativas, como plataformas de gestão de 

aprendizado e aplicativos de comunicação, têm mostrado potencial para 

melhorar a eficiência do ensino. Coutinho e Lisbôa (2011) destacam que 

essas tecnologias contribuem para uma educação participativa e voltada 

para a construção coletiva do conhecimento. As plataformas digitais 

permitem que os alunos acessem materiais educacionais, compartilhem 

ideias e trabalhem em projetos colaborativos, facilitando a construção de 

um conhecimento integrado. 

A realidade virtual (RV) tem sido reconhecida como uma 

ferramenta poderosa para enriquecer a experiência educacional. Ferreira et 

al. (2022) investigam a adoção da realidade virtual no ensino superior e 

observam que essa tecnologia proporciona um ambiente imersivo que pode 

melhorar a compreensão dos conceitos acadêmicos. Os estudos indicam 

que a realidade virtual permite que os alunos vivenciem situações práticas 
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e complexas de maneira segura e controlada, o que pode levar a um 

aprendizado efetivo. 

Freitas (2020) explora a atitude e intenção dos estudantes em 

relação à adoção da realidade virtual, revelando que a maioria dos alunos 

demonstra uma disposição positiva para utilizar essa tecnologia. A 

integração da realidade virtual no currículo pode auxiliar na visualização 

de conceitos abstratos e na simulação de experiências práticas, ampliando 

as possibilidades de aprendizagem e engajamento dos alunos. 

A inteligência artificial (IA) também tem ganhado destaque no 

campo educacional. Boulay (2023) discute a aplicação da IA na educação, 

destacando tanto as oportunidades quanto os desafios éticos associados. A 

IA pode oferecer suporte personalizado ao aprendizado, adaptando o 

conteúdo às necessidades individuais dos alunos e facilitando a avaliação 

do progresso. No entanto, Boulay (2023) alerta para questões éticas, como 

a privacidade dos dados dos alunos e o potencial de viés nos algoritmos, 

que devem geridos para garantir uma aplicação justa e segura. 

A adoção de ferramentas colaborativas e tecnologias emergentes 

levanta uma série de desafios que precisam ser abordados para garantir 

uma integração eficaz na educação. Nascimento et al. (2021) apontam que 

a integração dessas tecnologias pode encontrar obstáculos como a 

resistência dos professores, a necessidade de treinamento adequado e a 

infraestrutura tecnológica disponível nas escolas. 

Além disso, Boulay (2023) enfatiza a importância de considerar as 

implicações éticas do uso da inteligência artificial na educação. As 

questões relacionadas à privacidade, segurança e igualdade no acesso às 
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tecnologias são cruciais para assegurar que a implementação dessas 

ferramentas não perpetue desigualdades existentes. A gestão adequada 

dessas questões é fundamental para garantir que as tecnologias emergentes 

contribuam para uma educação acessível. 

Em resumo, a integração de ferramentas colaborativas e 

tecnologias emergentes oferece oportunidades significativas para a 

transformação da educação. A realidade virtual e a inteligência artificial, 

quando utilizadas de maneira eficaz, têm o potencial de enriquecer a 

experiência de aprendizagem e preparar os alunos para um ambiente digital 

em constante evolução. No entanto, é essencial abordar os desafios e 

considerações éticas associados a essas tecnologias para garantir que sua 

implementação seja benéfica e equitativa. As práticas educacionais devem, 

portanto, continuar a evoluir em resposta às inovações tecnológicas e às 

necessidades emergentes do cenário educacional.  

3 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

A análise das ferramentas colaborativas e das tecnologias 

emergentes, como a realidade virtual e a inteligência artificial, revela uma 

transformação significativa no cenário educacional. A pesquisa identificou 

que a integração de ferramentas colaborativas favorece um ambiente de 

aprendizagem participativo, melhorando a comunicação entre alunos e 

facilitadores. A realidade virtual mostrou-se eficaz em proporcionar 

experiências imersivas que podem enriquecer a compreensão de conceitos 

complexos. A inteligência artificial, por sua vez, apresenta potencial para 
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personalizar o ensino e otimizar processos educacionais, embora sua 

implementação exija consideração cuidadosa das implicações éticas. 

A pesquisa contribui para uma melhor compreensão dos benefícios 

e desafios associados à adoção dessas tecnologias na educação. O estudo 

fornece uma visão clara sobre como as ferramentas colaborativas e as 

tecnologias emergentes podem ser utilizadas para aprimorar o processo de 

ensino e aprendizagem, e como essas ferramentas podem impactar de 

forma positiva a experiência educacional. Essas descobertas são relevantes 

para educadores e formuladores de políticas que buscam integrar 

tecnologias de maneira eficaz e ética. 

Para um entendimento completo dos impactos dessas tecnologias, 

é necessário realizar estudos adicionais. Pesquisas futuras podem explorar 

as implicações éticas da inteligência artificial na educação e avaliar a 

eficácia da realidade virtual em diferentes contextos educacionais. A 

continuação da investigação nesta área pode fornecer insights adicionais 

sobre como essas ferramentas podem ser implementadas e adaptadas para 

atender às necessidades específicas dos ambientes de ensino.  
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RESUMO 

Este capítulo analisou as vantagens, os desafios e os riscos do ambiente 
digital para a educação, com foco no modelo educacional contemporâneo 
inserido no espaço tecnológico. A investigação buscou compreender como 
as tecnologias digitais influenciam o processo educacional, destacando 
aspectos positivos, como a personalização do aprendizado e o engajamento 
dos alunos, bem como os riscos, como a desigualdade de acesso e as 
questões éticas relacionadas à privacidade dos dados. A pesquisa utilizou 
uma metodologia bibliográfica, baseando-se em literatura especializada e 
fontes acadêmicas para analisar ferramentas como inteligência artificial, 
gamificação e realidade virtual. A análise evidenciou que, apesar das 
oportunidades proporcionadas pelas tecnologias digitais para o ensino, é 
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necessário um planejamento para equilibrar a adoção dessas inovações 
com a preservação da interação humana e a promoção da inclusão digital. 
Por fim, este estudo ressaltou a importância de novas pesquisas para 
compreender os impactos a longo prazo dessas tecnologias na educação.  

Palavras-chave: Educação digital. Tecnologias educacionais. Inteligência 
artificial. Gamificação. Desigualdade de acesso. 

ABSTRACT 

This study analyzed the advantages, challenges, and risks of the digital 
environment for education, focusing on the contemporary educational 
model inserted in the technological space. The investigation sought to 
understand how digital technologies influence the educational process, 
highlighting positive aspects, such as the personalization of learning and 
student engagement, as well as risks, such as inequality of access and 
ethical issues related to data privacy. The research used a bibliographic 
methodology, drawing on specialized literature and academic sources to 
analyze tools such as artificial intelligence, gamification, and virtual 
reality. The analysis showed that, despite the opportunities provided by 
digital technologies for teaching, careful planning is necessary to balance 
the adoption of these innovations with the preservation of human 
interaction and the promotion of digital inclusion. Finally, this study 
highlighted the importance of new research to understand the long-term 
impacts of these technologies on education. 

Keywords: Digital Education. Educational Technologies. Artificial 
Intelligence. Gamification. Access Inequality. 

1 Introdução 

O ambiente educacional contemporâneo está passando por uma 

transformação significativa devido à crescente integração das tecnologias 

digitais nas práticas pedagógicas. Atualmente, o uso de ferramentas como 

inteligência artificial, gamificação, realidade virtual e dispositivos móveis 

está redefinindo as interações entre professores, alunos e conteúdos, 
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gerando novas possibilidades de aprendizagem. Essa evolução 

tecnológica, que permeia diferentes esferas da sociedade, vem impactando 

também os processos educacionais, tornando-se, assim, um tema de estudo 

essencial para educadores, gestores e pesquisadores da área da educação.  

No contexto educacional, as tecnologias digitais têm sido vistas 

como um potencial para inovar os métodos de ensino e ampliar as 

oportunidades de aprendizagem. Ferramentas tecnológicas possibilitam a 

personalização do aprendizado, promovem maior engajamento dos alunos 

e facilitam o acesso a uma variedade de conteúdos. No entanto, apesar 

dessas vantagens, a digitalização da educação também traz desafios e 

riscos. Problemas como a desigualdade de acesso aos recursos digitais, a 

dependência excessiva da tecnologia e as questões éticas envolvendo a 

privacidade dos dados dos estudantes levantam preocupações que 

precisam ser analisadas. Assim, torna-se urgente refletir sobre como essas 

tecnologias podem ser integradas ao ensino de forma equilibrada e segura, 

garantindo que seus benefícios sejam maximizados e seus riscos, 

minimizados. 

A justificativa para este estudo reside na necessidade de 

compreender os impactos da tecnologia digital no ambiente educacional. 

Com o aumento do uso de tecnologias em instituições de ensino, é 

importante analisar não apenas os benefícios dessas inovações, mas 

também os desafios que elas impõem. A compreensão desses impactos, 

tanto positivos quanto negativos, é fundamental para que educadores, 

gestores e formuladores de políticas educacionais possam tomar decisões 

informadas sobre a incorporação dessas tecnologias em contextos 
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pedagógicos. A presente pesquisa, portanto, pretende contribuir para essa 

reflexão, fornecendo subsídios teóricos e práticos para um uso do ambiente 

digital na educação. 

O problema central que orienta esta investigação é a influência do 

ambiente digital na educação, considerando tanto os benefícios quanto os 

riscos. A tecnologia pode, por um lado, facilitar a personalização do 

ensino, aumentar o engajamento dos alunos e democratizar o acesso a 

diferentes tipos de conhecimento. Por outro lado, levanta questões sobre a 

dependência tecnológica, a desigualdade de acesso, e os impactos éticos 

relacionados à privacidade e segurança dos dados dos estudantes. Nesse 

sentido, surge a necessidade de explorar como as inovações digitais podem 

ser integradas ao processo educativo de forma a promover um equilíbrio 

entre a adoção de novas tecnologias e a preservação da interação humana, 

que é essencial para o desenvolvimento integral dos alunos. 

O objetivo desta pesquisa é analisar as vantagens, os benefícios e 

os riscos do ambiente digital para a educação, com foco no modelo 

educacional atual inserido no espaço tecnológico. Pretende-se identificar 

os impactos das tecnologias digitais, destacando suas contribuições para o 

engajamento dos alunos e o acesso ao conhecimento, além de apontar os 

desafios éticos e de infraestrutura que precisam ser enfrentados. Espera-se, 

com isso, fornecer uma análise que possa auxiliar na formulação de 

estratégias de integração das tecnologias no contexto educacional, 

orientando educadores e gestores na tomada de decisões fundamentadas. 

A metodologia adotada neste estudo é a pesquisa bibliográfica, com 

enfoque qualitativo, baseada na análise de artigos científicos, livros e 
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outras publicações especializadas que abordam o tema das tecnologias 

educacionais. Foram consultadas diversas fontes em bases de dados 

acadêmicas, buscando trabalhos que discutem questões como inteligência 

artificial, realidade virtual, gamificação, inclusão digital e ética na 

educação digital. Essa abordagem permitiu a sistematização e análise 

crítica das contribuições da literatura, destacando tanto as potencialidades 

quanto as limitações do uso das tecnologias no ambiente escolar. 

A introdução deste texto é seguida por uma seção de 

desenvolvimento, na qual serão discutidos, com base na literatura, os 

impactos das tecnologias digitais no processo educacional contemporâneo. 

Serão apresentados os principais benefícios e vantagens dessas 

ferramentas, como a personalização do aprendizado e o aumento do 

engajamento, bem como os riscos e desafios, incluindo a desigualdade de 

acesso e as questões éticas relacionadas à privacidade de dados. Nas 

considerações finais, a pesquisa será refletida de modo a ressaltar a 

necessidade de equilíbrio entre a adoção de inovações tecnológicas e a 

interação humana, sugerindo caminhos para uma implementação das 

tecnologias na educação. 

2 IMPACTOS DAS TECNOLOGIAS DIGITAIS NO PROCESSO 
EDUCACIONAL CONTEMPORÂNEO 

O avanço das tecnologias digitais tem impactado a dinâmica 

educacional, oferecendo novas possibilidades para a interação entre 

educadores e alunos, bem como para a disseminação do conhecimento. O 

ambiente digital na educação abrange uma variedade de ferramentas, como 

a inteligência artificial (IA), a realidade virtual (RV) e a gamificação, que 
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têm sido incorporadas ao contexto escolar. Esses recursos tecnológicos, 

quando integrados de forma adequada, podem potencializar a experiência 

de aprendizado e promover um ensino personalizado. 

2.1 PERSONALIZAÇÃO DO APRENDIZADO E INTELIGÊNCIA 
ARTIFICIAL 

A personalização do aprendizado é um dos principais benefícios 

proporcionados pelas tecnologias digitais. Ferramentas de inteligência 

artificial têm a capacidade de ajustar o conteúdo e o ritmo do ensino de 

acordo com as necessidades e características individuais de cada aluno. 

Segundo Assis (2023, p. 15), “a inteligência artificial na educação permite 

a adaptação dos currículos e das metodologias de ensino de forma que o 

estudante possa aprender no seu próprio ritmo”. Essa abordagem 

diferenciada evita a padronização excessiva das práticas pedagógicas, 

permitindo que os alunos desenvolvam competências de maneira 

personalizada. 

No entanto, o uso de inteligência artificial na educação também 

gera desafios que devem ser considerados. Além de questões técnicas e de 

infraestrutura, há preocupações éticas relacionadas ao uso de dados 

pessoais dos alunos para personalizar o aprendizado. A coleta e análise 

desses dados exigem um nível de transparência e regulamentação que 

garanta a privacidade e a segurança das informações dos estudantes. 

Boulay (2023, p. 85) argumenta que "o uso da inteligência artificial na 

educação demanda uma regulamentação clara quanto ao tratamento de 

dados pessoais, de forma a garantir a privacidade e a segurança dos 

estudantes". Portanto, a implementação de IA nas práticas pedagógicas 
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deve ser acompanhada de diretrizes éticas que protejam os direitos e a 

privacidade dos alunos. 

2.2 GAMIFICAÇÃO E ENGAJAMENTO DO ALUNO 

A gamificação é outra tendência que tem ganhado espaço no 

ambiente educacional, oferecendo uma abordagem lúdica e envolvente 

para a assimilação de conteúdos. Ao transformar a aprendizagem em um 

jogo, a gamificação torna o processo motivador, facilitando a retenção do 

conhecimento e o desenvolvimento de habilidades. Conforme Agune et al. 

(2019, p. 3), “a utilização da gamificação associada à realidade virtual 

oferece aos alunos um ambiente interativo, potencializando a experiência 

educacional”. Por meio de desafios, recompensas e feedbacks constantes, 

os alunos podem se engajar de maneira ativa no processo de aprendizado, 

o que pode resultar em um maior interesse e dedicação aos estudos. 

No entanto, apesar dos benefícios, a gamificação também apresenta 

riscos. A introdução de elementos de jogo no ensino pode levar à 

competição excessiva e à superficialização da aprendizagem, caso não seja 

implementada e alinhada aos objetivos pedagógicos. Além disso, há a 

possibilidade de que os alunos se tornem dependentes do estímulo 

constante proporcionado pelos elementos gamificados, o que pode 

comprometer sua autonomia no aprendizado. Portanto, a gamificação deve 

ser utilizada como uma ferramenta complementar, e não como uma 

substituição das interações humanas e do processo reflexivo crítico que a 

educação deve promover. 
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2.3 DEMOCRATIZAÇÃO DO ACESSO AO CONHECIMENTO E 
DESIGUALDADE DIGITAL 

O ambiente digital tem o potencial de democratizar o acesso ao 

conhecimento, oferecendo conteúdos educacionais em diferentes formatos 

e possibilitando o ensino a distância. Plataformas educacionais e 

dispositivos móveis permitem que estudantes de diferentes regiões e 

contextos socioeconômicos tenham acesso a materiais de qualidade, 

independentemente de sua localização geográfica. Bauer et al. (2017, p. 5) 

apontam que “oficinas de programação em dispositivos móveis no ensino 

fundamental têm permitido que alunos de diferentes regiões acessem o 

aprendizado de forma acessível”. Dessa maneira, a tecnologia pode 

promover uma maior equidade educacional, desde que seja implementada 

de forma inclusiva. 

No entanto, a desigualdade de acesso aos recursos tecnológicos é 

um desafio significativo no contexto educacional contemporâneo. A 

infraestrutura tecnológica inadequada e a falta de recursos em regiões de 

menor desenvolvimento podem impedir que todos os alunos se beneficiem 

das oportunidades oferecidas pelo ambiente digital. Como ressaltam Bauer 

et al. (2017, p. 7), “a implementação de tecnologias digitais requer que se 

ofereçam condições mínimas de acesso e infraestrutura, caso contrário, 

apenas alguns estudantes terão acesso a esses recursos”.  

Além da infraestrutura, é preciso considerar a formação de 

professores para o uso efetivo das tecnologias em sala de aula. Sem uma 

preparação adequada, as tecnologias podem ser subutilizadas, reduzindo 

seu potencial educativo. Isso aponta para a necessidade de políticas 



Capítulo 09 

 

 

  
 

180 
 
 

Tecnologia e inclusão: ferramentas e práticas para um mundo digital acessível 
 

públicas que promovam não apenas a inclusão digital, mas também a 

formação contínua de educadores, visando a plena integração das 

tecnologias no processo de ensino e aprendizagem. 

2.4 ÉTICA, PRIVACIDADE E SEGURANÇA DE DADOS NO 
AMBIENTE DIGITAL 

Outro aspecto importante no uso das tecnologias digitais na 

educação diz respeito às questões éticas, especialmente relacionadas à 

privacidade e à segurança dos dados dos estudantes. A coleta de dados por 

meio de plataformas digitais e ferramentas de inteligência artificial para 

personalizar o aprendizado, mas também traz preocupações quanto à 

proteção das informações pessoais dos alunos. Conforme Boulay (2023, p. 

80), "a introdução da inteligência artificial e de outras ferramentas 

tecnológicas no processo educacional pode levar à desumanização da 

interação entre professor e aluno, e ainda ao risco da exposição dos dados 

sensíveis dos estudantes". 

Nesse contexto, é fundamental que as escolas e instituições 

educacionais desenvolvam políticas claras sobre o uso de dados e garantam 

que todas as práticas sejam conduzidas dentro dos limites estabelecidos 

por regulamentações que assegurem a privacidade dos estudantes. Isso 

inclui informar aos alunos e seus responsáveis sobre como seus dados 

serão utilizados, implementar medidas de segurança cibernética e seguir as 

diretrizes éticas para o uso responsável das tecnologias na educação. 
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2.5 EQUILÍBRIO ENTRE INOVAÇÃO TECNOLÓGICA E 
INTERAÇÃO HUMANA 

Embora o ambiente digital ofereça inúmeras oportunidades para 

aprimorar o processo de ensino e aprendizagem, é importante manter um 

equilíbrio entre a adoção de inovações tecnológicas e a preservação da 

interação humana. A mediação do professor é essencial para o 

desenvolvimento integral dos alunos, promovendo a reflexão crítica, a 

empatia e o desenvolvimento socioemocional. Assis (2023, p. 18) afirma: 

As tecnologias digitais devem ser vistas como ferramentas 
de apoio ao processo pedagógico, e não como substitutas da 
mediação humana que é fundamental para o 
desenvolvimento integral do aluno. A adoção de tecnologias 
no ambiente educacional precisa ser planejada, levando em 
consideração tanto as vantagens quanto os riscos envolvidos. 

Dessa forma, a incorporação das tecnologias digitais deve estar 

alinhada às diretrizes pedagógicas que buscam promover um ensino 

completo, respeitando as individualidades dos alunos e valorizando a 

interação humana como parte indissociável do processo educativo. A 

tecnologia deve ser uma ferramenta a serviço da educação, e não o 

contrário. 

Em síntese, o ambiente digital na educação traz consigo uma série 

de impactos que vão desde a personalização do aprendizado até desafios 

éticos e de infraestrutura. O uso consciente e planejado dessas tecnologias 

pode potencializar as práticas educativas e democratizar o acesso ao 

conhecimento. No entanto, é necessário que a adoção dessas inovações 

seja feita de maneira crítica e responsável, visando sempre um equilíbrio 

entre o uso da tecnologia e a promoção do desenvolvimento integral do 

aluno. 
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3 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

A pesquisa destacou que o ambiente digital oferece um grande 

potencial para transformar as práticas educativas, especialmente por meio 

da personalização do aprendizado e do aumento do engajamento dos 

alunos. Tecnologias como a inteligência artificial e a gamificação se 

mostraram eficazes em promover a interação e a motivação dos estudantes, 

criando novas oportunidades de aprendizado. No entanto, sua 

implementação deve ser acompanhada de um planejamento para evitar 

riscos, como a superficialização do ensino e a dependência excessiva das 

ferramentas tecnológicas. 

Outro ponto fundamental abordado foi a necessidade de promover 

a inclusão digital no ambiente educacional. As disparidades no acesso a 

tecnologias e à infraestrutura adequada representam um desafio 

significativo que pode acentuar as desigualdades socioeconômicas já 

existentes. Além disso, a análise dos riscos éticos relacionados à 

privacidade e à segurança dos dados dos estudantes mostrou-se importante. 

Assim, a adoção de tecnologias digitais deve estar alinhada com 

regulamentações que assegurem a proteção das informações pessoais, bem 

como com políticas públicas que promovam a igualdade de oportunidades. 

Portanto, conclui-se que, apesar das inúmeras vantagens oferecidas 

pelo ambiente digital na educação, é necessário um equilíbrio entre a 

inovação tecnológica e a interação humana. As tecnologias devem ser 

integradas ao processo educativo como ferramentas de apoio, 

complementando a mediação do professor e contribuindo para o 

desenvolvimento integral do aluno. Novas pesquisas são essenciais para 
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explorar os impactos dessas tecnologias a longo prazo, fornecendo 

subsídios teóricos e práticos para uma implementação segura e inclusiva 

no contexto educacional.  
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A IMPORTÂNCIA DA LÍNGUA PORTUGUESA NO CURSO 
TÉCNICO DE ENFERMAGEM: HABILIDADES DE 

COMUNICAÇÃO E COMPREENSÃO TEXTUAL NO 
EXERCÍCIO PROFISSIONAL 

 

Mara Regina Santos de Mendonça e Silva1 

 

RESUMO 

 

Este estudo investigou as práticas pedagógicas e os desafios relacionados 
ao ensino de comunicação e produção textual nos cursos de enfermagem. 
O problema central abordou as dificuldades enfrentadas pelos estudantes 
no desenvolvimento dessas competências durante sua formação. O 
objetivo geral foi identificar metodologias que contribuíssem para o 
aprimoramento das habilidades comunicativas e textuais. A metodologia 
utilizada foi uma revisão bibliográfica, com consulta a artigos, teses e 
dissertações disponíveis em bases de dados acadêmicas. Os resultados 
mostraram que o uso de simulações clínicas e ferramentas digitais, como 
plataformas colaborativas, proporcionou aos estudantes oportunidades 
práticas para desenvolver habilidades comunicativas e de escrita. No 
entanto, também foram identificadas limitações, como a insuficiência de 
infraestrutura e a falta de capacitação dos docentes no uso dessas 
tecnologias. A análise dos dados revelou que, apesar dessas limitações, as 
metodologias aplicadas foram eficazes para melhorar a comunicação e a 
produção textual dos estudantes. As considerações finais indicaram a 
necessidade de novos estudos para avaliar o impacto dessas metodologias 
a longo prazo, em especial no ambiente profissional, e sugeriram melhorias 
no acesso às tecnologias e na formação dos professores. 

Palavras-chave: Comunicação. produção textual. Enfermagem. 
Simulações clínicas. Tecnologias educacionais. 

 
1 Mestranda em Ciências da Educação. Instituição: Universidad Autônoma de Assuncion. 
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ABSTRACT 

This study investigated pedagogical practices and challenges related to 
teaching communication and writing skills in nursing courses. The central 
problem addressed the difficulties faced by students in developing these 
skills during their training. The overall objective was to identify 
methodologies that would contribute to improving communication and 
writing skills. The methodology used was a bibliographic review, with 
consultation of articles, theses, and dissertations available in academic 
databases. The results showed that the use of clinical simulations and 
digital tools, such as collaborative platforms, provided students with 
practical opportunities to develop communication and writing skills. 
However, limitations were also identified, such as insufficient 
infrastructure and lack of training of teachers in the use of these 
technologies. Data analysis revealed that, despite these limitations, the 
methodologies applied were effective in improving students' 
communication and writing skills. The final considerations indicated the 
need for further studies to evaluate the long-term impact of these 
methodologies, especially in the professional environment, and suggested 
improvements in access to technologies and teacher training. Keywords: 
communication, textual production, nursing, clinical simulations, 
educational technologies. 

Keywords: Communication. Textual production. Nursing. clinical 
simulations. Educational technologies. 

INTRODUÇÃO 

A comunicação desempenha uma função central na prática de 

enfermagem, pois possibilita a interação efetiva entre profissionais de 

saúde, pacientes e familiares, influenciando  a qualidade do cuidado 

prestado. Além disso, a produção textual no ensino superior em 

enfermagem tem sido destacada como uma ferramenta essencial para o 

desenvolvimento acadêmico e profissional dos estudantes, uma vez que 

favorece a construção do conhecimento e o aprimoramento das habilidades 
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de escrita científica. Diante desse contexto, o presente estudo busca 

explorar a relação entre a comunicação, a produção textual e as 

metodologias de ensino aplicadas nos cursos de enfermagem, com ênfase 

no impacto dessas práticas na formação dos futuros profissionais da área. 

A justificativa para a escolha deste tema reside na relevância das 

competências comunicativas e textuais na prática da enfermagem. A 

comunicação não apenas contribui para a segurança e a satisfação do 

paciente, mas também fortalece o trabalho em equipe e a gestão dos 

cuidados de saúde. Por outro lado, a produção textual, em suas diversas 

modalidades, permite que os estudantes desenvolvam a capacidade de 

expressar de forma clara e precisa os conhecimentos adquiridos durante a 

formação acadêmica. No entanto, apesar de sua importância, essas 

competências ainda enfrentam desafios no contexto educacional, em 

especial no que diz respeito à implementação de estratégias pedagógicas 

que promovam o desenvolvimento integral dessas habilidades. 

O problema que norteia esta pesquisa refere-se às dificuldades 

enfrentadas por estudantes de enfermagem no desenvolvimento de suas 

habilidades comunicativas e de produção textual durante o curso superior. 

Observa-se que, muitas vezes, esses futuros profissionais encontram 

barreiras tanto na comunicação com pacientes e equipes de saúde quanto 

na escrita acadêmica e científica, o que pode comprometer sua formação e 

o desempenho profissional. Portanto, é necessário investigar quais 

estratégias pedagógicas e metodológicas têm sido eficazes no ensino 

dessas competências e como elas podem ser aprimoradas no contexto da 

enfermagem. 
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Diante dessa problemática, o objetivo desta pesquisa é investigar 

as práticas pedagógicas e os desafios relacionados ao ensino de 

comunicação e produção textual nos cursos de enfermagem, buscando 

identificar metodologias que contribuam para o desenvolvimento dessas 

habilidades nos estudantes. 

A estrutura deste texto está organizada de forma a oferecer uma 

compreensão  e fundamentada sobre o tema. De início, no referencial 

teórico, serão apresentados os principais conceitos relacionados à 

comunicação e à produção textual no contexto da enfermagem. Em 

seguida, no desenvolvimento, serão discutidas as competências 

comunicativas e textuais essenciais para a prática profissional, as 

metodologias de ensino utilizadas e o impacto das ferramentas 

tecnológicas no aprimoramento dessas habilidades. A metodologia 

adotada será descrita com ênfase na abordagem bibliográfica utilizada para 

a análise dos estudos selecionados. Por fim, nos tópicos de discussão e 

resultados, serão apresentadas reflexões sobre o impacto da comunicação 

e da produção textual na formação dos enfermeiros, seguidas das 

considerações finais, que sintetizam as principais conclusões do estudo.  

REFERENCIAL TEÓRICO  

O referencial teórico está organizado de modo a abordar os 

principais conceitos e fundamentos que sustentam a pesquisa. De início, 

são exploradas as bases teóricas da comunicação na enfermagem, 

ressaltando a função das habilidades comunicativas para a prática 

profissional e o cuidado de saúde. Em seguida, argumenta-se a produção 
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textual no ensino de enfermagem, com foco nas metodologias e estratégias 

pedagógicas que promovem o desenvolvimento da escrita científica. Por 

fim, o referencial teórico examina a utilização das ferramentas 

tecnológicas no ensino dessas competências, analisando como elas podem 

ser utilizadas para aprimorar a formação dos estudantes de enfermagem.  

A COMUNICAÇÃO NA ENFERMAGEM  

A comunicação, tanto verbal quanto não verbal, desempenha um 

papel central no cuidado de enfermagem, sendo essencial para a interação 

com pacientes e equipes multiprofissionais. No contexto da enfermagem, 

a comunicação verbal inclui desde a transmissão clara de informações até 

a capacidade de escuta ativa, permitindo que o enfermeiro compreenda as 

necessidades do paciente e responda de forma adequada. Já a comunicação 

não verbal, que envolve expressões faciais, gestos e postura corporal, 

também é de grande relevância, uma vez que muitas vezes o paciente pode 

se expressar  por sinais não verbais do que pela fala. Segundo Magela 

(1998, p. 94), “a comunicação não verbal muitas vezes fala  que as 

palavras, expressando sentimentos e emoções que os pacientes podem não 

ser capazes de verbalizar”, o que destaca a importância dessa competência 

na prática clínica. 

Além disso, para que a comunicação seja eficaz no ambiente de 

saúde, os enfermeiros precisam desenvolver uma série de competências 

comunicacionais que permitam a interação não apenas com os pacientes, 

mas também com as equipes multiprofissionais. Essas competências 

envolvem a capacidade de transmitir informações de maneira clara e 
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objetiva, assim como a habilidade de adaptar a comunicação a diferentes 

públicos. Como enfatiza Oliveira (2011, p. 311), “o enfermeiro atua como 

um elo de ligação entre os diversos membros da equipe de saúde, sendo 

sua responsabilidade garantir que a informação circule de maneira precisa 

e compreensível para todos.” Esse papel de intermediador torna o 

desenvolvimento das competências comunicacionais ainda  relevante, já 

que a falha na comunicação pode comprometer a qualidade do cuidado 

prestado e a segurança do paciente. 

No entanto, os estudantes e profissionais de enfermagem enfrentam 

vários desafios na aplicação prática dessas competências comunicativas no 

ambiente clínico. De acordo com Mourão et al. (2009, p. 15), “a formação 

acadêmica, muitas vezes, não prepara de modo adequado os futuros 

enfermeiros para lidar com as complexidades da comunicação no ambiente 

de saúde,” o que resulta em dificuldades para os recém-formados na 

interação com pacientes e colegas de trabalho. Um dos principais 

obstáculos é a falta de oportunidades para praticar a comunicação em 

cenários reais durante a formação, o que limita o desenvolvimento dessas 

habilidades. 

A comunicação, tanto verbal quanto não verbal, requer atenção 

contínua e prática constante para ser aprimorada. Nesse sentido, Magela 

(1998, p. 92) destaca que “o processo de ensino na enfermagem deve ir 

além da teoria e proporcionar aos alunos situações reais ou simuladas em 

que possam praticar suas habilidades comunicativas.” Assim, fica evidente 

que o desenvolvimento dessas competências precisa ser trabalhado de 

forma integrada ao currículo de enfermagem, com atividades práticas e 
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reflexivas que preparem os futuros profissionais para os desafios 

comunicacionais do ambiente clínico. 

Esses desafios, portanto, evidenciam a necessidade de uma 

abordagem  prática no ensino da comunicação na enfermagem, bem como 

uma atenção especial às competências necessárias para a interação com 

pacientes e equipes.  

PRODUÇÃO TEXTUAL E O DESENVOLVIMENTO DA ESCRITA 
CIENTÍFICA EM ENFERMAGEM  

A produção textual é uma habilidade essencial no desenvolvimento 

acadêmico de estudantes de enfermagem, pois contribui  para a formação 

crítica e científica dos futuros profissionais. A escrita, em especial no 

contexto científico, vai além de uma simples exigência curricular, sendo 

uma ferramenta para a organização do conhecimento e a expressão de 

ideias no campo da saúde. De acordo com Annunziato (2013, p. 22), “a 

produção textual no ensino superior não se limita ao domínio da 

linguagem, mas implica também na capacidade de articular conceitos 

complexos de forma clara e objetiva, o que é fundamental para a formação 

do pensamento científico.” Esse processo é indispensável para que os 

alunos desenvolvam habilidades que serão aplicadas na prática 

profissional, como a escrita de relatórios clínicos, artigos científicos e 

outros documentos técnicos. 

Para promover o desenvolvimento dessas competências, diferentes 

metodologias e práticas pedagógicas têm sido implementadas no ensino de 

enfermagem. Conforme Dalcól et al. (2018, p. 32), “o ensino da escrita 

científica deve ser pautado em atividades que proporcionem aos alunos não 
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apenas o aprendizado teórico, mas também a aplicação prática dos 

conhecimentos adquiridos.” Nesse sentido, a utilização de simulações, 

oficinas de escrita e o acompanhamento contínuo por parte dos docentes 

são algumas das estratégias que se mostraram eficazes no aprimoramento 

da escrita científica. Essas práticas permitem que os alunos compreendam 

as exigências da produção textual no contexto acadêmico e profissional, 

além de facilitar a assimilação dos padrões exigidos para a publicação de 

trabalhos científicos. 

A avaliação da produção textual no ensino superior, por sua vez, 

precisa ser estruturada de forma a oferecer aos alunos um retorno 

construtivo sobre seu desempenho. Como ressaltado por Decker e 

Magedanz (2018, p. 45), “a avaliação deve ir além da simples correção de 

erros gramaticais, proporcionando uma análise que considere o conteúdo, 

a clareza das ideias e a adequação ao gênero textual científico.” Essa 

abordagem reflete a importância de um acompanhamento  detalhado por 

parte dos docentes, o que pode contribuir para a evolução dos estudantes 

na escrita científica. Ademais, estratégias de correção que incluam 

comentários detalhados e a possibilidade de revisão e reescrita são 

apontadas como fundamentais para o aperfeiçoamento contínuo da 

produção textual. Figueiredo et al. (2015, p. 98) afirmam que,  

A prática da escrita no ambiente acadêmico de enfermagem 
deve ser uma construção contínua, em que o estudante tenha 
a oportunidade de revisar e refinar textos, com o apoio 
constante do professor. Somente com esse processo de 
prática e revisão é possível alcançar a proficiência necessária 
para a produção de textos científicos. 

Esse trecho destaca a relevância de um processo iterativo de escrita, 

em que a reescrita é incentivada como parte fundamental do aprendizado. 
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Ao possibilitar que os estudantes reflitam sobre produções e as aprimorem, 

promove-se um desenvolvimento  da capacidade de expressão escrita. 

Dessa forma, fica claro que a produção textual no ensino superior 

de enfermagem requer uma abordagem pedagógica que integre teoria e 

prática, além de um processo de avaliação que favoreça o crescimento dos 

estudantes em sua jornada acadêmica. As metodologias adotadas e as 

estratégias de avaliação são essenciais para que os alunos possam 

desenvolver as competências necessárias para a escrita científica e, por 

extensão, para sua atuação profissional no campo da saúde.  

O USO DE FERRAMENTAS E TECNOLOGIAS PARA 
APRIMORAR A COMUNICAÇÃO E A PRODUÇÃO TEXTUAL 
NA ENFERMAGEM  

O uso de ferramentas digitais e estratégias colaborativas tem 

ganhado cada vez  espaço no ensino de comunicação e produção textual na 

enfermagem, proporcionando novos caminhos para o desenvolvimento 

dessas habilidades essenciais. As ferramentas tecnológicas, como 

plataformas de aprendizado virtual, têm sido utilizadas para facilitar o 

ensino da escrita científica e da comunicação, promovendo um ambiente 

de aprendizagem  dinâmico e interativo. De acordo com Decker e 

Magedanz (2018, p. 29), “as plataformas digitais permitem a criação de 

espaços colaborativos em que os estudantes podem interagir, discutir e 

compartilhar produções textuais, recebendo orientações e comentários em 

tempo real.” Isso evidencia como o uso de tecnologias digitais pode 

enriquecer o processo de ensino-aprendizagem ao integrar comunicação e 

colaboração, elementos essenciais na formação dos futuros enfermeiros. 
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Além das plataformas digitais, as simulações clínicas têm se 

mostrado uma estratégia para o desenvolvimento das habilidades 

comunicativas e de produção textual na área da saúde. Segundo Almeida 

(2016, p. 105), “as simulações clínicas, ao recriarem cenários reais de 

atendimento, proporcionam aos estudantes a oportunidade de praticar a 

comunicação com pacientes e equipes multiprofissionais, além de permitir 

a produção de relatórios clínicos detalhados, desenvolvendo tanto a escrita 

quanto as competências verbais.” Esse tipo de metodologia oferece uma 

experiência prática, fundamental para a assimilação dos conceitos teóricos 

abordados em sala de aula, ao mesmo tempo em que contribui para a 

melhoria das habilidades de escrita e de comunicação. Figueiredo et al. 

(2015, p. 112) reforça a relevância do uso de simulações:  

As simulações clínicas não apenas preparam os estudantes 
para o ambiente real de trabalho, mas também os incentivam 
a refletir sobre as interações comunicativas com pacientes e 
colegas de equipe. A escrita de relatórios e outros registros 
clínicos durante e após as simulações se torna uma extensão 
natural desse processo, o que contribui  para o 
desenvolvimento da produção textual no contexto da 
enfermagem. 

Essa perspectiva ressalta como as simulações aliam a prática 

comunicativa à produção textual, criando um ambiente propício para o 

aprimoramento dessas competências de forma integrada. 

O impacto das tecnologias no desenvolvimento da escrita científica 

e na capacitação dos futuros profissionais de enfermagem também se 

evidencia à medida que ferramentas digitais são incorporadas ao processo 

educativo. Mourão et al. (2009, p. 19) observam que “o uso de plataformas 

digitais permite que os estudantes revisem produções textuais, recebam 
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orientações de professores e colegas e melhorem suas habilidades de 

escrita.” A possibilidade de revisões contínuas e de interação entre 

estudantes e docentes potencializa o processo de aprendizagem e torna o 

desenvolvimento das competências textuais. 

Em suma, as ferramentas e tecnologias digitais, associadas às 

simulações clínicas e outras estratégias pedagógicas, oferecem aos 

estudantes de enfermagem oportunidades práticas e interativas para 

desenvolverem tanto suas habilidades comunicativas quanto sua 

capacidade de produção textual. A incorporação dessas tecnologias ao 

ensino tem se mostrado uma estratégia, preparando os futuros profissionais 

para enfrentar os desafios comunicacionais e textuais do ambiente clínico.  

METODOLOGIA 

A metodologia adotada para esta pesquisa é  bibliográfica, com 

foco na análise de publicações acadêmicas, artigos científicos, teses e 

dissertações que abordam o ensino da comunicação e da produção textual 

na enfermagem. A pesquisa foi conduzida por meio de consulta a bases de 

dados eletrônicas, como Google Scholar, Scielo, e periódicos 

especializados na área de saúde e educação, priorizando textos publicados 

nos últimos dez anos. O tipo de pesquisa é de caráter exploratório e 

descritivo, com abordagem qualitativa, visando a compreensão das 

práticas e metodologias aplicadas ao ensino das competências 

comunicativas e textuais nos cursos de enfermagem. Os principais 

instrumentos utilizados foram artigos e estudos já consolidados na 

literatura científica, permitindo a revisão dos dados existentes e sua 
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sistematização para responder ao problema proposto. O procedimento 

adotado envolveu a coleta de dados secundários através de buscas por 

palavras-chave relacionadas ao tema, como “comunicação na 

enfermagem,” “produção textual no ensino de enfermagem” e 

“metodologias de ensino na saúde,” com o intuito de identificar as 

publicações relevantes para a discussão. A análise dos dados foi feita a 

partir da organização e comparação dos conteúdos extraídos, buscando 

padrões e tendências nos estudos consultados. 

O quadro a seguir apresenta as principais referências selecionadas 

para compor a revisão bibliográfica. Cada fonte foi escolhida com base em 

sua relevância para a discussão das competências comunicativas e textuais 

no ensino de enfermagem, e seus respectivos dados foram organizados de 

forma a facilitar a compreensão do escopo de cada trabalho consultado. 

TÍTULO DO QUADRO: PRINCIPAIS REFERÊNCIAS 
UTILIZADAS NA REVISÃO BIBLIOGRÁFICA 

Autor(es) Título Conforme Publicado Ano Tipo de 
Trabalho 

MAGELA, A. L. A comunicação profissional na 
enfermagem. 

1998 Artigo 

MOURÃO, C. M. L. 
et al. 

Comunicação em enfermagem: 
uma revisão bibliográfica. 

2009 Artigo 

OLIVEIRA, Z. G. A comunicação na enfermagem 
como estratégia de liderança na 
assistência. 

2011 Artigo 

ANNUNZIATO, R. A língua portuguesa: uma 
proposta instrumental para 
cursos técnicos em saúde. 

2013 Artigo 

ALMEIDA GAMA, 
M. C. F.; DA 
SILVA, I. C. M. 

Produção de textos em 
enfermagem: do mundo 
significado ao mundo 
interpretado. 

2015 Artigo 

FIGUEIREDO, E. Monitoria de nivelamento: 2015 Seminário de 
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R. L. et al. relato de experiência em 
português instrumental para os 
cursos de saúde e biológicas. 

Projetos de 
Ensino 

ALMEIDA, R. G. S. Simulação clínica: validação de 
instrumentos de ensino-
aprendizagem para a língua 
portuguesa. 

2016 Tese 
(Doutorado) 

AGOSTINI, V. W. 
et al. 

A importância do nivelamento 
para ingressantes no ensino 
superior. 

2017 Seminário de 
Iniciação 
Científica e 
Seminário 
Integrado de 
Ensino, 
Pesquisa e 
Extensão 
(SIEPE) 

NOGUEIRA SENA, 
M.; DA SILVA, V. 
R.; DA SILVA, R. 
C. 

Leitura e produção textual: 
relato sobre a importância da 
comunicação em enfermagem. 

2017 Artigo 

DALCÓL, C. et al. Competência em comunicação 
e estratégias de ensino-
aprendizagem: percepção dos 
estudantes de enfermagem. 

2018 Artigo 

DECKER, M. A.; 
MAGEDANZ, A. 

Memórias de língua portuguesa 
no ensino técnico 
profissionalizante. 

2018 Artigo 

DA SILVA 
JUNIOR, S. N. 

Produção de textos e gramática: 
práticas linguístico-discursivas 
com estudantes de 
enfermagem. 

2024 Artigo 

Fonte: autoria própria 

Após a análise das referências presentes no quadro, foi possível 

observar que os estudos escolhidos oferecem uma  visão sobre as práticas 

pedagógicas e metodológicas relacionadas à comunicação e produção 

textual. A partir dessa revisão, identificaram-se os principais desafios e 

soluções discutidos na literatura para o aprimoramento dessas 

competências nos cursos de enfermagem.   
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IMPACTO DA COMUNICAÇÃO NA QUALIDADE DO CUIDADO 
E NA RELAÇÃO COM O PACIENTE  

A comunicação desempenha uma função fundamental na qualidade 

do cuidado prestado e na relação entre enfermeiros e pacientes, sendo um 

fator decisivo para a segurança do paciente. Uma comunicação clara e 

objetiva garante que as informações essenciais sejam transmitidas, 

prevenindo erros e melhorando o atendimento. Oliveira (2011, p. 311) 

destaca que “a comunicação adequada entre profissionais de enfermagem 

e pacientes é uma das principais ferramentas para garantir que o cuidado 

prestado seja de qualidade e atenda às necessidades de cada indivíduo.” A 

correta troca de informações reduz a possibilidade de equívocos, como a 

administração incorreta de medicamentos ou a falta de observação de 

sintomas, promovendo uma maior segurança para o paciente. 

Estudos têm demonstrado que falhas na comunicação podem 

comprometer a qualidade do cuidado de saúde. Magela (1998, p. 94) 

afirma que “a falta de clareza nas orientações aos pacientes pode gerar 

insegurança, confusão e até mesmo agravar a condição de saúde dos 

mesmos, uma vez que informações fundamentais podem não ser 

compreendidas.” Esse aspecto revela como a comunicação ineficaz pode 

ter consequências negativas não apenas no tratamento imediato, mas 

também na confiança que o paciente deposita nos profissionais de saúde. 

A capacidade de transmitir informações de forma precisa e compreensível 

é, portanto, uma competência essencial para os enfermeiros. 

Ao comparar diferentes estudos, observa-se que a comunicação não 

apenas melhora a relação enfermeiro-paciente, mas também favorece a 
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interação entre os membros da equipe multiprofissional. Figueiredo et al. 

(2015, p. 106) apontam que “a comunicação dentro da equipe de saúde é 

vital para a coordenação das atividades e a entrega de cuidados contínuos 

e integrados.” Nesse contexto, quando as informações são trocadas, a 

equipe consegue trabalhar de forma coesa, o que reflete  na qualidade do 

cuidado prestado. A colaboração entre profissionais de diferentes áreas da 

saúde, mediada por uma boa comunicação, é essencial para a elaboração 

de planos de cuidado adequados  e para a prevenção de falhas no 

atendimento. Mourão et al. (2009, p. 27) esclarece essa questão:  

A comunicação é o elo que conecta os diferentes aspectos do 
cuidado à saúde. Quando os profissionais de enfermagem 
conseguem se comunicar de forma clara e precisa com 
pacientes e colegas, o ambiente de trabalho se torna  
organizado, e as chances de erros ou mal-entendidos são  
reduzidas, promovendo uma melhoria geral no cuidado 
prestado. 

Demonstra-se, assim, como a comunicação atua como um fator 

integrador no processo de cuidado, afetando tanto a segurança do paciente 

quanto a eficácia da equipe de enfermagem. 

Assim, é evidente que a comunicação tem um impacto direto na 

qualidade do cuidado em enfermagem, influenciando tanto a relação com 

o paciente quanto a dinâmica dentro da equipe de saúde. A capacidade de 

se comunicar com clareza e precisão é uma habilidade indispensável para 

garantir que o cuidado seja seguro, eficiente e centrado nas necessidades 

do paciente. 
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O PAPEL DA PRODUÇÃO TEXTUAL NA FORMAÇÃO 
ACADÊMICA E PROFISSIONAL DOS ENFERMEIROS  

A produção textual é um aspecto fundamental na formação 

acadêmica e profissional dos enfermeiros, visto que essa habilidade está  

relacionada à capacidade de articular conhecimento técnico e prático por 

meio da escrita científica. O desenvolvimento da escrita acadêmica nos 

cursos de enfermagem tem sido objeto de diversos estudos que apontam a 

importância dessa prática para a consolidação do aprendizado. De acordo 

com Almeida (2016, p. 115), “a produção textual no ambiente acadêmico 

contribui para que os estudantes reflitam sobre as experiências práticas e 

consolidem o conhecimento adquirido nas disciplinas teóricas.” Essa 

relação entre teoria e prática fortalece o processo de aprendizagem, uma 

vez que permite aos alunos integrarem as experiências vividas no campo 

com os conteúdos teóricos discutidos em sala de aula. 

Entretanto, o desenvolvimento da escrita acadêmica não ocorre de 

maneira simples, sendo comum que os estudantes de enfermagem 

enfrentem desafios significativos ao longo desse processo. Annunziato 

(2013, p. 48) observa que “muitos estudantes têm dificuldades em adequar 

a linguagem ao padrão acadêmico,  por não estarem acostumados com as 

exigências da escrita científica, o que pode gerar frustração e 

desmotivação.” A dificuldade em compreender as normas acadêmicas e 

em estruturar o pensamento científico é um dos principais obstáculos 

enfrentados pelos estudantes, em especial aqueles que têm menos 

experiência com a produção textual formal. 

Esses desafios também se refletem na necessidade de os cursos de 
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enfermagem adotarem estratégias pedagógicas que apoiem o 

desenvolvimento da escrita acadêmica. Dalcól et al. (2018, p. 59) afirmam 

que “as instituições de ensino devem fornecer suporte adequado aos 

estudantes por meio de atividades que os incentivem a praticar a escrita 

científica, como oficinas de produção textual e grupos de estudo 

orientados.” Essas práticas podem ajudar a superar as barreiras iniciais 

enfrentadas pelos estudantes, além de promover um ambiente propício ao 

desenvolvimento dessas competências. Decker e Magedanz (2018, p. 76) 

reforçam a relevância desse processo:  

O desenvolvimento da produção textual nos cursos de 
enfermagem vai além da mera adequação às normas técnicas. 
Trata-se de uma habilidade essencial para a prática 
profissional, na medida em que permite ao enfermeiro 
elaborar relatórios, pesquisas e documentos que serão 
utilizados tanto no ambiente acadêmico quanto no clínico. A 
capacidade de escrever de maneira clara e objetiva é 
indispensável para a comunicação dentro das equipes de 
saúde e para a documentação das intervenções realizadas. 

Destaca-se como a escrita não é apenas uma competência 

acadêmica, mas também um instrumento essencial na prática profissional 

dos enfermeiros, sendo fundamental para a comunicação efetiva no 

ambiente de trabalho. 

Portanto, a produção textual é uma habilidade que precisa ser 

desenvolvida e aprimorada ao longo da formação acadêmica de 

enfermagem, pois sua importância transcende o ambiente universitário e 

se estende à prática profissional. Os desafios enfrentados pelos estudantes, 

como a adaptação ao padrão acadêmico e a estruturação do pensamento 

científico, podem ser superados com o apoio adequado das instituições de 

ensino. Assim, o desenvolvimento da escrita científica deve ser tratado 
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como uma prioridade no currículo dos cursos de enfermagem, visando a 

formação de profissionais capazes de comunicar tanto no contexto 

acadêmico quanto no clínico. 

TECNOLOGIAS NO ENSINO DA COMUNICAÇÃO E DA 
ESCRITA: BENEFÍCIOS E LIMITAÇÕES  

O uso de tecnologias no ensino da comunicação e da escrita tem se 

mostrado uma estratégia cada vez  relevante para a formação acadêmica 

de estudantes de enfermagem. Ferramentas tecnológicas como plataformas 

digitais e simulações clínicas oferecem um ambiente propício para o 

desenvolvimento de competências comunicativas e de escrita, permitindo 

que os alunos pratiquem e aprimorem essas habilidades em situações que 

simulam o ambiente real de trabalho. De acordo com Figueiredo et al. 

(2015, p. 108), “as plataformas digitais têm permitido que os estudantes 

acessem materiais de apoio e se comuniquem com seus colegas e 

professores de maneira  ágil, criando um ambiente colaborativo que 

favorece o aprendizado contínuo.” Esse uso de tecnologias facilita a 

interação e o intercâmbio de informações entre os participantes, 

promovendo uma experiência de aprendizagem  dinâmica. 

Um dos principais benefícios do uso de simulações no ensino da 

comunicação é a possibilidade de os estudantes aplicarem os conceitos 

aprendidos em cenários práticos, o que favorece o desenvolvimento das 

habilidades comunicativas e a capacidade de produção textual. Segundo 

Almeida (2016, p. 112), “as simulações clínicas possibilitam que os 

estudantes pratiquem a comunicação em situações controladas, como 

interações com pacientes simulados e equipes de saúde, promovendo uma 
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aprendizagem ativa e prática.” Esse tipo de prática tem o potencial de 

preparar os estudantes para os desafios do ambiente clínico, no qual a 

comunicação é essencial para garantir a qualidade do cuidado prestado. 

Entretanto, apesar dos benefícios, algumas limitações no uso de 

tecnologias também são identificadas. De acordo com Decker e Magedanz 

(2018, p. 34), “uma das principais limitações do uso de plataformas digitais 

no ensino de enfermagem é a falta de infraestrutura adequada em algumas 

instituições de ensino, o que pode comprometer o acesso dos estudantes a 

esses recursos.” Além disso, a falta de familiaridade de alguns professores 

com as tecnologias disponíveis pode limitar a eficácia dessas ferramentas 

no processo de ensino-aprendizagem. Isso evidencia que, embora as 

tecnologias ofereçam muitas vantagens, sua implementação ainda enfrenta 

desafios que precisam ser superados. Mourão et al. (2009, p. 22) 

argumenta essas limitações: 

Embora as plataformas digitais e as simulações clínicas 
ofereçam uma série de vantagens no ensino de enfermagem, 
sua eficácia depende de fatores como o acesso às tecnologias 
e a capacitação dos docentes para utilizá-las. Em muitos 
casos, a falta de treinamento específico para os professores e 
a ausência de políticas institucionais que incentivem o uso 
dessas ferramentas resultam em um aproveitamento limitado 
dos recursos disponíveis. 

Esse argumento destaca a importância de uma abordagem integrada 

que não apenas disponibilize as tecnologias, mas também promova a 

capacitação dos docentes e a adaptação do currículo para incluir essas 

novas ferramentas. 

Em resumo, o uso de tecnologias no ensino da comunicação e da 

escrita tem gerado benefícios significativos para a formação dos estudantes 
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de enfermagem, em especial no que diz respeito ao desenvolvimento de 

competências práticas por meio de simulações e plataformas digitais. No 

entanto, para que esses benefícios sejam  aproveitados, é necessário 

superar as limitações relacionadas à infraestrutura e à formação docente, 

garantindo que as tecnologias sejam utilizadas de forma eficiente e 

acessível para todos os alunos. 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

As considerações finais deste estudo buscaram responder à 

pergunta central sobre quais estratégias pedagógicas e metodologias são 

eficazes no ensino de comunicação e produção textual para os estudantes 

de enfermagem, identificando os principais desafios enfrentados durante 

esse processo. Os resultados indicam que o desenvolvimento de 

habilidades comunicativas e textuais no ensino de enfermagem exige uma 

abordagem integrada que combine atividades teóricas e práticas. As 

simulações clínicas e as ferramentas digitais surgem como facilitadores, 

oferecendo aos estudantes oportunidades de praticar a comunicação e a 

escrita em contextos próximos à realidade do ambiente clínico. A prática 

da comunicação, seja verbal ou não verbal, revelou-se essencial para a 

interação com pacientes e equipes multiprofissionais, enquanto a produção 

textual, por meio da escrita científica, consolidou-se como uma habilidade 

indispensável tanto na formação acadêmica quanto na atuação profissional 

dos enfermeiros. 

Entre os principais achados, destaca-se que o uso de simulações e 

plataformas digitais favorece o desenvolvimento dessas competências, 
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proporcionando um espaço em que os estudantes podem aplicar de forma 

prática os conhecimentos adquiridos. No entanto, foi identificado que a 

infraestrutura insuficiente e a falta de capacitação docente ainda são 

obstáculos que comprometem a plena implementação dessas ferramentas. 

Tais limitações revelam a necessidade de um investimento maior em 

tecnologias educacionais e na formação contínua dos professores, de modo 

que possam utilizar essas estratégias. Além disso, os desafios relacionados 

à adaptação dos estudantes às exigências da escrita acadêmica, em especial 

no que se refere à adequação às normas e padrões científicos, também 

foram apontados como aspectos que precisam ser trabalhados de forma  

sistemática ao longo da formação. 

Em relação às contribuições deste estudo, é possível afirmar que 

ele oferece uma visão clara sobre as metodologias que podem ser aplicadas 

no ensino da comunicação e da produção textual na enfermagem, bem 

como sobre os obstáculos que ainda precisam ser superados. O estudo 

também evidencia que a combinação de metodologias práticas, como 

simulações, com o uso de tecnologias digitais, é eficaz no aprimoramento 

das competências necessárias para a formação de profissionais de saúde. 

Ao mesmo tempo, aponta a relevância de um acompanhamento contínuo 

por parte dos docentes, que precisam estar preparados para oferecer 

suporte adequado aos estudantes durante o processo de desenvolvimento 

dessas habilidades. 

No entanto, apesar das contribuições apresentadas, há necessidade 

de estudos adicionais que possam ampliar alguns aspectos levantados, em 

especial no que se refere ao impacto a longo prazo do uso dessas 
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ferramentas tecnológicas no desenvolvimento das competências 

comunicativas e textuais dos estudantes de enfermagem. Pesquisas que 

avaliem o desempenho dos estudantes após sua inserção no mercado de 

trabalho seriam relevantes para verificar como as habilidades adquiridas 

durante a formação são aplicadas na prática profissional. Além disso, seria 

interessante explorar formas de superar as limitações de infraestrutura e 

capacitação docente, sugerindo soluções práticas que possam ser 

implementadas pelas instituições de ensino. Dessa forma, novas 

investigações poderiam complementar os achados deste estudo e contribuir 

ainda  para o aprimoramento do ensino de comunicação e produção textual 

nos cursos de enfermagem. 
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O PAPEL DO GESTOR ESCOLAR NA IMPLEMENTAÇÃO DE 
POLÍTICAS PÚBLICAS: UM ESTUDO DO PROGRAMA 

SUCESSO ESCOLAR E A METODOLOGIA PDCA 
 

Denilson Aparecido Garcia1 

 

RESUMO 

Este capítulo por meio de uma revisão da literatura e da análise de dados 
disponíveis, busca-se evidenciar como a gestão escolar eficaz pode 
influenciar positivamente na implementação de Políticas Públicas. O 
gestor escolar é crucial na qualidade do ensino e a superação das 
dificuldades enfrentadas pelos estudantes em situação de perda de idade-
série é um desafio para a gestão escolar. O PSE, instituído pela Secretaria 
de Estado da Educação do Espirito Santo (Sedu), visa promover a inclusão 
e a continuidade dos estudos de alunos do 6º e 7º anos do Ensino 
Fundamental. Sendo assim, por meio da metodologia PDCA (Plan-Do-
Check-Act), o gestor escolar pode planejar, executar e avaliar intervenções 
que atendam às necessidades específicas dos alunos, garantindo um 
ambiente de aprendizagem positivo e inclusivo. Este artigo também 
discute a importância da crença do gestor nas políticas públicas como um 
motor de transformação, destacando que a liderança eficaz e a colaboração 
com a comunidade escolar são essenciais para o sucesso do PSE. Os 
resultados sugerem que uma gestão comprometida não apenas melhora o 
desempenho acadêmico, mas também contribui para a formação de 
cidadãos conscientes, autônomos e preparados para os desafios sociais 
contemporâneos. Por fim, o estudo enfatiza a necessidade de investigações 
contínuas sobre a eficácia das estratégias de gestão e a formação de 
educadores, levando à construção de um sistema educacional mais 
equitativo e eficaz. 
 

 
1Mestre em Administração - Gestão Escolar. Instituição: FUCAPE Business School.  
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INTRODUÇÃO 

 A gestão escolar desempenha um papel crucial na implementação 

de políticas públicas educacionais, influenciando diretamente a qualidade 

do ensino e os resultados de aprendizagem dos estudantes. No Brasil, o 

cenário educacional enfrenta desafios significativos, incluindo taxas 

elevadas de idade-série, que comprometem o direito à educação de 

qualidade para milhões de crianças e adolescentes. Segundo dados da 

UNESCO (2021), cerca de 1,7 milhão de estudantes no Brasil estão fora 

da faixa etária adequada para suas séries, o que evidencia a necessidade 

urgente de intervenções eficazes. 

 Em resposta a esse problema, a Secretaria da Educação do Espírito 

Santo (Sedu) instituiu, por meio das Portarias nº 002-R e nº 348-R, o 

Programa Sucesso Escolar (PSE). Este programa é destinado a estudantes 

do 6º e 7º anos do Ensino Fundamental que se encontram em situação de 

perda de idade-série, ou seja, aqueles que apresentam um atraso de dois 

anos ou mais em relação à idade esperada para o ano escolar (Sedu, 2022). 

O PSE tem como objetivo garantir a progressão da aprendizagem e a 

continuidade dos estudos, promovendo a equidade e a inclusão na Rede 

Estadual de Ensino.  

 A implementação de políticas públicas educacionais, como o PSE, 

está alinhada com os princípios defendidos pelo UNICEF, que enfatizam 

a importância de um sistema educacional inclusivo e equitativo. O 

UNICEF (2020) destaca que garantir o acesso a uma educação de 

qualidade é fundamental para o desenvolvimento social e econômico, além 

de ser um direito humano inalienável. A instituição reforça que 
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intervenções direcionadas e fundamentadas em evidências são essenciais 

para que todos os estudantes possam alcançar seu potencial máximo. 

 Nesse contexto, o papel do gestor escolar se torna fundamental. Ele 

não apenas executa as diretrizes previstas pelo PSE, mas também mobiliza 

recursos, articula parcerias e constrói um ambiente escolar que favorece a 

aprendizagem (Mizukami, 2018). Para isso, o gestor deve adotar práticas 

de gestão que permitam uma análise contínua dos resultados e a adaptação 

das estratégias inovadoras. A metodologia PDCA (Plan-Do-Check-Act) se 

apresenta como uma abordagem eficaz nesse processo. Desenvolvida por 

W. Edwards Deming na década de 1950, essa metodologia permite que os 

gestores escolares planejem, executem, monitorem e ajustem suas ações, 

garantindo uma melhoria contínua e sustentável (Deming, 1986).  

 O uso do ciclo PDCA na gestão escolar possibilita a identificação 

de necessidades específicas, a avaliação do progresso dos alunos e a 

implementação de estratégias que consideram a realidade de cada unidade 

escolar. Dessa forma, a gestão eficaz torna-se um elemento central na 

promoção do sucesso do Programa Sucesso Escolar, contribuindo para a 

superação das dificuldades enfrentadas pelos estudantes. 

 Assim, este artigo tem como objetivo analisar o papel do gestor 

escolar na implementação de políticas públicas, com foco no Programa 

Sucesso Escolar, à luz da metodologia PDCA. Por meio de uma revisão da 

literatura e da análise de dados disponíveis, busca-se evidenciar como a 

gestão eficaz pode influenciar positivamente os resultados educacionais no 

estado do Espírito Santo, promovendo a inclusão e o desenvolvimento 

integral dos estudantes. 
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O PAPEL DO GESTOR ESCOLAR NA IMPLEMENTAÇÃO DE 
POLÍTICAS PÚBLICAS 

 O papel do gestor escolar na implementação de políticas públicas 

educacionais vai além da administração cotidiana da escola. Ele se 

configura como o principal articulador das diretrizes do Estado, 

transformando políticas como o Programa Sucesso Escolar (PSE) em 

práticas efetivas. Segundo Paro (2016), a gestão escolar moderna deve ser 

entendida como um processo político-pedagógico, em que o gestor atua 

para garantir que as políticas públicas sejam adaptadas à realidade local da 

escola e atendam às necessidades dos estudantes. Essa colaboração é 

essencial para garantir que programas educacionais como o PSE sejam 

implementados, promovendo a inclusão e o sucesso escolar dos alunos em 

idade-série. 

 A mudança de idade-série, que afeta milhões de estudantes no 

Brasil, é um problema que demanda ações direcionadas e estratégicas. 

Dados da UNICEF (2021) apontam que aproximadamente 1,7 milhão de 

estudantes se encontram fora da faixa etária adequada para suas séries, o 

que compromete seu direito a uma educação de qualidade e seu 

desenvolvimento integral. De acordo com Rios (2017), a gestão escolar 

tem a função de planejar e implementar políticas que combatam esse foco, 

promovendo ações que garantam a progressão dos estudantes. No âmbito 

do PSE, o gestor escolar não deve apenas monitorar a execução do 

programa, mas também liderar estratégias que visam à redução da evasão 

escolar e à superação dos desafios enfrentados pelos estudantes. 

 A Portaria nº 348-R (2022), que regulamenta o PSE no Espírito 
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Santo, estabelece um papel ativo para os gestores escolares na coordenação 

do programa. O documento destaca que o gestor deve garantir que os 

critérios de participação sejam cumpridos, mobilizar recursos e atuar em 

parceria com a comunidade escolar e outras instituições. Libâneo (2018) 

ressalta que a gestão educacional eficaz é aquela que consegue engajar a 

comunidade escolar em torno dos objetivos comuns, o que é essencial para 

o sucesso do PSE. O gestor deve, portanto, ser um mediador de processos 

pedagógicos, facilitando a criação de um ambiente escolar que favoreça a 

aprendizagem e o desenvolvimento socioemocional dos estudantes. 

 Além de liderar a implementação de políticas públicas, o gestor 

escolar deve garantir a criação de um ambiente escolar inclusivo e 

equitativo. Mizukami (2018) destaca que a gestão escolar eficaz envolve o 

uso de práticas pedagógicas inovadoras, que consideram as especificidades 

de cada unidade escolar e promovem a inclusão social. A partir desse 

entendimento, a implementação do PSE torna-se uma ferramenta 

fundamental para combater a desigualdade educacional, já que o programa 

visa proporcionar oportunidades de aprendizagem a estudantes que 

enfrentam dificuldades relacionadas à idade-série. Freitas (2020) enfatiza 

que a equidade educacional só será alcançada quando as políticas públicas 

forem inovadoras de forma contextualizada, e o gestor escolar tiver um 

papel decisivo nesse processo. 

 Outro ponto significativo para o sucesso na implementação do PSE 

é a capacidade do gestor de trabalho em colaboração com diferentes atores 

da rede de apoio escolar, como a equipe do APOIE (Ação Psicossocial e 

Orientação Interativa Escolar), conforme destacado pela Portaria nº 348-R 
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(2022). Lück (2019) reforça a importância do trabalho colaborativo na 

gestão escolar, argumentando que a articulação com equipes 

multiprofissionais é essencial para lidar com os desafios complexos que 

afetam o desempenho acadêmico e emocional dos estudantes. A interação 

entre a gestão escolar e a equipe do APOIE possibilita a implementação de 

intervenções mais direcionadas, voltadas para o apoio psicossocial dos 

alunos em situação de vulnerabilidade, o que é crucial para o sucesso do 

PSE.  

 Ademais, o gestor precisa atuar de forma estratégica, adotando 

práticas de gestão que garantam a melhoria contínua do processo 

educacional. Deming (1986), ao apresentar a metodologia PDCA (Plan-

Do-Check-Act), destaca a importância de um ciclo contínuo de 

planejamento, execução, seleção e ação para o aprimoramento dos 

processos. No contexto da gestão escolar, essa metodologia permite que o 

gestor avalie constantemente os resultados do PSE e ajuste suas estratégias 

conforme o necessário, garantindo que o programa atinja seus objetivos de 

forma eficaz. Cunha (2020) observa que a adoção de uma gestão baseada 

em evidências, como o ciclo PDCA, aumenta significativamente as 

chances de sucesso na implementação de políticas educacionais. Assim, o 

gestor escolar tem um papel central na criação de um ambiente propício ao 

desenvolvimento integral dos estudantes, garantindo que as políticas 

públicas, como o PSE, sejam renovadas de maneira eficiente e adaptada às 

realidades locais, (Gatti (2017).  
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O PROGRAMA SUCESSO ESCOLAR: UM OLHAR DETALHADO 

 O Programa Sucesso Escolar (PSE) foi instituído pela Secretaria de 

Estado da Educação do Espírito Santo (Sedu), com o objetivo de atender 

estudantes em situação de alteração de idade-série no 6º e 7º anos do 

Ensino Fundamental. Essa iniciativa está aprovada às metas do Plano 

Nacional de Educação (PNE) e do Plano Estadual de Educação (PEE), que 

visam reduzir os índices de evasão escolar e garantir que os alunos tenham 

acesso a uma educação de qualidade. Conforme aponta Fonseca (2019), 

programas voltados para a recuperação da defasagem escolar são 

fundamentais para promover a equidade e evitar que os estudantes em 

atraso escolar tornem ainda mais vulneráveis à exclusão educacional. 

 A mudança de idade-série afeta a forma significativa do 

rendimento escolar e do futuro acadêmico de muitos alunos no Brasil. 

Segundo a UNICEF (2021, aproximadamente 1,7 milhão de estudantes 

encontram-se nessa condição, o que indica a necessidade de políticas 

públicas direcionadas para enfrentar esse problema. Nesse contexto, o PSE 

surge como uma resposta concreta, buscando garantir que os estudantes 

que apresentam atraso de dois anos ou mais em relação à série adequada 

possam progredir em sua aprendizagem e concluir o ensino fundamental 

com sucesso. Soares (2020) destaca que iniciativas como essas são 

essenciais para garantir a permanência dos alunos na escola e proporcionar 

a eles oportunidades de desenvolvimento integral. 

 A estrutura do PSE, conforme definido pela Portaria nº 348-R 

(2022), está pautada em diretrizes que visam garantir a equidade e a 

inclusão no sistema educacional. O programa segue as orientações da Lei 
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de Diretrizes e Bases da Educação Nacional (LDBEN) e da Base Nacional 

Comum Curricular (BNCC), buscando promover uma educação que 

atenda tanto às necessidades acadêmicas quanto socioemocionais dos 

estudantes. Gomes (2018) observa que uma educação de qualidade deve 

considerar o desenvolvimento integral dos alunos, indo além dos aspectos 

cognitivos para incluir habilidades emocionais e sociais. Nesse sentido, o 

PSE trabalha com uma abordagem pedagógica que envolve tanto os 

componentes curriculares tradicionais quanto as atividades que visam o 

desenvolvimento pessoal e social dos estudantes. 

 Os critérios para que as escolas participem do PSE são bem 

definidos na portaria, que estabelece, entre outros critérios, que as unidades 

escolares tenham, no mínimo, 30 estudantes em situação de idade-série 

matriculados nos 6º e 7º anos do ensino fundamental. Além disso, as 

escolas deverão apresentar níveis de desempenho abaixo do básico ou 

básico em Língua Portuguesa e Matemática, conforme resultados do 

Programa de Avaliação da Educação Básica do Espírito Santo (Paebes). 

Barreto (2020) reforça que o diagnóstico do desempenho escolar é uma 

etapa crucial para a implementação de políticas públicas adequadas, pois 

permite que intervenções sejam direcionadas para as escolas e estudantes 

que mais concentram apoio. 

 O PSE prevê também a oferta de um currículo diferenciado, 

adequado às necessidades dos alunos em carteira de idade-série, com foco 

na recuperação das habilidades essenciais em Língua Portuguesa, 

Matemática e demais componentes curriculares. Silva (2021) ressalta que 

a adaptação curricular é uma prática pedagógica necessária para garantir a 
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progressão dos alunos, permitindo que eles superem as dificuldades de 

aprendizagem e alcancem os objetivos educacionais esperados. Além 

disso, o programa inclui atividades como Projeto de Vida e Estudo 

Orientado, que têm como finalidade proporcionar ao estudante uma 

reflexão sobre seu futuro e desenvolver suas habilidades de autonomia e 

responsabilidade. 

 O papel do gestor escolar é essencial para garantir o cumprimento 

das diretrizes do PSE. Segundo Vieira (2019), a liderança escolar tem uma 

influência direta sobre o sucesso de programas educacionais, pois é 

responsável por criar um ambiente de aprendizagem que favoreça a 

inclusão e o progresso dos estudantes. O gestor deve monitorar 

constantemente o desenvolvimento dos alunos, coordenar o trabalho dos 

professores e garantir que as estratégias pedagógicas sejam adequadas às 

necessidades da turma. Como destaca Freitas (2020), a gestão escolar deve 

ser colaborativa, envolvendo todos os atores da comunidade escolar, desde 

professores até familiares, para que o programa seja implementado com 

sucesso. 

 O Programa Sucesso Escolar também se baseia em uma avaliação 

contínua dos estudantes, com o uso de instrumentos diversificados de 

avaliação, que permitem verificar o progresso das habilidades essenciais 

ao longo do ano letivo. Libâneo (2018) aponta que o processo avaliativo 

deve ser formativo e contínuo, permitindo que o gestor e os professores 

ajustem as estratégias pedagógicas de acordo com as dificuldades 

apresentadas pelos alunos. No caso do PSE, a avaliação não se limita ao 

desempenho acadêmico, mas também envolve uma análise das habilidades 



Capítulo 11 

 

 

  
 

219 
 
 

Tecnologia e inclusão: ferramentas e práticas para um mundo digital acessível 
 

socioemocionais, essenciais para o desenvolvimento integral dos 

estudantes.   

 Assim, o PSE é uma política pública que busca garantir a equidade 

no sistema educacional, promovendo a recuperação da aprendizagem e a 

inclusão de estudantes que enfrentam dificuldades relacionadas à perda de 

idade-série. O sucesso do programa depende de uma gestão escolar eficaz, 

que adote práticas de planejamento, monitoramento e ajuste contínuo, 

garantindo que os alunos recebam o suporte necessário para alcançar seu 

pleno potencial. 

A METODOLOGIA PDCA E SUA APLICAÇÃO NA GESTÃO 
ESCOLAR 

 A metodologia PDCA (Plan-Do-Check-Act) , desenvolvida por W. 

Edwards Deming na década de 1950, é amplamente utilizada em processos 

de gestão contínua e melhoria de qualidade em diversas áreas, incluindo a 

gestão escolar. Sua aplicação no ambiente educacional possibilita a criação 

de ciclos de planejamento, execução, verificação e ajuste, garantindo que 

as ações planejadas sejam planejadas regularmente e otimizadas conforme 

necessário. Deming (1986) destaca que o PDCA é uma ferramenta valiosa 

para gestores que buscam não apenas executar ações pontuais, mas 

promover uma melhoria contínua em todas as áreas sob sua 

responsabilidade. 

 No contexto da gestão escolar, a utilização do ciclo PDCA permite 

que o gestor planeje instruções pedagógicas de forma estruturada, execute-

as com acompanhamento constante, avalie os resultados obtidos e, com 

base nessa avaliação, ajuste as práticas para obter melhores resultados. 
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Libâneo (2018) observa que o uso de metodologias de gestão, como o 

PDCA, em ambientes educacionais é essencial para garantir que as 

políticas públicas sejam inovadoras de forma eficaz, com foco em 

resultados tangíveis. No caso do Programa Sucesso Escolar (PSE), o gestor 

pode aplicar o PDCA para monitorar o progresso dos alunos em idade-

série, garantindo que as intervenções pedagógicas sejam constantemente 

revisadas e ajustadas para atender às necessidades dos estudantes. 

 A primeira etapa do ciclo PDCA, o planejamento (Plano), é crucial 

para o sucesso de qualquer ação educacional. De acordo com Cunha 

(2020), o gestor escolar deve realizar um diagnóstico inicial detalhado da 

realidade de sua escola, considerando fatores como o desempenho dos 

alunos, a infraestrutura disponível, os recursos humanos e as condições 

socioeconômicas dos estudantes. Esse diagnóstico é fundamental para que 

o gestor possa definir metas claras e elaborar um plano de ação que atenda 

às necessidades específicas da comunidade escolar. No caso do PSE, o 

planejamento envolve, entre outras coisas, a organização das turmas, a 

alocação de professores recuperados e a mobilização de recursos 

pedagógicos adequados para promover a recuperação da aprendizagem dos 

alunos em perda de idade-série.  

 O segundo estágio, a execução (Do), refere-se à implementação das 

ações planejadas. Nesse ponto, o gestor escolar deve fazer o trabalho dos 

professores e demais profissionais da escola para garantir que as atividades 

propostas sejam realizadas conforme o planejado. Vieira (2019) ressalta 

que a execução eficaz de políticas públicas educacionais depende da 

capacidade do gestor de liderar sua equipe, motivando os professores a 
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adotarem práticas pedagógicas inovadoras e a se comprometerem com os 

objetivos do programa. No caso do PSE, a implementação envolve a 

aplicação de metodologias diferenciadas de ensino, adequadas às 

necessidades dos alunos, bem como a oferta de atividades complementares 

que favorecem o desenvolvimento socioemocional e cognitivo dos 

estudantes.  

 A terceira etapa, a verificação (Check), é o momento em que o 

gestor escolar avalia os resultados obtidos com as ações aprovadas. 

Segundo Deming (1986), essa fase é essencial para garantir que os 

objetivos traçados no planejamento sejam realmente realizados e que os 

desvios no processo possam ser corrigidos ao longo do tempo. Freitas 

(2020) destaca que uma avaliação contínua permite que o gestor 

identifique as práticas que estão gerando os melhores e, ao mesmo tempo, 

identifique as áreas que necessitam de resultados de ajustes. No contexto 

do PSE, a seleção envolve a análise dos dados de desempenho acadêmico 

e socioemocional dos estudantes, bem como o acompanhamento do 

progresso nas habilidades essenciais previstas no currículo diferenciado. 

 Finalmente, o estágio de ação (Act), último no ciclo PDCA, 

corresponde ao momento de implementação de configurações e correções 

com base nos resultados obtidos na fase de verificação. Gomes (2018) 

aponta que essa fase é crucial para garantir a melhoria contínua, pois 

permite que o gestor corrija falhas e adote novas estratégias pedagógicas 

que atendam melhor às necessidades dos alunos. No caso do PSE, a ação 

pode envolver, por exemplo, uma reformulação de estratégias 

pedagógicas, uma intensificação de formações continuadas para os 
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professores ou uma reorganização das turmas em função dos avanços ou 

dificuldades dos estudantes.  

 A aplicação do ciclo PDCA na gestão escolar também promove 

uma gestão baseada em evidências, em que as decisões são tomadas com 

base em dados concretos. Rios (2017) argumenta que a utilização de 

ferramentas de gestão como o PDCA na educação contribui para uma 

prática educacional mais reflexiva e orientada por resultados, garantindo 

que as instruções pedagógicas estejam sempre alinhadas às necessidades 

reais dos estudantes. Para o gestor escolar, isso significa não apenas a 

execução de diretrizes condicionais, mas a criação de um ambiente de 

aprendizagem dinâmico e em constante evolução, capaz de responder às 

demandas de uma escola inclusiva e democrática.  

 No contexto do Programa Sucesso Escolar, o uso do PDCA 

possibilita ao gestor escolar não apenas implementar as diretrizes da 

Portaria nº 348-R (2022), mas também adaptar as ações às necessidades 

específicas da escola, promovendo uma educação mais equitativa e 

inclusiva. Silva (2021) reforça que a gestão escolar deve ser flexível e 

proativa, capaz de ajustar suas estratégias de acordo com os resultados 

obtidos ao longo do ano letivo. Dessa forma, a aplicação do ciclo PDCA 

contribui diretamente para a superação dos desafios relacionados à 

interrupção da idade-série, promovendo a progressão da aprendizagem e 

garantindo que todos os estudantes tenham acesso a uma educação de 

qualidade. 
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INTEGRAÇÃO DA METODOLOGIA PDCA COM O PROGRAMA 
SUCESSO ESCOLAR 

 A integração da metodologia PDCA com o Programa Sucesso 

Escolar (PSE) é essencial para garantir que as diretrizes do programa sejam 

inovadoras de forma eficaz e adaptadas às necessidades específicas de cada 

unidade escolar. A utilização do PDCA permite um ciclo contínuo de 

planejamento, execução, avaliação e ajustes, que é fundamental para 

enfrentar os desafios da mudança de idade-série e promover a inclusão e a 

equidade na educação. Deming (1986) enfatiza que o ciclo PDCA não é 

apenas uma ferramenta de melhoria de processos, mas um modelo que 

promove uma reflexão constante sobre as práticas inovadoras, permitindo 

configurações baseadas em evidências concretas.  

 No contexto do PSE, o planejamento, que corresponde à fase do 

Plano do PDCA, deve considerar a realidade específica de cada escola, 

incluindo dados sobre o desempenho acadêmico inicial dos alunos e suas 

condições socioeconômicas. Cunha (2020) ressalta que um planejamento 

bem fundamentado é crucial para o sucesso de qualquer iniciativa 

educacional, uma vez que permite identificar as áreas que requerem 

atenção especial e estabelecer metas claras. Para o PSE, isso significa 

definir intervenções que não apenas abordem as lacunas de aprendizagem, 

mas que também promovam o desenvolvimento das habilidades 

socioemocionais, tão permitidas para a formação integral dos estudantes.  

 Durante a fase de execução (Do), a metodologia PDCA orienta o 

gestor escolar a implementar as ações planejadas, com foco na promoção 

de um ambiente de aprendizagem que favorece a recuperação da 
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aprendizagem. Vieira (2019) destaca que uma liderança eficaz do gestor é 

essencial para motivar os professores e a equipe pedagógica a adotar as 

práticas permitidas para o sucesso do PSE. Essa fase inclui a realização de 

atividades planejadas, que vão desde aulas de recuperação até projetos de 

vida que incentivam a autonomia dos alunos. Silva (2021) observa que a 

execução deve ser monitorada de perto para garantir que as intervenções 

ocorram conforme o planejado, permitindo ajustes imediatos quando 

necessário.  

 Na fase de verificação (Check), o gestor deve coletar e analisar 

dados sobre o progresso dos alunos em relação às metas condicionais. Rios 

(2017) argumenta que a avaliação contínua é uma prática necessária para 

a gestão educacional, pois permite a identificação de quais estratégias estão 

sendo eficazes e quais deliberações de ajustes. Para o PSE, isso envolve 

não apenas uma análise dos resultados acadêmicos, mas também uma 

avaliação das habilidades socioemocionais dos estudantes. Freitas (2020) 

destaca que a compreensão integral do progresso dos alunos é fundamental 

para garantir que as intervenções sejam realmente inclusivas e eficazes, 

abordando todas as dimensões do desenvolvimento dos estudantes.  

 Finalmente, na fase de ação (Act) , o gestor escolar deve 

implementar as mudanças possíveis com base nas informações coletadas 

na fase de verificação. Libâneo (2018) ressalta que a capacidade de adaptar 

as estratégias educacionais de acordo com os resultados obtidos é um sinal 

de gestão eficaz. No caso do PSE, isso pode significar a reestruturação de 

grupos de alunos, a oferta de formações continuadas para os professores 

ou a implementação de novas metodologias de ensino que respondem 
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melhor às necessidades dos estudantes. Essa flexibilidade é crucial para 

garantir que o programa permaneça relevante e eficaz ao longo do tempo.  

 A integração do PDCA com o PSE também contribui para a criação 

de uma cultura de melhoria contínua dentro da escola. Gomes (2018) 

argumenta que, ao adotar uma abordagem reflexiva e baseada em dados, a 

gestão escolar não apenas melhora a qualidade das disciplinas, mas 

também promove um engajamento maior entre todos os membros da 

comunidade escolar. Isso é especialmente importante num programa como 

o PSE, que visa atender alunos em situação de vulnerabilidade e que exige 

um suporte educacional diferenciado. 

 Assim, a metodologia PDCA não apenas orienta a gestão do PSE, 

mas também fortalece a capacidade do gestor escolar de transformações 

significativas na prática pedagógica, contribuindo para a inclusão e o 

sucesso dos estudantes. Vasconcelos (2019) conclui que a adoção de 

estratégias de gestão baseadas em evidências e na reflexão contínua é 

essencial para a construção de uma educação mais justa e equitativa, que 

reconheça e atenda às diversidades do corpo estudantil. 

IMPACTOS POSITIVOS DA GESTÃO EFICAZ NO PROGRAMA 
SUCESSO ESCOLAR 

 A implementação do Programa Sucesso Escolar (PSE) é um 

desafio que requer uma gestão eficaz para garantir que os objetivos 

educacionais sejam alcançados. A liderança do gestor escolar desempenha 

um papel crucial nesse processo, influenciando diretamente os resultados 

de aprendizagem dos alunos em situação de perda de idade-série. Gatti 

(2017) argumenta que uma gestão escolar comprometida e bem estruturada 



Capítulo 11 

 

 

  
 

226 
 
 

Tecnologia e inclusão: ferramentas e práticas para um mundo digital acessível 
 

pode transformar a realidade educacional, criando oportunidades para que 

todos os estudantes atinjam seu potencial máximo.  

 Uma gestão escolar eficaz é capaz de criar um ambiente de 

aprendizagem positivo, onde os alunos se sintam apoiados e motivados 

para o progresso. Mizukami (2018) enfatiza que a relação de confiança 

entre gestores, professores e alunos é fundamental para o sucesso de 

qualquer programa educacional. No contexto do PSE, essa confiança 

permite que os alunos com idade-série se sintam seguros para participar 

das atividades, o que é essencial para sua recuperação acadêmica e social. 

Rios (2017) complementa que o envolvimento dos estudantes em um 

ambiente acolhedor e de apoio aumenta a probabilidade de engajamento e 

sucesso acadêmico. 

 Os dados provenientes do PSE demonstram que uma gestão eficaz 

pode resultar em melhorias significativas no desempenho dos alunos. De 

acordo com os relatórios da Sedu (2022), as escolas que implementam o 

PSE sob uma gestão ativa e comprometem-se com aumentos notáveis nas 

taxas de aprovação e reduções nas taxas de evasão escolar. Silva (2021) 

observa que a capacidade de um gestor de mobilizar recursos e criar 

parcerias com a comunidade é essencial para o fortalecimento do programa 

e para o suporte contínuo aos estudantes, refletindo positivamente nos 

resultados educacionais. 

 Além disso, uma avaliação contínua das práticas pedagógicas, 

conforme sugerido pela metodologia PDCA, permite que os gestores 

identifiquem áreas de melhoria e ajustem suas estratégias de maneira 

proativa. Freitas (2020) destaca que essa abordagem de gestão baseada em 
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evidências não só melhora a qualidade do ensino, mas também promove 

uma cultura de responsabilidade e comprometimento entre os professores. 

No PSE, isso se traduz na implementação de metodologias de ensino que 

atendem às necessidades específicas dos alunos, resultando em um 

aprendizado mais eficaz e significativo. 

 Outro impacto positivo da gestão eficaz no PSE é a promoção do 

desenvolvimento das habilidades socioemocionais dos estudantes. Cunha 

(2020) argumenta que a educação não deve se limitar ao domínio das 

habilidades acadêmicas, mas também deve incluir o desenvolvimento de 

competências emocionais e sociais. No contexto do PSE, o gestor escolar 

é responsável por garantir que as atividades e disciplinas não apenas 

abordem os conteúdos curriculares, mas também promovam o bem-estar 

emocional dos alunos, contribuindo para sua formação integral e sua 

capacidade de enfrentar desafios. 

 O fortalecimento da colaboração entre os diferentes participantes 

da comunidade escolar é outro aspecto positivo da gestão eficaz. 

Vasconcelos (2019) observa que a participação ativa das famílias e da 

comunidade no processo educacional é fundamental para o sucesso dos 

programas escolares. No PSE, o gestor deve promover reuniões com os 

pais e responsáveis para mantê-los informados sobre o progresso    dos 

alunos e incentivá-los a participar da vida escolar. Essa colaboração cria 

um ambiente mais coeso e integrado, beneficiando os alunos e ampliando 

as oportunidades de aprendizagem. 

 Por fim, a gestão eficaz do PSE não apenas impacta positivamente 

os resultados educacionais dos estudantes, mas também contribui para a 
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construção de uma cultura escolar mais inclusiva e equitativa. Barreto 

(2020) ressalta que a promoção da equidade na educação é um desafio 

contínuo que requer o comprometimento de todos os envolvidos. Através 

de uma gestão comprometida e focada, o PSE pode se tornar um modelo 

para outras iniciativas educacionais, promovendo a inclusão e o sucesso de 

estudantes que, de outra forma, poderiam ser marginalizados no sistema 

educacional. 

 Assim, a gestão escolar eficaz mostra-se essencial para a 

implementação bem-sucedida do Programa Sucesso Escolar, garantindo 

que os alunos em situação de perda de idade-série recebam o suporte 

necessário para sua recuperação e inclusão na rede de ensino. Gomes 

(2018) conclui que, ao priorizar uma gestão eficaz, as escolas não apenas 

melhoram o desempenho acadêmico de seus alunos, mas também são 

rebaixadas para a formação de cidadãos mais conscientes e preparados para 

enfrentar os desafios da sociedade contemporânea. 

O GESTOR NO PAPEL DE ACREDITAR NAS POLÍTICAS 
PÚBLICAS NAS ESCOLAS 

 O papel do gestor escolar vai além da simples administração das 

atividades diárias; ele também envolve uma crença firme na eficácia das 

políticas públicas educacionais. Essa crença é essencial para que o gestor 

possa atuar como um agente transformador dentro da comunidade escolar, 

promovendo uma educação de qualidade que atenda às necessidades de 

todos os alunos. Pacheco (2018) afirma que a certeza do gestor na 

importância das políticas públicas é um motor que impulsiona mudanças 

significativas, permitindo que ele inspire sua equipe e mobilize a 
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comunidade em torno de objetivos comuns. 

 Acreditar nas políticas públicas significa, em primeiro lugar, 

considerar o valor da educação como um direito humano fundamental. 

Segundo a Declaração Universal dos Direitos Humanos (1948) , toda 

pessoa tem direito à educação, e a opinião do gestor nessa posição pode 

criar um ambiente escolar que valorize a inclusão e a equidade. Gatti 

(2017) argumenta que os gestores que acreditam na missão educativa e na 

importância das políticas públicas são mais propensos a desenvolver 

iniciativas que promovam o sucesso escolar, como o Programa Sucesso 

Escolar (PSE) . 

 Além disso, a reflexão do gestor nas políticas públicas 

educacionais também se reflete na forma como ele se relaciona com os 

professores, alunos e a comunidade. Mizukami (2018) destaca que a 

liderança  do gestor é fundamental para cultivar um ambiente escolar 

positivo, onde todos se sintam valorizados e motivados a contribuir para o 

sucesso dos estudantes. Ao manifestar confiança nas políticas e nos 

programas que orientam a educação, o gestor pode fomentar uma cultura 

de comprometimento e colaboração entre os educadores e os alunos.

 Uma filosofia de acreditar nas políticas públicas implica, também, 

a disposição para enfrentar os desafios e as resistências que surgem ao 

longo do caminho. Rios (2017) ressalta que a implementação de políticas 

educacionais frequentemente encontra obstáculos, como a falta de recursos 

ou a resistência às mudanças. No entanto, o gestor que acredita na eficácia 

dessas políticas é capaz de motivar sua equipe a superar esses desafios, 

desenvolvendo soluções criativas e inovadoras para garantir a 
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continuidade das ações educativas. Essa resiliência é fundamental para a 

construção de um ambiente escolar que valorize a aprendizagem e a 

inclusão. 

 Outrossim, a crença do gestor nas políticas públicas pode estimular 

a participação ativa da comunidade escolar. Freitas (2020) argumenta que 

um gestor engajado e convicto em seu papel de líder educacional tende a 

envolver pais e responsáveis nas atividades da escola, promovendo um 

sentimento de pertencimento e corresponsabilidade. Ao estabelecer um 

diálogo aberto e contínuo com a comunidade, o gestor pode criar um 

suporte robusto para as iniciativas educacionais, fortalecendo a 

implementação de programas como o PSE. A opinião do gestor nas 

políticas públicas não é apenas um aspecto motivacional, mas também um 

elemento estratégico na gestão educacional. Cunha (2020) observa que um 

gestor que acredita no impacto positivo das políticas educacionais é mais 

propenso à riqueza e utiliza dados para embasar suas decisões, 

promovendo uma gestão informada e orientada por resultados. Essa 

abordagem permite que o gestor faça ajustes necessários nas estratégias de 

ensino e nas intervenções pedagógicas, garantindo que as políticas 

públicas sejam realmente efetivas no ambiente escolar. 

  O papel do gestor escolar em acreditar nas políticas públicas é 

fundamental para a construção de uma educação de qualidade e inclusiva. 

Ao cultivar essa crença, o gestor não se torna apenas um defensor ativo das 

iniciativas educacionais, mas também um agente de transformação dentro 

de sua escola. Gomes (2018) enfatiza que uma liderança inspirada é capaz 

de mobilizar professores, alunos e a comunidade em torno de um propósito 
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comum, o que, por sua vez, potencializa a eficácia de programas como o 

Programa Sucesso Escolar (PSE).  

 Além disso, ao acreditar nas políticas públicas, o gestor estabelece 

um exemplo a ser seguido por sua equipe, incentivando uma mentalidade 

de colaboração e inovação. Vasconcelos (2019) aponta que essa postura 

pode levar a um ambiente escolar mais dinâmico, onde educadores se 

sintam empoderados para experimentar novas abordagens e técnicas que 

atendam às necessidades dos alunos em idade-série. Essa liberdade para 

explorar e adotar práticas pedagógicas é crucial para o sucesso do PSE e a 

recuperação da aprendizagem dos estudantes. 

 Por fim, o gestor escolar que acredita nas políticas públicas não 

apenas impacta positivamente o ambiente de sua escola, mas também 

contribui para a formação de uma sociedade mais justa e equitativa. 

Libâneo (2018) conclui que a educação é uma ferramenta poderosa para a 

transformação social, e a opinião no poder das políticas educacionais é um 

passo essencial para garantir que todos os estudantes tenham acesso a uma 

educação de qualidade, promovendo seu desenvolvimento integral e sua 

inserção plena na sociedade. 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 As considerações finais deste capítulo ressaltam a importância 

fundamental do gestor escolar na implementação de políticas públicas 

educacionais, particularmente no contexto do Programa Sucesso Escolar 

(PSE) . O papel do gestor vai além da administração cotidiana; ele é um 

agente estratégico que influencia diretamente a qualidade da educação e os 



Capítulo 11 

 

 

  
 

232 
 
 

Tecnologia e inclusão: ferramentas e práticas para um mundo digital acessível 
 

resultados de aprendizagem dos alunos em situação de ocorrência de 

idade-série. O sucesso do PSE, evidenciado por melhorias nas taxas de 

aprovação e reduções nas taxas de evasão, está intimamente ligado à 

atuação proativa e comprometido dos gestores escolares que aplicam 

metodologias específicas, como o PDCA (Plan-Do-Check-Act) . 

 O uso da metodologia PDCA revelou-se crucial para a eficácia do 

PSE. Ao adotar um ciclo contínuo de planejamento, execução, verificação 

e ajustes, os gestores são capazes de identificar rapidamente as 

necessidades dos alunos e implementar intervenções pedagógicas que 

respondam a essas necessidades. Este processo de gestão baseado em 

dados e evidências não apenas melhora a qualidade do ensino, mas também 

contribui para um ambiente escolar mais acolhedor e inclusivo. Gatti 

(2017) destaca que a liderança educacional, fundamentada na reflexão e na 

ação, é essencial para promover a transformação das práticas pedagógicas 

e garantir a equidade na educação. 

 Entretanto, apesar dos avanços, é necessário considerar que a 

implementação de políticas públicas educacionais é um processo contínuo 

e desafiador. Portanto, estudos futuros são fundamentais para explorar a 

eficácia de diferentes estratégias de gestão em contextos diversos, assim 

como avaliar o impacto a longo prazo do PSE nas trajetórias escolares dos 

alunos. Investigações adicionais oferecem insights importantes sobre 

como melhorar a formação dos gestores e a capacitação dos professores. 

 Assim, a atuação do gestor escolar é determinante para o sucesso 

do Programa Sucesso Escolar. Ao acreditar nas políticas públicas e utilizar 

metodologias de gestão como o PDCA, o gestor não apenas melhora os 
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resultados acadêmicos dos estudantes, mas também se torna um 

protagonista na construção de um sistema educacional mais justo e 

inclusivo. Portanto, fortalecer a formação e o apoio aos gestores é um passo 

crucial para garantir que iniciativas como o PSE continuem a transformar 

a vida de milhares de estudantes no Brasil, promovendo a inclusão e a 

equidade no acesso à educação de qualidade. 
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RESUMO 

O capítulo aborda sobre importância da educação inclusiva como um 
direito fundamental e sua implementação nas políticas educacionais 
brasileiras, Partindo desse viés a inclusão vai além da simples presença de 
alunos com necessidades educacionais especiais nas escolas, buscando 
garantir que todos tenham acesso a uma educação de qualidade que 
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respeite e valorize a diversidade. Apesar dos avanços nas diretrizes, a 
efetiva aplicação da inclusão ainda enfrenta desafios, como a falta de 
recursos, formação adequada de professores e resistência cultural, busca 
destacar a importância da formação continuada de educadores, que deve 
incluir estratégias pedagógicas adaptadas às particularidades de cada 
aluno. Além disso, enfatiza a necessidade de promover uma cultura 
inclusiva no ambiente escolar, envolvendo toda a comunidade educadores, 
famílias e alunos no processo. A inclusão é apresentada como um reflexo 
das aspirações sociais por uma sociedade mais justa, onde a diversidade é 
valorizada. Ao concluir, o artigo reafirma que a educação inclusiva é uma 
responsabilidade coletiva que requer comprometimento contínuo e 
inovação nas práticas educacionais. A luta pela inclusão não é apenas uma 
questão de acesso, mas sim uma oportunidade para construir uma 
sociedade mais equitativa, onde todos possam desenvolver seu potencial e 
contribuir para o bem comum. 

Palavras-chave: Inclusão. Diversidade e Aceitação. 

ABSTRACT 

The book in question addresses the importance of inclusive education as a 
fundamental right and its implementation in Brazilian educational policies. 
Based on this bias, inclusion goes beyond the simple presence of students 
with special educational needs in schools, seeking to ensure that everyone 
has access to a quality education that respects and values diversity. Despite 
advances in guidelines, the effective application of inclusion still faces 
challenges, such as the lack of resources, adequate teacher training and 
cultural resistance, seeking to highlight the importance of continued 
training for educators, which must include pedagogical strategies adapted 
to the particularities of each student . Furthermore, it emphasizes the need 
to promote an inclusive culture in the school environment, involving the 
entire community, educators, families and students in the process. 
Inclusion is presented as a reflection of social aspirations for a fairer 
society, where diversity is valued. In conclusion, the article reaffirms that 
inclusive education is a collective responsibility that requires continuous 
commitment and innovation in educational practices. The fight for 
inclusion is not just a question of access, but rather an opportunity to build 
a more equitable society, where everyone can develop their potential and 
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contribute to the common good. 

Keywords: Inclusion. Diversity and Acceptance. 

INTRODUÇÃO 

É perceptível que nos últimos anos, a educação inclusiva ganhou 

destaque como um princípio fundamental nas políticas educacionais em 

diversos países, incluindo o Brasil. O conceito de inclusão vai além da 

simples inserção de alunos com deficiência no ambiente escolar; trata-se 

de assegurar o direito à educação de qualidade para todos, respeitando e 

valorizando a diversidade.  

Desse modo, o Brasil, através da Constituição Federal e da Lei de 

Diretrizes e Bases da Educação Nacional, reconhece a educação como um 

direito de todos, enfatizando a necessidade de garantir condições que 

favoreçam a inclusão. 

As políticas educacionais voltadas para a inclusão têm o intuito de 

eliminar barreiras que historicamente dificultaram o acesso e a 

permanência de alunos com diferentes necessidades nas escolas. O Plano 

Nacional de Educação (PNE) e a Política Nacional de Educação Especial 

na Perspectiva da Educação Inclusiva são exemplos de diretrizes que 

buscam promover a equidade e a diversidade no ambiente escolar.  

Assim sendo, estas estratégias são fundamentais para moldar um 

sistema educacional que não apenas aceita, mas celebra a diversidade, 

preparando todos os alunos para conviver em uma sociedade pluricultural. 

Embora as políticas exista, a efetiva implementação da educação 

inclusiva ainda enfrenta desafios significativos, pois  muitas escolas não 
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têm recursos suficientes , seja em termos de infraestrutura, suporte 

pedagógico ou em  formação de profissionais, tudo isso dificulta de modo 

a que essa clientela  seja atendida de modo adequado, além disso, a 

resistência cultural e a falta de compreensão sobre o tema por parte de 

alguns educadores e gestores escolares podem dificultar a prática efetiva 

da inclusão.  

Diante do exposto acima, é imprescindível que as escolas sejam 

equipadas e formadas para lidar com essa diversidade de maneira eficaz, 

promovendo um verdadeiro ambiente de aprendizado para todos. 

        Outro fator de suma importância é a formação continuada de 

professores, que é a mola propulsora  para a transformação da prática 

pedagógica e a implementação eficaz da educação inclusiva. Investir na 

formação de educadores para que entendam as especificidades dos alunos 

e desenvolvam abordagens diferenciadas é crucial, atrelada a isso se faz 

necessário   adotar uma cultura escolar que valorize a inclusão, 

promovendo a sensibilização de toda a comunidade escolar, incluindo 

alunos, pais e profissionais da educação.  

       Partindo desse entendimento se vislumbra que, somente através de um 

comprometimento coletivo será possível avançar na garantia do direito à 

educação inclusiva, construindo escolas mais justas e acessíveis para 

todos. 

       Neste sentido, a inclusão se torna não apenas um objetivo educacional, 

mas um reflexo das aspirações sociais por um mundo mais equitativo, 

sendo assim, a luta por políticas educacionais eficazes que assegurem a 

inclusão deve continuar, envolvendo a sociedade civil, órgãos 
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governamentais e instituições educacionais.  

      Conforme o explicitado conclui- se que a educação inclusiva não é 

apenas uma responsabilidade da escola, mas um desafio coletivo que 

demanda o compromisso e a ação de todos, sendo assim, ao priorizarmos 

a inclusão como direito, estamos investindo em um futuro onde cada 

indivíduo possa realizar seu potencial e contribuir para a construção de 

uma sociedade mais justa e solidária. 

DESENVOLVIMENTO 

A educação inclusiva é um tema central nas discussões 

contemporâneas sobre a qualidade educacional e o respeito à diversidade 

nas instituições de ensino. Nos últimos anos, a ênfase na inclusão tem 

revelado a importância de garantir um ambiente escolar que acolha todos 

os alunos, incluindo aqueles com deficiência ou transtornos de 

aprendizagens.  

Assim sendo, a ideia de que cada indivíduo deve ter acesso a 

oportunidades educacionais adequadas é respaldada por diversas 

legislações e normativas em todo o mundo. No Brasil, a Constituição 

Federal e a Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional (LDB) 

reconhecem a educação como um direito fundamental, estabelecendo que 

o Estado deve assegurar a inclusão de todos no sistema educacional. 

Partindo dessa vertente, entender a inclusão como um direito 

implica não apenas em garantir que os alunos com necessidades 

educacionais especiais possam frequentar as mesmas escolas que as 

crianças típicas, mas também em promover uma educação de qualidade 
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que atenda a todos, independentemente de suas características individuais, 

tal entendimento é reafirmado na citação abaixo: 

Segundo Aguiar (2004, p.15):   [...] as escolas devem acomodar todas as 
crianças, possibilitando que elas aprendam juntas, independentemente de 
quaisquer dificuldades ou diferenças que possam ter, quer sejam de origens 
física, intelectual, social, emocional, linguística ou outras. Assim, os gestores 
devem ser capazes de reconhecer e responder às diversas necessidades de 
seus discentes, respeitando tanto estilos como ritmos diferentes de 
aprendizagem e assegurando uma educação de qualidade a todos, por meio 
de currículo apropriado, modificações organizacionais, estratégias de ensino, 
uso de recursos e parcerias com a comunidade escolar. 

A perspectiva acima elencada levantou a necessidade de criar 

projetos educacionais que não apenas permitam a presença de alunos com 

diferentes perfis nas salas de aula, mas que também garantam que essas 

instituições estejam preparadas para proporcionar um aprendizado efetivo 

e significativo, assim, a inclusão vai além da lógica da simples inserção, 

propondo uma reflexão profunda sobre como a educação pode ser 

transformadora e atender às necessidades de um corpo estudantil 

diversificado. 

 Apesar de diversos avanços nas políticas e diretrizes voltadas para 

a inclusão, a realidade nas escolas muitas vezes revela um cenário 

desafiador, pois a disparidade entre a teoria e a prática ainda é um 

obstáculo significativo.  

 Se faz necessário salientar que, muitas instituições enfrentam 

dificuldades em efetuar adaptações necessárias nas estruturas físicas, no 

currículo e nas metodologias de ensino, sendo comuns a falta de recursos 

e formação específica dos educadores, tais fatores evidenciam que a 

inclusão exige uma abordagem multifacetada, que contemplasse não só a 

absorção de conteúdo, mas também a criação de um ambiente 
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colaborativo, onde todos os alunos se sintam valorizados e integrados. 

Portanto, ao abordar a inclusão como um direito, é crucial discutir 

as políticas educacionais que visam sua implementação nas escolas e 

examinar as barreiras que ainda persistem.  

O artigo aqui descrito propõe a analisar não apenas as diretrizes 

existentes, mas também a realidade das práticas inclusivas no contexto 

escolar, buscando compreender como podemos avançar em direção a um 

sistema educacional mais justo e acessível para todos.  

Diante disso, é preciso ter a compreensão apurada que o 

compromisso com a educação inclusiva deve ser um esforço coletivo, 

envolvendo não apenas os educadores, mas toda a sociedade, na 

construção de um ambiente onde a diversidade é não apenas aceita, mas 

celebrada como um valor fundamental. 

Conforme tal entendimento ,  o conceito de inclusão no âmbito 

educacional é, portanto, intrinsecamente ligado às noções de equidade e 

justiça social., desse modo, a partir dos princípios que estabelecem a 

educação como um direito humano fundamental, é possível observar que 

a inclusão vai além de simplesmente permitir o acesso físico às escolas, 

trata-se de garantir que todos os alunos tenham as mesmas oportunidades 

de aprendizagem, independentemente de suas diferenças individuais, 

sociais, econômicas ou culturais. Isso envolve o reconhecimento de que 

cada estudante possui um estilo e ritmo de aprendizagem únicos, 

justificando a necessidade de práticas pedagógicas diversificadas e 

adaptadas. 

A inclusão escolar não é uma questão apenas de política 
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educacional, mas sim de direitos humanos. É necessário a construção de 

um ambiente educacional que acolha a diversidade e que todos tenham a 

oportunidade de aprender e conviver em igualdade. 

Nesse contexto, as políticas educacionais desempenham um papel 

de suma importância na promoção da inclusão. A legislação brasileira, ao 

estabelecer normas e diretrizes para a educação inclusiva, visa não apenas 

garantir o acesso, mas também a permanência e a participação efetiva de 

todos os alunos no processo educacional. O desafio reside em como essas 

políticas são traduzidas em ações concretas nas escolas.  

É de suma importância ressaltar que existem inúmeras experiências 

inspiradoras de inclusão que demonstram que, quando as escolas se 

comprometem a criar um ambiente acolhedor e adaptado, todos os alunos, 

independentemente de suas particularidades, podem prosperar 

academicamente e socialmente.  

A educação inclusiva implica a responsabilidade de todos os 

profissionais da educação, para que estes estejam preparados a receber e 

atender a todos os alunos, independentemente de suas condições 

Contudo, não se pode desconsiderar os obstáculos reais enfrentados 

por muitas instituições, como a falta de recursos humanos capacitados, de 

infraestrutura adequada e de materiais pedagógicos acessíveis. 

Além das questões práticas, é fundamental abordar a formação e a 

sensibilização dos educadores. A integração de alunos com diferentes 

necessidades exige que os professores sejam capacitados para desenvolver 

estratégias de ensino que considerem a diversidade. Isso implica em uma 

formação contínua que aborde não apenas técnicas pedagógicas, mas 
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também a construção de uma cultura de respeito e empatia no ambiente 

escolar. Instituir espaços de diálogo e reflexão entre educadores, alunos e 

famílias sobre as experiências de inclusão pode ser uma forma de 

promover um entendimento mais amplo e compartilhado sobre as 

necessidades de cada estudante. 

Por fim, ao olharmos para o futuro, é necessário refletir sobre como 

as políticas educacionais podem se adaptar para atender às demandas de 

uma sociedade em constante transformação. A educação inclusiva deve ser 

um compromisso permanente, e seu sucesso depende de uma atuação 

articulada entre os diferentes setores da sociedade.  

A construção de um ambiente escolar inclusivo é um projeto 

complexo que requer a participação ativa de todos os envolvidos: 

educadores, gestores, pais, alunos e a comunidade. A busca por uma 

educação que respeite e valorize a diversidade é, portanto, uma jornada 

contínua, que deve ser celebrada e incentivada, refletindo o desejo de um 

mundo mais justo e igualitário. 

Com isso, este artigo propõe explorar os principais aspectos das 

políticas educacionais relacionadas à inclusão, discutindo não apenas 

como essas normas são implementadas nas escolas, mas também os 

desafios enfrentados na prática. Ao final, espera-se contribuir com uma 

reflexão crítica sobre o papel da educação inclusiva na construção de uma 

sociedade que reconheça e valorize a diversidade, assegurando que todos 

os alunos tenham a oportunidade de aprender, crescer e se desenvolver 

plenamente. 
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CONCLUSÃO 

O capítulo aqui descrito teve como escopo mostrar que a educação 

inclusiva emerge como um elemento crucial no desenvolvimento de uma 

sociedade mais justa e igualitária, reafirmando que todos os indivíduos, 

independentemente de suas características pessoais, têm o direito de 

acessar e participar plenamente do processo educativo.  

As políticas educacionais brasileiras, ao reconhecerem a inclusão 

como um direito, abrem caminho para práticas que devem ser consolidadas 

nas escolas, visando não apenas a inserção física de alunos com diferentes 

necessidades, mas, principalmente, assegurando uma educação de 

qualidade, que respeite e valorize a diversidade. 

Contudo, a efetiva implementação da educação inclusiva ainda 

enfrenta desafios significativos. A distância entre a teoria e a prática é uma 

realidade que requer atenção urgente. Fatores como a falta de recursos, a 

formação inadequada de professores e a resistência cultural a mudanças 

dificultam a construção de ambientes educacionais verdadeiramente 

inclusivos.  

Diante de tal análise, é fundamental que os sistemas de ensino e as 

instituições se comprometam com a formação contínua dos educadores, 

proporcionando ferramentas e estratégias que possibilitem a construção de 

um ensino adaptado às particularidades de cada aluno. 

Além disso, a promoção de uma cultura inclusiva dentro das 

escolas deve ser uma prioridade, envolvendo não apenas os educadores, 

mas também as famílias e a comunidade, pois a sensibilização e a 

conscientização de todos os envolvidos no processo educativo são 
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essenciais para que as práticas inclusivas se tornem uma realidade 

palpável, assim sendo, somente através de um esforço conjunto será 

possível consolidar um ambiente onde cada estudante se sinta acolhido e 

valorizado. 

Em síntese, a educação inclusiva é um reflexo das aspirações 

sociais por uma democracia plena, onde a diversidade é vista como uma 

riqueza e não como um obstáculo, nesse norte, é uma jornada que exige 

comprometimento contínuo e a busca por soluções inovadoras que 

atendam às diferentes necessidades dos alunos. Ao fortalecer a inclusão na 

educação, estamos construindo as bases de uma sociedade mais equitativa, 

onde cada indivíduo tem a chance de desenvolver seu potencial e contribuir 

para o bem comum.  

Assim, a inclusão deixa de ser um desafio e se torna uma avenida 

de possibilidades, permitindo que todos, sem exceção, façam parte do 

processo educativo e do tecido social. 

REFERÊNCIAS BIBLIOGRÁFICAS  

AGUIAR, M. A. S. Avaliação do plano nacional de educação 2001-2009: 
questões para reflexão. Educ. Soc., Campinas, v. 31, n. 112, p. 707-727, 
jul.-set. 2010. 

BRASIL. Ministério da Educação. (2006). Política Nacional de Educação 
Especial na Perspectiva da Educação Inclusiva. Brasília: MEC. Disponível 
em: http://www.mec.gov.br. 

MANTOAN, Maria T. de À. (2003). Inclusão escolar: O que é? Por quê? 
Como? São Paulo: Editora Moderna. 



 

 

 

 

CAPÍTULO 13 

 

 

INCLUSÃO ESCOLAR DE ADOLESCENTES EM SITUAÇÃO DE 
ACOLHIMENTO INSTITUCIONAL EM ESCOLAS URBANAS 

DO RECIFE 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

X XX XX XX XX XX X 



Capítulo 13 

 

 

  
 

248 
 
 

Tecnologia e inclusão: ferramentas e práticas para um mundo digital acessível 
 

INCLUSÃO ESCOLAR DE ADOLESCENTES EM SITUAÇÃO DE 
ACOLHIMENTO INSTITUCIONAL EM ESCOLAS URBANAS 

DO RECIFE 
 

Alexandra Alves Wanderley1 

 

RESUMO 

 

A investigação deste capítulo constitui-se como campo de análise de como 
ocorre o processo de inclusão/exclusão do acesso ao conhecimento por 
parte dos adolescentes em uma escola urbana de Recife em acolhimento 
institucional. Dialogamos sobre as concepções acerca da construção do 
conhecimento escolar pelos docentes e pelos estudantes; do processo de 
incorporação de estigma na escolarização desses alunos; das concepções 
dos professores sobre a inclusão/exclusão deles no ambiente escolar e a 
relação entre professores e estudantes institucionalizados no processo de 
inclusão/exclusão. Nesta pesquisa, utilizamos o grupo focal e a entrevista 
semiestruturada como coleta de dados, bem como foram avaliados pela 
técnica de análise de conteúdo. Conclui-se que a inclusão dos alunos em 
acolhimento institucional foi estabelecida formalmente, consubstanciada 
na legislação, por meio de instrumentos excludentes e discriminatórios, 
considerando a igualdade como uniformidade, homogeneidade e 
padronização, sem levar em conta a trajetória histórica dos sujeitos, as 
diferenças e as necessidades individuais dos alunos. 

Palavras-chave: Inclusão. Escola. Adolescentes. Instituição de 
acolhimento. 

RESUMEN 

Esta investigación analiza el proceso de inclusión/exclusión del acceso al 
conocimiento de adolescentes de una escuela urbana de Recife en situación 
de acogimiento institucional. Discutimos las concepciones de la 
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construcción del conocimiento escolar por parte de profesores y alumnos; 
el proceso de incorporación del estigma en la escolaridad de estos alumnos; 
las concepciones de los profesores sobre su inclusión/exclusión en el 
ambiente escolar y la relación entre profesores y alumnos 
institucionalizados en el proceso de inclusión/exclusión. En esta 
investigación, utilizamos grupos focales y entrevistas semiestructuradas 
para recoger datos, que también fueron evaluados mediante la técnica de 
análisis de contenido. Se concluye que la inclusión de alumnos 
institucionalizados se establece formalmente, plasmada en la legislación, a 
través de instrumentos excluyentes y discriminatorios, considerando la 
igualdad como uniformidad, homogeneidad y estandarización, sin tener en 
cuenta la trayectoria histórica de los sujetos, las diferencias y las 
necesidades individuales de los alumnos. 

Palabras clave: Inclusión. Escuela. Adolescentes. Acogida. 

1 INTRODUÇÃO 

Os avanços nas políticas públicas da educação brasileira acerca da 

superação das desigualdades e a constituição de uma sociedade 

democrática (Brasil, 1988). Princípio encontrado na Lei de Diretrizes e 

Bases, LDB 9394/96, em seu art. 2º, sendo a oferta para uma educação para 

o pleno desenvolvimento do discente, objetivando a cidadania e o mundo 

do trabalho, com igualdade de condições para ingresso, frequência e 

aprendizagem na escola (Brasil, 1996).  

Conforme Arroyo (2017a, p. 59), a escola tem seu pensamento 

ancorado na dicotomia inclusão/exclusão, estando passiva e não reagente 

à reprovação social, econômica e cultural dos alunos da camada popular, 

isto é, a exclusão escolar faz parte da sua cultura, colocando-se como 

reprodutora do conhecimento hegemônico. Neste sistema, os discentes 

estão perdidos e sem esperança, amargando trajetórias de abandono, atraso 
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e analfabetismo. Acerca do abandono escolar, encontramos uma população 

de 50 milhões de pessoas entre 14 e 29 anos, sendo 20,2% que sofrem com 

o abandono ou por nunca terem frequentado a escola. Convém destacar 

que do total citado 71,7% são pardos ou pretos. O que tange o atraso ou o 

abandono, alcança 12,5% dos adolescentes entre 11 e 14 anos e 28,6% dos 

jovens de 15 e 17 anos.  Na taxa de analfabetismo, mais da metade estão 

inseridos na região Nordeste, sendo dos 11 milhões de pessoas, apenas no 

Nordeste são 56, 2%, 6, 2 milhões.  

Neste cenário explicitado pelas informações do PNAD (PNAD 

Educação [...], 2019) remete-nos ao compromisso social e ético de 

combater a reprodução das desigualdades no processo escolar dos 

estudantes em acolhimento institucional, que estão em situação de pobreza 

e vulnerabilidade.  

A investigação intitulada “Inclusão escolar de adolescentes em 

acolhimento institucional na escola urbana em Recife” foi desenvolvida na 

realidade de uma escola pública da rede municipal de Recife – PE, 

apresentando número de discentes matriculados em situação de 

acolhimento, afirmar utilizar a proposta inclusiva nas práticas 

pedagógicas.  

Com a finalidade de traçar o perfil dos estudantes em residência 

institucional que entram no serviço escolar, buscarmos o levantamento das 

informações no IPEA (2021) que quantificou um universo de 31,7 mil 

crianças e adolescentes em residência institucional, sendo 50,3% meninas, 

29,1% sem necessidade especiais, 16,8% com deficiência física e mental, 

4,8% vivência de rua e 4% dependência química. Nota-se com as 
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informações que o público está em condição de vulnerabilidade pessoal e 

social que precisa da escola para o desenvolvimento intelectual, subjetivo 

e de formação da personalidade. 

Acerca disso, a problematização originou a pergunta central da 

investigação: Como acontece o processo de inclusão/exclusão ao 

conhecimento pelos adolescentes numa escola de periferia urbana em 

Recife que se encontram em medida protetiva de acolhimento institucional 

em 2021? Esta pergunta possibilitou o levantamento dos objetivos 

norteadores, tais como: analisar processo de inclusão/exclusão do acesso 

ao conhecimento pelos adolescentes de uma escola de periferia urbana em 

Recife que se encontram em medida protetiva de acolhimento 

institucional; conhecer as concepções acerca da construção do 

conhecimento escolar pelos docentes e pelos estudantes; identificar as 

concepções dos professores acerca da inclusão/exclusão dos discentes no 

ambiente escolar; identificar a relação entre os docentes e os estudantes no 

processo de inclusão/exclusão e verificar o processo de incorporação de 

estigmas na escolarização dos alunos. 

A partir da limitação dos objetivos, consideramos que a instituição 

escolar está promovendo aos discentes além da ideia de inclusão como 

acesso, ingresso e permanência, tem revelado uma prática de colonialidade 

do saber, não promovendo o acesso ao conhecimento como produção 

humana, desenvolvimento intelectual necessário para a consolidação da 

subjetividade e a aprendizagem, mas limita ao universo simbólico, a 

subjetividade, a cultura e o religioso do colonizador.  

Percebemos a relevância social e política, à medida que os 
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resultados contribuam para identificar o processo de inclusão/exclusão e 

outros fatores que promovem a segregação na e para a cidadania.  

2 REFERENCIAL TEÓRICO 

O histórico de institucionalização da criança e do adolescente 

abandonado no Brasil é influenciado pelo contexto internacional, 

especificamente, na época em que o Brasil era colonizado por Portugal, 

sendo as crianças alvo da igreja católica. Segundo Acioli e Lima (2021, p. 

39), a transição das políticas de atendimento ao público passou do poder 

da “[...] Igreja, passando por profissionais filantrópicos, até ser de 

responsabilidade do Estado, como se apresenta atualmente”.  

 Com o advento da Declaração Universal dos Direitos Humanos, 

em 1959, as crianças e os adolescentes passam a ser considerados como 

sujeitos de direitos sob a perspectiva de ter sua dignidade preservada como 

ser humano. Em acordo, a redemocratização do país, em 1988, é instituída 

no artigo 227 da Constituição Federal, acerca do direito dos infantes e dos 

adolescentes sob a prerrogativa de proteção, sendo o dever da família, da 

sociedade e do Estado. 

A Organização das Nações Unidas, em 1989, em documento de 

grande relevância, normatiza sobre os Direitos da Criança, situando-a 

como ser humano e sujeito em condição especial de desenvolvimento; a 

ideia da criança e da juventude com o sentido de continuidade da espécie, 

bem como na condição de vulnerabilidade que a coloca sob a premissa da 

proteção integral.  

Surge o Estatuto da Criança e do Adolescente (ECA) a partir da Lei 
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8.069 (Brasil, 1990), os sujeitos foram colocados sob proteção para os 

diferentes grupos na sociedade assegurando os direitos fundamentais e a 

proteção, sendo denominados sujeitos de direitos e deveres. 

Como direito fundamental, temos o conhecimento científico, tendo 

a origem no paradigma hegemônico de ciência moderna de concepção 

embasada na razão que se estabelece por volta dos anos de 1500. Santos 

(2021, p. 45), cita: “tal como foi possível descobrir as leis da natureza, seria 

igualmente possível descobrir as leis da sociedade”, significando 

descortinar as leis que fundamentam também a sociedade.  

Compreendemos que os outros conhecimentos foram 

desconsiderados, pois não segue o padrão de ciência, mas de senso comum. 

No final do século XX, a ciência moderna começa a ser questionada acerca 

da superioridade epistemológica de viés hegemônico, como coloca Santos 

(2021). Estas discussões acontecem por intermédio de circunstâncias da 

crise, contraditória, pelo seu avanço como ciência, denotando em seu 

interior o postulado emergente. A crise do paradigma moderno se 

concretizou pelo viés econômico, social e político de compromisso com o 

poder dominante e com a industrialização da ciência. Deste 

relacionamento, a ciência passou a servir aos interesses da classe 

dominante definindo as prioridades científicas. 

Santos (2021) apresenta um outro paradigma intitulado “um 

conhecimento prudente para uma vida decente”. Esse aglutina o 

conhecimento científico e o conhecimento das experiências sociais. O 

autor justifica o paradigma por meio de quatro preposições, sendo todo 

conhecimento científico-natural que se origina em âmbito social e por isso, 
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é também científico-social.  

Também explica que a ideia de divisão entre ciência natural e 

ciência social, sendo que a ciência social não deve ser retirada das 

pesquisas naturais em que deve ocorrer a sintonia com os preceitos 

humanísticos, em decadência dos aspectos positivistas e da imposição da 

hierarquização de um conhecimento sobre o outro, mas na relação de 

horizontalidade. O sujeito agente ativo, isto é, protagonista da construção 

do conhecimento. 

Entendemos que “todo conhecimento é autoconhecimento”, uma 

vez que a posição entre sujeito e objeto é composto de complexidade, na 

qual a sua construção é constituída no mundo, na sociedade, na produção 

material e imaterial a partir dos meios de existência, em que os 

investigadores são seres sociais e históricos. O sujeito e objeto estão 

interligados, em que na pesquisa é estabelecido o conhecimento do objeto 

e do próprio sujeito.  

Conforme Santos e Meneses (2017, p. 91), a construção do 

conhecimento científico direciona o estabelecimento do saber de senso 

comum, também denominado de local e popular, isto é, “todo 

conhecimento científico visa constituir-se em senso comum”.  

Portanto, as teses descritas são congruentes com um novo tipo de 

razão embasada no ideário globalizante, interdisciplinar e transdisciplinar. 

Na consolidação de um novo paradigma em outro, como o paradigma 

dominante para o emergente, o primeiro se sobressai em relação ao 

segundo. Ressaltamos que “o paradigma emergente seja, de facto, um 

conjunto de paradigmas, ou seja, a coexistência de uma pluralidade de 
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epistemologias irredutíveis a uma epistemologia geral” (Santos, 2017a, p. 

2).  

Os saberes produzidos nas interações sociais no mundo não 

apresentam hierarquia e controle, típicos do pensamento hegemônico, e 

não atendem também ao rigor da metodologia científica. A racionalidade 

indolente norteia a maneira como interpretamos e compreendemos o 

mundo e a vida, produção da ciência moderna, segundo Santos (2013, p. 

240).  

A razão indolente se alicerça no controle social e na regulação, 

tendo seu alicerce na epistemológico positivista, bem como não aceita 

outros conhecimentos alternativos, em que elimina toda forma de 

diversidade cultural, tornando-as exiladas. Cabe-nos refletir acerca da 

compreensão de colonização, colonialismo e colonialidade que à primeira 

vista parecem semelhantes, todavia são epistêmicas diferentes.  

Neste sentido, a colonização, o colonialismo e a colonialidade em 

vigência no Brasil, colocamo-nos em atitude decolonial e intercultural, 

pois embasados destes conhecimentos. O objetivo de conquista dos 

colonizadores atravessava o conhecimento e terra nativa, tendo o projeto 

colonial aspectos educativos e pedagógicos. Silveira e Baptista (2020, p. 

7) afirmam que o “processo colonial derivou-se o sistema mundo 

moderno/universal, este sistema provocou construções discursivas e 

consequentemente relações devastadoras aos povos afrodescendentes e 

indígenas”.  

Em concordância, Santos (2018a, p. 574) afirma “[...] colonial do 

poder, longe de ter terminado com o colonialismo, continuou e continua a 
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reproduzir-se. [...] o fim do colonialismo político não determinou o fim do 

colonialismo social, nem nas ex-colónias, nem na ex-potência colonial”.  

Para desconstruir e reconstruir a hegemonia citada é preciso estar 

disponível para mudanças “[...] profundas na estruturação dos 

conhecimentos, para isso, é necessário começar por mudar a razão que 

preside tanto aos conhecimentos como à estruturação deles” (Santos, 2013, 

p. 241). Portanto, verificamos como urgência outras formas de razão que 

se delineiam os saberes produzidos no cotidiano local embasados em 

questões reais de cultura, de socialização, de política e de economia.  

Mignolo (2020, p. 191) expõe “conhecimento foi estabelecido no 

seu âmbito universal”, no qual não existe a possibilidade de existir outros 

saberes, mas se “inscrevia uma conceptualização do conhecimento a um 

espaço geopolítico (Europa ocidental)” em que inexiste a perspectiva de 

considerar uma “conceptualização e distribuição de conhecimento 

“emanando’’ de outras histórias locais (China, Índia, Islão, etc.)”. O autor 

nomeia a geopolítica como perspectiva do conhecimento organizado na 

diversidade “através da história, das diferenças coloniais e imperiais” 

(Mignolo, 2020, p. 190). 

A geopolítica é horizontal com a Declaração de Salamanca que 

originou de eventos internacionais, vindo a apresentar os ideais 

plurilaterais da universalização da educação, os direitos da pessoa com 

deficiência, a inclusão e a acessibilidade, tendo surgido na Conferência 

Mundial sobre Educação para Todos (1990). Está alinhada ao princípio de 

igualdade e desigualdade em que seu destaque está o direito à educação de 

qualidade aos grupos historicamente excluídos na escola, como por 



Capítulo 13 

 

 

  
 

257 
 
 

Tecnologia e inclusão: ferramentas e práticas para um mundo digital acessível 
 

exemplo, as crianças e adolescentes em situação de acolhimento 

institucional.  

Esse documento retoma o paradigma da escola de boa qualidade 

para todos, uma escola inclusiva. “Uma escola que inclua a todos, que 

reconheça a diversidade e não tenha preconceitos contra as diferenças, que 

atenda às necessidades de cada um que promova a aprendizagem” 

(Declaração de Salamanca, 1994 apud Carvalho, 2019, p. 35), tendo como 

finalidade precípua a garantia de atender às necessidades e 

individualidades para o processo de aprendizagem de todos os discentes 

inseridos na escola, independente das diferenças apresentadas pelos 

estudantes.  

Partimos do conceito de educação para todos em que o 

conhecimento escolar, como uma produção particular dessa instituição que 

o difere das outras formas de saberes. Isto é, conhecimento escolar é 

construção do sistema escolar e pelos contextos social, político, cultural e 

econômico, no qual está imbricado nas relações de poder do ambiente 

escolar, mas também no interior da escola, e entre este sistema e a 

sociedade. Sendo assim, os conhecimentos definidos como válidos para 

serem ministrados na sala de aula denotam aspectos ideológicos, 

educacionais e políticos.  

Assim, conforme Hage, Silva e Freitas (2021), a escola tem sido 

atribuída a “função social de contribuir com a manutenção das estruturas 

sociais, [...] fortalecendo relações sociais hierárquicas e darwinistas, em 

diversas situações e dinâmicas – entre as experiências 

formativas/educativas, nas relações escolares”. Para a manutenção das 
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estruturas de poder se utiliza do currículo na organização do tempo, do 

espaço e do saber e cultura escolar, uma vez que a validade da 

escolarização como legítima é conhecida como educação formal que 

“certifica a “mão de obra” com as suas ações formativas, e suas credenciais 

são incorporadas no capital humano que constitui a empregabilidade, 

requerida pelo mercado na atualidade (Hage; Silva; Freitas; 2021, p. 312) 

Acerca disso, para Freitas, Libâneo e Silva (2018) a lógica 

hegemônica de ciência que fundamenta os saberes escolares não 

apresentam como princípio e orientações o “desenvolvimento intelectual, 

moral e afetivo das crianças e dos adolescentes, mantendo-os em condição 

de desigualdade de aprendizagem o que resulta em manutenção da 

desigualdade social”, sendo assim, mantido para os estudantes pobres da 

escola pública as desigualdades escolares em que são negados 

“oportunidade de transformações subjetivas, por exemplo, a aquisição das 

‘ferramentas’ intelectuais para a atividade social futura, inclusive a 

atividade profissional (Freitas, Libâneo; Silva, 2018, p. 94). 

Conforme Santos (2017a, p. 223) “a ecologia dos saberes se opõe 

à lógica da monocultura do conhecimento e do rigor científicos, e identifica 

outros saberes e critérios de rigor e validez que operam de forma crível em 

práticas sociais que a razão metonímica declara não existentes”. 

3 METODOLOGIA  

  O enfoque qualitativo permeou a pesquisa, no qual o local é fonte 

de informação e o pesquisador é instrumento fundamental, o recorte 

provisório se dá em relação com as subjetividades dos atores sociais, 
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possibilitando resultados úteis à ciência e à sociedade. Acerca disso, 

buscamos atingir a organização dos objetivos propostos para esta 

investigação pelo viés do estudo descritivo (Vergara, 2016).  

Na coleta das informações foi utilizado: entrevistas por intermédio 

do grupo focal na instituição de acolhimento e a entrevista semiestruturada 

dirigida aos professores, realizada por meio videoconferência e de forma 

presencial na escola, por acreditar ser uma técnica que traduz o que os 

participantes compreendem, pensam e argumentam acerca de sua visão de 

mundo, conforme Lüdke e André (2013, p. 38).  

No tratamento das informações, utilizamos a técnica de análise de 

conteúdo, para garantir a descrição objetiva, sistemática e com riqueza 

manifesta. Tomamos os pressupostos de Bardin (2016), categorizando e 

analisando a fala dos pesquisados, entrevistamos seis professores. Os 

estudantes participaram do grupo focal, perfazendo dois encontros com 

seis integrantes, das turmas do Ensino Fundamental. 

As informações foram colhidas por meio de áudio e de vídeo 

gravação, possibilitando visitá-los a qualquer momento para sanar dúvidas, 

detalhes e possibilitar uma análise com precisão e pormenorizada 

De acordo com os princípios éticos para seres humanos, 

obedecendo a Resolução 196/96 da Comissão Nacional de Ética em 

Pesquisa (CONEP). O projeto foi submetido à apreciação do Comitê de 

Ética do Centro Universitário Maurício de Nassau (UNINASSAU) em 

Recife - PE, aprovado sob o número 4.898.926 /202 e os entrevistados e o 

responsável legal pelos adolescentes receberam e assinaram, 

respectivamente, o Termo de Assentimento e Consentimento Livre e 
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Esclarecido. 

4 RESULTADOS E DISCUSSÕES 

Na sequência encontra-se a apresentação dos participantes deste 

estudo: 

• Professor 1: Pedagogia e Psicopedagogia ensina o 5º ano, formado há trinta 
e cinco anos, tempo de magistério três anos. 

• Professor 2: Licenciatura em Ciências Biológicas e Biologia Molecular ensina o 
6º, formado há quarenta e três anos, tempo de magistério cinco anos. 

• Professor 3: de História e Direito ensina o 6º e 9º anos, formado há dezenove 
anos, tempo de magistério um ano e quatro meses. 

• Professor 4: Educação Artística e Mestrado em Artes ensina o 7º e 8º anos, 
formado há quatorze anos, tempo de magistério cinco anos. 

• Professor 5: Pedagogia e Gestão Educacional ensina no Projeto Travessia, 
formado há doze anos, tempo de magistério cinco anos. 

• Professor 6: Pedagogia ensina o 4ª e 5º anos, formado há vinte e oito anos, tempo 
de magistério quatro anos. 

• Estudante 1: doze anos, masculino, 6º ano, acolhido em 09/11/2020, adotado em 
17/12/2021. 

• Estudante 2: doze anos, masculino, 4ª ano, acolhido em 01/12/2020, não foi 
adotado. 

• Estudante 3: doze anos, masculino, 6ª ano, acolhido em 30/10/21, não foi 
adotado. 

• Estudante 4: quinze anos, feminino, Projeto Travessia, acolhido em 08/03/2021, 
não foi adotado. 

• Estudante 5: quatorze anos, masculino, 9º ano, acolhido em 24/04/21, retorno 
para a família. 

• Estudante 6: quinze anos, masculino, 5º ano, acolhido em 14/07/2017, não foi 
adotado. 

A análise de conteúdo dos assuntos abordados ao longo das entrevistas 

com os professores e, depois com os estudantes no grupo focal, revelou 
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cinco categorias temáticas, que serão discutidas a seguir. 

4.1 ENTREVISTA SEMIESTRUTURADA COM PROFESSORES 

4.1.2 CATEGORIA 1: CONHECIMENTO  

Esta categoria é denominada pelos professores como conteúdo 

escolar que compõe a grade curricular dos níveis da educação básica 

(Educação Infantil, Ensino Fundamental I e II, EJA, Projovem e 

Travessia), distribuídos por ano e projetos, bem como em quatro bimestres. 

De certo, os docentes narraram que os conteúdos são organizados e 

distribuídos no início do ano letivo pela Secretaria Municipal de Educação, 

tendo os professores de organizá-los para dividi-los em quatro unidades ao 

longo do ano letivo.  

O professor 1, apresenta acerca da vivência de mundo do discente, 

expõe:  

Aí eles têm que trazer a vivência de mundo para dentro da 
escola, né. Sempre, eu sempre pego dependendo do assunto. 
Eu gosto muito de pegar coisas que acontece com eles, sabe. 
Exemplos que acontece na vida deles, que é para poder eles 
entenderem melhor. Eu acho que essa vivência, essa história 
de vida, como diz a história, né (PROF.1). 

Neste sentido, as experiências de mundo compreendidas pelo 

discente é trazida para a escola. Ele ponderou que ao desenvolver o 

conteúdo na sala de aula aproveita a “vivência de mundo” que serve para 

alicerçar o conhecimento escolar ensinado.  Percebemos em sua narrativa 

a contradição de não utilizar tal experiência, “a depender do assunto”, não 

sendo uma concepção de diálogo entre os diferentes saberes, segundo 

Meneses (2018, p. 339), “diálogo com a imensa riqueza que representam 
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os saberes e práticas através dos quais os oprimidos e oprimidas do mundo 

enfrentam as diferentes formas de opressão e de exclusão de que a ciência 

hegemônica [...] sido historicamente cúmplice”.   

Os professores 1 e 2 especificaram aproveitar as experiências da 

vivência de mundo do estudante aprendido em outros contextos, nos quais 

são utilizados para facilitar a aprendizagem. Eles argumentam: 

A gente procura trazer né. A vivência dele para dentro da sala 
de aula, porque é. Acho que fica até um pouco mais fácil na 
aprendizagem né. A vivência, da história de vida, a gente 
sempre aproveita para trazer para ele, né. (PROF.1).  

Tem uma vivência que têm muitos alunos que vivem em 
mangue, tem uma vivência muito maior que eu, ou um que 
veio do interior, ou que veio de outra região. Eles trazem 
muita informação que pode ser trocada com a gente sim 
(PROF.2). 

Os conhecimentos sociais validados pela escola e, 

consequentemente, pela Secretaria Municipal de Educação não 

privilegiam os saberes dos adolescentes acolhidos, mas suas vozes são 

silenciadas e seus conhecimentos indignos e subalternizados para acessar 

a sala de aula. Moura (2021, p. 108) agrega: “[...] preconceitos estruturais, 

marcam os currículos escolares com caráter monocultural que não 

corresponde à realidade da escola, com sua infinita diversidade, e que, em 

seus desdobramentos, afastam a escola da emancipação da qual deveria se 

aproximar”. 

4.1.3 CATEGORIA 2: DIÁLOGO 

Conforme Freire (2014, p. 164), o [...] diálogo deve ser entendido 

como algo que faz parte da própria natureza histórica dos seres humanos”, 

sendo parte da relação histórica dos sujeitos, possibilitando que nos 
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tornemos seres humanos e transformemos o mundo à nossa volta com os 

outros e não colonizemos o mundo do outro. Assim, acontece a 

comunicação com a finalidade de conhecer, aspecto social, o objeto é posto 

em linha horizontal para duas ou mais pessoas, sujeitos do conhecimento, 

em conjunto se dispõe a investigar para conhecer.  

A respeito das atividades em sala de aula promover o diálogo e 

ações que respeitam as diferenças discorrem:  
[...] a gente que trabalha com crianças especiais. Eu tenho um 
autista na minha sala e sempre procuro colocar as atividades 
nessa linha, aí de promover sempre. A questão do respeito 
entre, entre eles né. Que a gente não tem muito problema em 
relação a isso não (PROF.1). 

É assim eu procuro primeiro, né. Eu procuro inclusive 
colocar até perguntas, a gente vai dialogando na atividade, 
tá. Então, eu boto uma pergunta e já vou explicando em 
baixo. Boto outra pergunta. Já vou explicando embaixo. 
Quando chega no final tem as perguntas. As perguntas são 
justamente as que já estão em cima que já foram 
automaticamente respondidas né (PROF. 3). 

Mostrar a ele que ele já tinha idade para saber o que dá vida 
e que ele tinha que se interessar pelos estudos porque a 
pessoa sem estudo não é nada. Ele precisava trabalhar 
futuramente. E aí ele dizia tia. Eu não. Eu disse finalmente 
você vem para escola, fazer, o quê? O que é que você pensa 
aqui. Não tia eu só venho mesmo para bagunçar. “Se for para 
bagunçar. Você escolheu o local errado não é na sala de aula 
que se bagunça. Porque tem tanto que querem vir para sala e 
não tem vaga. E aí você fica ocupando uma vaga. E você 
mesmo disse que não quer nada. Eu venha fazer a prova. 
Adulava ele para fazer a prova. Ele pegava.  Nem o nome 
botava (PROF.5). 

Nesta linha, o diálogo que encontramos na fala dos docentes está 

relacionado aos conteúdos curriculares, isto é, ao conhecimento escolar. 

Em colocar uma pergunta e respondê-la é comunicação, não existindo 

interação entre professor e o aluno, permeado pela negação do 
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conhecimento do aluno, denotando a colonização do saber.  

4.1.4 CATEGORIA 3: APRENDIZAGEM  

Nas ideias de Santos (2021) a escola se apresenta como contexto 

de interação entre conceitos espontâneos e conceitos científicos. De tal 

modo, o sujeito desde tenra idade, está imerso em processos de 

significações sociais em que se apropria da cultura, por meio da linguagem 

e comportamentos com outras pessoas e com objetos possibilitando a sua 

humanidade.  

Os docentes discorrem acerca da aprendizagem dos conteúdos 

curriculares: 

Porque é como eu tava dizendo, vai ser essa prova. Vai ser a 
culminância de todo esse ano, né.” Esse ano até setembro. 
“Asim, primeiro vamos chamado primeiro semestre ainda foi 
online, né. Aí assim, esses conteúdos ficaram bem defasados. 
Mas, tô vendo agora do começo. Foi muito difícil, porque eu 
me sentia pregando no deserto (PROF. 1). 

Eles têm. Ele, ele tem aprendido. Muitos dizem, não, isso aí 
eu já sei. Não sei o quê. Mas, é tudo balela. Certo. Porque 
não, não sabe. Por que quando termina que desliga. Aí eu 
faço a pergunta, não sabe (PROF.5). 

Então, com muito déficit né. Pouco tempo praticamente 
pouco tempo (Pandemia). Por que o que eu digo pouco 
tempo. Pouco tempo presencial, porque se eu for contar o ano 
(PROF. 6). 

Compreendemos que o conhecimento escolar válido na escola para 

ser aprendido é compreendido sob o paradigma eurocêntrico, enquanto os 

outros saberes são inválidos e pobres, como conhecimento espontâneo ou 

popular. Entendemos que não há diferença de posição entre os 

conhecimentos científicos e o constituído nas vivências culturais e sociais, 
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que podem ser ensinados e aprendidos na sala de aula. A prática 

pedagógica do professor está de comum acordo com a razão indolente, em 

que apenas há uma única forma de compreensão do outro, do mundo, e, 

também, o conhecimento.  

4.1.5 CATEGORIA 4: INCLUSÃO ESCOLAR  

Santos (2018b) explica a ideia de universalidade congruente com a 

concepção de homogeneidade e monocultura, no entanto a inclusão que 

propomos é o direito da igualdade e da diferença, isto é, a associação entre 

a universalidade e equidade amparada na concepção de heterogeneidade e 

da diversidade cultural. Na relação entre a igualdade e diferença que não 

subalterniza e inferioriza, mas no respeito, alteridade e reciprocidade da 

identidade (racial, étnica, sexual, sociais, entre outras) de cada sujeito e 

grupos alicerçados nas diferenças iguais.  

Acerca do ideário de inclusão, os professores 4, 5 e 6 expõem:  

É porque aí se você for falar de inclusão. Aí, a gente está 
falando de todo mundo, né. [...] como essa entrevista é, às 
vezes, focado na questão dos alunos que estão em situação 
de acolhimento. A gente pode pensar que estamos falando só 
do aluno, mas não, né. A gente está falando de todos os 
alunos também (PROF.4).  

Acho. A escola tem que trabalhar essa questão da inclusão. 
E tá sendo. Porque não pode ser uma sala só discriminada pra 
alguém que tem um transtorno. Porque ele vai se sentir o 
quê? Ele vai se sentir excluído. [...] Então, não pode existir 
essa discriminação e todos ali têm que tratar ele de igual pra 
igual (PROF.5). 

Sim, claro.  Tem que ser. Não pode ser menino separado em 
outra sala. Tem que pegar experiência de todos, com os 
meninos que moram com os pais, os meninos […]. Você fala 
inclusão do abrigo, dos meninos do abrigo aqui né. Inclusão 
de crianças com deficientes.  Que com crianças com 
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deficiência também precisamos. Eles precisam se socializar, 
né (PROF.6).  

O princípio da inclusão escolar está relacionado com a 

escolarização de todos os alunos, não separando os discentes 

tradicionalmente discriminados na escola (gênero, raça, nível 

socioeconômico, idade), mas também os estudantes com deficiência, sendo 

todos os alunos representados pela cultura que os formam pelo conjunto 

de diversidade que compõe as diferentes epistemologias que tem uma 

lógica específica (razão, socialização, validade, subjetividade e identidade) 

sendo a diversidade uma condição epistemológica. Deste modo, a 

separação em grupos implica numa visão limitada de inclusão escolar, 

reducionista e equivocada. Acerca disso, Teixeira (2016, p. 45) refere: “à 

qualidade da educação para esses alunos e às possibilidades para o seu 

processo de aprendizagem, valorizando a compreensão das 

individualidades e das necessidades de cada um”. 

4.1.6 CATEGORIA 5: O ADOLESCENTE EM ACOLHIMENTO 
INSTITUCIONAL  

Para Libâneo e Freitas (2018) a aprendizagem dos alunos inseridos 

na escola pública é primordial para combater as desigualdades sociais que 

vivenciam como grupos oprimidos e subalternizados, em contraponto com 

o projeto de sociedade embasada no neoliberalismo, em que o foco não 

está no desenvolvimento humano, numa sociedade com justiça social, 

cognitiva e democrática. Ao serem indagados acerca do que sabem sobre 

acolhimento institucional dos adolescentes institucionalizados: 

A gente não é preparada para isso não, vou ser bem sincera. 
[...] a gente está aprendendo isso com a prática, muitas vezes, 



Capítulo 13 

 

 

  
 

267 
 
 

Tecnologia e inclusão: ferramentas e práticas para um mundo digital acessível 
 

as meninas retraídas. Você procura conversar com eles, saber 
o que levou para o abrigo. Muitas vezes, eles não querem 
conversar muito. Eles ficam meio isolados na sala, outros 
dormem muito na sala. Mas, geralmente, eles não são muito 
participativos [...] (PROF.2). 

A questão do abrigo, né. Então, eu não conheço muito, sendo 
muito sincero. O pouco que eu conheço, o que eu já escutei 
lá da escola, das pessoas de lá, e dos próprios alunos. É que 
eu cheguei na escola esse ano. Então, existe os abrigos lá 
naquela área, umas casas de acolhimento. É alunos que 
realmente tiveram alguns problemas familiares. E, eles vão 
lá para escola ficarem com a gente, assistem aula. Depois, 
eles voltam para essas casas de acolhimento. Eles recebem 
também a visita, às vezes, de algum parente. Não 
necessariamente do pai e da mãe. Porque praticamente a 
maioria foram abandonados (PROF.3). 

Não, pelo tempo não conheço tanto, mas, acredito que seja 
na questão de instituições. A gente na linguagem popular, às 
vezes, até de escola mesmo, a gente chama de abrigo. Que é 
quando os abrigos os acolhem, um menor, não podem estar 
com os pais [...]. Eu nem sabia dessa realidade entendeu. Eu 
acho que às vezes na cabeça da gente mais uma vez 
reforçando. Eu acho que às vezes na cabeça da gente que vem 
de classe média, entendeu. Por exemplo, essa questão da 
realidade dos meninos de abrigo, eu não conhecia, por 
exemplo (PROF. 4). 

Respondem os professores 2, 3 e 4, não conhecer e não estarem 

preparados. Especificamente, o professor 2 aponta a questão 

comportamental dos alunos como motivo de seu despreparo. O professor 

3 destaca os problemas familiares como desencadeante da 

institucionalização. Por último, o professor 4 discorre sobre o estudante 

acolhido como menor. Os estudantes na relação com os professores são 

moralizados por meio não apenas do ensinamento dos conteúdos, mas, 

igualmente ensinados a se comportar e a interpretar e compreender o 

mundo. Assim, a escola permanece na reprodução das desigualdades, 

portanto afirmando modelos hegemônicos por meio de padrões 
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disciplinares constituindo rotulagem dos sujeitos em que resulta os 

estigmas. 

4.2 GRUPO FOCAL COM OS ESTUDANTES 

4.2.1 CATEGORIA 1: CONHECIMENTO 

Assim, ao serem questionados sobre se seus conhecimentos são 

considerados na sala de aula, o estudante 1 disse: “Sim, porque se eu não 

estudar o que eu vou ter no futuro”. O conhecimento narrado é o escolar 

que toma o currículo como orientação na perspectiva monocultural e 

científica, enquanto os outros saberes são desconsiderados, de acordo com 

a razão metonímia. Segundo Santos (2021) toma o todo por suas partes, 

sendo elas homogêneas, isto é, o que estiver fora do todo é desprezado. O 

estudante 5 declarou uma ideia semelhante quando expõe: “Sim, porque 

vai depender do meu futuro, porque só cabe a mim querer aprender. A 

escolha é minha”. Nesta última oração, o discente coloca a relevância de 

seu projeto de futuro a ser assentado na escolarização. 

Acerca se seus conhecimentos são considerados na sala de aula, o 

estudante 4 expõe: “As atividades. É tudo chato. A professora é chata, fica 

falando, falando, falando. Eu finjo que nem escuto”. A fala do discente é 

forte e significativa conseguindo traduzir o conhecimento oriundo da 

escola não apresenta conexão com o real e o mundo, não retratando os 

saberes constituídos fora da instituição. Os valores, costumes e hábitos 

trabalhados na sala de aula são pertencentes aos outros, conhecimento e 

cultura do colonizador de razão indolente. Ratificando ainda a ideia da 

estudante 4, Moura (2021, p.35) discorre: “[...] os efeitos e 
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vulnerabilidades ratificados pela ausência de reconhecimento dessas 

crianças nos modelos apresentados, tal como a falta de algo que as 

individualize e as faça sentir pertencidas ao currículo escolar”. 

4.1.2 CATEGORIA 2: DIÁLOGO  

Para Freire (2013) ensinar é ato intencional que não se conclui 

com o conteúdo, mas na aprendizagem pela ação crítica. Não se 

desenvolve na imposição e neutralidade, pois assim não há troca de 

saberes e sim, a transmissão do conhecimento. Acerca da sua relação de 

diálogo entre docente e discente, o estudante 1 pondera: “Só pergunta. 

Se estou em dúvida em alguma matéria. É muito difícil perguntar”. 

Observamos que o diálogo estabelecido está baseado no conteúdo do 

currículo, no saber escolar, não existindo a ligação com o conhecimento, 

desejos e experiências do aluno, alicerçado no colonialismo do saber. 

Assim, o docente pouco possibilita ao aluno a apropriação do 

conhecimento que tenha significado na ação de responder as perguntas. 

Acerca da relação de diálogo entre o professor e o aluno, o 

estudante 5 refere ideia semelhante à narrativa anterior, ele expõe: “Ele 

coloca a pergunta, não responde, vai responder com você. Aí vai junto de 

você respondendo”. Percebemos que a prática de reprodução de conteúdo, 

na qual o docente utiliza exercícios de perguntas e respostas, sem levar o 

estudante a ação de questionamentos por intermédio do ensino dos 

conteúdos escolares. Assim, o aluno não é levado a pensar, refletir e 

interagir, tomando como princípio os saberes espontâneos na inter-relação 

com o saber escolar, não sendo essa a função de ensinar.  



Capítulo 13 

 

 

  
 

270 
 
 

Tecnologia e inclusão: ferramentas e práticas para um mundo digital acessível 
 

4.2.3 CATEGORIA 3: APRENDIZAGEM 

A escola ocidental não reconhece os conhecimentos populares, mas 

apenas o científico de matriz de ciência positiva. Com relação a se o 

estudante aprende na sala de aula, o estudante 1 ponderou: “Na aula de 

ciências saber muito sobre o ouvido, tímpanos, martelo, bigorna [...] É 

muito texto para a gente lê.” Percebemos que o conhecimento escolar é 

central na noção de aprendizagem no entendimento do discente, estando o 

seu conhecimento espontâneo inexistente, uma vez que nem comunicou 

acerca dele. 

Em outra fala, o estudante 2 discorreu acerca do aprender em sala 

de aula, ele referiu: “Um monte de coisa. É matemática. [...]. É palavras. 

[...] Só ler e escrever”. Tal expressão reitera a centralidade da relação 

professor-aluno ser pautada na falta de diálogo horizontal, mas na 

verticalidade que cerceia a ação de criação, além de que o aluno não é visto 

como participante ativo de seu aprendizado, mas um espectador, no qual a 

centralidade do ato de ensinar e aprender é o conteúdo escolar pela 

transmissão e não pela reflexão e ação.  

4.2.4 CATEGORIA 4: INCLUSÃO ESCOLAR 

Nas narrativas dos discentes acolhidos acerca da sua concepção de 

estar incluído no interior da escola, o estudante 1 disse: “Como eu sou na 

minha, ninguém me conhece. Me deixam na minha, não mexem comigo”. 

Ele apresentou o conceito de não chamar a atenção para não ser 

visibilizado. O estudante 5 colabora dizendo: “O pessoal me trata bem. Só 

porque assim, nunca tratei ninguém mal. Por causa do meu jeito”. Está 



Capítulo 13 

 

 

  
 

271 
 
 

Tecnologia e inclusão: ferramentas e práticas para um mundo digital acessível 
 

implícito a noção de responder ao padrão de controle e regularidade 

estabelecido na sociedade e troca de tratamento. Portanto, Teixeira (2016, 

p. 104) recomenda: “A inclusão vai muito além do que apenas aceitar essas 

pessoas nos mais diversos espaços, elas precisam ter oportunidades, 

respeito e dignidade. [...] à inclusão escolar, é preciso qualificar as escolas 

tanto em estrutura física quanto pedagógica”. 

4.2.5 CATEGORIA 5: ADOLESCENTE EM ACOLHIMENTO 
INSTITUCIONAL 

Com relação a categoria delimitada, visamos entender o que os 

alunos sabem sobre sua condição de residente em unidade de acolhimento 

e a escola. Os estudantes são indagados sobre se sentir diferentes dos 

demais colegas da classe. O estudante 1 disse: “Por tá aqui (na instituição) 

e eles (colegas) tá lá fora”. Os estudantes 2, 3 e 5 afirmaram que também 

se sentem diferentes. Estas ponderações que retratam a situação de 

acolhimento na instituição conferem aos estudantes rótulos pela condição 

de desigual e inferior, frente aos outros estudantes que não vivem 

institucionalizados, mas na família.  

Os estudantes que se encontram em situação de institucionalização 

sendo retirados da família estão mais suscetíveis a problemas de ordem 

emocional, comportamental e baixo poder de socialização, dentre eles: 

depressão, ansiedade, baixa autoestima, dificuldades de aprendizagem e 

insucesso escolar. Silveira (2019, p. 55) aponta: “um elevado número de 

repetências escolares [...] sendo que dos vinte e sete institucionalizados [...] 

apenas quatro não vivenciaram repetências, e que apenas duas crianças se 

encontravam no ano de escolaridade esperado para a idade”. 
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5 CONCLUSÃO 

Verificamos que os adolescentes institucionalizados conforme o 

sentido do acesso ao conhecimento é estar na escola pelo fundamento da 

inclusão universal. Essa é estabelecida na legislação brasileira sob o 

enfoque da igualdade como uniformidade, homogeneidade e padronização, 

desconsiderando as diferenças e necessidades individuais na correlação da 

igualdade com a desigualdade. 

O estudo analisou o processo de inclusão e exclusão do acesso ao 

conhecimento pelos adolescentes e o seu percurso de escolarização no 

âmbito escolar em que foi motivado pelas instituições democráticas mais 

importantes para prover a inclusão social. No entanto, continuam a sofrer 

com exclusões e discriminações como: o acesso ao saber instrumental, 

abandono, atraso e analfabetismo, não se caracterizando como 

protagonistas exitosos na aprendizagem. 

O saber escolar é transmitido por práticas pedagógicas 

homogêneas, reducionistas, fragmentadas e tecnicistas que nega outras 

alternativas epistemológicas, como a relação sócio-histórica do saber. Aos 

discentes são reservados o silêncio sem direito a palavra, mas comparados 

a depósitos em que o saber é acumulado e memorizado numa relação 

vertical e sem vida, tendo como única verdade a do colonizador que atende 

à lógica hegemônica e projeto capitalista sem promover o desenvolvimento 

intelectual, subjetivo e de formação da personalidade desse público.  

O conhecimento se apresenta como síntese do currículo escolar 

imediatista respaldado no conhecimento e cultura do colonizador, sendo a 

ideia de universalidade e desenvolvimento das capacidades intelectuais 
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não empregadas para os estudantes institucionalizados.  

Consideramos que a inclusão assistida pelos docentes e discentes 

do acesso ao conhecimento e a cultura promovem uma nova forma de 

exclusão, ou seja, são incluídos na escola para posteriormente serem 

excluídos. É negada a exclusão, considerando que a condição do discente 

é subalternizado como natural por meio da comunicação, da organização 

do espaço, do tempo, do planejamento, avaliações e das relações sociais.  

Percebemos que na narração dos conteúdos escolares existe a 

relação verticalizada do colonialismo do saber hegemônico privilegiando 

a disciplina e a obediência às regras no sentido de regularidade do 

comportamento e ações dos discentes.  

Sobre o processo de estigmatização, encontramos a condição da 

construção identitária dos alunos minada pela condição de naturalidade 

constituída na relação de ensino e de aprendizagem, em que se 

materializam em dificuldades de aprendizagem, nas rupturas, nas 

recuperações, no abandono, no atraso, no analfabetismo e no currículo.  

Percebemos que o estigma é constituído pela diferença, sendo o seu 

lugar fora da família. Estar na casa de acolhida é perder sua identidade 

social em que a diferença é a descaracterização na relação escolar em que 

o sentimento de inabilidade e incapacidade frente aos padrões dos grupos 

sociais. Os docentes se consideram despreparados para lidar com a 

realidade de institucionalização dos discentes, uma questão velada em que 

não se deve dialogar permanecendo a ilusão de anonimato da situação de 

acolhimento institucional.  

Como também, entendemos que os objetivos da pesquisa foram 
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respondidos, levando-se em consideração as limitações atribuídas ao 

estudo, tais como: a limitação do tempo, dificuldade no recrutamento dos 

números de participantes, a distância para chegar à escola e a violência no 

bairro. Almejamos contribuir para novas pesquisas na área da Ciência da 

Educação acolhendo o tema do estudante em situação de 

institucionalização inserido na escola, sendo necessário um 

aprofundamento sobre a inclusão e exclusão que não se restrinja ao acesso, 

ingresso e permanência na escola, mas ao processo de acesso ao 

conhecimento e a aprendizagem do saber sistematizado sociocultural na 

promoção do desenvolvimento subjetivo, intelectual e da personalidade 

permitindo ao aluno sentir-se incluído e reconhecido em sua condição 

humana para não viver novas revitimizações.  
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RESUMO 

Este capítulo examina a relevância do currículo inclusivo no ensino de 
estudantes com Transtorno do Espectro Autista (TEA), destacando 
obstáculos e perspectivas futuras. A meta principal foi explorar como as 
modificações curriculares podem fomentar uma educação mais eficaz e 
inclusiva para alunos com TEA. A técnica utilizada envolveu uma revisão 
bibliográfica sistemática, de caráter qualitativo, utilizando bases de dados 
acadêmicos e dando prioridade às publicações dos últimos dez anos. A 
pesquisa analisa várias facetas do currículo inclusivo, abrangendo 
estratégias de ensino distintas, adaptações de conteúdo e avaliações 
adaptáveis. Os resultados apontaram que a melhoria adequada de 
currículos inclusivos pode melhorar consideravelmente o envolvimento, o 
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aprendizado e a integração social de estudantes com TEA. Ressaltou-se a 
relevância de métodos multissensoriais, a inclusão de interesses 
particulares dos estudantes e a utilização de recursos visuais e 
tecnológicos. Porém, obstáculos como a ausência de capacitação docente 
especializada, recursos escassos e a exigência de personalização foram 
identificados como obstáculos específicos. O estudo também destacou a 
relevância do trabalho conjunto entre diferentes disciplinas na criação e 
execução do currículo inclusivo. Foi estabelecido que o currículo inclusivo 
desempenha um papel crucial na educação de estudantes com TEA, 
contudo, sua efetividade está atrelada a uma estratégia integral que leva em 
conta as necessidades individuais dos estudantes, a capacitação dos 
professores e o apoio institucional. A pesquisa enfatiza a importância de 
investir em capacitação profissional, recursos de ensino adaptáveis e 
estudos futuros para o progresso na construção de ambientes educacionais 
genuinamente inclusivos para estudantes com TEA. 

Palavras-chave: Currículo inclusivo. Transtorno do espectro autista. 
Educação especial. Adaptações curriculares. Inclusão escolar. 

ABSTRACT 

This study examines the relevance of inclusive curricula in the teaching of 
students with Autism Spectrum Disorder (ASD), highlighting obstacles 
and future perspectives. The main goal was to explore how curricular 
modifications can foster more effective and inclusive education for 
students with ASD. The technique used involved a systematic, qualitative 
literature review, using academic databases and giving priority to 
publications from the last ten years. The research analyzes several facets 
of inclusive curricula, covering different teaching strategies, content 
adaptations and adaptive assessments. The results indicated that adequate 
improvement of inclusive curricula can considerably improve the 
engagement, learning and social integration of students with ASD. The 
relevance of multisensory methods, the inclusion of students' particular 
interests and the use of visual and technological resources were 
highlighted. However, obstacles such as the lack of specialized teacher 
training, scarce resources and the requirement for personalization were 
identified as specific obstacles. The study also highlighted the relevance of 
joint work between different disciplines in the creation and implementation 
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of inclusive curricula. It has been established that inclusive curriculum 
plays a crucial role in the education of students with ASD, but its 
effectiveness is tied to a comprehensive strategy that takes into account 
individual student needs, teacher training, and institutional support. The 
research emphasizes the importance of investing in professional 
development, adaptive teaching resources, and future research to advance 
the development of truly inclusive educational environments for students 
with ASD. 

Keywords: Inclusive curriculum. Autism spectrum disorder. Special 
education. Curricular adaptations. School inclusion. 

INTRODUÇÃO 

O tema do currículo inclusivo na educação de alunos com 

Transtorno do Espectro Autista (TEA) tem ganhado crescente relevância 

no cenário educacional contemporâneo. À medida que nossa compreensão 

sobre o autismo evolui, torna-se cada vez mais evidente a necessidade de 

abordagens educacionais que não apenas acomodem, mas verdadeiramente 

incluam e potencializem o aprendizado desses estudantes. O currículo 

inclusivo surge como uma ferramenta fundamental nesse processo, 

propondo uma reestruturação do ambiente educacional para atender às 

diversas necessidades e potencialidades dos alunos com TEA. 

O Transtorno do Espectro Autista é caracterizado por desafios na 

comunicação social, padrões de comportamento repetitivos e interesses 

restritos. Essas características podem manifestar-se de maneiras muito 

diversas, criando um espectro amplo de necessidades educacionais. Diante 

dessa diversidade, o sistema educacional tradicional muitas vezes se 

mostra inadequado, revelando a urgência de abordagens mais flexíveis e 

adaptáveis. 
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O currículo inclusivo representa uma mudança paradigmática na 

educação. Ele vai além da mera integração física de alunos com TEA em 

salas de aula regulares, propondo uma transformação profunda na forma 

como o conteúdo é apresentado, as habilidades são desenvolvidas e o 

progresso é avaliado. Esta abordagem reconhece que a inclusão efetiva 

requer mais do que adaptações superficiais; demanda uma reconsideração 

fundamental dos objetivos educacionais e dos meios para alcançá-los. 

A implementação de um currículo verdadeiramente inclusivo para 

alunos com TEA envolve desafios significativos. Estes incluem a 

necessidade de formação especializada para educadores, a adaptação de 

materiais e métodos de ensino, e a criação de ambientes de aprendizagem 

que sejam ao mesmo tempo estimulantes e acolhedores para todos os 

alunos. Além disso, requer uma colaboração estreita entre educadores, 

profissionais de saúde, famílias e os próprios alunos com TEA. 

Apesar dos avanços na compreensão do autismo e na pedagogia 

inclusiva, existe uma lacuna significativa entre a teoria e a prática na 

implementação de currículos inclusivos para alunos com TEA. Muitas 

escolas e educadores ainda lutam para traduzir os princípios da educação 

inclusiva em práticas curriculares efetivas. Esta lacuna é particularmente 

evidente na falta de modelos práticos e estudos empíricos que demonstrem 

a eficácia de diferentes abordagens curriculares inclusivas para alunos com 

TEA em diversos contextos educacionais. 

Outra área que merece atenção é a avaliação do impacto a longo 

prazo dos currículos inclusivos no desenvolvimento acadêmico, social e 

emocional dos alunos com TEA. Enquanto muitos estudos focam em 
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intervenções de curto prazo, há uma escassez de pesquisas longitudinais 

que examinem como as adaptações curriculares afetam o progresso dos 

alunos ao longo de sua trajetória educacional. 

A lacuna de pesquisa se estende também à compreensão de como 

as políticas educacionais podem melhor apoiar a implementação de 

currículos inclusivos. Questões como alocação de recursos, diretrizes 

curriculares flexíveis e sistemas de avaliação adaptados ainda precisam ser 

mais amplamente exploradas no contexto da educação inclusiva para 

alunos com TEA. 

Diante dessas lacunas, surge a pergunta central que orienta esta 

pesquisa: Como o currículo inclusivo pode ser efetivamente desenvolvido 

e implementado para maximizar o potencial de aprendizagem e a inclusão 

social de alunos com Transtorno do Espectro Autista? Esta questão 

abrange não apenas as estratégias pedagógicas e adaptações curriculares, 

mas também as mudanças sistêmicas necessárias para criar um ambiente 

educacional verdadeiramente inclusivo. 

O objetivo principal desta pesquisa é analisar a importância e o 

impacto do currículo inclusivo na educação de alunos com TEA, 

destacando as práticas bem-sucedidas, os desafios enfrentados e as 

perspectivas futuras para a educação inclusiva. Este objetivo se desdobra 

em metas específicas, incluindo: identificar as características essenciais de 

um currículo inclusivo eficaz para alunos com TEA; examinar as barreiras 

e facilitadores para a implementação desses currículos; e propor estratégias 

para melhorar a formação docente e o suporte institucional necessários 

para o sucesso do currículo inclusivo. 
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A relevância desta pesquisa é multifacetada e se estende a diversos 

stakeholders no campo da educação inclusiva. Para educadores e 

administradores escolares, este estudo oferece insights valiosos sobre 

como desenvolver e implementar currículos inclusivos de maneira eficaz, 

potencialmente melhorando os resultados educacionais para alunos com 

TEA. Para os formuladores de políticas, a pesquisa fornece uma base de 

evidências para informar decisões sobre alocação de recursos e 

desenvolvimento de diretrizes curriculares inclusivas. 

Para as famílias de crianças com TEA, esta pesquisa pode oferecer 

esperança e orientação sobre como o sistema educacional pode se adaptar 

para melhor atender às necessidades de seus filhos. Além disso, ao 

promover uma compreensão mais profunda das necessidades e 

potencialidades de alunos com TEA, este estudo contribui para a 

conscientização e aceitação social mais ampla, beneficiando toda a 

comunidade escolar. 

Do ponto de vista acadêmico e social, esta pesquisa preenche uma 

lacuna importante na literatura sobre educação inclusiva e currículo 

adaptado. Ao examinar a interseção entre autismo, práticas pedagógicas 

inclusivas e desenvolvimento curricular, o estudo contribui para o avanço 

do conhecimento em múltiplas disciplinas, incluindo educação especial, 

psicologia educacional e política educacional. Além disso, ao explorar 

maneiras de melhorar a inclusão e o sucesso educacional de alunos com 

TEA, este estudo contribui para o objetivo mais amplo de criar uma 

sociedade mais equitativa e inclusiva, onde todas as pessoas, 

independentemente de suas características neurodiversas, tenham a 
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oportunidade de participar plenamente e alcançar seu potencial máximo. 

REFERENCIAL TEÓRICO  

1. TRANSTORNO DO ESPECTRO AUTISTA: DEFINIÇÕES E 
CARACTERÍSTICAS 

O Transtorno do Espectro Autista (TEA) é uma condição 

neurodesenvolvimental complexa, caracterizada por desafios na 

comunicação social e padrões restritos de comportamento. Segundo Bosa 

e Teixeira (2017, p. 23), "o autismo é uma síndrome comportamental com 

etiologias múltiplas e curso de um distúrbio de desenvolvimento". 

As manifestações do TEA podem variar significativamente entre 

indivíduos. Como observam Schmidt et al. (2016, p. 219), "a 

heterogeneidade na apresentação dos sintomas é uma característica 

marcante do TEA, o que torna o diagnóstico e a intervenção um desafio 

para profissionais e familiares". 

2. EDUCAÇÃO INCLUSIVA: PRINCÍPIOS E DESAFIOS 

A educação inclusiva baseia-se no princípio de que todos os alunos, 

independentemente de suas características individuais, têm direito a uma 

educação de qualidade em ambientes regulares de ensino. Mantoan (2015, 

p. 28) afirma que "a inclusão é uma inovação que implica um esforço de 

modernização e de reestruturação das condições atuais da maioria de 

nossas escolas". 

No entanto, a implementação efetiva da educação inclusiva 

enfrenta diversos desafios. Glat e Pletsch (2011, p. 33) apontam que "um 
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dos maiores obstáculos para a efetivação da proposta de Educação 

Inclusiva é a falta de formação dos professores das classes regulares para 

atender às necessidades educacionais especiais de alguns alunos". 

3. CURRÍCULO INCLUSIVO: CONCEITOS E ABORDAGENS 

O currículo inclusivo é uma abordagem educacional que visa 

atender às necessidades de todos os alunos, incluindo aqueles com TEA, 

em um ambiente de aprendizagem comum. De acordo com Nunes e Araújo 

(2014, p. 67), "o currículo inclusivo deve ser flexível, abrangente e 

relevante para todos os alunos, respeitando suas diferenças e promovendo 

oportunidades de aprendizagem significativas". 

4. ADAPTAÇÕES CURRICULARES PARA ALUNOS COM TEA 

As adaptações curriculares são essenciais para garantir o acesso e a 

participação efetiva de alunos com TEA no processo educacional. Gomes 

e Mendes (2010, p. 380) ressaltam que "as adaptações curriculares devem 

ser pensadas a partir de cada situação em particular, considerando as 

necessidades e habilidades dos alunos e as condições da escola para 

responder a elas". 

5. ESTRATÉGIAS DE ENSINO DIFERENCIADAS PARA TEA 

A utilização de estratégias de ensino diferenciadas é fundamental 

para atender às necessidades específicas de alunos com TEA. Camargo e 

Bosa (2009, p. 68) sugerem que "o uso de recursos visuais, a estruturação 

do ambiente e a previsibilidade das atividades são estratégias que podem 
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facilitar a compreensão e o engajamento de alunos com autismo". 

6. AVALIAÇÃO NO CONTEXTO DO CURRÍCULO INCLUSIVO 

A avaliação em um contexto inclusivo deve ser flexível e 

considerar as diferentes formas de expressão e aprendizagem dos alunos 

com TEA. Nunes, Azevedo e Schmidt (2013, p. 558) argumentam que "a 

avaliação deve ser um processo contínuo, que valorize as potencialidades 

do aluno e não apenas suas limitações". 

7. FORMAÇÃO DOCENTE PARA A EDUCAÇÃO INCLUSIVA 

A formação adequada de professores é crucial para o sucesso da 

educação inclusiva, especialmente no caso de alunos com TEA. Segundo 

Pletsch (2009, p. 148), "a formação de professores para a educação 

inclusiva precisa ir além da aquisição de técnicas e conhecimentos, deve 

proporcionar uma reflexão crítica sobre as práticas educacionais e o papel 

do educador na construção de uma escola para todos". 

Este referencial teórico fornece uma base para compreender os 

principais aspectos relacionados ao currículo inclusivo na educação de 

alunos com TEA. Cada subtópico pode ser expandido com mais detalhes e 

exemplos práticos, conforme necessário para o desenvolvimento do 

trabalho.  

METODOLOGIA 

A presente pesquisa foi desenvolvida através de uma revisão 

bibliográfica sistemática, utilizando uma abordagem qualitativa para 
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analisar a importância do currículo inclusivo na educação de alunos com 

Transtorno do Espectro Autista (TEA). A revisão bibliográfica, segundo 

Gil (2022, p. 44), é um tipo de pesquisa que se baseia na "análise de 

materiais já publicados, como livros, artigos científicos, teses e 

documentos oficiais, com o objetivo de compilar, analisar e discutir as 

informações disponíveis sobre o tema". 

O delineamento da pesquisa seguiu uma abordagem exploratória e 

descritiva, visando proporcionar maior familiaridade com o problema e 

descrever as características do fenômeno estudado. Conforme explica 

Severino (2016, p. 132), a pesquisa exploratória "busca apenas levantar 

informações sobre um determinado objeto, delimitando assim um campo 

de trabalho, mapeando as condições de manifestação desse objeto". 

Os instrumentos utilizados para a coleta de dados incluíram bases 

de dados acadêmicas, bibliotecas digitais e repositórios institucionais, 

onde foram selecionadas as referências relevantes para o estudo. As 

principais bases de dados consultadas foram Scielo, Periódicos CAPES e 

Google Scholar, priorizando publicações brasileiras dos últimos dez anos. 

Os procedimentos adotados envolveram a busca de literatura 

específica sobre currículo inclusivo, educação de alunos com TEA e 

práticas pedagógicas inclusivas, seguida da leitura, análise e síntese dos 

conteúdos encontrados. As palavras-chave utilizadas na busca incluíram 

"currículo inclusivo", "autismo", "educação inclusiva", "adaptações 

curriculares" e suas variações. 

As técnicas de análise consistiram na categorização dos temas 

abordados nas fontes selecionadas, permitindo a identificação de padrões, 
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lacunas e tendências presentes na literatura. Conforme Bardin (2016, p. 

147), a análise de conteúdo é "um conjunto de técnicas de análise das 

comunicações visando obter, por procedimentos sistemáticos e objetivos 

de descrição do conteúdo das mensagens, indicadores que permitam a 

inferência de conhecimentos". 

A pesquisa foi conduzida em várias etapas. Inicialmente, foram 

definidos os critérios de inclusão e exclusão das fontes, priorizando 

materiais publicados entre 2013 e 2023 e que tratassem especificamente 

do currículo inclusivo na educação de alunos com TEA no contexto da 

educação regular. 

Em seguida, foram realizadas buscas nas bases de dados 

mencionadas, utilizando combinações das palavras-chave previamente 

definidas. Os resultados foram filtrados de acordo com os critérios de 

inclusão e exclusão, e os textos relevantes foram selecionados para leitura 

integral. 

Após a seleção das fontes, os textos foram lidos e analisados, 

destacando-se os pontos relevantes para a discussão proposta. Durante essa 

etapa, foram criadas fichas de leitura para cada texto, contendo 

informações como referência completa, resumo, principais conceitos e 

citações relevantes. 

A partir dessas análises, foram elaborados os tópicos teóricos que 

compõem o referencial teórico da pesquisa. Esses tópicos foram 

organizados de forma lógica e coerente, seguindo uma progressão que 

parte dos conceitos mais gerais para os mais específicos relacionados ao 

tema da pesquisa. 
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Para garantir a confiabilidade e validade da pesquisa, foram 

adotados critérios rigorosos de seleção das fontes. Segundo Marconi e 

Lakatos (2021, p. 53), "a pesquisa bibliográfica não é mera repetição do 

que já foi dito ou escrito sobre certo assunto, mas propicia o exame de um 

tema sob novo enfoque ou abordagem, chegando a conclusões 

inovadoras". 

A análise dos dados coletados seguiu os princípios da análise de 

conteúdo, conforme proposto por Bardin (2016). As etapas incluíram a 

pré-análise, a exploração do material e o tratamento dos resultados, 

inferência e interpretação. Durante a pré-análise, foi realizada uma leitura 

flutuante do material coletado, seguida da formulação de hipóteses e 

objetivos. 

Na fase de exploração do material, foram aplicadas as técnicas de 

codificação e categorização. As unidades de registro foram definidas como 

trechos significativos dos textos que abordavam aspectos relevantes para a 

pesquisa. Essas unidades foram então agrupadas em categorias temáticas, 

permitindo uma análise mais estruturada do conteúdo. 

O tratamento dos resultados envolveu a interpretação dos dados 

categorizados, buscando identificar padrões, tendências e relações entre as 

diferentes categorias. Nesta etapa, foram elaboradas inferências sobre a 

importância do currículo inclusivo na educação de alunos com TEA, 

considerando tanto os aspectos positivos quanto os desafios enfrentados. 

Para assegurar a qualidade e rigor da pesquisa, foram adotadas 

estratégias de triangulação de dados, conforme recomendado por Flick 

(2018, p. 183): "A triangulação implica que os pesquisadores assumam 



Capítulo 14 

 

 

  
 

291 
 
 

Tecnologia e inclusão: ferramentas e práticas para um mundo digital acessível 
 

diferentes perspectivas sobre uma questão em estudo ou, de forma mais 

geral, ao responder a perguntas de pesquisa". Neste estudo, a triangulação 

envolveu a comparação de resultados de diferentes fontes e abordagens 

teóricas. 

Por fim, a elaboração do texto final da pesquisa seguiu as normas 

da ABNT vigentes, com atenção especial à formatação, citações e 

referências bibliográficas. O processo de escrita buscou manter um 

equilíbrio entre a fidelidade às fontes consultadas e a contribuição original 

da pesquisa para o campo de estudo do currículo inclusivo na educação de 

alunos com TEA. 

Esta metodologia foi cuidadosamente elaborada para garantir uma 

abordagem sistemática e rigorosa ao tema da pesquisa, permitindo uma 

análise aprofundada da importância do currículo inclusivo na educação de 

alunos com Transtorno do Espectro Autista. 

QUADRO DE REFERÊNCIAS 
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autismo pelos pais 2014 

Fonte: autoria própria 

Este quadro referencial inclui uma seleção de obras relevantes e 

atuais relacionadas ao tema do currículo inclusivo na educação de alunos 

com Transtorno do Espectro Autista. As referências estão organizadas em 

ordem cronológica, do mais antigo para o mais recente, e abrangem uma 

variedade de publicações, incluindo livros, artigos e pesquisas acadêmicas. 

Todos os autores listados são reconhecidos na área de estudo e suas obras 

contribuem significativamente para a fundamentação teórica do seu artigo. 

DESAFIOS NA IMPLEMENTAÇÃO DO CURRÍCULO 
INCLUSIVO PARA A EDUCAÇÃO DE ALUNOS COM 
TRANSTORNO DO ESPECTRO AUTISTA 

A implementação de um currículo inclusivo para alunos com 

Transtorno do Espectro Autista (TEA) enfrenta diversos desafios no 

sistema educacional atual. Mantoan (2015) argumenta que a inclusão 

requer uma reestruturação profunda das escolas, não apenas em termos de 

acessibilidade física, mas principalmente em relação às práticas 
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pedagógicas e à cultura escolar. 

Um dos principais obstáculos é a falta de formação adequada dos 

educadores para lidar com as especificidades do TEA. Pletsch (2009) 

destaca que muitos professores se sentem despreparados para adaptar o 

currículo e as estratégias de ensino às necessidades individuais dos alunos 

com autismo, o que pode comprometer a eficácia das intervenções 

educacionais. 

A heterogeneidade do TEA também representa um desafio 

significativo na implementação de um currículo inclusivo. Schmidt et al. 

(2016) apontam que a grande variabilidade de manifestações do autismo 

exige uma abordagem altamente individualizada, o que pode ser difícil de 

conciliar com as demandas de uma sala de aula regular. 

A resistência à mudança e a falta de compreensão sobre o potencial 

do currículo inclusivo são barreiras adicionais. Glat e Pletsch (2011) 

observam que muitos educadores e gestores escolares ainda mantêm 

concepções tradicionais de ensino, dificultando a adoção de práticas mais 

flexíveis e adaptativas necessárias para a inclusão efetiva de alunos com 

TEA. 

A questão do financiamento e recursos também é um desafio 

crucial. Gomes e Mendes (2010) ressaltam que a implementação de um 

currículo verdadeiramente inclusivo muitas vezes requer investimentos em 

materiais adaptados, tecnologias assistivas e pessoal especializado, o que 

pode estar além das possibilidades orçamentárias de muitas escolas. 

A colaboração entre diferentes profissionais e a família do aluno 

com TEA é outro aspecto desafiador. Bosa e Teixeira (2017) enfatizam a 
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importância de uma abordagem multidisciplinar na educação inclusiva, 

mas apontam que estabelecer uma comunicação eficaz e uma parceria 

produtiva entre educadores, terapeutas e familiares nem sempre é uma 

tarefa fácil. 

A avaliação do progresso dos alunos com TEA em um currículo 

inclusivo também apresenta desafios únicos. Nunes, Azevedo e Schmidt 

(2013) argumentam que os métodos tradicionais de avaliação podem não 

ser adequados para capturar o desenvolvimento e as conquistas de alunos 

com autismo, necessitando de abordagens mais flexíveis e 

individualizadas. 

Por fim, a inclusão social e a promoção de interações positivas 

entre alunos com TEA e seus pares neurotípicos representam um desafio 

contínuo. Camargo e Bosa (2009) destacam a importância de criar um 

ambiente escolar que não apenas tolere, mas valorize a diversidade, 

promovendo a compreensão e o respeito mútuo entre todos os alunos. Este 

aspecto social da inclusão é fundamental para o sucesso do currículo 

inclusivo, mas requer um esforço consciente e contínuo de toda a 

comunidade escolar. 

PERSPECTIVAS FUTURAS PARA O DESENVOLVIMENTO DO 
CURRÍCULO INCLUSIVO NA EDUCAÇÃO DE ALUNOS COM 
TRANSTORNO DO ESPECTRO AUTISTA 

O futuro do currículo inclusivo na educação de alunos com 

Transtorno do Espectro Autista (TEA) apresenta um horizonte promissor, 

com diversas propostas inovadoras emergindo no cenário educacional. 

Uma das tendências mais significativas é o desenvolvimento de currículos 
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flexíveis e personalizáveis, que possam se adaptar às necessidades 

individuais de cada aluno com TEA, respeitando seus ritmos de 

aprendizagem, interesses e habilidades específicas. 

A incorporação de tecnologias educacionais avançadas no 

currículo inclusivo é outra área com grande potencial. O uso de realidade 

virtual e aumentada, por exemplo, pode criar ambientes de aprendizagem 

imersivos e seguros, onde alunos com TEA podem praticar habilidades 

sociais e de comunicação de forma gradual e controlada. Essas tecnologias 

também podem auxiliar na visualização de conceitos abstratos, facilitando 

a compreensão e retenção de informações. 

A formação continuada e especializada de professores é um aspecto 

crucial para o futuro do currículo inclusivo. Programas de capacitação mais 

abrangentes e práticos estão sendo desenvolvidos, focando não apenas em 

estratégias pedagógicas, mas também em habilidades de observação, 

adaptação curricular e colaboração multidisciplinar. Esses programas 

visam empoderar os educadores para criar e implementar currículos 

verdadeiramente inclusivos. 

A colaboração interdisciplinar surge como um elemento-chave nas 

propostas futuras. A integração de conhecimentos da educação, psicologia, 

terapia ocupacional e outras áreas relevantes permitirá o desenvolvimento 

de abordagens curriculares mais holísticas e eficazes. Esta colaboração 

estende-se também à parceria entre escola e família, reconhecendo o papel 

crucial dos pais e cuidadores no processo educacional. 

O uso de inteligência artificial e análise de dados no planejamento 

e avaliação curricular é uma perspectiva promissora. Sistemas de IA 



Capítulo 14 

 

 

  
 

296 
 
 

Tecnologia e inclusão: ferramentas e práticas para um mundo digital acessível 
 

adaptativa poderão analisar o progresso individual de cada aluno, 

sugerindo ajustes curriculares em tempo real e fornecendo insights 

valiosos para educadores e terapeutas. Isso permitirá uma abordagem mais 

precisa e responsiva às necessidades educacionais dos alunos com TEA. 

A inclusão de habilidades socioemocionais e de autonomia como 

componentes centrais do currículo é outra tendência importante. Futuros 

currículos inclusivos provavelmente darão maior ênfase ao 

desenvolvimento de competências como autorregulação emocional, 

habilidades de vida diária e preparação para o mundo do trabalho, 

reconhecendo a importância destas habilidades para o sucesso e 

independência a longo prazo dos indivíduos com TEA. 

A criação de redes de suporte e compartilhamento de recursos entre 

escolas e comunidades educativas é uma proposta que ganha força. Estas 

redes permitirão a troca de experiências, materiais didáticos adaptados e 

estratégias bem-sucedidas, promovendo uma evolução coletiva na 

implementação de currículos inclusivos. Plataformas online e 

comunidades de prática facilitarão essa colaboração em escala regional e 

nacional. 

Por fim, a avaliação contínua e pesquisa longitudinal sobre o 

impacto dos currículos inclusivos serão fundamentais para seu 

desenvolvimento futuro. Estudos de longo prazo que acompanhem o 

progresso acadêmico, social e emocional dos alunos com TEA ao longo de 

sua trajetória educacional fornecerão evidências cruciais para refinar e 

aprimorar as abordagens curriculares. Isso permitirá uma evolução baseada 

em evidências, garantindo que as práticas adotadas sejam efetivamente 
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benéficas para os alunos com TEA. 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

O presente capítulo teve como objetivo analisar a importância do 

currículo inclusivo na educação de alunos com Transtorno do Espectro 

Autista (TEA), destacando os desafios enfrentados e as perspectivas 

futuras para a educação inclusiva. (Após uma extensa revisão da literatura 

e análise dos dados coletados, pode-se afirmar que o objetivo proposto foi 

alcançado de maneira satisfatória.) 

(A pesquisa proporcionou uma compreensão abrangente do papel 

do currículo inclusivo na promoção da educação de alunos com TEA, 

evidenciando tanto os benefícios quanto os obstáculos encontrados na 

implementação dessas abordagens curriculares.) (Os resultados obtidos 

oferecem insights valiosos para educadores, gestores escolares e 

formuladores de políticas educacionais.) 

(A metodologia empregada neste estudo consistiu em uma revisão 

bibliográfica sistemática, utilizando uma abordagem qualitativa para 

analisar a literatura existente sobre o tema.) (Foram consultadas diversas 

bases de dados acadêmicas, priorizando publicações brasileiras dos 

últimos dez anos, com foco em estudos empíricos e revisões sistemáticas.) 

(O processo de coleta e análise de dados seguiu rigorosos critérios 

de inclusão e exclusão, garantindo a relevância e qualidade das fontes 

utilizadas.) (A análise de conteúdo foi empregada para identificar padrões, 

tendências e lacunas na literatura, permitindo uma síntese crítica das 

informações obtidas.) 
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(Os resultados da pesquisa indicaram que o currículo inclusivo 

desempenha um papel crucial na educação de alunos com TEA.) 

(Constatou-se que uma abordagem curricular flexível e adaptável pode 

melhorar significativamente o engajamento, a aprendizagem e a inclusão 

social dos alunos com autismo, quando implementada de forma adequada 

e personalizada.) 

(Entre as estratégias curriculares mais promissoras, destacaram-se 

a utilização de abordagens multissensoriais, a incorporação de interesses 

específicos dos alunos no conteúdo curricular, e o uso de suportes visuais 

e tecnológicos.) (Observou-se que estas estratégias, quando integradas ao 

currículo escolar, podem proporcionar experiências de aprendizagem mais 

inclusivas e eficazes para alunos com TEA.) 

(A pesquisa também revelou a importância da colaboração 

interdisciplinar na elaboração e implementação do currículo inclusivo.) (A 

integração de conhecimentos da educação especial, psicologia educacional 

e terapia ocupacional mostrou-se fundamental para criar um currículo que 

atenda às necessidades complexas e diversificadas dos alunos com TEA.) 

(No entanto, o estudo também identificou desafios significativos na 

implementação do currículo inclusivo.) (A falta de formação adequada dos 

educadores, limitações de recursos, e a necessidade de personalização das 

abordagens curriculares para atender às necessidades individuais dos 

alunos com TEA foram identificadas como barreiras recorrentes.) 

(As implicações deste estudo são múltiplas e significativas para o 

campo da educação inclusiva.) (Para os educadores, os resultados sugerem 

a importância de uma formação continuada focada no desenvolvimento e 
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implementação de currículos inclusivos.) (Isto implica não apenas o 

domínio de estratégias pedagógicas adaptativas, mas também a 

compreensão profunda das características e necessidades dos alunos com 

TEA.) 

(Para os gestores escolares e formuladores de políticas, o estudo 

evidencia a necessidade de investimentos estratégicos em recursos 

educacionais adaptáveis e formação profissional especializada.) (As 

políticas educacionais devem ser revistas para incorporar explicitamente 

diretrizes para o desenvolvimento de currículos inclusivos como parte 

integral da educação de alunos com TEA.) 

(Do ponto de vista acadêmico, esta pesquisa contribui para o 

avanço do conhecimento na interseção entre currículo, educação especial 

e inclusão.) (Os resultados obtidos fornecem uma base sólida para futuras 

investigações, especialmente no contexto brasileiro, onde ainda há uma 

escassez de estudos focados especificamente no desenvolvimento 

curricular para alunos com TEA.) 

(Uma limitação importante deste estudo foi sua natureza 

predominantemente teórica, baseada em revisão bibliográfica.) (Pesquisas 

futuras poderiam beneficiar-se de abordagens empíricas, incluindo estudos 

de caso e pesquisas de campo, para validar e expandir os achados aqui 

apresentados.) 

(Recomenda-se que futuras investigações focalizem os seguintes 

aspectos: avaliação longitudinal do impacto de diferentes abordagens 

curriculares inclusivas no desenvolvimento de alunos com TEA; 

desenvolvimento e validação de modelos de formação docente específicos 
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para a implementação de currículos inclusivos; e análise comparativa da 

eficácia de diferentes estratégias de adaptação curricular em diversos 

contextos educacionais.) 

(Em conclusão, este estudo reafirma a importância fundamental do 

currículo inclusivo na promoção de uma educação efetiva e equitativa para 

alunos com Transtorno do Espectro Autista.) (Ao mesmo tempo, destaca a 

complexidade deste processo e a necessidade de uma abordagem holística 

que considere não apenas os aspectos pedagógicos, mas também os sociais, 

emocionais e políticos da inclusão educacional.) (O caminho para uma 

educação verdadeiramente inclusiva é desafiador, mas com o 

desenvolvimento e implementação de currículos adaptados e inclusivos, 

podemos avançar significativamente na criação de ambientes educacionais 

que atendam às necessidades de todos os alunos, promovendo seu pleno 

desenvolvimento e participação social.) 
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RESUMO 

Esse capítulo analisa os impactos e as perspectivas causados pelas 
inovações tecnológicas na educação, bem como na educação, apontando a 
tecnologia como facilitadora para o desenvolvimento de práticas 
pedagógicas que garantam a melhoria da aprendizagem, não 
desconsiderando os desafios a serem enfrentados, diariamente. As 
perspectivas e os impactos desse avanço tecnológico levaram a uma 
reflexão sobre a trajetória histórica desse evento; a prática pedagógica; a 
tecnologia e a autonomia pedagógica e os impactos e as perspectivas nesse 
caminho. A abordagem qualitativa, de caráter bibliográfico e explanatório 
foi a escolhida para elaboração dessa pesquisa, baseada em teóricos que já 
se aprofundaram no assunto, como também, em documentos oficiais, obras 
e sites recomendáveis. É imprescindível que a relação estabelecida entre a 
escola e a tecnologia seja firmada, considerando-se que a tecnologia é um 
instrumento que veio para facilitar o processo de aprendizagem dos alunos.  
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Palavras-chave: Pedagogia. Tecnologia. Perspectivas. Impactos. 

RESUMEN 

Este estudio analiza los impactos y perspectivas causados por las 
innovaciones tecnológicas en la educación, así como en la educación, 
señalando la tecnología como facilitador para el desarrollo de prácticas 
pedagógicas que aseguran la mejora del aprendizaje, sin tener en cuenta 
los retos a los que se enfrenta a diario. Las perspectivas e impactos de este 
avance tecnológico llevaron a una reflexión sobre la trayectoria histórica 
de este evento; práctica pedagógica; la tecnología y la autonomía 
pedagógica y los impactos y perspectivas en este camino. El enfoque 
cualitativo, bibliográfico y explicativo fue elegido para la elaboración de 
esta investigación, basado en teóricos que ya han profundizado en el tema, 
así como en documentos oficiales, obras y sitios recomendados. Esencial 
que se establezca la relación establecida entre la escuela u la tecnología en 
cuenta que la tecnología es un instrumento que ha llegado para facilitar el 
proceso de aprendizaje de los estudiantes 

Palabras clave: Pedagogía. Tecnología. Perspectivas. Impactos. 

1.INTRODUÇÃO 

O presente capítulo aborda sobre os aspectos que envolvem o papel 

da pedagogia e reflexões sobre o caminho tecnológico trilhado, 

considerando as perspectivas e os impactos das mudanças, nesse contexto. 

Tecnologia pode ser compreendida como a totalidade de situações que “a 

engenhosidade do cérebro humano” conseguiu criar em todos os tempos, 

suas formas de uso e suas aplicações. A definição da palavra tecnologia 

tem origem grega (techne — "técnica, arte, ofício" e logia — "estudo"). A 

tecnologia envolve o conhecimento técnico e científico, além das 

ferramentas, processos e materiais criados e/ou utilizados a partir de tal 

conhecimento (POCHO et al., 2003).   
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Nesse sentido, para aprofundar o assunto é necessário que sejam 

levantadas discussões e reflexões sobre as implicações benéficas e/ou 

maléficas do uso das ferramentas tecnológicas na construção do 

conhecimento. Dessa forma, para refletir sobre essa temática foram 

elencados assuntos que permitiram um levantamento de informações 

relevantes para o contexto, assim sendo, discutiu-se sobre: a tecnologia na 

Educação e sua trajetória histórica; a prática pedagógica, tecnologia e 

autonomia; e o caminho tecnológico: impactos e perspectivas, no campo 

educacional. O objetivo da pesquisa é compreender a relação entre o 

avanço das tecnologias e processo pedagógico, dentro das escolas, 

considerando-se as perspectivas e os impactos, causados por essa 

evolução.  

Vale ressaltar que as tecnologias fazem parte da vida das pessoas, 

independente do querer das mesmas, enquanto que para alguns venha a ser 

um tormento, na rotina da vida; para muitos outros, o uso das ferramentas 

tecnológicas ampliou a memória e vem garantindo a possibilidade de 

melhoria na vida diário dos sujeitos. O conceito de tecnologia amplia o 

sentido dos equipamentos, dos aparelhos e das máquinas, mas abrangem 

conhecimentos e princípios científicos, aplicados ao planejamento, à 

construção e à utilização desses recursos.   

Para a realização da pesquisa, foram utilizados periódicos, artigos 

científicos, revistas especializadas, publicações em sites confiáveis, 

baseados em teóricos como: Libâneo, Franco, Lévy, Rampazzo, Kenski, 

Demo, Holtz, dentre outros e documentos oficiais com a Constituição 

Federal, a LDB, as DCNs e outros. 
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O referido estudo é de caráter bibliográfico, tendo como base principal os 

registros de estudos feitos no passado com a intenção de comprovar 

algumas teorias; de cunho exploratório, vem permitindo maior interação 

entre o pesquisador e o tema a ser desenvolvido. Configura-se, dessa 

maneira, como pesquisa bibliográfica, qualitativa de cunho exploratório. 

Todas as considerações servirão de suporte para que pesquisadores 

interessados no assunto possam aprofundar seus conhecimentos sobre a o 

assunto abordado. Espera-se que as equipes pedagógicas, principalmente, 

os pedagogos que atuam nas escolas, compreendam seu papel, mediante a 

evolução tecnológica, considerando que as práticas pedagógicas da escola, 

jamais estarão desvinculadas do uso dessas ferramentas.  

Assim sendo, vale ressaltar que os impactos e os desafios, causados pelo 

avanço da tecnologia e pela inter-relação das circunstâncias que ocorrem 

no processo educacional, têm sido muitos; porém, muitos, também, têm 

sido as oportunidades e os benefícios trazidos, a partir desse evento, para 

a qualificação da aprendizagem dos alunos.    

2.  MATERIAIS E MÉTODOS 

O referido estudo é resultado de uma pesquisa bibliográfica, tendo 

como base principal os registros de estudos feitos no passado com a 

intenção de comprovar suas teorias. Essa categoria de estudo procura, por 

meio de obras publicadas, explicar as situações a serem, analisadas, 

refletidas, debatidas e discutidas. Pode ser utilizada de forma independente 

ou como parte de outros tipos de pesquisa cientifica (RAMPAZZO, 2005). 

É necessário que os fatos sejam averiguados e que mais de uma fonte de 
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informações sobre o mesmo assunto seja pesquisada (COVEY, 2008). É 

um processo que necessita de interpretação da situação abordada, de forma 

que haja certeza da verdade, em relação aos fatos, afirma Rampazzo 

(2005). Covey chama atenção para o uso de determinadas mídias, pelo fato 

de não serem confiáveis. 

De cunho exploratório permite uma maior interação entre o 

pesquisador e o tema a ser desenvolvido e por ser bem específica, 

assumindo o formato próprio. A realização desse trabalho foi assegurada 

por uma metodologia que dessa margem à segurança de poder ser 

apreciado por indivíduos que possuem interesse pelo assunto e, dessa 

forma, configurou-se como pesquisa bibliográfica, qualitativa de cunho 

exploratório, que segundo os estudos de Gil (2008, p. 27), a pesquisa 

qualitativa: 

[…] trata-se de uma atividade da ciência, que visa a 
construção da realidade, mas que se preocupa com as 
ciências sociais em um nível de realidade que não pode ser 
quantificado, trabalhando com o universo de crenças, 
valores, significados e outros construto profundos das 
relações que não podem ser reduzidos à operacionalização de 
variáveis. 

 A temática abordada servirá de suporte para pesquisadores 

interessados, considerando-se a relevância que o assunto representa para o 

cenário educacional. 

3. RESULTADOS E DISCUSSÕES 

A temática desenvolvida nesse estudo - A Pedagogia e o Caminho 

Tecnológico: Perspectivas e Impactos – teve o objetivo de discorrer sobre 

os caminhos percorridos pela tecnologia educacional, as perspectivas e os 



Capítulo 15 

 

 

  
 

309 
 
 

Tecnologia e inclusão: ferramentas e práticas para um mundo digital acessível 
 

impactos apresentados, durante essa evolução. A intenção é outros 

pesquisadores possam aprofundar sobre o assunto, contribuindo para que 

o tema seja, também, debatido e discutido pelas próprias equipes das 

escolas. 

4.1 TECNOLOGIA NA EDUCAÇÃO E SUA TRAJETÓRIA 
HISTÓRICA 

A busca pela facilitação da vida humana caracteriza o 

desenvolvimento da tecnologia: busca de melhoria que o homem produz e 

reproduz para sua sobrevivência. A partir da Segunda Guerra Mundial, 

ocorreu uma aceleração nesse desenvolvimento e o principal objetivo 

dessa demanda foi expandir a tecnologia, na tentativa de aumentar e 

diversificar a produção de armas, cada vez mais poderosas para serem 

utilizadas na destruição das cidades e na busca de informações. Dessa 

forma, a tecnologia passou a servir aos interesses políticos e econômicos, 

trazendo muitas e grandes transformações para a sociedade.  

Kenski (2012, p. 22) faz referência ao substantivo tecnologia 

assinalando que: “[...] a expressão “tecnologia” diz respeito a muitas outras 

coisas além das máquinas. O conceito tecnologia engloba a totalidade de 

coisas que a engenhosidade do cérebro humano conseguiu criar em todas 

as épocas, suas formas de uso, suas aplicações”, KENSKI, (2012). Tudo 

aquilo que o homem constrói, utilizando recursos naturais para a realização 

de atividades, com o objetivo de criar procedimentos que instrumentem e 

simbolizem ferramentas que transporão os empecilhos impostos pela 

própria natureza, é tecnologia.   

Nessa perspectiva, tecnologia pode ser compreendida pela 
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linguagem, pela escrita, pelos números e pelo próprio pensamento, que o 

homem utiliza como forma de articulação para a comunicação. Segundo 

Kenski (2012, p. 24), o conjunto de:  

[...] conhecimentos e princípios científicos que se aplicam ao 
planejamento, à construção e à utilização de um equipamento 
em um determinado tipo de atividade, chamamos de 
“tecnologia”. Para construir qualquer equipamento - uma 
caneta esferográfica ou um computador -, os homens 
precisam pesquisar, planejar e criar o produto, o serviço, o 
processo. Ao conjunto de tudo isso, chamamos de 
tecnologias.  

A todo e qualquer processo utilizado pelos sujeitos, como forma de 

criação para facilitação da vida humana, é tecnologia. Nos dias atuais, a 

tecnologia assume um papel, baseando-se nos princípios de Kenski (2012 

p.22), “o surgimento de um novo tipo de sociedade tecnológica é 

determinado principalmente pelos avanços das tecnologias digitais de 

comunicação e informação e pela microeletrônica”. Em qualquer 

circunstância, seja na área da saúde, natureza, das engenharias, das ciências 

humanas, das linguagens, o objetivo da tecnologia é fazer circular, 

eficazmente, a informação, possibilitando a expansão da economia. Não 

sendo diferente, também, na área educacional, haja vista o mesmo 

propósito, em relação à melhoria da qualidade do processo ensino e 

aprendizagem.  

A tecnologia da Educação possui a aplicação de seus recursos, 

como ferramenta, auxiliando e aprimorando os métodos utilizados. Esses 

recursos são utilizados para favorecer o processo educacional, 

proporcionando maior desenvolvimento e melhor acesso à informação. 

Com o objetivo de ajudar a melhorar a qualidade do ensino e da 
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aprendizagem dos estudantes as mudanças precisaram ser incorporadas ao 

cotidiano dos alunos, dos familiares, dos professores e dos gestores. 

O século XXI é reconhecido como o século do conhecimento e da 

informação, o avanço na capacidade criativa coloca os homens diante de 

grandes desafios tecnológicos. As possibilidades e os desafios para a 

inclusão nessa nova sociedade, faz com que os homens repensem os rumos 

a serem tomados. 

A tecnologia, segundo Marques(2006, p. 104,) “ não é, 

simplesmente, ciência aplicada, mas ciência reedificada e impulsionada 

por instrumentos técnicos conceituais propositadamente instituídos”. 

Integrar a sociedade ao novo modelo tecnológico, ainda, está sendo o 

grande desafio do começo desse século.  

Não poderia ser diferente, também, a evolução tecnológica, no 

campo educacional. De maneira geral, as escolas necessitam encontrar 

subsídios para inovar suas ações, de forma que o conhecimento seja 

gerenciado, acompanhando a movimentação da rotina social. Novas 

maneiras de construir os processos de aprendizagem são apresentados e as 

pessoas possuem urgência para se inserirem nesse contexto. Com toda essa 

revolução tecnológica, novas estratégias e novas ferramentas precisam ser 

inseridas no ambiente escolar. Nesse sentido, o professor, 

automaticamente, torna-se “obrigado” a inovar sua prática pedagógica, 

criando novas maneiras de produzir conhecimento, caso contrário, fica 

exposto a se excluir do processo.   

Niskier (1993) faz referência à tecnologia da educação, 

comentando que a tecnologia é “uma mediação do encontro entre Ciência, 
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Técnicas e Pedagogia” ou “um exercício crítico com utilização de 

instrumentos a serviço de um projeto pedagógico”. Em meio a 2ª Guerra 

Mundial, década de 40, surgiram os primeiros computadores e nos anos 

60, nos Estados Unidos, houve a popularização do microcomputador, 

tornando-se o principal instrumento de trabalho das pessoas. Em meados 

dos anos 90, a internet proporcional inúmeras mudanças sociais e 

econômicas, interferindo, diretamente, nas práticas escolares, perceber-se, 

assim, uma movimentação na informática educacional. 

No Brasil, pelos anos 80, a informática educacional passa por 

muitos e grandes investimentos por parte do governo. Nesse contexto, 

Brito & Purificação, 2011, p.65 pontua seis ondas, no desenvolvimento 

desse processo: “primeira onda: logo e programação; segunda onda: 

informática básica; terceira onda: software educativo; quarta onda: 

internet; quinta onda: aprendizagem colaborativa; sexta onda: o que será? 

” Essa sexta onda não é definida, pois a evolução tecnológica continua 

ocorrendo, aceleradamente. Nas escolas, a utilização da internet e do 

computador torna-se um ponto relevante e sem retorno. 

No processo educacional, a tecnologia possui um papel muito 

importante, pois possibilita aos alunos uma mediação entre a informação e 

a produção de conhecimento. Torna-se, assim, imprescindível, a 

capacitação e a inclusão digital dos profissionais, envolvidos na educação. 

Ressalta-se, dessa maneira, que:    

Temos que cuidar do professor, pois todas as mudanças só 
entram bem na escola se entrarem pelo professor, ele é a 
figura fundamental. Não há como substituir o professor. Ele 
é a tecnologia das tecnologias, e deve se portar como tal. 
Demo (2008, p.134). 
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Nessa configuração, a tecnologia passa ser compreendida como 

uma ferramenta para utilização do homem e, por isso, cultura e sociedade 

fazem, indistintamente, parte desse contexto, a tecnologia torna-se, no 

ambiente escolar, um recurso eficiente e eficaz. 

4.2 Prática Pedagógica, Tecnologia e Autonomia 

Do grego “Paidagogos”, palavra composta de paidós – criança, e 

agogôs – condutor = pedagogo, significando, dessa maneira, aquele que 

conduz a criança ao saber. Para Barreto (2006), o pedagogo é o especialista 

em pedagogia, a ciência e a arte da educação, tendo como objetivo 

conduzir o comportamento das pessoas para uma formação humana, 

intelectual e equilibrada. 

Embora o pedagogo seja um profissional com formação acadêmica na 

ciência da educação, a sua atuação profissional não se restringe somente 

às escolas. Esses podem atuar em outros ambientes, podendo contribuir 

para o desempenho das pessoas. Considerando essa possibilidade, pode-se 

ratificar a atuação pedagógica desse profissional, refletindo sobre o que é 

afirmado por Holtz, 2016, 

A Pedagogia é a ciência que estuda e aplica doutrinas e 
princípios visando um programa de ação em relação à 
formação, aperfeiçoamento e estímulo de todas as faculdades 
da personalidade das pessoas, de acordo com ideais e objetivos 
definidos. A Pedagogia também faz o estudo dos ideais e dos 
meios mais eficazes para realizá-los, de acordo com uma 
determinada concepção de vida (HOLTZ,2016, p 6). 

Dessa forma, pode-se compreender que os pedagogos podem e 

devem ter uma atuação em qualquer ambiente socioeducativo, pois 

executam sua função, considerando a educação em sua integralidade do ser 

humano. Conforme a Lei de Diretrizes e Base da Educação Nacional 
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(LDB), no artigo 22, 

A educação básica tem por finalidade desenvolver o 
educando, assegurando-lhe a formação comum 
indispensável para o exercício da cidadania e fornecer-lhe 
meios para progredir no trabalho e em estudos posteriores. 
(BRASIL, 1996, p 17.) 

A educação possui como finalidade o desenvolvimento do 

educando e, assim sendo, como a educação coexiste em toda sociedade, o 

papel do pedagogo pode se externalizar para além das escolas. Considera-

se, assim, que, no contexto desse estudo, a atuação pedagógica está, 

diretamente, ligada à sua atuação, no interior das escolas. 

O século XX pode ser caracterizado como um período de muitas 

transformações na sociedade, na cultura, na política, na economia, 

gerando, dessa maneira, transformações, também, no contexto 

educacional, novos paradigmas passam a se afirmar e as práticas 

educacionais precisaram ganhar, também, um novo modelo.  

O século seguinte - XXI, traz uma escola com uma nova visão, em 

relação à formação dos sujeitos. A educação não é vista como uma atitude 

isolada, nem neutra, mas sim, um processo que objetiva formar seres 

humanos para exercer a cidadania, de forma que esses contribuam, 

plenamente, com a estabilidade social.  Mediante essa nova realidade, é 

necessário que os profissionais inseridos nesse processo recebam uma 

formação para que haja, verdadeiramente, uma intervenção na 

metodologia, ou seja, nas práticas pedagógicas, para o momento 

vivenciado. Pensando dessa mesma forma, Libâneo (2005) afirma que a 

educação perpassa os muros escolares, chegando a ambientes nunca antes 

imaginados, atingindo as diversas esferas da educação informal. 
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Embora exista um paradoxo, em relação à execução dessas práticas 

pelos pedagogos, é interessante lembrar que “os campos de atuação do 

pedagogo são tão vastos e peculiares quanto as práticas pedagógicas 

exercidas na sociedade”, Libâneo (2005).  

A abrangência da formação pedagógica dos pedagogos pode ser 

reiterada e reafirmada nas Diretrizes Curriculares do curso de Pedagogia 

(DCNs), com base na resolução CNE/CP nº 1/2006, em que fica claro que 

esses podem atuar nas mais diversas instâncias de prática educativa, em 

espaços escolares e não escolares, nos quais sejam previstos 

conhecimentos e saberes pedagógicos, (DCNs, 2006). Embora essa seja a 

realidade, há prevalência de atuação, mesmo, no ambiente escolar, 

caracterizado por atribuições de organização, planejamento, estruturação e 

intencionalidade do ensino, visando atingir objetivos estabelecidos 

previamente para um efetivo processo de ensino e aprendizagem, (DCNs, 

2006). Considerando a evolução tecnológica e, diante das premissas 

estabelecidas pela sociedade do conhecimento, é exigido da educação que 

os saberes e os conhecimentos sejam ampliados e disseminados, atingindo 

todas as instâncias da vida social.   

Essa ampliação e disseminação desses novos saberes e 

conhecimentos trouxe consigo uma maior autonomia para a atuação dos 

profissionais, expandindo, dessa forma, a maneira desses agirem e 

transformarem a situação problema em solução para cada momento, 

estabelecendo, dessa forma, práticas pedagógicas que venham reafirmar 

sua conduta profissional. As práticas pedagógicas referem-se práticas 

sociais exercidas, com o objetivo de tornar os processos pedagógicos 
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concretos. Reitera-se, nesse contexto que pedagogia, como prática social, 

propõe um direcionamento para as práticas que acontecem na sociedade. 

Processos vinculados a mídias como TV, internet e redes sociais on-

line passam a ter, no século atual, grande influência educacional sobre as 

novas gerações, competindo com as escolas, que ficam em desigualdade 

de condições. (Franco, 2012ª. 

As tecnologias da informação e comunicação estão, ainda, sendo 

mediadas pela escola com muitas dificuldades. A incorporação dessas 

múltiplas influências tecnológicas nas práticas escolares e a execução do 

trabalho, a partir das tecnologias avançadas é um grande desafio para esses 

profissionais, embora, hoje, a autonomia para o desenvolvimento do 

trabalho, no interior das escolas, seja muito mais autêntica.  Segundo o 

Novo Dicionário de Língua Portuguesa (1986, p. 203), Aurélio afirma que 

autonomia é: 

Faculdade de se governar por si mesmo; direito ou faculdade 
de se reger (uma nação) por si próprio; liberdade ou 
independência moral ou intelectual; propriedade pela qual o 
homem pretende escolher as leis que regem sua conduta. 

Nesse contexto, a autonomia poderia abrangeria a independência 

intelectual para decidir, agir, atuar, escolher, dentre outras ações, mediadas 

pela equipe pedagógica, considerando que as práticas pedagógicas são 

organizadas e desenvolvidas, no interior das escolas, por imposição, por 

negociação ou por adesão, isso dependerá da proposta das partes.  Elas 

envolverão as circunstâncias de formação; dos espaços e tempos escolares; 

das opções de organização do trabalho; das parcerias e expectativas quanto 

ao trabalho planejado. Atualmente, a escola é cercada por uma vasta 

dimensão de aprendizagens que atingem todos que participam do processo 
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escolar. Para controlar, organizar e planejar o ensino; acompanhar e 

monitorar a execução desse planejamento, o pedagogo precisa exercer uma 

gestão, baseada nos princípios que regem as práticas, dentro de uma 

perspectiva crítica.  

Considerando essa perspectiva, observa-se serem necessárias: 

práticas pedagógicas organizadas em torno de intencionalidades, 

previamente, estabelecidas; práticas pedagógicas que seguem por entre 

situações conflituosas; práticas pedagógicas com perfil histórico, que 

impliquem tomadas de posicionamentos e esses possam ser transformados 

pelas contradições.  

Assim sendo, é necessário que os pedagogos se reafirmem e 

passem a ter o domínio dessa dinâmica, compreendendo o sentido dessas 

práticas, de forma que as teorias que permeiam as ações se desenvolvam, 

com êxito, no interior da escola. A prática precisa ser tecida e construída a 

cada momento e a cada circunstância, (Franco, 2006a). 

4.3 O CAMINHO TECNOLÓGICO: IMPACTOS E 
PERSPECTIVAS NO CAMPO EDUCACIONAL   

A evolução tecnológica trouxe visíveis impactos no campo 

educacional, no entanto, muitas perspectivas, também, podem ser 

elencadas, considerando-se que, não só no campo educacional, como 

também em todas as esferas sociais. A respeito dessa premissa, Gomez 

(2012, p. 17) comenta que: 

[...] a globalização é por definição um processo que integra, 
mas integra desigualmente. Integração não significa 
homogeneização; globalização não significa igualdade e 
muito menos solidariedade. Significa profunda e violenta 
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redefinição das hierarquias, profunda redefinição do centro e 
da periferia e profunda desigualdade em todos os campos”.  

O acelerado desenvolvimento tecnológico está, intimamente, 

ligado a esse processo de desestabilização social, dessa maneira, pode-se 

afirmar que a tecnologia possui o poder, se não canalizada e planejada, de 

potencializar as desigualdades.  

Por um outro ângulo, pode-se, também, afirmar que muitas 

possibilidades e opções, em todas as esferas sociais, não seriam possíveis 

sem a tecnologia, embora nem tudo pode nem deve ser aproveitado. Para 

Lévy (1993, 2000), produtos da técnica moderna, longe de se adequarem 

apenas a um uso instrumental e calculável, são importantes fontes de 

imaginário, entidades que participam plenamente das instituições de 

mundos percebidos. 

Como não poderia ser diferente, na educação esses impactos, 

causados pela evolução da tecnologia, são perceptíveis e as influências 

dessa configuração inserem-se na escola e em todo contexto social. No 

interior da escola, principalmente, nas salas de aula, os impactos, em 

relação ao uso das ferramentas tecnológicas, trazem uma nuance 

contraditória, por um lado existem aqueles que, embora assustados, 

aceitam os desafios tecnológicos; por um outro lado, há aqueles que 

entendem a tecnologia como um mal para a humanidade.    

Independente, da situação conflituosa, causada pela evolução da 

tecnologia, no campo educacional, o caminho a ser trilhado precisa partir 

da construção do projeto político pedagógico, com vistas no projeto 

tecnológica que a escola necessita traçar. Os paradigmas de partida 

precisam ser os educacionais. Não há lugar, na escola, para se trabalhar 
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com a tecnologia, voltada, somente, para os aspectos instrucionais, a 

tecnologia da educação é muito mais que uma fonte de informação, em que 

os alunos recebem conteúdos programados e repetem práticas que não os 

fazem construir conhecimentos. Para Ferracioli (1996, p. 94):  

“... a revolução tecnológica está acontecendo e modificando 
nossas vidas à revelia de nossa vontade ou participação. E a 
negação de participar dessa revolução significará ser 
arrastados por seus resultados. Assim, participar não 
significa querer barrar ou aderir a esse processo, que é 
irreversível, mas entender o que está acontecendo e propor 
alternativas que conduzam à participação efetiva da 
sociedade como um todo para que se consiga interferir 
diretamente nos possíveis rumos futuros dessa revolução”. 

Nesse sentido, compreende-se que o uso da tecnologia não é, 

definitivamente, de tudo bom ou de tudo ruim, depende, necessariamente, 

do contexto em que as circunstâncias ocorrem, observando-se os usos e os 

pontos de vista de que é analisada. Assim, a eficiência ou não dos recursos 

e procedimentos tecnológicos dependerão da preparação para a atuação, 

em ambientes de mudanças rápidas, daqueles que estão inseridos no 

contexto escolar. Para tanto, é necessário que haja um rompimento com o 

tradicionalismo tradicional e de ética que valoriza a divulgação da 

informação” (Franco, 1997, p. 82) 

É necessário que a relação entre a tecnologia e a educação parta de 

um projeto político pedagógico que perceba a tecnologia como facilitadora 

do processo educacional, como procedimento que crie possibilidades de 

aprendizagem mais eficientes. Nesse sentido, as perspectivas educacionais 

futuras estão, intrinsecamente, relacionadas com o saber e apoiadas em 

uma tríplice constatação: o ritmo alucinante da produção e renovação dos 

saberes torna-os vulneráveis ao incômodo rótulo de obsoleto num curto 
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espaço de tempo. Lévy (2000, p. 157). O trabalho, dessa maneira, reflete 

na natureza do trabalho, passando a ser entendido como “...aprender, 

transmitir saberes e produzir conhecimentos”, Lévy (2000, p. 157). Essa 

última constatação, relaciona-se às mudanças que as tecnologias produzem 

nas funções cognitivas do homem.   

CONCLUSÃO 

Muitos são os debates, discussões e reflexões, abordando sobre 

caminhos que venham garantir maior qualificação do trabalho pedagógico 

escolar, visando à inclusão de todos e, principalmente, buscando a 

equidade, ou seja, garantia de oportunidades a todos, de forma equânime. 

Essa proposta, certamente, resultará em um processo de ensino e de 

aprendizagem mais eficiente. Na virada do século XXI, o avanço e a 

evolução das tecnologias foram um diferencial em todas as instâncias 

sociais, inclusive, no campo educacional. O uso dos recursos tecnológicos, 

em favor da aprendizagem, trouxe muitos desafios, provocou muitos 

impactos; porém, proporcionou aos indivíduos um novo ponto de vista e 

novo olhar, em relação à construção de novos conhecimentos. Esses 

confrontos agregaram muitas mudanças no ambiente escolar. Foram esses 

impactos e as possibilidades de mudanças que incentivaram o estudo dessa 

temática.  

O foco desse trabalho foi compreender a inter-relação entre o 

avanço das tecnologias e processo pedagógico escolar, considerando-se as 

perspectivas e os impactos causados por essa evolução. Essa abordagem 

ratifica o entendimento de que a educação e as novas tecnologias, dentro 
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de um processo evolutivo, são indissociáveis, garantindo um ensino e uma 

aprendizagem, muito mais qualificada. 

Percebe-se que a escola, ainda, não se encontra preparada para 

enfrentar, totalmente, os desafios e, infelizmente, muitas adversidades 

devem persistir. As escolas precisam estabelecer objetivos mais claros, a 

partir de seus projetos políticos pedagógicos e os projetos tecnológicos. As 

ferramentas, os recursos, as estratégias, os usos da tecnologia precisam 

facilitar o acesso à equipe pedagógica, aos educadores e aos educandos. 

Quando a escola utiliza, adequadamente, as novas tecnologias, os alunos 

são oportunizados a dialogar nas mais diversas linguagens, além de 

possibilitar a aproximação entre as pessoas, a apropriação de 

conhecimentos diferenciados, o desenvolvimento da criticidade e 

criatividade.   

É recomendável que a equipe escolar aprofunde as discussões 

levantadas nesse estudo para que a prática pedagógica a ser desenvolvida 

pela escola obtenha maior autonomia em sua elaboração e seja possível 

garantir a harmonização e a tranquilidade para conduzir os desafios que 

emergem, naturalmente, no dia a dia da escola.  É necessário que a relação 

estabelecida entre a escola (equipe pedagógica) e a tecnologia afirme-se, 

partindo do pedagógico ao tecnológico, isto é: a tecnologia deverá servir 

de instrumento facilitador para o processo contínuo da aprendizagem dos 

alunos.  
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